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INTRODUÇÃO À COLEÇÃO 
AMOR E PSIQUE 


Na busca de sua alma é do sentido de sua vida, o 
homem descobriu novos caminhos que o levam para a 
sua interioridade: o seu próprio espaço interior torna-se 
um lugar novo de experiência. Os viajantes destos cami- 
nhos nos revelam que somente o amor é capaz do gerar a 
alma, mas também o amor precisa de alma, Assim, em 
Ingar de buscar causas, explicações psicopatológicas às 
nossas feridas o nos nossos sofrimentos, precisamos, em 
primeiro lugar, amar a nossa alma, assim como ala é. 
Deste modo é que poderemos reconhecer que estas feri- 
das o estes sofrimentos nasceram de uma falta de amor, 
Por outro lado, revelam-nos que a alma se orienta para 
um centro pessoal e transpessoal, para å nossa unidade e 
a realização de nossa totalidade, Assim a nossa própria 
vida carrega em si um sentido, o de restaurar à nossa 
unidade primeira. 

Finalmente, não é o espiritual que apareco primei- 
ro, mas o psíquico, e depois o espiritual, É a partir do 
olhar do imo espiritual interior que a alma toma sou sen- 
tido, o que significa que a psicologia pode de novo esten- 
der a mão para a teologia. 

Esta perspectiva psicológica nova é fruto do esforço 
para libertar a alma da dominação da psicopatologia, do 
espírito analítico e do psicologismo, para que volte a si 
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mesma, à sua própria originalidade, Ela nasceu de refle- 
xões durante a prática psicoterápica, e está começando a 
renovar o modelo e a finalidade da psicoterapia. É uma 
nova visão do homem na sua existência cotidiana, do seu 
tempo, e dentro de seu contexto cultural, abrindo dimen- 
sões diferentes de nossa existência para podermos reen- 
contrar a nossa alma. Ela poderá alimentar todos aque- 
les que são sensíveis à necessidade de inserir mais alma 
em todas as atividades humanas. 

A finalidade da presente coleção é precisamente res- 
tituir a alma a si mesma e “ver aparecer uma geração do 
sacerdotes capazes de entender novamente a linguagem 
da alma”, como C, G. Jung o desejava, 








Léon Bonaventure 


:- PREFÁCIO 


Este livro foi lançado pela primeira vez como uma 
espécie de volume comemorativo das setonta e cinco anos 
da autora. Essa data foi celebrada no dia 4 de janeiro do 
1990, na presença de muitos amigos e ex-alunos. 

O tema geral de todos os artigos do livro é a psico- 
rapia, Os vários capítulos lidam com importantes as- 
pectos do processo terapéutico o analítico — por exem- 
plo, a projeção, a transferência e a imaginação ativa — 
bom como com muitos padrões essenciais para o treina- 
mento dos terapeutas c analistas. Todos os artigos se ca- 
racterizam por uma preocupação direta com a prática 
efativa. Claramente não se trata de uma teorização abs- 
trata, e sim de artigos concretos baseados na ricg experién- 
cia de décadas de um trabalho prático com pacientes 
alunos em treinamento. Muitos exemplos extraídos da 
prática terapêutica acompanham as exposições de Mario- 
Louise von Franz, transformando este livro em um rela- 
to vivo e enriquecedor da obra de uma extraordinária ana- 
lista, em quem encontramos um humor afável e caloroso 
combinado ao vigor intelectual. Os artigos foram publi- 
cados independentemente uns dos outros, ao longo de um 
Período de vinte anos. Apareceram originalmente em vá- 
rias antologias, publicações profissionais e periódicos, dos 
quais muitos estão atualmente esgotados, sendo pratica- 
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mente impossível encontrá-los. Na lista de fontes de re- 
ferència que se segue, o leitor encontrará todas as infor- 
mações disponíveis sobre a publicação original de cada 
artigo. 

É preciso salientar que, por uma questão de política 
editorial, os ensaios deste livro não foram organizados 
cronologicamente, de acorda com a época da sua publica- 
ção, e sim segundo seu conteúdo temático. As referências 
a citações da obra de C. G. Jung em todos os artigos pro- 
viamente revisados pela autora são comp: tíveis com as 
Collected Works of C. G. Jung publicadas pela Princeton 
University Press, Essa observação se aplica particular- 
mente às notas do rodapé. 

Gostaríamos de agradecor especialmente a Marie- 
Louise von Franz, que ajudou os editores durante todo o 
trabalho, ao Sr, René Malamud pela sua valiosa ajuda 
em reunir os artigos e por seu muito estimado apoio, bem 
como à Fundação de Psicologia Junguiana (Stiftung für 
Jungsche Psychologie), cujo subsídio em muito ajudou a 

















tornar possível esta publicação em sua atual forma. 
Robert Hinshaw 
Daimon Verlag 
Einsiedeln, Suíça 
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AAUTO-REALIZAÇÃO 
NA TERAPIA INDIVIDUAL DE C. G. JUNG 


Auto-realização é uma palavra que está sendo usa- 
da hoje em dia por várias escolas de psicologia, em sua 
maior parte de certa maneira vagamente apoiadas no 
conceito junguiano de individuação, Olhando mais de 
perto, contudo, percebemos que elas o estão usando em 
um sentido diferente do de Jung, ou seja, no sentido de 
descobrir corta identidade do ego. Essa identidade, como 











y o nteŭdo psí- 
quico, o qual, recorrendo aos Upanixados, olè chama de 
Si-mesmo. Nesse caso, também uma identidado do ogo 
mais contínua o estável se desenvolve, mas de um tipo 
bem diferente. É menos egocêntrica e possuj mais bonda- 





za inconsciente e não preconcebida dos seres humanos; 
u 


assim, não se trata de uma teoria e, sim, de uma resposta 
da parte da própria psique à questão da auto-realização. 
Embora os conceitos de ego, de Si-mesmo é de in- 
consciente sejam conhecidos de maneira teórica por qua- 
se lodas as pessoas, muitas os empregam sem saber o 
que significam sob o aspecto da experiência prática. Esse 
também era o caso da pessoa que teve o nosso sonho. Tra- 
ta-se de um homem de quarenta anos cujo idioma materno 
era o inglês, Ele acabara de ser aprovado em seu primei 
ro exame no Instituto C. G. Jung em Zurique. Teorica- 
mente, estava bem informado a respeito dos conceitos 
acima mencionados. Bra chegada a hora, contudo, de ele 
fazer, sob supervisão, sou primeiro tratamento de pacien- 
tes. Comproensivelmente, ele não se considerava à altura 
da tarefa e ficou assustado. Seu maior medo era ser inca- 
paz de compreender os sonhos dos seu novos analisandos. 
(Como é do conhecimento geral, a análiso junguiana ba- 
soia-so, om grande parto, na interpretação dos sonhos do 
paciente.) Tudo parecia incerto para ele, o começou a pon- 
dorar a respeito do que ora, afinal do contas, uma inter- 
pretação “correta” ou “incorreta” do um sonho, e, ainda 
mais genericamente, n rospoito do que efotivamente ocor- 
re na análise, Corta noite, depois de uma longa conversa 
com um amigo sobre esse assunto, elo foi dôrmir e teve o 
seguinte sonho: 
Estou sentado em uma praça retangular e aberta, em uma 
velha cidade. Um jovem, vestindo apenas calças, senta-se 
diante de mim do pernas cruzadas. Seu tronco é forte e 
cheio de vitalidade. O sol brilha através do seu cabelo lou 
ro. Ele conta seus sonhos para mim e quer que eu os in- 
ferprete para elo. Os sonhos são como uma espécie do te- 
cido que ele ostende diante de mim, enquanto os narra 
Cada vez que relata um sonho, uma pedra cai do céu e 
acerta o sonho. Isso faz com que o sonho se despedave. 
Quando apanho os pedaços com a mão, fica claro que são 
feitos de pão. Quando os pedaços do sonho se soltam, ro- 
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velam uma estrutura interior que lembra uma escultura 
abstrata moderna. A cada sonho que é narrado, outra pe- 
dra cai sobre ele, & assim uma parte cada voz maior da 
estrutura básica, que é feita de porcas € parafusos com 
pontos de solda, começa a aparecer. Digo ao jovem que 





A cona do sónio então mula, O JOVEN G CUUSIAMSS Kora 
+ Sentados de frente um para o outro, à margem do um rio 
largo e maravilhosamente belo, Ele ainda está mo con- 
tando seus sonhos, mas a estrutura construída polos 30- 
nhos assumiu uma forma diferonte, Eles não formam uma 








ter o eq composição, sempre opondo imo- 
diatamente a uma mudança de cor uma modificação com- 
pensatória do outro lado. Essa questão do equilibrar an 
cores é incrivelmento complexa, porque todo à objeto 6 
tridimensional e está em constante movimento. Olhei on- 
irâmido do sonho-Não há nada lá, 
ico ponto em quo toda a ostrutura 
so aglutina, mas nesse ponto existe um espaço vazio, Quan- 
do olho para elo, começa a irradiar uma luz branes 
Uma vez mais a cena do sonho muda, A pirâmide perma- 
nece, mas agora é feita do material fecal solidificado, O 
topo ainda irradia. Do repente, compreendo quo é como so 
o cume invisível se tornasse visível através do excremento 
sólido, e, inversamente, o excremento também se tornas- 
se visível através do topo. Examino profundamente o 
exeremento e percebo que estou olhando para a mão do 
Deus. Em um momento de iluminação, compreendo por 
que o pico é invisíval: é a faco de Deus. 
Mais uma vez o sonho muda. À Dra. von Franz e eu est 


mos caminhando ao longo do rio, Ela diz, rindo: “Tenho 
å 06 alentaa iE 


Sementa e um anos. 
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Acordo abruptamente, com a sensação de que alguém ba- 
tera cam força nai porta. Para meu espanto, o apartamen- 
to está completamente quieto e vazio. 

Na linguagem dos povos primitivos, esse é um “gran- 
de sonho" ou, na linguagem de Jung, um sonho arque- 
típico, que encerra um significado humano suprapes- 
soal, universal. Precisamos agora tentar compreendê-lo 
com mais precisão, Ele é composto de quatro seções. A 
localização do primeiro conjunto de eventos é uma praça 
retangular em uma velha cidade, o que sugere a tradi- 
ção e a cultura humanas, no contrário do rio da parte 
seguinte do sonho. Isso presumivelmente se deve ao fato 
de a pessoa que sonhou ter estado se atormentando com 
a pergunta: “O que estamos fazendo, o que deveríamos 
efetivamente estar fazendo, na análiso?” A resposta é 
que contar e interpretar os sonhos é uma antiga tradição 
cultural, que originalmente costumava acontecer em pú- 
blico, O primeiro paciente que quer ter seus sonhos in- 
terprotados já chegou. Ele tem, contudo, excelente saú- 
de o acentuada vitalidade. Não está doente. Sou cabelo 


















de uma nova consciência. Já é ur 
chamava de Si-mesmo, um aspecto 
da própria pessoa que sonha e que 

nação 
Os sonhos que esse homem narra possuem uma es- 
pécie de substância. Não são frívolos, inconsistentes, e 
sim algo real, um pedaço de matéria, por assim dizer. As 
pedras caem sobre eles vindas do céu. Nisso, de algum 
modo, jaz sua interpretação. A pessoa que sonhou estava 
muito apreensiva com relação e se seria capaz de inter- 
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pocto do que Jung 
inda desconhecido 
á a ela a ilumi- 














pretar corretamente os sonhos, De uma maneira compen- 
satória, a imagem onírica neste caso indica claramente 
que a interpretação correta de um sonho é aquela que 
acerta o alvo, Em vez de ser algo inventado pela pessoa, 
trata-se de um evento psíquico impessoal, As pedras caem 
do céu; devem ser meteoritos. Se alguma coisa vem de 
cima, significa, na linguagem mítica, que deriva da esfe- 
“Ta espiritual desconhecida do Inconsciente coletiva. As. 
sim, desde a Antiguidade, os metcoritos têm sido objetos 








sagrado; o cachimbo da paz, A famosa Kaaba, a meta da 
peregrinação a Meca, também é uma pedra moteorítica 
preta. Como as pedras vô 

por um lado, et 
idéia 











mas 
Jun: 





termos psicológicos, integrar. É de fato verdado, como 
tos podemos vivenciar quo uma interpretação de 80- 
nho bem-sucedida, aquela que acerta o alvo, é de certo 
modo gratificante para a consciência, Uma interpretação 
sintética ë construtiva — aquela que não tenta reduzir o 
conteúdo do sonho a “nada além da satisfação de um de- 
Sejo” ou a outro “nada além” e que, em vez disso, segue o 
encadeamento construtivo do sonho, enriquecendo seus 
temas — atua como o “pão da vida”. Na verdade, no pai- 
nosso, não pedimos o “pão de cada dia”, segundo a tradu- 
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ção errada habitual, No texto grego, encontramos fype- 
rousion, “pão supersubstancial”. 

O que não pode ser ingerido, ou diretamente inte- 
grado, é a parte do sonho que é deixada à parte. Isso é 
feito de porcas e parafusos, que gradualmente se acumu- 
lam formando uma pirâmide, Trata-se, como diz o relato 
do sonho, da estrutura básica do sonho, o que é deixado 
depois que a carne, neste caso, o pão, foi levada embora. 
Mais tarde nos é dito que temos que fazer a mesma coisa 
que precisamos fazer na vida — revelar o esqueleto. Sig- 
nífica que precisamos penetrar no significado profundo 
que jaz atrás das imagens oníricas. 

As pessoas freqūentemente dizem: “Ontem 
eu tive um sonho ridiculamente bobo e absurdo”, Elas 
permanecem prosas à superficie do sonho, à combinação 
de imagens absurdas, sem serem capazes de penetrar no 
verdadeiro significado. Jung com frequência respondia 
nesses casos: "Não existem sonhos bobos, apenas pessoas 
bobas que não os compreendem”. 

O objetivo dos parafusos é manter duas coisas jun- 
tas e unir duas coisas, por exemplo, a linha férrea ao dor- 
mente, A analogia sexual é óbvia.! Quando usamos para: 
fusos, as coisas são ligadas. Cada vez que a interpretação 
de um sonho acerta o alvo, um pedaço do inconsciente se 
Tiga à consciência, ou então um complexo autônomo se 
liga no resto da personalidade. Desso modo, dá-se um 
processo de coniunctio que se repete continuamente. 
partir disso, forma-se a estranha pirâmide que é o tema 
do resto do sonho. Assim, precisamos examinar mais de 
perto o simbolismo da pirâmide. 

A função mais importante atribuída à pirâmide é 
certamente a que lhe foi atribuída pelos antigos egípcios 
— a forma para as tumbas dos reis. A pirâmide era a 
casa dos mortos. A pedra que fechava a abertura supe- 
rior era colocada de modo que os primeiros raios do sol a 


16 
































atingissem.* No Egito, o deus supremo, o deus universal 
Atam, era originalmente representado como uma pedra 
em forma de cone, como a chamada “pedra ben-ben desco- 
nhecida” * Esse nome está relacionado com tubn, que quer 
dizer “ascender, iluminar”, O mesmo radical é encontra- 
dona palavra egipcia bnw, que quer dizer “pássaro, fênix”, 
A fênix simbolizava o sol nascente e a ressurreição. O 
templo mais sagrado de Heliópolis era alternativamente 
chamado de Casa da Pedra ou Casa da Fênix, A mesma 
pedra ben-ben também era considerada a montanha pri- 
mordial que ascendeu das águas primordiais no início do 
mundo. Além disso, a mesma fênix foi identificada mais 
tarde na história egípcia com o pássaro ba. Este pássaro 
éo guia imortal da alma de todo ser humano, sua indivi- 
dualidade, que depois da morte se torna una com o dous 
“universal, sem perder a quinta-essência de um ser hu- 
mano terreno individual. 

Na opinião do Helmuth Jacobsohn, o topo em forma 
de pirâmide do obelisco também representa a podra ben- 
ben. Ele se chama benbenet. Quando o rei cumprimenta- 
vagitualmente o deus do sol nascente a partir da base do 
obelisco, os primeiros raios do sol caíam sobre o pináculo 
do obelisco, quo haquoles dias era dourado. Nesse ponto 
























Gba, a alma-guia do deus, ora visto. Benbenet, contudo, 
também significava o pico da pirâmide, que também so 


im o pico da.obelisco.” No momento da ressur- 
reição, a pessoa morta que havia se tornado o ba contem- 
plava o deus sol a partir daquele ponto. Mais tarde, essas 
pedras também passaram a ser fornecidas às pessoas 
Comuns como parte do equipamento do enterro. 

Como Jacobsohn salienta, a pedra ben-ben do Egito 
Tepresenta um paralelo com a “pedra filosofal" da alqui- 
mia ocidental, A pedra filosofal também simbolizava a 
flma-guia imortal e uma espécie de corpo de ressurrei-— 
“São dos mortos. À pirâmide do nosso sonho co im 
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impressionante paralelo com isso, já que a pessoa que 
sonhou visivelmente nada sabia a respeito das associa- 
ções egípcias que estivemos descrevendo aqui. Ainda as- 
sim, a pirâmide com a qual ela sonhou também era de 
certo modo divina; seu pico radiante era até a manifesta- 
são de Deus, e, em sua inútil vestimenta de matéria, a 
mão de Deus até podia ser vista, 

A propósito, talvez valha a pena observar que as pi 
râmides efetivamente exibem estranhas propriedades. 
sicas que ainda não foram explicadas.é Experiências com 
modelos da pirâmide do Quéops feitas de cartolina mos- 
traram que cadáveres colocados no interior delas não se 
decompunham; giletes cegas colocadas lá dentro recupe- 
raram o fio, Esse fenômeno deve estar relacionado com a 
geometria do espaço interior, mas nada do preciso se sabe. 
De qualquer modo, não é essencial para nós neste co; 
texto. O que nos importa é apenas o significado psicológi- 
co da pirâmide no sonho como um símbolo do Si-mesmo, 

Talvez tenha se tornado um tanto ou quanto mais 
claro, no decurso da nossa discussão, o que Jung queria 

















dizer com o Si-mesmo, Não é o ogo, e sim uma personali- 
dade interior eterna ou mais abrangente que é sugerida. 






simbolo. Jung também o definiu como a totali- 
onseiente-inconsciente da pessoa. Embora esse Si 

ja pessoa como sua cons- 
tituição básica, só é realizado na prática através do 
entendimento dos sonhos ou através da imaginação at 
va. Ao ser realizado, ele “encarna” a si mesmo, por as- 
sim dizor, na vida mortal do ego. Se eu tivesse um dom 
musical como o de Beethoven, mas nunca o descobrisse 
nem fizesse uso dele, seria a mesma coisa que não exis- 
tisse. Somente o ego con: 















no, como o Si-mesmo só pode ser realizado pelo ego. Essa 
é a auto-realização a partir da perspectiva junguiana. 
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Voltemos agora ao início da primeira parte do sonho, 
à praça retangular na cidade, Como podemos ler na obra. 
de Mircea Eliade, essa praça em uma cidade é símbolo do 
centro do mundo, o lugar onde o céu e a terra, a eternida- 
dee a temporalidade se reúnem. Essa praça é então real- 
mente símbolo do Si-mesmo, mas na função de um 
temenos materno, ou espaço protetor. E o rapaz louro que &º 
narra o sonho é o aspecto do Si-mesmo que se esforça por 
se tornar consciente, assim como todos os heróis míticos 
são portadores de uma nova visão do mundo, 

Nesse ponto, torna-se mais fácil compreender por que 
Jung sempre exigiu que os analistas se esforçassem ao 
máximo para continuar a progredir na própria indivi- 
duação. Ao fazer isso, levam seus analisandos junto com: 
eles na jornada, sem tentar influonciá-los diretamente (o 

E 














final do contas, 
compreender (comprehendere, em latim) significa “apo- 
derar-se”, “agarrar”, correspondendo assim à um exercí- 
cio do poder. Quando o ser o o destino do paciente estão 
em risco, devemos nos relacionar com seu mistório único 
com um respeito mudo. Como disso Jung: “Precisamos _ 
compreender o divino que existe em nós, mas não o que 
to om outra pessoa na medida em que ola é capaz do 
ir em frente é compreender sozinha”. O homem que teve 
o sonho que estamos analisando, como certamento nos 
lembramos, estava apreensivo com relação ao seu encon- 
tro com os pacientes. O sonho o orienta a voltar a traba- 
Ihar consigo mesmo. 

Agora a imagem muda é à cena da ação se torna a mar- 
gem de um largo rio. Na mitologia .o.+io é geralmente 
associado à corrente do tempo, ao fluxo da vida, Assim, 
Por exemplo, para os gregos, o tempo é o deus Crono e 
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também a corrente Oceano que circula a terra como um 
anel, ou que cinge o cosmo como uma corrente celestial, 
com os animais do zodíaco andando sobre cla. 

Orio também é uma imagem de eterna mudança. Pre- 
cisamos nos Jembrar-da declaração de Heráclito de que 
nunca podemos entrar duas vezes no mesmo rio. O es- 
queleto piramidal técnico e abstrato feito de porcas e 
parafusos tornou-se agora uma pirâmide formada por 
numerosos quadrados e triângulos coloridos, em mútua 
harmionia, cujas nuanças de cor devem ser contínua e 
compensatoriamente equilibradas. Isso descreve o aspecto 
adiantado da análise do sonho. Inicialmente, cada inter- 
pretação de sonho é uma experiência do surpresa indivi 
dual. Mas agora tudo entra em contato mais estreito um 
com o outro através da continuidado da vida, o rio. Não 
apenas começamos a compreender individualmente os 
sonhos, como também vivemos continuamente com eles. 
Também e torna claro agora que a pirâmide, apesar do 
suns facos individuais, representa um todo equilibrado, 
no qual tudo está coeso com tudo o mais, epre: 
sontam a participação das emoções e dos sentimentos. 
Não sè träta meramente mais de uma questão de enxer- 
Kar os'pedaços individuais, mas também de nos relacio- 
narmos com todas as nuanças de sentimento de uma 
maneira mais amorosa — sempre atentos ao estado de 
equilíbrio do todo misterioso. 

Os componentes básicos são triângulos e quadrados, 
assim como o todo é composto de uma base quadrada e 
quatro triângulos. Aqueles que estão familiarizados com 
a obra de Jung sabem que os símbolos do Si-mesmo são 
quase sempre estruturas quaternárias, mais raramente 
triádicas. Os modelos do universo das a: mologias 
são quaternários, assim como são todos os símbolos natu- 
rai do divino. A Igreja católica até expandiu a Trindade 
cristã, transformando-a em uma quaternidade através 
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da ascensão aos céus de Maria, Vistos pelo aspecto do 
simbolismo numérico, o três e o triângulo são masculi- 
nos-dinâmicos, ao passo que o quatro e 6 quadrado são 
femininos-estáticos. A composição da pirâmide a partir 
de ambos é indicação de que nela os opostos estão unidos, 
aque, de fato, já havia sido insinuado através da imagem 
das porcas e parafusos. Toda essa estrutura está em um 
estado de mudança de cor constante e transformacional. 
Trata-se de uma coisa viva que precisa ser contínua é 
novamente compreendida por qualquer pessoa que a con- 

Í temple, neste caso, aquela que interpreta o sonho. 
| “Agora a pessoa que sonha descobre que o pico, o pon- 
É to focal de toda a estrutura; está vazio, é um espaço va- 
| zio, Mais tarde, vimos a saber que esto é o caso porque 
| ele6a faco de Dous. Como bem se sabe, nenhum sor hu- 
mano pode contemplar a face de Deus e continuar vivol 
! Nocentro de muitos mandalas — ou soja, imagens religio- 
ss, circulares e retangulares, doSi-mesmo —, encontra- 
se a figura de Cristo, do Buda ou do alguma outra divin- 
dade, ou ainda um símbolo como o relâmpago (dorje, om 
tibetano), ou um cristal, uma flor, uma esfera dourada 
ete. Mas, particularmente em épocas recentes, como Jung 
salientou, há um número cada vez maior de casos nos 
quais o centro está vazio. É como, diz ele, se muitas pes- 
soas de hoje em dia não mais fossem capazes de projetar 
a imagem divina — como, por exemplo, em Cristo ou no 
Buda.'º Em decorrência disso, correm o risco do se iden- 
ficarom com o centro, a que levaria à dissolução da per- 
sonalidade. Os limites do mandala existem a fim de ovi- 
ra reforçar à concentração ém um 
centro interno, o Si-mesmo, que não está identificado com 
o ego. A imagem do ser humano não substitui a divinda- 
de; em vez disso, ela a simboliza. Desse modo, a divinda- 
de permanece o mistério que habita as profundezas da 

psique individual. 
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O perigo de qualquer tipo de ateísmo é que o ser hu- 
mo possa colocar a si mesmo no centro, na qualidade 
do ego, sofrendo assim uma inflação que pode lançá-lo 
rofe psíquica. O homem que teve nosso 
sonho não corre csse perigo, mas ainda se leva por de- 
mais a sério no papel de analista; é por isso que surge a 
imagem. Quando ele olha para o cume, este começa a ir- 
radiar. Isso nos faz lembrar a exper! 
satori do Extremo Oriente. Trata-se de um vazio que 
o vazio negativo é, sim, o pleno poder da iluminação. 
Na terceira parte do sonho, uma inversão surpreen- 
dente ocorre, uma chamada bnantiodromia.™ A bela pi 
râmido é agora composta de excremento solidificado, Isso 
torna visível o ponto de iluminação no vazio, o vico-vor- 
sa. Os alquimistas da Antiguidade e da Idade Média nun- 
do r gue a pedra filosofal in stercore 





























dade que o que o analista tem que ouvir o dia inteiro, 
sentado no consultório, não é puramento edificante. Tem 
que ouvir a respgito de brigas conjugais, de ciúmes en- 
louquecidos, explosõos de rossentimento reprimido, fan- 
tasins sexuais, necessidades financeiras e intermináveis 
“então ele disse... e aí eu disse...” Estamos todos presos, 
os pacientes o todos nós, om um horrível exeremento. Mas 
quando olhamos mais de perto, podemos ver a mão de 
Deus nele! 

Essa talvez tenha sido a maior arte de Jung: ele era 
capaz de ouvir todo esse lixo e permanecer estranhamente 
impassível, e depois, com uma palavra ou gesto, apontar 
de repente para a mão de Deus que se tornava visível 
nesse lixo, ou seja, para o significado mais profundo da 
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erise atual que tornava possivel aceitá-la. Ele era capaz 
“issa porque não estava procurando tanto pelo 
uê — a história pessoal dos sintomas neuróticos que 

ora q 
Splicava como estes haviam se originado — e, sim, polo 
objetivo, o telos, ou significado dos fenômenos que estão 













nessa imundície pegajosa?/ Através disso, o topo 

visivel, 8Sa pirâmide que ca amil 
gos egipcios situavam de modo a ser tocada todas as ma- 
nhãs pelos primeiros raios do sol. No Oriente, particular- 
mente na Pérsia, o oriens, o nascer do sol, ainda é hojo 
em dia um símbolo de iluminação mística, o ponto no qual 
o iluminado vê Deus e se torna um com ele. 

A quarta parte é uma descida ou retoriio A vida coti- 
diana, Eu apareço (eu era a analista dele) o digo, rindo, 
que tenho sessenta e um anos, não dezesseis, mas que a 
soma interna dos dois números é sete, Examinemos ini- 
cialmente a situação concrota, Eu tinha sessenta o um 
anos, o homem que sonhou, quarenta, e as mulheres quo 
eram suas novas analisandas tinham mais ou menos vin- 
te. Assim, o homem estava no meio, prestes a entrar na 
segunda metado da vida. Até os quarenta anos, ele havia. 
exercido outra profissão, e agora corria o risco do ficar 
assustado com a nova tarefa, como um estudante quo ostá 
para prestar exames. A experiência da vida que ele já 
havia acumulado, o difícil casamento que ele tinha sido 
capaz de resolver, seus três filhos já crescidos — tudo 
isso ele tinha esquecido, 

O que nos 










definitivamente deixamos para trás a to- 
talidade inconsciente da infância e nos voltamos para a 
sexualidade e para as “dez mil coisas do mundo”. Aos ses- 
senta e um, já cruzamos o limiar em direção à velhice, no. 
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O que significa para mim o fato de cu ter me | 


qual nos afastamos do muito e avançamos em direção à 
unidade interior. Mas a soma interna dos dois números é 
sete, O sete é o número da evolução, do desenvolvimen- 
o. Temos apenas que pensar nos sete dias da criação. 
No número oito, a meta, à totalidade diferenciada, é atin- 
gida. À ênfase aqui recai no sete, no fato de que a vida é 
desenvolvimento, tanto na juventude quanto na velhice. 
“Tudo é transição”, ou “Habentibus symbolum facilis est 
transitus", como diziam os antigos alquimistas. 

Esse grande sonho se afasta do medo do homem que 
teve o sonho e respondo à pergunta dele com toda uma 
filosofia de vida, no centro da qual está a auto-realiza- 
ção. O todo é representado puramente como uma série de 
eventos que iluminam o homem. Todavia, isso não deve 
levar as pessoas a ponsar erroneamente que ser um ana- 
lista não requer uma realização da parte do ego. Sabe 
mos a partir da experiência que o trabalho é árduo e di 
cile requer muito conhecimento. O sonho, que representa 
eso trabalho puramente como algo que acontece por si 
i dica uma compensação, porque o homem que 
sonha, om suas ruminações do dia anterior, levou seu ego, 
o papel do analista, oxcossivamente a sério. Os pacientes 
reais que lhe haviam sido designados, duas jovens, não 
aparecem no sonho. Em vez disso, o paciente, o “sofre- 
dor”, é uma figura interior do próprio homem. O paciente 
uma parte do seu Si-mesmo. 

Talvez este sonho dê uma idéia de por que nós, da 
escola junguiana, somos céticos com relação à terapia em 
grupo. Esto sonho mostra que o principal processo do de- 
































poder encontrar o que à sustenta quando ela já não 
saque se sustentar. Somente essa experiência pode lhe 
dar uma base indestrutível” o a 
ssa atitude não tem nenhuma relação com o 
narcisismo ou com o individualismo egoistico. Esses nada 
Mai são do que uma preocupação da parte do ego com "o 
querido ego”, não o Si-mesmo, que é, enfim, um mistério 
interior do indivíduo. O relacionamento entre a pessoa e 
Si-mesmo não é egoistico, longe disso == à pósisoa mitica 
pode realmente se relacionar de maneira adequada coni 
S outras pessoas enquanto não encontra a si mesma, ou 
seu próprio Si-mesmo. Do mesmo modo, Jung admi- 
tiu qi mia povção ara unilateral, Na verdade, 9 cami- 
nho extrovertido da adaptação social e o caminho intro- 
Sósido do relacionamento ss o. BISMO conatitiai 
Gir par de opostos complementares, ambos justificados 
To entanto, ao mesmo tempo mutuamento Gxalúsivos, 
Mas sob a pressão da superpopulação e da crescente ur- 
Bahização, e com a influência do comunismo e da orien- 
Tação extrovertida da-maiovi das escolas psicológicas, 
torremos o pica perigo de nos concentrarmos apenas 
sim um dos pólos e, portanto, de esmagar o indivíduo em 


Eora faridade.| q 
ixar de levar isso em consideração poderia provo- 


car uma contra-reação inconsciente, marcada por tum, 
egoismo imoderado, e, no caso extremo, ató mesmo pela 
criminalidade social. Por esse motivo, de acordo com a 

tiva do Jung, é chegada a hora de prestar mais 
E ção ao caminho interior do indivíduo em direção ao 
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Sibmesmo, porque somente a possoa que está apoiada no 
mesmo pode verdadeiramente agir de maneira ótica. 


| Somente èssa pessoa não seguirá, de forma acrítica, as 


dotrentes das modas, das manias e dos “ismos” políticos. 
Ja pode então, como o expressa belamente o sonho, tam. 


bém perceber a mão de Deus em meio no lodo e à imundí 
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A FUNÇÃO INFERIOR 


cie da vida — somente, é claro, como o sonho também o 
indica, se ela olhar mais de perto. 


NOTAS 










a referência à conotação 
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INTRODUÇÃO 





















Embora o tema deste trabalho soja a função inferior, 
não podemos falar a respeito dela sem discutir todo o pro. 
blema das quatro funções e esboçar, também, a função 
superior, porque tudo está interligado, Prossuponho que 





istória), 





VEG. Jung carta a Hans Schmid, 6 do novembro de 1916, em Letters vol 





Ear 60. eleitor esteja familiarizado com o livro do Jung sobre os 
om aa a tipos psicológicos,’ e tentarei ilustrá-lo através das mi- 


nhas experiências práticas, 

Tipos psicológicos é um dos primeiros livros de Jung. 
Quando o escreveu e tentava obter informações sobre os 
tipos, ele estava, sob vários aspoctos, debatendo-se no 
escuro; desde então, fez muitas descobertas que são en- 
contradas em suas outras obras, entre as quais pretendo 
estabelecor uma associação. Repetidamento encontramos 
Pêssoas que não compreendem como a tipologia se pare- 
Se na vida prática, Muitas pessoas que falam a respeito 
dos tipos não conseguem nem mesmo descobrir qual o 

u tipo pessoal, o que geralmente se deve à falta de ex- 
iência prática. Desde que o livro foi escrito, a idéia 
É quatro funções da consciência bem como o funciona- 
o da personalidade humana consciente nessa ma- 
quádrupla demonstraram ser tremendamente pro- 
os, e o problema das quatro funções evoluiu cada 


o fo. Prcholg and Alehem (OW 12), 1863; par. 32, p 28. 
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vez mais no pensamento de Jung e também aparece nos 
pensamentos dele, na forma religiosa do problema do três 
e do quatro. 

Ô problema do três e do quatro, especialmente na 
imagem de Deus, demonstrou ser de tal modo importan- 
te que as pessoas tendem a projetar o problema da fun- 
ção sobre esse problema religioso. O mesmo acontece na 
interpretação mitológica, pois sempre que as pessoas en- 
contram símbolos quaternários — digamos, na mitologia 
dos índios norte-americanos, em que nos voltamos para 
os quatro pontos cardeais ou em que as pinturas na areia 
encerram obviamente uma estrutura quaternária — elas 
dizem que isso significa as quatro funções e incorporam 
esse conceito ao tema mitológico. Existem três erros aí. 
Primeiro, pegar conceitos junguíanos e prendê-los ao 
material mitológico é uma iniciativa completamente es- 
téril, pois distorce fatos básicos. Segundo, fazer isso sig- 
nifica usar os conceitos sem pensar no que realmente sig- 
nificam e no que se baseiam. E, terceiro, neste caso 
específico, estamos fundamentalmente errados, porque, 
se pensarmos por um momento, perceberemos que o que 
podemos ver no material mitológico é um material incons- 

ciento, Os navajos, por exemplo, não criaram consciente- 
mente seus mandalas e pinturas na areia; diziam que fo- 
ram revelados a eles ou aos curandeiros. Por conseguinte, 
esses temas quaternários mitológicos primitivos, ou ms 
mo evoluídos, são automanifestações do inconsciente co- 
letivo, de modo que não podemos identificá-los com um 
fenômeno consciente, ao passo que as funções são modos 
de comportamento da consciência. Temos que examinar 
mais o assunto, da seguinte maneira. 

A consciência se desenvolve na primeira infância, 
como se sabe, à partir do inconsciente. Segundo nosso 
ponto de vista, o inconsciente é um fato primário e o cons- 
ciente, secundário. Por conseguinte, à totalidade incons- 
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ciente e a estrutura da personalidade total existem 
tempo antes da personalidade consciente e poderiam sor 
observadas como no diagrama seguinte. 

Estruturas quádrupias no campo 


da consciência 
com o ego como centro 


A estrutura quaternária 
pré-conscionte tota! 
da personalidade - 





A consciência em si é um campo de repres 
porque às representações só são consideradas conacion, 
tes à medida que são associadas ao comploxo do ogo, Se 
digo: “Sei que isso é assim”, significa que isso é cons. 
ciente para mim, que é um fato no meu campo do cons. 
ciência. Quando as funções se desenvolvem no campo da 
consciência — A, B, C, D no diagrama —, elas vêm do 
baixo, primeiro, vamos dizer, a função ponsamento, quo 
dopois se torna uma das principais funções do ego, o qual 
sa principalmente a operação do pensamento na orga- 
zaho do sou campo de consciência. Lentamente, outra 

pareco e, pouco a pouco, todas elas — na pre- 

sença de condições favoráveis — surgem no campo da 
consciðncis Assim, obtemos uma estrutura quádruplo na 
ni reflete exatamente a ostrutu ` 
drupla pré consciente. Temos um quaterno de E 
“ciência porque já existe uma tendência inata de for- 
mar essa estrutura quádrupla no inconsciente: Os pr 
Ata mitológicos eralmente refletem a estrutura bå 

To efren as não representam sua miragem na 
nadania, por nalr dizer, É por isso que, se tentarmos 
Brendor os Conceitos de pensamento, sentimento, © as- 

iante, aos fenômenos mitológicos, sempre fra- 
cassamos; visto que estamos tentando estabelecot uma 
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relação da maneira errada. É como se tentássemos iden- 
tificar o resultado com a causa. Se, portanto, temos um 
fenômeno quádruplo na mitologia, é melhor dizer que 
representa a estrutura arquetípica geral da psique, a qual, 
entre outras coisas, sempre produziu a tendência de se 
desenvolver e se transformar nas quatro funções na es- 
trutura da consciência. 

Sempre foi levantada a questão de por que cargas 
d'água deve haver quatro funções. Por que não três, ou 
cinco? Isso não pode ser respondido teoricamente; trata- 
sa simplesmente de uma questão de examinar os fatos e 
verificar se é possível encontrar mais ou menos funções e 
outra tipologia que seriam igualmente justificadas. Para 
Jung, foi uma grande descoberta encontrar depois a con- 
firmação da sua idéia, mais intuitivamente concebida, no 
fato de que em toda parte, nos mitos e no simbolismo 
religioso, surgo o problema da estrutura quádrupla da 
psique o quo, ao estudar o comportamento de seus pa- 
cientes, ele havia claramente descoberto uma estrutura 
básica da psiqu 

Naturalmente, a estrutura quádrupla da psique, que 
significa mais do que somente as funções conscientes, é 

jonto representada, quando aparece, como uma 
qutomanifestação puramente primitiva do inconsciente, 
geralmente como um quaterno indiferenciado. Existem 
apenas os quatro princípios mais ou-menos do mesmo 





















Significa que quando, a partir dessa estrutura básica, uma 
ga outra função se torna consciênto, o efeito é que a es- 
fura básica também muda, pois nem na psicologia nem 
em qualquer outro campo da realidade jamais existe um 
Ermo de ação unilateral; porque se o inconsciente cone- 
tri um campo de consciência, a repercussão dessa mu- 
dança também produz uma alteração na estrutura incons. 
f Por conseguinte, nos sonhos e no material 
mitológico, notamos que essa estrutura básica também 
aparece em uma forma alterada, a partir da qual podemos 
concluir que uma parte do problema das funções já se to 
nou consciente de modo que, por causa da ação contrária, 
até mesmo a estrutura básica possui essa forma modifica: 
da ou altorada. Então, novamente, existem mandalas que 
são encontrados principalmente nas civilizações superio- 
res, como as imagens dos quatro evangelistas nas quais 
existem três animais o um ser humano. Esso tema apa- 
receu previamente na mitologia egípcia nos quatro filhos 
de Hórus, retratados com três animais o uma cabeça hu. 
mana, bem como nos outros mandalas distorcidos, nos 
quais existe certa tensão dentro da estrutura, geralmen- 
te entre o três o o quatro em particular. 
Gostar 




















tipo: quatro cores, ou anjos, ou deuses ete. Quando mais 
conectados à consciência, mas tendem a se tornar três 
animais eum ser humano, ou três deuses bons e um mau, 
e depois temos os mandalas mais diferenciados, nos quais 
os quatros pólos da estrutura quaternária são diferentes 
une dos outros, Isso é particularmente assim quando li- 
damos com um material que foi bastante trabalhado cons- 
cientemente, quando encontramos o problema clássico do 
três e do quatro, a respeito do qual Jung tanto escreveu. 





oculto na diro- 


ente. No caso 











que precisa continuamente se afastar deste, uma vê: 

: tar deste, uma vez que 
do, está caindo sobre ele, é continuamente esmagado 
pelas impressões, mas não tem consciência de que está 
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„O terceiro então sela seu cavalo e todo mundo ri, diz 


secretamente emprestando energia psíquica ao objeto: 
ct hor que ele fique em casa ao lado do fogão, onde 


através da sua extroversão inconsciente. 










De maneira sucinta, i350 representa a diferença en- go lugar dele; mas é geralmente esse filho que consegue 

tro o nan vida é o introvertido e então, se tomarmos À. catar a contento a grande tarefa. ESSE EFE TIUTE- 
ação, pensamento, sentimento ff flo o terceiro filho jnas a quarta figura na estrutura — 

Uilen siis 





js: o pensamento extroverti- 










caixa em uma dessas categorias, Em um belo conto de 
fada russo, por exemplo, ele é considerado um completo 
idiota, e os dois filhos mais velhos partem em maravilho- 
sos cávalos do estábulo do pai, o mais novo poga um ca- 
valo de pélo desgrenhado e monta no contrário — com a 
cabeça voltada para o rabo do cavalo — o parte, ridicula- 
rizado por todos. Ele é, obviamente, Iva, o herói russo, 
aquele que tudo vem a herdar. A história do bobo ou idio- 
ta às vozes se passa fora da estrutura das quatro figuras, 
“de modo que ele, desde o início, é o herói, Ocorre então o 
tema do aleijado ou, com muita frequência, do soldado 
quedesertou, ou foi ferido e dispensada do exército, o que 
está perdido na foresta, ondo tem início a grande aven- 
tura. Ou pode haver um pobre menino camponês que so 
torna roi o herda o reího. Em todos esses casos, desde o 
início da história, sabemos que estamos lidando com algo 


TIPO INTROVERTIDO 
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consciônci 
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Antes do irmos para os exemplos práticos, gostaria 
de caracterizar a função inferior em seu comportamento 
genérico, Podemos dizer que todas as funções superiores 
em uma pessoa, seja, em um caso, à função pensamento 
©, em outro, a função sentimento, têm a tendência de se 
comportar de determinada maneira, e a função inferior 

divíduo, independentemente de qual ela possa 











além das quatro funções, pois o bobo é uma figura religiosa 
arquetípica, que abraça mais do que apenas a função in- 
ferior; implica toda uma parte da porsonalidado huma- 


| 
| 





Ele gosta dos dois mais velhos, mas considera o mais novo 
tolo ou idiota. O roi então estabelece uma tarefa na qual 
os filhos procisam encontrar a água da vida, ou a mais 
Pela noiva, ou expulsar um inimigo secreto que todas as 
Toits rouba os cavalos ou as maçãs douradas do jardim | 
feal. Geralmente, os dois filhos mais velhos partem e não 

chegam a lugar nenhum ou ficam presos em algum lu- 
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Mentei com frequência, ao interpretar os contos de 
fada, entrar em pormenores e chamar o rei de função 
pensamento e o quarto filho de função sentimento, mas, 
Pa minha experiência, isso não funciona. Temios que tor- 
ter os elementos e pregar algumas peças desonestas, 
quando fórçamos as coisas dessa maneira. Assim, che- 
uei à conclusão de que não podemos ir tão longe, mas 
devo dizer que, na mitologia, esse terceiro filho, ou esse 
bobo, simplesmente representa um tipo do comportamen- 
to comum da função inferior, seja ele qual for; hão é nem 
individual nem específico, & sim uma estrutura genérica 
Taso é bastante correto, porque, so ósttidármos casos in- 
dividuais, veremos que a função inferior tende a se com- 
portar à maneira desse herói “bobo”, o bobo divino ou o 
herói idiota, que representa a parto desprezada da per- 
O) | sonalidade, a parte ridícula e inadaptada, mas que tam- 
bém 6 a parto que cria a conexão com a totalidade incons- 
cionte da pesson. 
Existe outra coisa contra a qual temos que nos pro- 
‘venin, que éo fato de que, nos inúmeros mitos nos quais o 
reiro filho encontra a água da vida ou o pássaro 
o, ou vence o dragão, ou leva para casa a bela prin- 
n por dianto, ficamos extrema- 
tá-lo como a ponte para o in- 
nte, porque todos os elementos acima são símbolos 
supormos estar no inconsciente. Entretanto, não 
esquecor de que todo o processo mitológico 
representa não apenas tudo que está no inconsciente, 
koma também de que para o introvertido o inconsciente 
freqitentemento aparece do lado de fora! Por conseguin- 
te ébastante correto dizer que o terceiro filho, ou a quar- 
estrutura, forma a ponte para o inconscion- 
to; mas isso ndo deve implicar que o inconsciente seja 
sempre vivenciado como estando “dentro”, visto que isso 
só se aplica ao e: ido, pois a função possui 
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dou 
cosa, herda o reino, o assim 
mente tentados a intorpre! 























o tipo psicológico oposto da função consciente. U 
ó f ciente. Um ti 

Sentimento extrovertido, ao passo que um intuitivo o: 

trovertido terá como função inferior o tipo sensaj 
introvertida, e assim por « =” id 

Pos dizer que a função inferior sempre. 

ment aema dier aya fondo ines sempre pa 
talmente se dá através de um avanço na direção de uma 
e nsciente que aparece no exterior. Assim, 
dizer que a função inferior está sempre val: 


eo mundo simbólico, mas que 


tada para. 
TSE Ossos timos vartan do acordo com o individu 
se mT omo individão, S 
atunção inforior de um introvertido se mover para fora, 
siena que a esfera exterior rá adquirir uma qualidado 
simbólica para ossa pessoa. Por exemplo, o tipo pons- 
pento introvertido possui uma função inferior sontimon. 
movimento será na direção de obj 
tornos, ou seja, para outras Paai 
rnos, , pari pessoas; mas essas 
estares terão um significado simbólico para a Rostos, 
F is do símbolos do inconsciento. O signifi. 
cado simbólico do um fato inconaelenis aan picada pi 
spo simbólico de um fato inconsciente aparece o Jado 
do Tora, le do um objeto externo, pri 
iata, Mas so um introvertido, com um ira DAT 
de introjetar, diz que lo não procisa telefonar para a Bra. 
não precisa telefonar para 
Fulana do Tal, porque ela é apenas o Abel dh anime 
nto, ica, é que a pessoa extorior não 
fem importância, porque o que aconteceu fi que kora. 
são dele simplesmente eniu sobre la, então ole jamais 
ogará ao fundo da sua função inferior ou nunca a assi- 
milará como um problema. Isso se deve ao fato do que o. 
pentimento de um tipo petisamento introvertido &em geral 
mente extrovertido, e com esse truque ole sim- 























to tenta pegar sua função inferi 
Hlemento tenta pe inferior através da sna 
finção .para dentro, Ele introjeta no... 
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momento errado de modo a ihanter a predominância da 
função superior sobra a inferior. Um introvertido que 
queira assimilar sua função inferior precisa se relacio- 
Tar com objetos externos, tendo em mente, contudo, que 
bles são simbólicos. Não deve, entretanto, chegar à con- 
Glusão de que eles são apenas simbólicos e que, por con- 
Seguinte, os objetos externos podem ser dispensados. Essa 
é uma poça desprezível e desonesta que muitos intro- 
Vertidos pregam em sua função inferior. É claro que os 
atrovertidos fazem a mesma coisa, só que ao contrário, 
Por conseguinte, não devemos dizer que a função inferior 
ésta voltada para dentro, ou voltada para o inconsciente 
inlorlor, o sim que a função inferior está voltada para o 
inconsciente, quer este último apareça do lado de dentro, 
iier do lado de fora, o que ela é sempre a portadora de 
exporiências simbólicas, que podem vir de dentro ou de 
fora. 
'No caso dos oxtrovertidos, tenho. visto frequente 
monte que o inconsciente apareco diretamente a partir 
do interior, soja como uma visão, seja como uma fanta- 
a Desse modo, com frequência tenho ficado impressio- 
Sada cam o fato do que os extrovertidos, quando chegam 
no sou outro lado, têm um relacionamento muito mais 
puro com o mundo interior do quo o introvertido-Já senti 
tó muito ciúme! Notei que têm um relacionamento puro 
e genuíno com os fatos interiores, pois eles podera tër uma 
Sátão é tomá-la imediata e totalmente a sério, de um modo 
Bastante ingênuo. No caso do introvertido, essa visão é 
sempre distorcida pela sua sombra extrovertida, que lança 
dúvidas sobre ela. Assim, pode-se dizer que so um extro- 
Sentido cair em sua introversão, esta será especialmente 
genuína o ospecialmente pura e profunda. É por isso que 
Eocalmento os oxtrovertidos têm tanto orgulho disso que 
dé vanglariam em alto e bom som de que são grandes 
introvortidos, Tentam fazer disso um grande feito — o 
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que também é uma atitude tipicamente extrovertida 
Sumando assim tudo que concgurami Mas merda 
gerada E te dan a e 
a E EE 
feiii, ingênua, pura e realmente genuina-do que os 
fani , pura mente genuína do que os 
introvertdos. Estes últimos, por sua voz, Pane 
dam para sua extroversão inferior, conseguem espalhar 
fia fulgor de vida é trajiaftrmaar Seu pniento eim úma 
festa simbólica com muito mais perfeição do que qual- 
quer extrovertido! O introvertido consegue conferir à vida 
exterior uma profundidade de significado simbólico e o 
Sentimento da vida como sendo um tipo de festa mágica, 
algo de que o extrovertido é incapaz, Se um extrovertido 
vi p uma festa, acha que todo mundo é maravilhoso e 
está pronto para dizer: "Vamos lá, vamos animar mais 
fosta!” Mas é meramente uma tonica, fosta nun- 
ca alcança realmente uma profundidade mágica, ou #6 0 
cança muito raramente ela permanece no nível da su- 
perficialidade agradável. Mus quando um introvertido 
consegue trazer à tona sua extrovorsão de maneira cor- 
eta, é capaz do criar uma atmosfora na qual as coisas 
extomaa so tornam simbólicas: beber um copo do vinho 
m um amigo s6 torna algo como uma comunhão, o 
sim por dante. No sao do Introvertido à Processo ostá 
ligado ao extrior Já no caso do extrovertido, o processo 
realmente interior, quando oloconsogue atravessar para 
E Tipos psicológicos, Jung fala do empobrecimento 
genérico das atitudes do pensamento extrovertido o 
vertido, quando elas começam a se desgastar. Diz elo: 














Enquanto o extrovetia 
mo vertido na verdade nega as mesmo, em 
sua completa dispersão entro os dljcio, o introvertido 
ra do todos os contido, tom Que se contentar 

nei, Em ambos os casos, o desenvol 

r da vida é excluido do domo do pensa. 
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mento e conduzido à região de outras funções psíquicas 


que até aqui existiam em um relativo estado de inconsciên- 
cia, O extraordinário empobrecimento do pensamento 
intravertido com relação aos fatos objetivos encontra com- 
pensação em uma abundância de fatos inconscientes. Sem- 
pre que a consciência, ligada à função do pensamento, se 
restringe ao menor é mais vazio círculo possível — embo- 
Ta aparentemente contendo n plenitude da divindade — , 
a fantasia inconsciente se torna proporcionalmente 


enriquecida... 











ou seja, que no caso da pessoa que não foi analisada a 
função inferior invade a superior e a falsifica. Aí, por exem- 
plo, elo descreve o que acontece quando o pensamento 
introvertido 6 sobrecarregado. Houvo uma maravilhosa 
demonstração disso há algum tempo, no caso de um pro- 
fessor de filosofia que atacou a psicologia do inconsciente 
em um jornal de Zurique, o Neue Zürcher Zeitung. Trata- 
so de um discípulo de Heidegger e uma absoluta demons- 
tração do pensamento introvertido sobrecarregado. Isso 
tem o efeito de fazer com que a pessoa só seja capaz de 
afirmar que a vida é um fenômeno ontológico da existên- 
cia! Ele enriquece sua declaração com alguns outros mag- 
níficos adjetivos, mas é tudo! O pensamento de que “a 
existência realmente existe” expressa, para ele, uma di 
na plenitude, como também o expressava para Parmêni- 
des, e não consegue parar de enfatizar essa existência ao 
lepois diz: “Mas 0 inconscien- 
o tentro de marionetes e fantasmas”. 
Ares tração absoluta do que Jung diz: “A. 
fantasia inconsciente se torna proporcionalmente 
enriquecida por múltiplos fatos arcaicamento formados, 
um verdadeiro pandemônio de fatores mágicos”. Foi exa- 
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tamente isso que esse professor expôs em seus artigos — 
que a idéia do inconsciente era horrível, que era apenas 
um pandemônio teatral, é então ele salvou a posição cons- 
ciente que queria manter, dizendo que o inconsciente sim- 
plesmente não existia, que era apenas uma invenção dos 
psicólogos! Essa foi uma bela ilustração prática do que 
Jung diz nas frases que citei acima, Além do que Jung 
diz nelas, se exagerarmos uma das atitudes conscientes, 
não apenas ela so torna pobre e deixa de ser fértil, como 
também a contrafunção inconsciente (no tipo pensamen- 
to seria o sentimento) transgride a função principal e a 
falsífica. Isso fica óbvio no artigo desse professor, que 
mostra que o sentimento estava realmente preocupado 
em iluminar a humanidade quanto ao absurdo da idéia 
da psicologia do inconsciento. Ele perdeu inteiramente o 
estilo objetivo, ao qual estamos acostumados na discus- 
são científica, e se sentiu como um profeta cuja missão 
era salvar a humanidade de um veneno maligno, de modo 
que pudemos ver que toda sua função moral, ou senti- 
mento, contaminava seu pensamento. Seu pensamento 
se tornou subjetivo em vez de objetivo, o estava clara que 
elo nem mesmo havia lido a literatura sobre a psicologia 
do inconsciente, nem mesmo os principais livros! Estava 
apenas profundamente preocupado em salvar à humani- 
dade dessa doutrina venenosa. 

Outra maneira pela qual a função inferior freqüen- 
temente invade a superior 6 visível no tipo sensação 
introvertida extremamente materialista e realista, Os 
tipos sensação, quer introvertidos quer extrovertidos, em 
“geral se relacionam muito bem com o dinheiro e não são 
excessivamente extravagantes, mas, se uma dessas pes- 
soas começa a exagerar com relação a isso, sua intuição 
inferior passa a estar envolvida. Por exemplo, conheci um 
tipo sensação que se tornou terrivelmente avarento e pra- 
ticamente deixou de poder fazer coisas na vida porque — 
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pa Sutga ado eusta alaaa e S aesan m ati ene 
Cabir como essa ca area rt Como rom 
prison o pio a agn podaria cr 
à gua família, sua esposa poderia sofor do uma longa 
doença, seu filho poderia se dar pá Ea Rd 
ficar furiosa com ele e deixar o dinheiro parsu oa 
lia em vez de para à dele, etc. ete. Esses Aos 2 
dos receios tenebrosos sobre o que poderia poa w Ho 
que é típico da intuição inferior negativa: Sergio pa 
sombrias possibilidados afo or sp “ 
one o fato de au nha ão aor e pçs 
ky sua intuição inferior reforçaram sua sensação fg PN 
maneira errada, tor T 


manaa tudo ostava falsificado 
pe tudo ostava Mo chega a hora do desenvolvimento 














ferion, Assim, 5 
inforion sim quan oralmente vários fenóme: 






E ra como um carro velho 
unção superior se degenera com ve 
o ea à apresentar defeitos o pára de funcionar O 
a fica entediado com a função auporior, porque pa 
ii o torna Os 
fi conseguimos fazer muito bem s os, o, além 
na ado inferior, em voz de aparecer em seu pró 








ão sã a ou 
elo no qual as pessoas não são nem uma coisa nem 


tra; são simplesmente horríveis! Ini 
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sadoras, não conseguem pensar mais e não atingiram 
fa novo nível. É, portanto, muito importante conhecer o 
rio tipo e reconhecer qual a intenção do inconscien- 

caso contrário a pessoa é pega de surpresa. 

Na verdade, a diferenciação dos tipos começa na pri- 
meira infância. Por exemplo, as duas atitudes da extro- 
versão e da introversão podem ser efetivamente obser- 
Vadas em uma criança de um ano ou um ano e meio, 
embora talvez nem sempre tão claramente. Jung men- 
cionou certa vez uma criança que se recusava a entrar 
em uma sala, sem que antes lhe dissessem o nome das 
peças de mobiliário no aposento — mesa, cadeira, e as 
sim por diante —, depois do que ela avançava em direção 
a algum objeto da sala. Isso é típico de uma atitude defi- 
nitivamente introvertida, na qual objeto é aterrorizante 
e precisa ser banido ou posto no lugar por meio de uma 

m gesto propício através-do. qual o objeto se 
torna conhecido e não pode ter um mau comportamento, 
jue uma mesa precisa continuar a sor uma mesa, para 
“que a pessoa possa caminhar em direção a ela, Nesses 
pequenos detalhes, se soubermos como procurá-los, po- 
demos observar a tendência à introveraão ou à extroversão 
om uma criança bem pequena. Às funções, naturalmen- 
fo, não aparecom tão cedo em todos os casos, mas quando 
a criança estã mais ou menos na idade de ir para o jar- 
dim-de-infância geralmente podemos observar o desen- 
valvimento de uma função principal através da preforôn- 
eia por alguma ocupação, ou do comportamento da criança 
com relação à outra, porque, como os adultos, as crianças 
tendem fregientemente a fazer o que sabem fazer bem e 
fazer o que não sabem fazer bem. Provavelmente, 
quase todos vocês fizeram o que eu fazia com meus tra- 
balhos escolares: se vocês tinham facilidade para mate- 
mática, faziam primeiro esses deveres o deixavam os ou- 
tros para o fim e nunca faziam primeiro as coisas de que 
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zem assim, porque a ten- 


não gostavam; pouquíssimos fa; 


dência natural é procrastinar ow empurrar pm 
tros as coisas nas quais não nos sentimos em uma posi- 
gão do superioridade. Através desse comportamento 
Antural, a unilateralidade inata aumenta cada vez mais. 
E aí surge a atitude da família de que o menino inte- 
ligente precisa dar continuidade aos seus estudos, ou de 
que a criança que tem jeito para coisas práticas preci- 
dx ser engenheira, de modo que o ambiente imediato re- 
força as tendências unilaterais existentes, os chamados 
“dons”, Ocorre então um aumento do desenvolvimento da 
função superior e um lento retardamento do outro lado 
da personalidade. Trata-se de um processo inevitável e 
que tem inclusive grandes vantagens. Muitas pessoas sim- 
plesmente so encaixam nesse padrão e é possível de- 
terminar o tipo delas de imediato, mas existem outras 
bastante dificeis de definir Até mesmo as próprias pes- 
soas têm dificuldade em descobrir de pronto o próprio 
Tipo, o que frequentemente é causado pelo fato de se- 

rem tipos distorcidos. Esta não é uma ocorrência muito 
Trogúento, mas acontece nos casos em que alguém se to- 
ria tornado naturalmente um tipo sentimento ou intui- 
tivo, mas foi forçado pelo meio a desenvolver outra fun- 
ção. Suponhamos que um menino nasceu um tipo 
fentimento, em uma família intelectualmente ambicio- 
sa, Todo seu ambiente exercerá pressão sobre ele para 
que se torne um intelectual, e sua possibilidade original 








como um tipo sentimento será frustrada ou desprezada. | 


Geralmente, nesse caso, é incapaz de se tornar um tipo 
sontimento — seria um passo muito grande —, mas ele 
talvez desenvolva a sensação ou a intuição, uma das fun- 
ções auxiliares, de modo a se adaptar relativamente 

bienté que o cerca, pois sua função principal 
a-se simplesmente deslocada no meio em que ele 











+ Os tipos distorcidos possuem vantagens e desvanta 
gone fdeevamtagom é que desde o início não podem de- 
Esvolver sua disposição principal, a qual, portanto, per- 

fiancee um pouco abaixo do limite que teriam alcançado 
caso a tivessem desenvolvido da maneira unilateral. Por 
outro lado, foram forçados a fazer, antes do tempo, algo 
que teriam que fazer, de qualquer modo, na segunda | 
rea K Esta ana pombal ae alto 

judar as pessoas a retornar no tipo original, e elas são 

Então capazes de captar bem rápido outra função e atin- 

(BETEN ontarte spend, poi à dlposido original 4 

nesse sentido. Elas são como um peixe que agora po- ( 

AE vortar lei para sua gua, 

o se sabe o que determina a disposição básica ori. | 

e R 
gicos, diz que a base é provavelmente biológica. Elo sa- 

lionta, por exemplo, as duas maneiras polas quais uma 

espécie animal se adapta à realidade: ou roproduzindo- 
se tremendamente com um mecanismo de defesa muito 
pequeno, como é o caso, por exemplo, das pulgas, dos pio- 
lhos e dos coelhos; ou então aumentando tremendamen- 
too mecanismo de defòsa, como éo caso do ouriço-cacheiro 
ou dos elefantes, entre os quais a reprodução 6 reduzida „$ 

a um nível relativamente baixo. Desse modo, já oxistom 14 
na natureza duas possibilidades de darmos com a reali- 
die exterior: ou nos defendernos dola, maitendo-a alas- 

fada de nós, ao mesmo tempo em que construímos nossa 
vida origindo uma defesa contra a esmagadora realida- ` 
de, ou nos espalhamos, par assim dizer, nela e a supera- ( 

os ou conquistamos dessa maneira — que também 
corresponde aos impulsos do sexo e do poder; A base éum ` 
desses dois. Seria um funcionamento introvortido e ex- C 
esfera biológica. 
: Jung lançou seu livro sobre os tipos, po 
coisa havia sido publicada sobre o comportamento dos ( 


us e 
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animais, mas, se vocês estudarem os livros modernos, 
verão que entre os animais, em quase todos os padrões 
de comportamento, existe um mixtum compositum do fa- 
tores internos e externos. Assim, alguns aspectos do com 
portamento animal se originam mais do interior, ou seja, 
entram em ação sem quaisquer outros estímulos, ao pas- 
so que outros aspectos dependem mais de estímulos ex- 
ternos, Sabe-se que os chimpanzés são incapazes de exe- 
cutar o ato sexual se não tiverem antes observado outro 
macaco e aprendido dessa maneira, ao passo que em ou- 
tros animais, sem jamais terem visto animais da sua es- 
pécio se acasalando, o impulso é suficiente. Mas se os chim- 
Panzés são criados em zoológico, sem jamais verem um 
companheiro se acasalando, permanecem ignorantes a 
esse respeito, exatamente como o ser humano, Por conse- 
guinte, 6 óbvio que o comportamento de um animal em 
parto dopende de um fator externo e em parto é condiciona- 
do por uma disposição inata. É óbvio ainda que existe 
uma interação mútua entre os fatores internos e externos. 
“Também existe, às vezes, uma incerteza no compor- 
tamento animal. Foram realizadas exporiências incuban- 
do-se ovos de cegonha, não possibilitando aos ovos no- 
nhum contato com o grupo social. Quando os pássaros 
que nascem desses ovos são libertados na época em que 
devoriam voar para o norte da África, aqueles que nas- 
cem de ovos cujo grupo voa sobre a Iugoslávia voam so- 
bro aquele país e os que nascem de ovos de pássaros que 
voam sobre a Espanha voam sobre a Espanha, em dire- 
ção à África — o que prova que confiam totalmente na 
disposição inata que lhes diz como chegar à África. Mas 
se uma cegonha gerada no grupo da Jugoslávia far colo- 
cada junto com os pássaros que voam sobre a Espanha, o 
pássaro voará com eles, em vez de seguir sua disposição 
inata. Isso demonstra muito claramente as duas possibi- 
lidades: ser influenciado por fatores externos, pela influên- 








as 





da social do exterior, ou simplesmente seguir a disposi- 
inata. 

Outra grande questão é sempre sé, quando um ani- 

mal que executa o ato sexual, luta ou se alimenta, está 
apenas seguindo um impulso ou agindo como uma máqui- 
na, ou se tem algo como uma representação interna, Adolf 
Portmann dá um exemplo especial, o qual mostra que, 
embora um animal aja instintivamente, ele pode ter ro- 
presontações internas do que faz. Idéias o representações 
são palavras perigosas que os zoólogos tentam evitar, mas 
admitem que na chamada mente do animal existem ima- 
gens internas, Foram realizadas experiências com um 
pássaro solitário em uma gaiola que não teve nenhuma 
oportunidade de pôr em prática seu instinto natural de 
luta. Outro pássaro da mesma espécie foi colocado na 
gaiola, e os dois envolveram-so em uma grande luta. Isso 
é vitalmente importante para o macho; poder lutar com 
outro macho da mesma ospécie contribui para seu bem- 
estar. Enfim, o inimigo foi removido da gaiola, porém, 
muito mais tarde, o pássaro repetiu toda a luta com um 
pássaro imaginário em um canto da gaiola, tendo obvia- 
mente uma imagem do outro pássaro na sua chamada 
mente. Existe uma analogia — embora as palavras hu- 
manas sejam perigosas, e Portmann ostremece no dar este 
exemplo —, mas podemos certamente dizer que existe uma 
forma prévia do que chamaríamos de uma representação 
interior — uma imagem da memória. É exatamonto como 
os seres humanos [azem às vezes: uma pessoa briga com 
outra e depois, a caminho de casa, repete mentalmente 
tudo o que aconteceu entre ela e a outra pessoa. 

Outra dificuldade que encontramos ao tentar defi- 
nir o nosso tipo ou o de outra pessoa é que, quando as 
pessoas atingem o estado de se sentirem entediadas com 
sua função principal, elas frequentemente nos garantem, 
com absoluta sinceridade, que pertencem ao tipo oposto 
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do que realmente são. O extrovertido jura que é profun- 
damente introvertido, e vice-versa. Isso decorre do fato 
de que'a função inferior subjetivamente acha que ela é à 
verdadeira. Ela se considera a atitude mais importante 
ou genuína, de modo que um tipo pensamento, por saber 
que tudo na sua vida tem importância a partir do aspecto 
sontimento, garante ser um tipo sentimento, Por conse- 
guinte, quando tentamos encontrar nosso tipo, nunca 
devemos perguntar: "O que é mais importante para 
mim?”, e sim: “O que eu habitualmente mais faço?” Um 
extrovertido pode estar constantemente se extrovertendo, 
'mas garantirá, com toda sinceridade, que é profundamen- 
te introvertido e que só se preocupa com o mundo inte- 
rior, Não se trata de um logro, é assim que ele se sento, 
orque sabe que embora possa ser apenas durante um 
minuta por dia, nosso minuto no qual se introverte ele 
está perto do si mesmo;lali ele é real! 
~ ~ Além disso, na esfera da função inferior, a pessoa é 
gada, infeliz, tem sou grande problema, é constan- 
nto marcada pelas coisas, e, por conseguinte, de cer- 
tá'fnaneira a intensidade da vida é freqüentemente mui- 
tó maior na esfera da função inferior, especialmente 
quando a função superior já está desgastada, de modo 














quo a pessoa, naturalmente, tende a definir o próprio tipo ` 


da maneira errada. De maneira prática, quando quere- 
mos definir o tipo de alguém, é mais útil perguntar qual 
é o maior aborrecimento da pessoa, onde está seu maior 
sofrimento, onde ola sente que sempre está se deparando 
contra obstáculos é sofrendo terrivelmente. Isso geral- 
mente aponta para a função inferior. Além disso, muitas: 
“Possoas desenvolvem tão bem duas funções superiores 
que é muito difícil dizer se a pessoa é um tipo pensamen- 
to-intuitivo ou um intuitivo com um bom pensamento, 
pois os dois parecem ser quase igualmente adequados. 

vezes, as funções sensação e sentimento estão tão bem 
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desenvolvidas em uma pessoa que seria muito dificil di- 
zer quem é à primeira. Mas a pessoa do tipo intuitivo. 

mento sofre mais ao confrontar os fatos da sensa- 
ção ou por causa de problemas de sentimento? Aqui 
podemos decidir qual é a primeira, sendo a outra uma 
segunda função bem desenvolvida 

ressuponho aqui que o esquema de Jung 

p a de Jung dos tipos 

seja conhecido, no qual duas funções racionais, pensa- 
mento e sentimento, são opostas uma à outra, da mesma 
maneira como a intuição e a sensação, como é mostrado 
no diagrama seguinte. paços pie 





pensamento 


intuição E 


sentimento 


a Muitas vezes, alguém dirá ingenuamento T 
ae meto 
sentimento — que ilusão! Se você for um tipo pensamen- 
to, pode ir primeiro ou para a sensação ou para a intui- 
são; essa é sua escolha, naturalmente influenciada pela 
disposição. Depois você se desloca para a função socun- 
dária oposta e, finalmente, para a inferior, mas você não 
pode atravessar diretamente para a função oposta. A ra- 
zão é muito simples: elas se excluem mutuamente. deum 
ea completo; “são incompatíveis. Tomemos o exemplo 
um oficial do estado-maior que tenha que planejar a 
evacuação da população de uma cidade da melhor ma- 


ar 
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neira possível, em determinadas circunstâncias. Infeliz- 
mente, sua mulher e seus filhos estão na mesma cidade. 
Se ele se entregar aos seus sentimentos, não desenvolvo- 
rá um plano racional adequado. Precisa simplesmente 
afastá-los da mente e dizer a si mesmo que sua função 
agora é planejar a evacuação da cidade o melhor que pu- 
der, e elo encarará seus sentimentos como mero senti- 
mentalismo — ou seja, elo os depreciará a fim de se liber- 
tar. Ou então tomará uma decisão dupla, na qual todos 
os outros terão que ir em uma direção e sua família em 
outra, o que não é justo; mas é um fato constatado que, 
cm certas situações na vida, o sentimento e o pensamen- 
to são incompatíveis e somente um dos dois consegue. 
operar: Não é possível darmos um salto diretamente de 
um para'6 öütrö, mas podemos primeiro integrar o pen- 
samento com a sensação, ou ter os dois funcionando rela- 
tivamente juntos com facilidade, Depois podemos com 
nar os óútros dois com facilidade, do modo que no salto 
duma função auxiliar para a outra não sofreremos tan- 
do quanilo se tivéssemos que saltar para a função oposta, 
porque, quando temos que nos deslocar da intuição para 
a sensação, ainda podemos usar nossa antiga função pen- 
samento como juiz, o quando a intuição e a sensação bri- 
gam loucamente podemos nos afastar dessa luta através 
do pensamento. 

Tomemos o exemplo prático de um tipo pensamento 
que inicialmente une o pensamento à intuição, O filósofo 
Nietzsche é um caso assim. É bastante difícil determinar 
so tinha um pensamento muito bom ou uma intuição 
muito boa; no caso dele, a última era maior, mas os dois 
estão muito bem combinados e se movem juntos. Kant 
também estaria no lado pensamento-intuição. Um filóso- 
fo assim, se quisesse expandir seu campo de consciência, 
poderia inserir fatos. Geralmente o filósofo, depois de ter 
desenvolvido na juventude (o introvertido extrai tudo de 


48 

















tro de si) certo conceito de suas idéias, terá então a 
necessidade de verificar suas idéias tcóricas e intuitivas 
através de fatos. Ovorrerá então certa tensão entre sua 
intuição e o lado com o qual ele encara os fatos, porque os 
dois tampouco podem avançar juntos, mas ele não estará 
em um inferno total, porque, se a tensão se torna excessi- 
va, ele sempre pode se afastar da situação e tomar a deci- 
são por meio do pensamento; só tem que desistir no caso 
da função oposta. A origem da sua antiga atitude do ego 
nte da vida é excluída, Assim, não podemos saltar di- 
retamionte, mas, se tivermos que dar o salto, é vantajoso 

se tivermos desenvolvido as duas funções auxiliares, que 
não lutam tanto dentro de nós, antes de termos que sa- 
crificar a função principal. É claro que a vida inteira so- 
mos jogados de um lado para o outro, mas, embora seja- 
mos lançados em outro campo durante um funcionamento 
momentâneo, não é esse o significado de assimilar ou 
desenvolver outra função. 

Quando analiso um tipo pensamento, nunca o em- 
purro imediatamente-na direção da função sentimente 
faço com que as outras funções sejam assimiladas primi 
ro. É um erro esquecer o estágio intermediário, porque 
não dá certo. Tomemos, por exemplo, um tipo pensamen- 
to que se apaixona loucamente por uma pessoa totalmen- 
te inadequada por causa da sua função inferior. Se já ti 
ver desenvolvido a sensação, que implica certo senso da 
realidade e alguma intuição — a capacidade de sentir o 
cheiro de um canalha — ele não perderá completamente 
a cabeça. Mas se for um tipo pensamento unilateral, e 
apaixonar-se pela pessoa inadequada e não tiver nenhum 
senso da realidade e nenhuma intuição, o que irá aconte- 
cer está maravilhosamente retratado no filme The Blue 
Angel, no qual o professor se torna um palhaço de circo à 
serviço de uma aventureira, porque não existiam campos 
intermediários nos quais ele pudesse se amparar — 
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é simplesmente derrubado pela sua função inferior. Mas 
palista puder fazer com que seu cliente, apesar de 
ainda não ter muito sentimento, pelo menos desenvolva 
certo senso da realidade, seu cliente poderá superar a 
dificuldade com essa função intermediária. Creio que isso 
é algo que os analistas devem manter em mente, ou seia, 
que é impossível a pessoa saltar para a função inferior. 
claro que a vida nos obriga a fazer isso, mas a vida não se 
importa! Mas o processo analítico não deve avançar nes- 
sa direção, e normalmente não o faz, quando seguimos as 
indicações sugeridas nos sonhos, porque vemos que a ten- 
dência do processo é que o desenvolvimento so dê através 
do um movimento serpentiforme, a maneira normal pola 
qual o inconsciente tenta erguer a função inferior. 


pensamento 


sensação intuição 


soniimento 


Outra dificuldade que surge nos estágios iniciais, 
ndo a pessoa está desenvolvendo a função principal, 
mas ainda não tocou no problema da função inferior, con- 
sisto na tondência que as famílias têm de distribuir as 
funções: um dos membros é o introvertido da família, outro 
se torna o engenheiro prático da família, um terceiro o 
Vidente e profeta da família, e assim por diante, o os ow- 
tros alegremente desistem porque, se um dos membros é 
tão melhor naquela área, por que a pessoa se dará so 
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trabalho de insistir quando já está derrotada desde o iní- 
cio? Isso forma grupos maravilhosamente vitais que fun- 
cionam bem e só têm problemas quando se desmembram. 
Existe uma tendência muito forte em quase todas as fa- 
mílias, bem como em outros grupos, de resolver o proble- 
ma das funções distribuindo-as e confiando-as no bom 
funcionamento do outro. No casamento, como Jung salien- 
tou, a pessoa tende a se casar com o tipo oposto, « então 
mais uma vez, ou pelo menos é assim que a pessoa pensa 
no momento, ela fica aliviada da desagradável tarefa de 
confrontar sua função inferior, Essa é uma das maiores 
bênçãos e uma fonte de felicidade nos primeiros estágios 
do casamento, nos quais todo o peso da função inferior da 
pessoa desaparece, ela passa a viver em uma união ado- 
rável e abençoada com o outro e todos os problemas são 
resolvidos! É somente se um dos parceiros morre, ou so 
um deles tem a necessidade de desenvolver a função in- 
fecior, em vez de simplesmente deixar essas seções da 
vida para o outro, que os problemas começam. Mas é muito 
comum que nos primeiros estágios do casamento essa 
solução simbiótica seja escolhida o as pessoas não tenham 
consciência do que estão fazendo. 

O mesmo acontece na escolha dos analistas, Freghen- 
temente as pessoas escolhem o tipo oposto como analis- 
ta. Por exemplo, o tipo sentimento não consegue pensar 
e, portanto, admira uma pessoa que pode, de modo que 
procura um analista com uma forte função pensamento. 
Mas não é recomendável, porque, se estamos com uma 
pessoa que sabe tudo tão bem, ficamos desestimulados, 
desistimos completamente e deixamos todo o pensamen- 
to para o outro. Nós nos sentimos muito felizes porque 
agora existe alguém cuidando do pensamento, mas não é 
bom. Jung, por exemplo, sempre gostou de juntar pes- 
soas com os mesmos pontos cegos, porque, disse ele, se 
dois idiotas se sentarem juntos e nenhum deles conse- 
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guir pensar, ficarão tão confusos que pelo menos um de- 
les começará a pensar! Não importa se o primeiro a pen- 
sar é o analista ou o paciente! O mesmo se aplica, é claro, 
às outras funções; a pessoa simplesmente se senta e fica 
esperando que o outro faça o trabalho. Ai alguma coisa é 
capaz de acontecer! Se a pessoa procurar o analista do 
tipo oposto, é preciso que este último tenha em mente, 
por ter a obrigação de ser mais responsável, que deve 
tomar um cuidado especial para não exibir demais sua 
função superior. Precisa então, contrariando o que real- 
mente sente, constantemente fingir que não sabe, que so 
sento incapaz, que não tem a menor idéia, e assim por 
diante, Precisa desistir da sua função superior, a fim de. 
não neutralizar, através da sua superioridade, as primei- 
ras tímidas tentativas que o analisando poderá fazer nes- 
sa área, O mesmo se aplica no intuitivo, Este último ge- 
Talmente tom tantos problemas com relação aos seus 
assuntos financeiros que, se encontrar um parceiro que 
assuma isso para ele, proparando seu orçamento e pre- 
enchendo para ele o formulário do imposto do renda, ja- 
mais será o herói que dirá: “Não, eu não sei fazer isso, 
Por favor, preciso aprender, deixe que eu faço!” Ele dará 
um suspiro de alívio, jogará tudo em cima da mesa do tipo 
sensação o so sentirá muito feliz; aí então, jamais torá 
qualquer contato com a realidade, Vemos esse tipo de 
parceria não apenas na análise e na vida familiar, como 
também na vida tribal primitiva, na qual o curandeiro 
geralmente é o vidento-introvertido do tipo intuitivo, que 
cuida do relacionamento com o futuro e da germinação 
das idéias e das possibilidades. Há então o tipo sensação, 
que 6 o bom e eficiente caçador ou sentinela, enquanto os 
chefes, pertencendo aos tipos sentimento e racional, man- 
têm a ordem com a função pensamento ou sentimento. Aí 
então, ninguém mais precisa desenvolver nada; as pes- 
soas simplesmente se apóiam nessas funções principais 
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do consciência da tribo, enquanto permanecem em uma 
abençoada inconsciência. 
“Também acontece que as pessoas empurram as fun- 
inferiores pará as domésticas. Nos países em que 
inda existem doméstica, isso é feito com a maior alegria! 
A doméstica é um símbolo adequado para a função infe- 
rior e as pessoas naturalmente tendem a contratar al. 
guém que possa fazer as coisas que elas não podem e es- 
tão dispostas a fazer as coisas das quais elas querem so 
livrar, 6 escolhem o emprego tendo isso om monto, AS so- 
cretárias também podem exercer a mesma função, o dos. 
sa maneira podemos arquivar o problema do desenvolver 
as funções retardadas; mas nesse caso temos outros pro- 
blemas, porque a coisa toda permanece em projeção, o o 
empregado se comporta diante do patrão como a função 
inforior se comporta diante da superior: aparentemente 
so submete, mas secretamente nos tiraniza! As possoas 
que não sabem cozinhar e nem mesmo progar um botão 
são tiranizadas pela empregada, a qual, devido no fato 
de saber fazer todas essas coisas, toma todas as decisões, 
Não pode ser mandada embora porque os patrões fien- 
riam perdidos sem ela, assim eles são tão tiranizados à 
partir do exterior quanto o seriam a partir da própria 
função inferior. Muitos dos chamados problemas sociais 
são, na verdade, o problema projetado da função infe- 
rir, que frequentemente é representada nos sonhos sob 
g disfarce de pessoas das camadas inferiores da popu- 
ção, ou de operários. O inconsciente os utiliza como uma 
base de comparação, para mostrar que a função info- 
rior permaneceu nesse nível; mas as pessoas não com- 
preendem esse fato e projetam, pois elas ao mesmo tem- 
Po desprezam e temem os operários, Podemos dizer que 
qualquer posson que não esteja à vontade e não tenha 
“sm Dom relacionamento com sua função inferior é so- 
Imente mal-adaptada. Não consegue se dar bem com 
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as pessoas simples e terá a tendência de ter problemas 
com elas ou oprimí-las, porque secretamente tem medo 
delas. Naturalmente, nas estruturas sociais onde exis- 
tem minorias raciais, a maioria tem uma tendência ain- 
da maior de projetar à função inferior. Surge então o belo 
fato simbólico de que a função inferior pertence, por as- 
sim dizer, a outra raça, sendo muito diferente do indivi 
duo; ela parece estranha e diferente daquilo que o indivi- 
duo é, o que torna a pessoa de outra origem racial um 
gancho apropriado para pendurar a projeção, e isso per- 
turba bastante as relações sociais. Por conseguinte, de- 
senvolvor a função inferior também é, de certa man 
obrigação social, Enquanto a pessoa não tiver feito isso o 
aprendido a lidar com a função inferior, ela se inclinará 
para um comportamento unilateral e não social por cau- 
$a dessa forma original, Tomemos as quatro castas da 
Índia, por exemplo; as pessoas apenas distribuem certas 
funções e então deixam do tor problemas e mantêm sua 
unilateralidade, 

O fato de que a função inforior é goralmento lonta 
em comparação com a função superior também pertence 
nos perfis gerais da função inferior. Jung a chama do 
fantil e tirânica. Essa lentidão é na verdade um dos maio- 
res problemas da função inferior, sendo um dos motivos 
pelos quais as pessoas detostam começar a trabalhar com 
ela, pois a reação da função superior é rápida e bem adap- 
tada, ao passo que muitas pessoas não têm a menor idéia 
de onde está realmente sua função inferior. Os tipos pen- 
samento, por exemplo, não têm nenhuma idéia se têm 
algum sentimento ou que tipo de sentimento é. Têm que 
so sentar durante moia hora o meditar a respoito do se 
ter algum sentimento a respeito de alguma coisa, e, se 
têm, qual é ele. Se perguntamos a um tipo pensamento 
o que elo está sentindo, ele geralmente retruca com 
um pensamento ou tem uma rápida reação convencio- 
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nal, e se insistimos em saber o que realmente está sen- 
tindo, ele não sabe, e puxar a coisa de dentro dele, por 
assim dizer, pode levar meia hora. Ou então, um tipo in. 
tuitivo precisa de um semana para preencher 0 formu. 
lário do imposto de renda, ao passo que as outras pessoas 
precisam apenas de um dia. Simplesmente não conseguo 
fazê-lo, ou então leva uma eternidade para fazê-lo cor. 
retamente. Conheço uma mulher intuição introverti. 
da — fui com ela escolher uma blusa! Nunca mais! Bla 
leva uma eternidade, até que toda a loja fica enlouqueci- 
da! Mas a coisa não pode ser acelerada, e também não 
adianta ficar impaciente. É terrível, o naturalmente é 
extremamente desestimulante com relação a desenvol- 
ver a função inferior, porque a gento não tem tempo, 
as pessoas têm duas funções altamente 
desenvolvidas e as outras duas muito pouco desenvol- 
vidas, Isto ocorro quando o desenvolvimento da função 
principal em uma pessoa com um tomperamento muito 
forte e impulsivo é muito ativo. Diríamos que é a des- 
vantagem da eficiência. As pessoas preguiçosas nunca têm 
essas funções fortemente divididas como acontece com 
as possoas oficientes, de modo que as preguiçosas têm 
os pontos delas — para si mesmas! Elas nunca exageram 
a unilatoralidade, a eficiência da função principal, de 
modo que as outras funções nunca estão muito mais abai. 
xo. Existe também outro ponto que nunca devemos es. 
quecer: a teoria das funções nunca diz nada a respeito 
do nível qualitativo. Um tipo sensação, por exemplo, 
pode não ser um engenheiro particularmente eficiente 
9u prático, enquanto outra pessoa do mesmo tipo pode 
ser altamente eficaz, O nível qualitativo total da persos 
nalidade pode ser muito diferente, e muitos tipos pen- 
samento não se tornam Einsteins, apesar de o pen. 
samento ser a principal função deles. Assim, quando 
dizemos que uma pessoa é de tal tipo, estamos nos refe- 
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rindo apenas ao funcionamento habitual e não à sua qua- 
lidade. 

O nível de qualidade parece ser um dom, Não pode: 
mos esperar que uma apresente resultados acima da sua 
capacidade, mas, por outro lado, é muito perigoso fazer 
um julgamento prático desde o início, afirmando que al- 
guém não irá muito longe, ou não conseguirá se desen- 
volver muito, Às vezes, coisas surpreendentes ocorrem. 
É muito difícil julgar de uma maneira prática o nível de 
uma pessoa, mas diria que existe um nível que não pode 
ser transcendido e que é mais ou menos inato. 

Às vezes, através do tratamento analítico, conse- 
guimos melhorar inosporadamonte.o nível global- No en 
tanto, nesses casos, não conseguimos provar cientifica- 
mente o que fizemos. Podemos afirmar, da mesma 
maneira, que o nível estava presente e que fora apenas 
impedido de se manifestar. Não podemos resolver a 
questão. Através do resultado, podemos dizer que a aná- 
liso é capaz de desenvolver o nível qualitativo, ou que 
esto estava presento o o processo apenas removeu o obs- 
táculo, 

Fazemos hoje muitos testes da QL Diria que existe 
tnmbém um “QI de sentimento”. Os franceses têm uma 
expressão que se refere à intelligence du coeur — a inte- 
ligência do coração, Existem pessoas que não conseguem 
pensar, mas que têm uma tremenda inteligência do cora. 

ção, sendo, de modo geral, consideradas altamente inte- 
ligentes. Mas a inteligência delas roside no coração, por 
assim dizer. Esse tipo de inteligência é muito comum nas 
mulheres e olas conseguem levar como querem um mari- 
do muito inteligente. O mesmo se aplica aos tipos intui- 
ção o sensação. Ambos podem ser altamente inteligen- 
tes, ou bastante bobos! É por isso que preferimos nos 
referir à diferenciação das funções, em vez de mencionar 
o QI da pessoa, 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS DA FUNÇÃO INFERI 


Existem algumas qualidades gerais què caracteri: 
zam a função inferior, seja ela qual for. Uma delas é que 
a função inferior não está adaptada à sociedade, Um des- 
ses aspectos, por exemplo, é sua lentidão. É preciso mui- 
to tempo para assimilar a função inferior ou deixar que 
ela se manifeste, Se um tipo sentimento quiser pensar, 
ficará sentado duas horas para escrever duas páginas — . 
se conseguir escrever tanto, Se um tipo pensamento qui- 
ser compreender seus sentimentos, terá que meditar du- 
rante horas para sentir o que está sentindo, porque nem 
mesmo sabe o que está sentindo, mas está tendo estra- 
nhas reações nervosas simpáticas na parte inferior do 
corpo e precisa meditar um longo tempo sobre clas, até 
que se manifestem como algum tipo de sentimento. So 
perguntarmos a um tipo pensamento o que ele está sen- 
tindo, em geral elo dará uma porção de respostas conven 
cionais, mas quando perguntamos a ele o que realmente 
está sentindo ole fica completamente atordoado o respon- 
de que não sabe! Se o deixarmos meditando sobre o as- 
sunto durante bastante tempo, pouco a pouco-poreeherá 
o que está realmonto sentindo. O mesmo so aplica à sen- 
sação, quando é a função inferior, te é o motivo pelo qual 
os intuitivos, quando começam a trabalhar com a sensa- 
ção inferior, tornam-se tremendamente rígidos o excessi- 
vamente pedantes, tendo que ser excessivamente preci- 
Sos de uma maneira terrivelmente lenta, Não é possível 
melhorar isso; trata-se de um estágio que não pode ser 
eliminado. Se as pessoas simplesmente perdem novamen- 
te a paciência e mandam tudo às favas, é porque ficaram 
sentadas o dia inteiro e esse foi o resultado, significa que 
desistiram e que o caso é sem esperança, porque simples- 
mente eliminaram a quarta função e a substituíram por 
algum tipo de mecanismo artificial — por uma muleta, 
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ão é possível acelerar o processo, ou, quando é possível, 
REG É RE certo ponto, e munca na mesma velocidade da 
função superior: Isso tem uma razão muito boa, porque 
se pensarmos no ponto crítico da vida e nos problemas do 
envelhecimento e da interiorização, essa redução do rit- 
mo do processo vital através da ascensão da função infe- 
rior é exatamente o que é necessário. Assim, essa lenti- 
dão não deve ser tratada com impaciência nem com 
tentativa de educar "a maldita função inferior”; em vez 
disso, devemos realmente aceitar o fato de que nessa es- 
fera temos que desperdiçar nosso tempo, e que esse é exa- 
tamento o valor dela, porque confere ao inconsciente a 
oportunidade de se fazer presente, r E 
Outro aspecto típico do todas as funções inferiores, 
quo também tem relação com sua inadaptabilidade e qua- 
lidade primitiva, é sua sensibilidade e tirania. A maioria 
das pessoas, quando a questão da sua função inferior é 
de algum modo abordada, tornam-se terrivelmente 
funti o melindrosas; não conseguem suportar a menor 
crítica e sempre sentem que estão sendo agredidas, uma 
voz quo se sentem inseguras com relação a si mesmas o, 
com isso, naturalmente tiranizam todos à sua volta; todo 
mundo precisa se conduzir com muita cautela. So quiser- 
mos fazer algum comentário a respeito da função info- 
rior de outra pessoa, é como se pisássemos em ovos, por- 
quo as pessoas não conseguem suportar nenhuma crítica 
nessa área, o um rite d'entrée se faz necessário, à espera 
do momento adequado em uma atmosfera tranquila, o 
então, cautelosamento, depois de um longo discurso 
introdutório, podemos levar a cabo uma leve crítica so- 
bre a função inferior. Mas se fizermos uma crítica impen- 
sada, as pessoas ficam totalmente perplexas e emocio- 
nais, e a situação é arruinada. Aprendi isso pela primeira 
vez há muitos anos, quando ainda estudava, ocasião em 
que fiquei absolutamente estupefata. Uma colega me 
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mostrou um trabalho que ela tinha feito. Ela era do tipo 
sentimento, e o trabalho estava muito bem escrito, mas 
em uma passagem secundária, onde ela mudava de as- 
sunto, tive a impressão de que havia um hiato na cone- 
xão do pensamento. Para um tipo pensamento como cu, 
era muito fácil perceber que a transição lógica entre as 
duas passagens, em que cla mudava de tema, estava au- 
sente, Disse-lhe então que achava que o trabalho estava 
excelente, mas talvez ela pudesse fazer'uma transição 
melhor naquela página, pois ocorria um salto entre um 
tema e outro, e se a pessoa não fizesse um esforço talvez 
não percebesse de imediato a ligação existente, Ela ficou 
completamente fora de si e disse: “Ah, então está tudo 
perdido, vou simplesmente queimar meu trabalho”, e o 
tomou das minhas mãos, dizendo: “Sei que está uma dro- 
ga, vou queimá-lo!” Arranquei o trabalho da mão dola o 
disso: "Pelo amor de Deus, não o queime!” “Ah”, disso 
ela, “cu sabia que você ia achar que estava uma droga”, o 
ela ficou repetindo isso sem parar, Quando a tempestade 
amainou, consegui dizer alguma coisa: “Você nom mes- 
mo precisa datilografar o trabalho de novo; só precisa 
inserir uma pequena frase para fazor a transição — ape- 
nas uma frase entre os dois parágrafos”. A tempostade 
começou de novo, e eu desisti! Voltei a vê;la dias depois, o 
ela me disse que, na noite seguinto ao ocorrido, havia 
sonhado que sua casa havia se incendiado e, tipicamon- 
to, que o fogo havia começado no telhado. Pensei: “Meu 
Deus, esses tipos sentimento!” Para ela, escrever aquele 
trabalho exigira um esforço enorme, provocara alguns 
pensamentos. estivera no limite do que ela conseguia 
fazer, de modo que não pôde suportar um pouquinho — 
nem chegou a ser uma crítica — a idéia de que ele pode- 
ria ser levemente melhorado. Esse é um caso extremo do 
que sempre acontece com a função inferior da maioria 
das pessoas. Elas tiranizam seu ambiente imediato son- 
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do melindrosas, porque toda sensibilidade é uma forma 
secreta de tirania. As pessoas sensíveis são simplesmen 
te tirânicas — todas as outras pessoas têm que se adap- 
tara elas, em vez de elas tentarem se adaptar aos outros. 
Mas mesmo os indivíduos bem adaptados geralmente têm 
uma espécie de ponto infantil e sensível sobre o qual não 
conseguimos conversar razoavelmente com eles e temos 
que ser cautelosos, como se estivéssemos lidando com ti- 
gros é elefantes. 

O exemplo relativo ao trabalho escrito por um tipo 
sentimento ilustra outra característica geral, a saber, uma 
tremenda carga emotiva, que geralmente está ligada à 
manifestação da função inferior. Tão logo entramos nes 
sa esfora, as pessoas facilmente se tornam emocionais. 
Mas isso não apresenta apenas a desvantagem ilustrada 
pelo exemplo acima; existe também um aspecto muito 
positivo, au seja, o fato de que na esfera da função info- 
rior oxista grande concentração de vida. Assim, logo que 
a função superior se dosgasta — começando a chocalhar 
é vazar óleo como um carro velho —, se as possoas conso- 
guem se voltar para sua função inferior redescobrem um 
novo potencial de vida. Tudo na esfera da função inferior 
se torna estimulante, dramático, repleto de posibilida- 
des positivas e negativas. Existe uma grande emoção o é 
como se o mundo fosse redescoberto através da função 
inferior. Mas a desvantagem é que oxternamente existe 
esse aspecto inadaptado. É por isso que, nos contos de 
fada que mencionei antes, o bobo, o terceiro filho do gru- 
po das quatro pessoas reais, é aquele que consegue en- 
contrar a água da vida, ou o grande tesouro, porque a 
função inferior produz a renovação da vida, se permitir- 
mos que ela ascenda em sua própria esfera. Muitas pes- 
soas descobrem relativamente cedo na vida que a esfera 
da sua função inferior é o ponto onde elas são emocio- 
nais, sensíveis e inadaptadas, e, por conseguinte, adqui- 
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remo hábito de encobrir essa parte da personalidade com 
uma pseudo-reação substituta, Digamos, por exemplo, que 
um tipo pensamento não consiga normalmente expres- 
sar seus sentimentos da maneira apropriada e no mo- 
mento adequado. Ele pode até chorar ao ouvir que o ma- 
rido de uma amiga faleceu, mas ao encontrar à viúva, ole 
não expressa nem uma palavra de pesar. Essa pessoa não 
apenas parece muito fria comio também não sente nada! 
Teve todo o sentimento antes e não consegue externá-lo 
no momento adequado. É por isso, por exemplo, que as 
as freglentemente consideram os tipos pensam 
to indivíduos desprovidos de sentimentos, o que absolu- 
tamente não é verdade. Não é que não tenham sentimen- 
tos; simplesmente não conseguem exprossá-los no 
momento adequado. Têm o sentimento de algum modo e 
em algum lugar quando agrada ao sentimento, mas não 
quando eles devem produzi-lo. É também grando erro achar 
que os tipos sentimento não conseguem pensar, Pensam. 
muito bem, e amiúde têm pensamento bons, profundos e 
genuínos, pensamentos não convencionais, mas os ponsa- 
mentos vêm e vão ao seu bel-prazer. É muito difícil, por 
exemplo, para um tipo sentimento, oxtrair o tipo correto 
de pensamento durante um exame, É af que ele deveria 
penar, mas o pensamento simplesmente vai embora! Lo 
logo elo chega a casa, consegue pensar de novo, mas sou 
pensamento não age de acordo, não é suficientemente afá- 
vel para surgir no momento adoquado, o que faz com quo o 
tipo sentimento dê a impressão de ser completamente idio- 
ta. É encarado pela sociedade como sendo tolo porque não 
consegue produzir seus pensamentos à vontade. 

Assim senda, é necessário que haja uma adaptação 
mínima da função inferior. Eu, por exemplo, sendo um 
tipo pensamento, não poderia simplesmente ir a um fu- 
neral assobiando, com a mão no bolso, e dizendo: “Ah, 
não me importo, não estou sentindo nada agora! Descul. 
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pe-me, vou tentar em casa de novo quando eu tiver von. 
tade!" Essa desculpa não seria aceita. A vida não sente 
misericórdia pela inferioridade da função inferior, e é por 
isso que as pessoas produzem uma pseudo-reação de dis- 
farce. Como não é a reação natural delas, simplesmente 
pegam emprestada uma forma geral do ambiente coleti- 
va. É por isso que um tipo sentimento, quando pressiona. 
do por reações de pensamento, adora oferecer muitos co- 
mentários ou pensamentos corriqueiros, não por eles 
serem seus verdadeiros pensamentos, e sim porque pre- 
cisa pensar rápido e o verdadeiro pensamento ainda não 
está no nível em que poderia ser expresso. É muito co- 
mum que os tipos sentimento usem um material que eles 
aprenderam de cor, porque algo precisa ser produzido e o 
verdadeiro pensamento ainda não está presente, O mes- 
mo se aplica nos tipos pensamento, que adquirem o hábi 
to do produzir uma espécie de sentimento afável e con- 
vencional, Mandam flores, dão bombons de presente ou 
usam uma expressão de sentimento extremamente cor- 
riqueira. Eu, por exemplo, elaborei um tipo de carta de 
pêsames com cortas frases que me parecem sor muito 
delicadas e comoventes, e cada vez que escrevo uma des- 
sas cartas faço um coquetel com as frasos. Se eu tentasse 
expressar meus verdadeiros sentimentos, levaria três dias. 
para escrever a carta! O mesmo se aplica aos int 

com sua função inferior sensação, pois simplesmente têm 
as maneiras técnicas habituais de lidar com as coisas, 
pedindo ajuda ao coletivo. Precisamos, portanto, não nos 
deixar enganar por essas pseudo-reações de adaptação, e 
ficar sempre atentos para ver onde a função inferior sur- 
ge à sua própria maneira, e não nos deixar iludir e pen- 
sar que alguém tem um pensamento ou sentimento mui- 
to bom. Podemos sempre detectar essas reações de 
disfarce, pois elas são sempre impessoais e banais, e são 
sempre muito coletivas. 
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Outro problema geral relacionado com a função in- 
ferior é o que poderíamos chamar de o domínio que a fun, 
superior exerce sobre a inferior. Quando alguém ten- 
ta travar conhecimento com sua função inferior, tendo 
experimentado várias vezes dor ou choque emocional ao 
se deparar com as reações verdadeiras, a função superior 
diz de imediato: “Ah, precisamos organizar isso agora”, e 
então a função superior, como uma águia capturando um 
rato, tenta dominar a função inferior o trazê-la para a 
esfera da função principal. Conheço, por exemplo, um 
especialista em ciências naturais, um tipo pensamento 
introvertido extremamente bem-sucedido; Lá pelos cin- 
qüenta anos, ficou muito entediado com seu trabalho pro- 
fissional e começou a procurar outras possibilidades, Sun 
mulher é sua família poderiam ter dito a elo muitas coi- 
sas sobre a função sentimento inferior dele, um campo 
bem na frente do nariz dele no qual poderia ter iniciado 
algumas experiências! Ele tivera vários sonhos de colocio- 
nar flores belas e raras da montanha, o que claramente 
indicava aquilo a que o inconsciente estava agora visan. 
do. Ele tinha o típico sentimento inferior do tipo pensa. 
mento, ou seja, o sentimento raro o muito especial — como 
flores nas montanhas, pois as flores na montanha tôm 
uma cor muito mais intensa do que na planície, que tam. 
bém é típico do sentimento inferior do tipô pensamento, 
Achou que isso seria uma boa idéia para um passatempo, 
de modo que fez amizade com um botânico e começou a 
colecionar flores das montanhas durante vários dias e no 
decurso das suas férias, e quaisquer tentativas feitas por 
outras pessoas para dizer a elo que poderia fazer algo a 
respeito do seu sentimento sempre obtinham à resposta 
que ele havia desistido da sua função principal e estava 
ágora fazendo alguma coisa com seu outro lado, que esta. 
va estudando flores da montanha! Desse modo (a) ele fi. 
“ou preso na interpretação prática, em vez de interpre. 
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tar simbolicamente o fato, e (b) novamente ele fez do fato 
uma espéciê de ciência, pois estava preocupado com o 
conhecimento dessas fores. Como podemos ver, a função 
principal mais uma vez tinha a primazia e a inferior es- 

tava novamente frustrada. 

Tomemos um tipo irracional: trata-se do intuitivo que 
se vê em uma situação na qual ele deveria usar sua sen- 
sação inferior. Ele é atraído pela idéia de esculpir em pe- 
dra, ou trabalhar com argila, ou algo desse tipo, o tipo de 
coisa que frequentemente ajuda a sensação inferior a se 
manifestar em um intuitivo, porque dessa maneira ele 
pode entrar em contato com algum tipo de material con- 
ereto, com a matéria. Aí então ele talvez vá modelar al 
Ruma coisa com argila, digamos a estátua de aparênci 
indofesa e infantil de um animal, ou algo assim, quando 
elo então sente que alguma coisa está melhorando den- 
tro dele. Imediatamente, porém, como uma águia, a in- 
tuição salta sobro esso sentimento e diz: “É isso, é isso 
que devoria ser introduzido em todas as escolas...” E 
novamente elo so vô envolvido com sua intuição, com to- 
das as possibilidades de modelagem com argila e de que 
modo isso contribuiria para a educação da humanidade e 
o que isso iria incluir, pois a partir daí teríamos a chave 
para a experiência da Divindado. Podemos ver como o in- 
tuitivo sempre traz para dentro o mundo todo — tudo é 
trazido para dentro, mas a modelagem de outra figura não 
é levada em conta! Isso não! A função principal está nov 
mente em cima, depois desse contato estimulante e vivi- 
ficante com a terra. Lá vai ela, novamente em direção ao ar. 

O mesmo ocorre com o tipo sentimento que, quando 
encurralado por uma necessidade absoluta, às vezes pro- 
duz alguns pensamentos. Mas logo escapa rapidamente 
desse banho quente e nunca volta a tomá-lo. Mas tem 
muitas idéias de sentimento a respeito do que é o pensa- 
mento, do uso que ele tem e assim por diante. Faz várias 
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avaliações, em vez de continuar tentando pensär, Imedia- 
tamente ele foge, e a função superior tenta capturar a 
função inferior e organizá-la do alguma maneira, 

Com efeito, é absolutamente impossivel puxar para 
cima a quarta função, a inferior, como um pescador que 
puxa um peixe com o caniço. Todas essas tentativas, como, 
A us Eae 
manifestar no momento correto, fracassam completamen- 
te, Podemos tentar forçá-la a funcionar em um exame, ou 
em uma situação específica na vida, mas isso s6 tem êxito 
até certo ponto e somente pela inserção de um material 
convencional, pedido emprestado. Aí, então, podemos ter 
uma espécie de pscudo-adaptação com as três funções, 
mas com a quarta função não é possível. Ela insisto em 
permanecer embaixo porque está contaminada com todo 
o remanescente do inconscionto o permanece nossa con- 
dição. Tentar puxar para cima a função inferior seria como 
tentar trazer para cima todo o inconscionto coletivo, quo 
é algo que simplesimente não podemos fazer, O peixe se- 
ria grande demais para o caniço e, se o pogarmos, o quo 
faremos com ele? Deixaromos que vá embora de novo? Se 
© fizermos, nós regredimos! Se não cedermos, bem, só 








existo uma alternativa — o peixe nos puxará para dentro 


d'água! Assim, nesse momento, surgo o grande conflito, O 
qual, para o tipo pensamento, por exemplo, significa o fa- 
moso sacrificium intellectus — na linguagem religiosa — 
ou, no caso do tipo sentimento, o sacrificium do seu son- 
timento, tondo, por assim dizer, a humildade de descer 
com as três outras funções nesse nível inferior, Isso pro- 
duz então um estágio entre as duas camadas, mais ou 
menos no nível no qual tudo não é nem pensamento nem 
sentimento, nem sensação nem intuição. Surge algo novo, 

uma atitude completamente nova e diferente diante da 
vida, na qual, ao mesmo tempo, não usamos nenhuma 
função e usamos todas elas ao mesmo tempo, 
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Entrar realmente em contato com a função inferior 
& algo como um colapso interno cm um ponto frucial da 
Vida mas tem a vantagem de que, depois disso, algumas 
funções deixam de tiranizar o núcleo do ego, sendo so- 
mente usadas por ele. Se uma pessoa realmente passou 
por essa transformação, pode então algumas vezes pen- 
Bar, se essa for a reação apropriada, ou deixar a intuição 
ou a sensação entrar em ação; mas não existe mais nenhum 
domínio automático dessas funções. O ego pode pegar uma 
função e baixá-la, como so pegasse um lápis ou uma bor- 
racha, de acordo com a situação, mas o ego vive, por as- 
sim dizer, na consciência da sua própria realidade fora 
do sistoma funcional, Essa libertação com relação ao sì 
tema das funções é alcançada através do contato coin a 
função inferior, através do qual toda a personalidade rece- 
be um choque. Podemos, portanto, dizer que a função in- 
forior é realmente a ponte que conduz à experiência de 
todas as camadas mais profundas do inconsciente. Ir até 
ola e permanecer com ela, e não apenas tomar um ligeiro 
banho quente nela e sair o mais rápido possível, mas fi- 
cando no banho um longo tempo, efotua uma mudança 
radical em toda a estrutura da personalidade, É por isso 
que Jung repotidamente cita um antigo ditado de uma 
legendária autora e alquimista, Maria Prophetissa, cuja 
tradução é a seguinte: "O um se torna dais, o dois se tor- 
ceiro surga o quarto como o um”. O um se 
torna dois, primeiro assimilamos á função prin: 
cipal, depois à primeira auxiliar. Significa que primeiro 
temos uma função e depois duas, e depois disso assimil 
dois se torna três. Mas o 
passo seguinte não consiste em apenas adicionar outra 
unidade — continuando a contar um, dois, três e depois 
acrescentando outra unidade, que totalizaria quatro —, 
mas agora um processo muito complicado tem início: a 
saber, “do terceiro surge o quarto como o um”, pois a par- 
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tir do terceiro recuamos em direção ao um, de modo que o 
um retorna como o quarto. Jung me disse certa vez, em 
sima conversa particular, que não existe um quarto 

e um quarto na 
camada superior, e que a coisa se passa exatamente como 
émostrado no diagrama seguinte. 


Campo da consciência do ego. Haf 
Koina com três lunções, Pao pe d 
Campo intermediário, A A 


em quo o relacionamento 





Se Simesmo não funciona 
menta j 

Taa 

pee ah i = 

eom as quatro funções > į Srmesmo monte _ 

Fiomados x 


Podemos ilustrar o que se passa da seguinto man 
ra; temos um rato, um gato, um cachorro o um loko. Po. 
domos fazer com que os três primeiros animais fiquom 
nossos amigos so os tratarmos bem, Mas o loão se recusa 
aser acrescentado como o quarto e dovorará os outros, de 
medo que, no final, 6 restará um animal É isso quo a 
função inferior faz: quando ascende, la devora o restante 
a Pereonalidado, e 6 por isso quo o quarto so tona o um, 
o quarto, só resta o um — um complet 
Piso e o uartonea terta s umy“ um RES 
é uma alegoria e serve apenas de ilustração. 
Existo outra possibilidade, ou seja, que o ego não sofra 
o sacrificium da função principal como um sacrifício o, 
sim, que caia infantilmente na função inferior; nense caso, 
não existe nenhum mérito em todo o processo, porque 
intão as pessoas de repente desistem da sua adaptação é 
mificam com a parto infantil, não adaptada, ds 
mesmas, que é a função inferior. Tenfam forçar o ambiente 
-la, mas isso não é sacrificar a função principal: é 
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exatamente o oposto, significa deixar o leão devorar os 
outros três animais, o que significa que nos tornamos in- 
fantis e, então, temos toda a resistência no mundo exte- 
rior. Ou então, no caso do extrovertido, ele desaparece da 
vida e st torna um bobo solitário. Lembro-me, por exem- 
plo, do caso de um intuitivo extrovertido que, depois de 
um repentino colapso na meia-idade, começou a usar sua 
sensação introvertida mística na pintura. Ele se re 

da vida e produziu os tipos mais impressionantes e in- 
fantis de quadros solitários, desaparecendo anonimamen- 
te nessa ocupação. Isso não gerou nada, porque ele evi- 
tou o choque da transição; ele simplesmente jogou fora 
uma parte e se atirou sobre a outra. Faz uma diferença 
enorme simplesmente cair involuntariamente sobre mi- 
nha função inferior ou passar pelo processo do sofrimen- 
to e depois sacrificar o aspecto dominante da função su- 
perior, No caso de um sacrifício, a personalidade do ego 
permanece ilesa — ola se desliga das funções e, de certa 
maneira, consoguo usá-las depois como um instrumento 
e colocá-las de lado novamente, Mas se a pessoa se atira 
à função inferior, o ogo anterior vai junto. Elo se identifi. 
ea com o lado infantil inferior, começa a ser totalmente 
inadaptado, o depois, naturalmente, essa pessoa normal- 
mente'cria algum tipo de complexo de perseguição por- 
“que todo mundo é extremamente hostil com ela. Nunca 
compreende por que tudo sai errado, e acha que a culpa 
deve ser de alguém em algum lugar — ou dos jesuítas ou 
dos comunistas! É porque ela caiu sobre a quarta função 
em vez de passar pelo processo descrito por Maria 
Praphetissa — o um se torna dois, o dois se torna três e 
do terceiro surge o quarto como o um. 

Existe um novo tipo de personalidade que despren- 
deu sua consciência do ego e evitou que ela se identificas- 
se com as quatro funções. O exemplo mais próximo possí- 
vel, e bastante convincente, é encontrado em algumas 
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descrições do comportamento dos mestres zen budistas, 
nas quais é dito que a porta da casa interior está fecha- 
da, mas o mestre encontra todo mundo, todas as situa- 
e todas as coisas da mancira habitual, Ele dá segui- 
mento à vida cotidiana, participando de tudo de uma 
maneira normal: se as pessoas o procuram para apren- 
der, ele as ensina com sentimento; se um problema difícil 
colocado diante dele, ele consegue pensar a respeito delo; 
se está na hora de comer, ele come, e se está na hora de 
dormir, ele dorme. Assim, usa a função sensação da ma- 
neira correta, e quando se trata de ver em um lampejo do 
intuição através da outra pessoa ou da situação, ele o faz, 
de modo que sua intuição funciona: Entretanto, ele não é 
interiormente idêntico a nenhuma dessas situações, não 
está mais preso a nenhuma delas e tampouco está preso 
à situação ou mesmo às suas funções do ego que enfron- 
tam a situação. Ele perdeu corto tipo do ansiedade infan- 
til de enfrentar as coisas. Se apresentarmos às pessoas 
que ainda se identificam com seu pensamento um pro- 
blema de pensamento, elas mergulham nele, o que 6 até 
necessário, porquo, se não aprenderem a fazer isso, nun- 
ca aprenderão a pensar da maneira adequada o apropria- 
da. Mas depois, so lhes apresentamos um problema do 
pensamento, clas permanecem internamente fora dolo. 
Embora apliquem o pensamento ao problema, elas con. 
seguem parar de pensar de um minuto a outro, sem tor 
que prosseguir. Quase todas as pessoas, quando têm um 
problema, não conseguem parar de pensar a respoito dele, 
o que demonstra que estão possuídas pela sua linha do 
pensamento. Temos, por exemplo, o professor: desligado 
que até mesmo na hora do almoço fica pensando na sua 
fórmula matemática; ele não consegue parar, o que de- 
monstra que o pensamento o domina. É diflcil dar exem- 
plos, porque existem poucas pessoas que alcançaram esse 
estágio, mas existem descrições muito boas do desapego 
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com relação às funções conscientes em certos exemplos 
zen budistas. 

É claro que tâmbém existem diferenças. Não temos 
uma disciplina monástica, porém temos que desenvolver 
nossa função inferior na vida cotidiana. Mas acho que 
nossa maneira de tentar abordar o problema da função 
inferior também impõe certo tipo de disciplina a todos os 
indivíduos, o que tem uma analogia na vida monástica, 
não apenas no Oriente como também no Ocidente: por 
exemplo, permanecer com uma dificuldade por longo tem- 
po, desistir de outras ocupações a fim de ter tempo e ener- 
gia suficiente para esse problema principal, praticar uma 
espécie de ascetismo. Mas a vida monástica, quer no Orien- 
te quer no Ocidente, é questão coletivamente organizada. 
Temos que nos levantar a certa hora, fazer certo traba- 
lho, obedecer no abade, e assim por diante. Isso contrasta 
com a disciplina que recai sobre o indivíduo dentro do 
processo da individuação, que é imposta puramente a 
partir do interior. Não oxistem regras externas e, 
seguinte, o desenvolvimento é muito mais individual, Si 
nifiea que, so doixarmos que elo aconteça espontancamen- 
to, em vez de forçarmos as pessoas, a partir do exterior, a 
torom uma disciplina organizada, veremos que a discip) 
na é completamente diferente de pessoa para pessoa. 

Analisei durante algum tempo dois amigos; um era 
do tipo pensamento introvertido & o outro do tipo senti- 
mento extrovertido. A disciplina do extrovertido era mui 
to intensa, porque, ainda que bebesse um copo de vinho, 
ou ficasse meia hora a mais em uma festa, ele tinha os 
sonhos mais terríveis. Às vezes, ambos recebiam convi- 
tes, e o introvertido dizia que não tinha tempo, mas imo- 
diatamente sonhava que tinha que ir à festa, ao passo 
que seu amigo, que havia recebido o mesmo convite, ti- 
nha um sonho na mesma noite (é claro que ele já havia 
decidido como de hábito e já sabia até o nome da moça 
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que convidaria para ir com ele à festa) que lhe dizia que 
ele não deveria ir à festa! Não vá à festa, fiquo em casa! 
Que divertido ver como era uma grande agonia tanto para 
o introvertido ir a uma festa quanto para o extrovertido 
deixar de ir! Às vezes, eles trocavam bilhetes, dizendo: 
“Não é terrível? Eu gostaria de ir, e talvez não vá, e você 
não gostaria de ir, mas seus sonhos lhe dizem que vá!” 
Assim, existe um tipo de disciplina, mas ela é invisível e 
ajustada com muita precisão. Essa é a vantagem da nos- 
sa maneira de lidar com o problema, porque obtemos nos. 
sa disciplina monástica ou serviço militar apropriado o 
privado — invisível para o mundo exterior, porém muito 
desagradável 

For isso que existem muitas pessoas que do voz 
em-quaado experimentam o problema da função inferior 
como o de entrar em um banho quente e depois saltar 
fora dele de novo. Então, elas mais ou menos vão om fronto 
com as outras três funções, constantemente de uma ma- 
neira levemonte desconfortável, em virtude da quarta 
função não integrada. Quando a situação fica muito do- 
sagradávol, mergulham um pouco, mas, tão logo so sin. 
tam melhor, saem de novo e, por princípio, permanecem 
em seu mundo trino, no qual a quarta função é o demônio 
que permanece em um canto da vida delas. Ora, vimos 
quanto isso tem relação até com a imagem de Dous ser 
trina ou quaternária, porque, na minha experiência, as 
Pessoas que ficam presas a esse tipo de faso são as que 
nunca entendem bem o que Jung quer dizer com o pro- 
blema da quarta função e nunca entendem bem o que a 
individuação realmente significa. Elas permanecem, por 
assim dizer, com poucas visitas à outra terra — no mun- 
do anterior convencional de se identificar com a própria 
consciência. Grando número de pessoas, mesmo as que 
se submeteram a uma análise junguiana, não vai além 
desse tipo de visita à quarta esfera, saindo dela denovo e 
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depois falando a respeito com os outros — sem tentar 
calmente permanecer nela, porque é algo terrivelmente 
difícil de alcançar 

Enquanto realmente não alcançamos esse estágio, o 
demônio no canto, como eu chamo, continua a existir, por 
assim dizer, e a dificuldade disso é que, falando pessoal- 
mente, ele é apenas o demônio pessoal, a inferioridade 
pessoal de um indivíduo, mas ele é acompanhado tam- 
bém por todo o demônio coletivo. Significa que a pequena 
porta aberta da função inferior de cada indivíduo é que 
contribui para a soma do grande mal coletivo existente 
no mundo, Poderíamos, por exemplo, observar isso facil- 
mente no movimento nazista na Alemanha. Todo alemão 
que eu conheci naquela época e que era partidário do 
nazismo o era por causa da sua função inferior. O tipo 
sentimento era apanhado pelos tolos argumentos da dou- 
trina do partido, O tipo intuitivo o era pela sua depen- 
dência do dinheiro — ele não podia desistir do emprego e 
não via como podoria lidar com o problema do dinheiro, 
de modo que tinha que ficar, apesar do fato de não con- 
cordar com a doutrina, E assim por diante. À função infe- 
rior era, em cada esfera pessoal, a porta na qual parte do 
mal coletivo poderia acumulur-so: Ou poderíamos dizer 
que cada" pessoa que não trabalhara sua função inferior 
contribuiu para esse desastre geral — do uma forma di- 
minuta —, mas a soma de milhões de funções inferiores 
constitui um mal enorme! A propaganda contra os judeus 
ora foita de maneira muito engenhosa, sob esse aspecto. 
Por exemplo, os judeus eram insultados como sendo inte- 
lectuais destrutivos, o que convencia completamente as 
pessoas do tipo sentimento — uma projeção do seu pen- 
samento inferior. Ou eram acusados de serem ganancio- 
sos e inconsequentes, o que convencia completamente o 
tipo intuitivo, pois representavam sua função sensação 
inferior e agora ele sabia onde estava o demônio, e assim 
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por diante. Assim, a propaganda utilizava as suspeitas 
comuns que as pessoas geralmente tinham das outras 
causa da função inferior. Assim, podemos dizer que 
por trás de cada indivíduo a quarta função não é idêntica 
ao princípio coletivo do mal, sendo apenas uma pequena 
deficiência; no entanto, a soma de todas elas é realmente 
responsável por grande quantidade de problemas, 

Desse modo, o processo da individuação é um pro- 
blema ético, e alguém sem nenhuma moralidade fica em- 
pacado logo no início e não chega a lugar algum, se isso 
não puder ser mudado. Mas a palavra perfeição não é 
apropriada; é um ideal cristão que não coincide exata- 
mente com a nossa experiência do processo da indivi- 
duação. Jung enfatiza que o processo pareco não tender 
na direção da perfeição e, sim, da complotitude, Quor di- 
zer que temos quo descer, e significa um rebaixamento 
relativo do nível da personalidade, para que esse nívol 
mais baixo possa não permanecer tão sombrio quanto 
antos, So estivermos no meio, um dos lados não é tão es- 
curo o o outro não é tão claro, e existe mais a tendência 
do constituir um tipo de completitudo que não é nem tão 
luminoso, nem tão sombrio, Mas temos que sacrificar certa 
quantidade para esforço por alcançar a perfeição, a fim 
de evitarmos criar uma contraposição excessivamente 
nogra. 

Existe então a obrigação social do trabalharmos nossa. 
quarta função, porque isso nos torna uma pessoa menos 
perigosa, pois é a soma de indivíduos perigosamente di 
vididos que dá origem às guerras e às explosões sociais. A 
propaganda sempre tenta despertar isso. 

Alguém que pratique um tipo baixo de propaganda 
saberia que não é através de palavras razoáveis que atin- 
gimos as massas e, sim, despertando a emoção, e a emo- 
são pode ser despertada em todo mundo ao mesmo tem- 
po, se fizemos ascender a função inferior, porque essa éa 
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função emocional. Por conseguinte, quando nos dirigimos 
a intelectuais, devemos despertar sentimentos primiti- 

vos! Por exemplo, se falarmos com professores universi- 
tários, não devemos usar uma linguagem científica, porque 
nesse campo a mente deles é clara e enxergarão através 
de todas as armadilhas da nossa fala se tentarmos pas- 
sar uma mentira; mas, se encorparmos nossa mentira 
com muito sentimento e emoção — visto que os professo- 
res universitários geralmente têm o sentimento como 
função inferior —, eles cairão imediatamente na nossa 
conversa, Hitler dominava a arte de fazer isso. Se lermos 
os registros dos seus discursos, veremos que falava do 
maneira muito diferente a cada grupo que se dirigia, e 
sabia muito bem como desportar a função inferior de cada 
um, Um homem que esteve prosente em vários desses 
discursos me disse que Hitler fazia tudo através da in- 
tuição, ou de como sentia a situação. No início, Hitler às 
vezos so mostrava bastante instável, Experimentava te- 
mas como um pianista, mencionando um pouco disso e 
daquilo, e ficava pálido e nervoso, o seus homens da SS 
ficavam agitados porque o Führer não parecia estar om 
forma, Mas ele estava apenas experimentando o ambien- 
to, e depois ole notava que, se trouxesse à baila um tema 
específico, oste despertaria emoção, de modo que mergu- 
lhava completâmento nosse tema! Esse 6 o demagogo! 
Quando sento o lado inferior, ele sabe que é ali que estão 
os complexos e ali que está o ouro, o que deve argumen- 
tar de forma primitiva e emocional, da maneira como a 
função inferior argumentaria, Hitler não elaborou isso, 
foi o fato de ele estar preso na própria inferioridade que 
lhe conferiu esse talento, mas os exemplos não estão to- 
dos no passado! Naturalmente, a emoção e o sentimento 
nom sempre estão juntos. Estão conectados no tipo pen- 
samento, Temos excelente exemplo nas diferenças nacio- 
nais entro os franceses e os alemães. O idioma alemão 
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tem muitas palavras para sentimento que são confundi- 
das com emoção, enquanto a palavra francesa para sen- 
timento, sentiment, não tem nenhuma conotação de emo- 
ção, nem uma sombra dela, porque de modo geral os 
franceses, enquanto nação, possuem um sentimento mais. 
diferenciado, de maneira que para eles não é emocional. 
É por isso que os franceses sempro acham graça dos sen: 
timentos alemães — eles dizem: “Oh, os alemães, com 
seu sentimento pesado — tomando cerveja e cantando 'O 
Heimatland’, todo esse sentimentalismo”, Mas o francês 
tem sentiment, uma coisa bem definida e resoluta. Temos 
aí um exemplo do tipo sentimento condenando a função 
inferior de uma nação cuja superioridade não se encon- 
tra no sentimento. Os alemãos pensam muito melhor, mas 
o sentimento deles é bastante primitivo, caloroso e repleto 
da atmosfera da estreburia, mas também cheio da oxplo- 
sivos! Mas este é um caso típico do sentimento inferior. 

Através de uma imensa dedicação é treinamento, 
podemos construir ilhas nas quais a função inferior fun- 
cione mais ou menos bem. Mas, mesmo nossos casos, se 
formos perturbados por um complexo inconsciente, o de- 
mônio nos fará ter um acidente de carro. Por exemplo, se 
um intuitivo for muito bom motorista, no dia em que es- 
tiver dissociado e fora do si mesmo, será mais provável 
que alguma coisa aconteça a ele nessa área do que a uma 
pessoa de outro tipo, porque, mesmo nesse caso, conti- 
nua a existir aquela porta que não está bem fechada con- 
tra os outros impulsos do inconsciente colotivo. Mas, na 
vida do dia-a-dia, podemos fazer com que nossa função 
inferior funcione bastanto bem em certas áreas — atra- 
vás de um enorme esforço. Este é um problema que é muito 
maior nas sociedades civilizadas. 

No caso das pessoas que ainda vivem completamen- 
te na natureza, como os camponeses e os caçadores, e os 
bosquimanos sobre os quais Laurens van der Post escre- 
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veu, podemos dizer que não seria possível sobreviver sem 
que todas as funções fossem mais ou menos utilizadas. 
Um camponês, por exemplo, não pode jamais se tornar 
tão unilateral quanto alguns habitantes da cidade. Não 
pode ser apenas intuitivo; ele simplesmente tem que usar 
a sensação. Mas não pode usar apenas isso, porque tem 
que planejar a lavoura: decidir quando é preciso semear, 
que tipo de cenoura ou trigo deve ser cultivado e em que 
quantidade, verificar quais são os preços, caso contrário, 
hoje em dia, ele logo estaria arruinado. Também tem que 
usar certa quantidade de sentimento, porque sem ele não 
podemos lidar com nossa família ou com os animais, Ain- 
da tem que ter certo furo para o tempo e o futuro em 
Keral — para o que poderá ou não acontecer —, caso con- 
trário estará sempre com problemas. Assim, nas situa- 
ções naturais, as coisas são mais ou menos arranjadas de 
moda que a pessoa prociso usar, até corto ponto, as qua- 
tro funções, É por isso que as pessoas que vivem sob con- 
dições naturais rarezacute se tornam unilaterais como 

s pessoas da cidade. Podemos ver que tanto essas pes- 
soas quanto os povos primitivos geralmente distribuem as 
funções, Por exemplo, meu vizinho camponês sempre po 
gunta ao pescador que vive com ele como vai estar o tem- 
po. Ele diz que não entendo como o pescador sabe, mas o 
fato é que elo sabe, de modo que não se preocupa, porquo 
o pescador está sempre certo, Confia na intuição do ami- 
go e não usa a sua neste caso, de modo que mesmo nessa 
situação as pessoas tendem a empurrar certas funções 
para outras que são especialistas. Mas não podem fazer 
isso de uma maneira completa, como os especialistas da 
cidade podem. Se, por exemplo, você é solteiro e trabalha 
como estatístico, por conta própria, praticamente não 
precisa de nenhum sentimento! Isso, naturalmente, pos- 
sui consequências desagradáveis, mas, se você vivesse na 
natureza, não poderia fazer isso. 
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DESCRIÇÃO PRÁTICA DA QUARTA FUNÇÃO 


A intuição inferior do tipo sensação extrovertida 

Este é o final da minha descrição geral do problema 
da função inferior. O próximo passo será apresentar uma 
curta descrição de como a função inferior de cada tipo se 
parece na vida prática, de moda que vocês possam conectá- 
la à experiência da sua vida. Gostaria de começar com a 
intuição do tipo sensação extrovertida, Não vou desére. 
ver o tipo sensação extrovertida, mas apenas como a in- 
tuição inferior funciona nesse tipo. Vou me concentrar no 
tema de o que a função inferior fará neste caso, o exami- 
narei dessa maneira os oito tipos possíveis, Mas não pos- 
so deixar de fornecer primeiro um brove esquema goral 
do tipo e, depois, me voltar para o que a função inferior 
faz nessa estrutura. 

O tipo sensação extrovertida é representado em al- 
“guém cujo dom e função especializada é sentir e se rolacio- 
nar com os objetos externos de lit maneira prática a 
concreta, Essas pessoas obsorvam tudo, cheiram tudo o, 
ao entrar em uma sala, sabem quase de imediato quantas 
pessoas estão presentes. Podemos sempre perguntar a 
elas so a Sra, Fulana de Tal estava lá e o que ela estava 
usando. Se fizéssomos essa pergunta a um intuitivo, ele 
ja que não tem a menor idéia de se ela estava lá o 
muito menos do que ela estava vestindo. É impressio- 
nante a quantidade de coisas que as pessoas normalmente 
não véem! O tipo sensação 6, relativamente, um mestre 
em notar essas coisas, Existe a famosa história do pro- 
fessor de jurisprudência que procurou demonstrar a seus 
alunos a falibilidado das testemunhas. Pediu a duas pes- 
soas que fossem à sala de aula na universidade, trocas- 
sem algumas palavras e começassem a discutir uma com 
a outra. Ele as interrompeu e depois disse a seus alunos: 
“Agora, senhoras e senhores, por favor escrevam exata- 
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mente o que vocês presenciaram”. Acontece que toda a 
discussão fora simulada, de modo que o professor tinha 
um registro exato do que havia acontecido, Todos deixa- 
ram escapar certos pontos. Baseado nesse incidente sì- 
mulado, o professor procurou mostrar aos seus alunos 
que não deveriam confiar demais em testemunhas ocula- 
res, Essa história ilustra a tremenda relatividade indivi- 
dual da sensação: alguns são mais dotados dela do que 
outros. Diria que o tipo sensação extrovertida teria a 
maior nota nessa área, perderia o menor número de pon- 
tos e forneceria relativamente a melhor descrição da cena, 
enquanto o intuitivo introvertido provavelmente apenas 
se lembraria de algumas frases e de que vira alguns so- 
cos, mas não saberia dizor quem tinha começado a dis- 
cussão qu qualquer outra coisa desse tipo. 

O tipo sensação extrovertida é o melhor aparato fo- 
tográfico, por assim dizer, É capaz de se relacionar rápida 
e objetivamente com os fatos externos e é por isso que on- 
contramos csse tipo entre os bons alpinistas, engenheiros, 
homens de negócios, e assim por diante, pois todos têm 
ampla o precisa consciência da realidade exterior em to- 
das as suas diferenciações, Esse tipo observará a textura 
das coisas — so é do seda ou do lã —, pois sentirá o mate- 
rial; dessa modo, o bom gosto estético também costuma 
ostar prosente. Jung diz que essas possoas frequentemente 
dâo a improssão de serem bastante frias. Talvez vocês já 
tenham encontrado esse tipo de engenheiro frio, que nos 
dá a impressão do sor completamente dedicado às máqui- 
nas e aos óleos, e assim por diante, e vê tudo a partir desse 
ângulo. Não produz nenhum sentimento e também não 
pareco pensar muito, e a intuição está completamente 
ausonte, pois esta, para ele, jaz no reino da loucura e da 
fantasia. O tipo sensação extrovertida chama tudo que se 
aproxima da intuição de loucura e fantasia, de imagina- 
ção totalmente idiota, algo que não tem nada a ver com a 


78 











realidade. Ele pode até mesmo não gostar do pensamen- 
to, porque, se for muito unilateral, dirá que isso é entrâr 
na esfera do abstrato em vez de so ater aos fatos, 

Tive um professor de ciências naturais que era um 
tipo assim. Nunca conseguíamos fazer a ele uma pergun- 
ta teórica genérica, porque dizia que com isso estávamos 
nos envolvendo com o pensamento abstrato e diria que 
precisávamos nos ater aos fatos — olhar para a lagarta, 
ver como ela é e depois desenhá-la, ou olhar no microscó- 
pio e descrever o que estávamos vendo. Isso é ciência 
natural; todo o resto é fantasia, teoria e disparate, Ele 
explicava muito bem a maneira como as empresas fabri- 
cavam certos produtos químicos, e cu ainda conheço de 
cor-o-processo Haber-Bosch, porque ele o martelou na 
minha cabeça, mas não conseguiu nos ensinar muita coi- 
sa a respeito da teoria geral da inter-relação dos clemen- 
tos, e assim por diante. Dizia que aquilo ainda ostava 
incerto na ciência, que era uma teoria que mudava a cada 
ano e que estava em constante ovolução. De modo que 
passava por cima daquele aspecto do trabalho. Tudo que 
poderia ser um palpite ou uma adivinhação, ou qualquer 
coisa intuitiva, tem uma conotação desagradável para o 
tipo no qual a sensação é diferenciada. Ou seja, se esso 
homem tivesse alguma intuição, osta seria de um Lipo 
desconfiado ou grotesco. Por exemplo, em certa ocasião, 
surpreendentemente, ele se aventurou na grafologia, Um 
dia então ou levei para ele uma carta escrita pela minha 
mãe, na qual ela declarava que eu não podia ter ido à 
aula porque estava gripada. Ele olhou para a carta e dis- 
se: "Sua mão escreveu isto?” Respondi que sim, e ole dis- 
se: “Pobre criança!” Ele só conseguiu sentir o aspecto no- 
gativo! Ele era assim. Tinha crises de desconfiança com 
relação aos seus colegas e aos seus alunos, Era possível 
perceber que tinha uma espécie de intuição sombria do 
algo tenebroso, visto que sua intuição, sendo inferior, era 
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como um cachorro que fareja lugares como as latas de 
lixo — estava interessado nas coisas podres. Esse tipo de 
intuição inferior frequentemente estava certa, mas às 
vezes totalmente errada! Às vezes, ele simplesmente ti- 
nha idéias de perseguição — terríveis suspeitas sem ne- 
nhum fundamento. Um tipo que é tão preciso no nível 
factual pode de repente ficar deprimido, ter premonições 
dosconhiadas, idéias de negras possibilidades e não ter a 
menor idéia de como essas coisas surgiram de repente. É 
assim que a intuição inferior se manifestava no caso dele. 
Mas como ele era um tipo sensação extrovertida, suas in- 
tuições se situavam mais ou menos em um nível introvertido. 
O comentário, “Pobre criança”, foi por acaso dirigido para 
um objeto externo, ou seja, eu o a letra da minha mãe, mi 
normalmente, no caso do tipo sensação extrovertida, a in- 
tuição inferior circula ao redor da posição subjetiva do tipo 
sensação, frequentemente através de sentimentos, palpi 
tou ou premonições sombrios u respeito de doenças que elo 
poderá vir u ter ou outras desgraças que poderão abater- 
se sobre ole. Significa que a intuição inferior é em geral 
“gocêntrica, está voltada para o sujeito, porém com uma 
qualidade egocêntrica; além disso, com frequência, pos- 
sui osso tipo de atitudo negativa e doprociativa. Se a in- 
tuição dessas pessoas vior à tona quando elas estiverem 
bobadas, muito cansadas ou porque elas fazem parte da 
nossa intimidade, elas são capazes de produzir os contos 
de terror mais impressionantes, esquisitos e sinistros, 
Conheci uma mulher que era uma das maiores al 
nistas da Suíça. Ela ora obviamente um tipo sensação 
extrovertida, e para ela somente os fatos concretos tinham 
importância e tudo se dovia a causas naturais, é claro. 
Era capaz de escalar sozinha as quatro mil montanhas, 
não apenas na Suíça como também em toda a cordilheira 
dos Alpes — a francesa, a saboiana e a austríaca. Mas 
depois, nas noites escuras, na cabana, ao lado do fogo, ela 
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se transformava e-contava os mais horriveis e sinistros 
contos de fantasmas do tipo que normalmente ouvimos 
entre os pastores e camponeses. Era maravilhoso ver essa 
fantasia estranha e primitiva saindo dela, Na manhã se- 
guinte, quando vestia as botas, ela ria e dizia que tudo aquilo 
era bobagem! Isso acontecia porque de manhà sua fun- 
ção superior voltava a ser dominante e cla ria do que havia 
dito na noite anterior. O mesmo era verdade com relação 
ao homem que mencionei anteriormente, porque nas ex- 
cursões do colégio ele de repente se transformava e con- 
tava eventos fantásticos e extraordinários que aparente- 
mente vivenciara. É sempre um tipo de experiência pessoal, 
um evento pessoal, dirigido à própria pessoa, que mostra 
a introvorsão da intuição; o que essa pessoa intui nessa 
situação faz parte do seu problema e situação pessoais 
Outro aspecto da intuição inferior em um tipo son- 
sação extrovertida é uma repontina atração pela antropo- 
sofia, teosofia ou algum outro coquetel de metafísica orien- 
tal, geralmente de um tipo extremamente místico a. 
metafísico. De repente, engenheiros realistas é pessoas 
que você imaginaria que teriam menos probabilidade do 
ingressar em um movimento desse tipo se perdem nele 
com uma mente totalmente acrítica. Isso acontoco por- 
que a função inferior delas possui um carátêr arcaico, 
Encontraremos em suas mosas de trabalho, para nossa 
grande surpresa, obras místicas, porém de baixa quali- 
dade. Se perguntarmos a elas se leram aquilo, dirão que 
é tudo bobagem, mas que as ajuda a pegar no sono — e é 
quando a função principal ainda nega a função inferior! 
Se, por exemplo, perguntarmos aos antroposofistas de 
Dornach quem forneceu o dinheiro para suas construções, 
descobriremos que veio exatamente do pessoas do tipo 
sensação extrovertida. Como um todo, podemos dizer que 
a nação americana, por exemplo, possui um grande nú- 
mero de tipos sensação extrovertida, é por isso que, por 
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outro lado, esses estranhos movimentos florescem espe- 
cialmente bem nos Estados Unidos, muito melhor do que 
na Suiça, por exemplo. Em Los Angeles, podemos encon- 
trar praticamente todos os tipos de seitas fantásticas, e 
ouvimos uma enorme quantidade de histórias irrealistas 
de caráter bastante duvidoso, 

Lembro-me de ter certa vez analisado um tipo assim, 
é, durante o dia, no meio do uma sessão, recebi um te- 
lofonema dele. O homem soluçava ao telefone e dizia es- 
tar arrasado; “Acontoceu — não passo lhe contar, estou 
em perigo!" Ora, esse homem não era histérico e não ti 
nha nenhuma psicose latente ou algo desse tipo, de modo 
que eu nunca poderia esperar que ele se comportasse 
dessa maneira, Fiquei complotamento assombrada e per- 
guntei-lho se elo conseguiria ir até a estação de trem e 
comprar uma passagem para Zurique — ele morava em 
outra cidade da Suíça. Respondeu que achava que conse- 
guíria dar um jeito, de modo que eu lhe disse que viesse. 
Quándo chegou, ele havia saltado do volta para sua sen- 
sação superior e me trazia uma cesta do corejas, que alo- 
gremente comemos juntos, Perguntei: “Bom, e aí?” Mas 
elo não conseguiu nem mesmo me contar o que acontece- 
ral Porque, ao chegar à estação e comprar as cerejas, ha- 
via regresgado ao nível superior. Ele fora atacado pelo 
outro nível durante um minuto, o a única coisa que con- 
segui arrancar dele foi o seguinte: “Durante um minuto 
eu soube o que era Deus! Foi como se eu compreendesse 
Dous! E fiquei tão abalado que achei que ia enlouquecer, 
e agora a coisa foi embora. Eu me lembro, mas não consi- 
go mais explicar, e não estou mais nela”. Naquele mo- 
mento, através da função inferior, a intuição, ele teve de 
repente todo o inconsciente coletivo e o Si-mesmo, e tudo. 
Durante um minuto — como um lampejo —, tudo ascen- 
deu e abalou completamente a parte superior da perso- 
nalidade dele, mas ele não conseguiu sustentá-lo. Essa 
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foi a primeira manifestação da ascensão da função infe- 
rior, o que demonstra seu aspecto tremendamente criati: 
vo e positivo, bem como perigoso. A intuição tem a quali- 
dade de transmitir ao mesmo temipo uma enorme 
quantidade de conteúdos significativos. Vemos tudo em um 
único minuto, e a experiência dele durou um minuto — é 
depois foi embora, Ali estava ele, comendo cerejas, de vol- 
ta ao seu mundo monótono o corriqueiro da sensação ex. 
trovertida. Esse seria um exemplo da primeira manifos. 
tação da intuição inferior em uma pessoa desse tipo, 
Temos então o grande perigo decorrente do que cu 
chamo de o domínio da função superior sobre à inferior. 
Conheci um tipo sensação extrovertida, um construtor ofis 
ciente e excelente homem de negócios — um novo-rico — 
que conseguira ganhar uma enorme quantidade de di- 
nheiro. Era muito prático, mas construia casas horrívois, 
Todavia, o material e as peças empregados oram excelen. 
tes, de modo que as pessoas gostavam de morar nas ca. 
sas, embora, sob o ponto de vista artístico, elas fossem 
horríveis. Ele osquiava bem, vestia-se muito bem, admi- 
rava as mulheres e tinha a sensualidado refinada que o 
tipo sensação extrovertida consegue exibir, tondo um bom 
paladar para a comida © assim por diante, Esse homem 
caiu nas mãos de uma mulher intuitiva, vinte anos mais 
velha do que ele. Ela era uma ardente o fantástica figura 
materna, enormemente gorda, o que no caso dela repre- 
sentava falta de disciplina; os tipos intuitivos intro. 
vertidos são com fregiiência terrivelmente descomedidos, 
excedendo seus limites razoáveis tanto física quanto psi: 
guicamente, o que tem relação com a sensação inferior 
deles. Essa mulher vivia somente em suas fantasias, o 
era absolutamente incapaz de se sustentar financeira. 
mente, de modo que tínhamos a típica união na qual o 
homem fornecia o dinheiro e cuidava do lado prático da 
vida, e a mulher se encarregava de todo o aspecto da fan. 
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tasia. Certa vez fui esquiar com ele, mas nunca mais — 
quase chorei de tédio! A única coisa interessante sobre a 
qual talvez ele conseguiria falar seria seu trabalho, mas 
ele não falava dessas coisas com as mulheres, de modo 
que só sabia dizer que o sol estava agradável e que a co- 
mida não estava má! Para minha grande surpresa, esse 
homem me convidou para ir à sede da sociedade antro- 
posófica em Dornach para assistir a uma peça. O teatro 
chamado Goetheanum era sua otra mãe “espiritual” e 
exercia grande atração sobre ele. Ele estava completa- 
mente absorvido pela peça, totalmente dominado pela 
emoção. Eu olhava para ele de vez em quando e me per- 
4untava o que estaria acontecendo com o homem, pois 
ele estava absolutamente arrebatado. Depois da peça, tive 
a falta de tato de comentar que a peça havia sido elevada 
demais para mim e que o que cu queria naquela hora era 
um bom biño! Eie ficou extremamente chocado com o meu 
materialismo! Bu só tinha cerca de dezoito anos na época 
é hoja em dia certamente seria suficiontemento sensata. 
para não fazer um comentário desse tipo. Mas era assim 
que sua intuição inferior funcionava, De um lado, ola so 
projetava na mulher com quem ele vivia e, do outro, ha- 
via Dornach. Ele estava tentando romper com a mulher, 
por ter percobido o relacionamento mãe-filho existente, e 
esperava instalar sua intuição inferior em Dornach. Esse 
era certamente um passo à frente com relação à projeção 
exclusiva sobre uma figura materna, porque, pelo me- 
nos, era uma tentativa de assimilá-la em um nível inte- 
rior, e é por isso que meu comentário foi especialmente 
sem tato. Não tenho a menor idóia do resultado da sua 
tentativa, pois perdi o contato com ele, mas nunca deve- 
mos fazer comentários depreciativos ou prejudiciais, 
quando a função inferior se manifesta nas pessoas. 
Outro exemplo da intuição introvertida inferior, mas 
desta feita realmente inferior, ilustra a forma desagr: 
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dável e o abismo desesperado aos quais a função inferior 
é capaz de nos conduzir. Li recentemente, em uma publi- 
cação de ficção científica americana, a história de um ho- 
mem que inventou uma máquina através da qual as pes- 
soas podiam se desmaterializar e depois voltar a se 
materializar. Por meio da máquina, o operador podia es. 
far em um lugar o enviar ondas eletrônicas através do 
espaço que voltariam a materializar as pessoas na outr 
extremidade. Ele podia, por exemplo, estar em Zurique é 
depois so materializar em Nova Iorque, Através desso apa- 
relho, seria possível dispensar os aviões, navios e coisas 
desse tipo, Primeiro, ele fez a experiência com cinzeiros, 
mas não deu muito corto, e depois experimentou com uma 
mosca. Alguns erros aconteceram no início, mas após o 
ajuste de alguns fios a coisa pareceu funcionar com a 
mosca. Ele queria ser a primeira vítima, caso algo saísse 
errado, de modo que entrou na máquina, Infelizmente, a 
experiência teve um problema no meio do caminho e ele 
saiu do outro lado com uma enorme cabeça do mosca! Ele 
conseguiu entrar em contato com a esposa o, cobrindo a 
cabeça com um pano, para que ela não o visso, disse-lhe 
que ela tinha que tentar libortá-lo, dando a ela várias ins- 
truções, mas nada dou certo. Finalmente, desesperado, 
pediu à mulher que o matasse, por compaixão, o que ela 
fez, Então, a história so torna uma história de crimo cor 
riqueira. Estando morto e entorrado o marido, a mulher 
fica louca o é colocada em um hospício, mas depois a mos. 
ca é encontrada, de modo que a experiência talvez tenha 
dado certo, afinal de contas, mas é tarde demais. A acusa- 
são, por pena, coloca a mosca em uma caixa de fósforos, 
que é sentimentalmente depositada no túmulo, cuja ins- 
crição diz que o falecido foi “um herói e vítima da ciên- 
cia”. Poupei dos leitores a maior parte dos pormenores 
perversos e desagradáveis da história, que são descritos 
com satisfação, 
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Vemos nesse caso como a função inferior toma forma 
no tipo sensação. Como a história é escrita por um tipo 
sensação, ela vem disfarçada como uma sensação com- 
pletamente prática. A mosca representaria a intuição in- 
ferior que se envolve com a personalidade consciente. A 
mosca é um inseto diabólico. Em geral, as moscas repre- 
sentam fantasias e pensamentos involuntários que nos 
perturbam e rodeiam nossa cabeça, e que não consegui- 
mos expulsar. Neste caso, o homem é preso e se torna 
vítima de uma idéia que envolve até mesmo o assassina- 
to e a loucura, pois ele induz a mulher a matá-lo. Para 
salvar a vida dela, ela é colocada em um hospício onde 
passa o tempo tentando capturar moscas, esperando en- 
contrar aquela que talvez seja parte do seu marido. No 
final da história, o chefe do polícia fala com o autor e diz 
que a mulher, afinal de contas, estava apenas louca, o 
vemos que o comissário ropresentaria o senso comum. 
coletivo — o veredicto finalmente adotado pelo escritor, 
que diz que tudo isso é apenas uma loucura. 

Se em voz de novamente projetar, o autor tivesso 
estabelecido a continuidade da sua função inforior na sua 
consciência, e a tivesso libertado da sua sensação extrover- 
tida, uma história realmente pura e harmoniosa talvez 
pudesse tor sido produzida. Nas fantasias genuínas co- 
mo as de Edgar Allan Poe e as do pocta Gustav Meyrinck, a 
intuição se estabeleco por si mesma, pois essas fantasias 
são altamente simbólicas e podem ser interpretadas de 
maneira coerente. Mas o tipo sensação sempre quer tor- 
nar sua intuição concreta de alguma maneira 








A intuição inferior do tipo sensação introvertida 

Preciso discutir em primeiro lugar a função princi 
pal do tipo sensação introvertida. Há muitos anos, no 
Clube de Psicologia, tivemos uma reunião na qual se pe- 
diu aos membros que descrevessom seus tipos com suas 
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próprias palavras, em vez de apenas citar o livro de Jung 
sobre os tipos. Os membros deviam descrever como expe- 
rimentavam a função superior, e nunca esqueci um exce- 
lente trabalho de Emma Jung, pois foi somente depois de 
ouvi-lo que senti que passara a compreender melhor do 
je nunca o tipo sensação introvertida, Ao descrever a si 
mesma, ela disse que o tipo sensação introvertida é como 
uma chapa fotográfica altamente sensível, Quando al- 
guém entra na sala, esse tipo nota a maneira como a pes- 
doa entra, o cabelo, a expressão do rosto, as roupas e a 
maneira como a pessoa anda. Tudo isto exerce um tre- 
mendo e preciso impacto sobre o tipo sensação intro. 
vertida, cuja elevada sensibilidade faz com que todo por- 
menor seja absorvido, A impressão vem do objeto para o 
sujeito. É como uma pedra quo cai em águas profundas: 
a impressão vai cada vez mais para o fundo é afunda, 
Externamente, o tipo sensação introvertida paroco bas. 
tante bobo. Ele simplesmente fica sentado o observa, 
e não temos como saber o que está se passando dentro 
dele, pois parece um pedaço de madeira sem nenhuma 
reação — a não ser que reaja com uma das funções auxi 
lares, o pensamento ou o sentimento; mas internamento 
pressão está sondo absorvida. 
O tipo sensação introvertida, portanto, dá a impres- 
são de ser muito lento, o que não é o caso; ocorre apenas 
que as reações internas rápidas ocorrem debaixo da su- 
perfície e a reação externa se dá de maneira retardada, 
Esse tipo de pessoa é aquela que ouve uma piada de ma- 
nhã e provavelmente ri à meia-noite. O tipo é fregilente 6 
julgado e compreendido erroneamente pelas pessoas do 
Seu ambiente imediato porque não percebemos o que se 
passa dentro dele. Se esse tipo conseguir expressar artis- 
ticamente suas impressões fotográficas, elas poderão ser 
reproduzidas em quadros ou em livros. Tenho uma forte 
suspeita de que Thomas Mann era um tipo sensação 
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introvertida. Ele é capaz de descrever maravilhosamen. 
te cada pormenor e fornecer toda a atmosfera de uma 
sala ou de uma personalidade, como, por exemplo, em A 
montanha mágica. 

A função inferior desse tipo introvertido é, de certa. 
maneira, semelhante à do tipo sensação extrovertida, 
porque ele também tem uma vida interior muito estra- 
nha, misteriosa e fantástica, mas está ligada ao mundo 
ostoriar impessoal e coletivo. Podemos perceber, por exem- 
plo, que o construtor que mencionei anteriormente é do 
tipo sensação extrovertida. Ele detecta intuições que di- 
zem respeito a ele, Em sua sensação extrovertida, preo- 
cupa-se com o mundo exterior — com a construção de 
estradas, ou de grandos casas—, mas sua intuição se apl 
ca a si mosmo e se confunde com seus problemas pesso- 
ais, No caso do tipo sensação introvortida, o objeto se 
movimenta om direção a ele. Os romances de Thomas 
Mann possuem um caráter extromamente subjetivo, on- 

ção su preocupa com eventos que se pas- 
sam no ambiente — ele recolhe do mundo exterior as pos- 
sibilidades e o futuro, 

Vi recontemento no matorial de um tipo sonsação 
introvertida elementos que eu chamaria de extremamente 
profóticos — fantasias arquetípicas que representam prin- 
cipalmente não os problemas da pessoa que as teve, e 
sim as da sua época. À assimilação dessas fantasias é 
extremamente difícil porque temos nesse caso a mesma 
dificuldade encontrada no tipo sensação extrovertida, ou 
seja, que a sensação é a função com a qual percebemos o 
aqui e agora. O aspecto negativo da sensação é que as 
pessoas desse tipo ficam empacadas na realidade. Como 
Jung escreveu certa vez: para elas o futuro não existe, as 
possibilidades futuras não existem, vivem no aqui e ago- 
ra, e existe uma cortina de ferro diante delas, Elas se 
comportam na vida como sé tudo fosse ser sempre como é 
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agora; são incapazes de conceber que as coisas poderão 
mudar. A desvantagem desse tipo é que, quando suas tre- 
mendas fantasias internas vêm à tona, a pessoa tem gran- 
de dificuldade para assimilá-las por causa da precisão e 
da lentidão da função consciente. Se uma pessoa desse 
tipo estiver de alguma mancira disposta a levar sua in- 
tuição a sério, ela se sentirá inclinada a rogistrá-la com 
bastante precisão. Mas como é possível fazer isso? À in- 
tuição surge como um lampejo, e se tentamos registrá-la, 
ola desaparece! Assim, a pessoa não sabe como lidar com 
o problema e fica agoniada, porque a única maneira pela 
qual sua função inferior pode ser assimilada é reduzindo 
o domínio da função superior. 

Conheci uma mulher do tipo sensação introvertida 
que durante muitos anos pintara com precisão os conteú- 
dos do seu inconsciente, Ela levava cerca de três soma- 
nas para completar um quadro. Estes oram lindos e ola- 
borados nos mínimos detalhes, mas, como cla me disse 
mais tarde, não pintava os Conteúdos do inconsciente como 
eles surgiam; ola os corrigia, aperfeiçoando as cores e re- 
finando os detalhes. Ela dizia: “Eu naturalmente os me- 
lhorava esteticamente”, Aos poucos, a necessidade de as- 
similar a função inforior so tornou imperativa, e lho foi 
dito, através de sonhos, quo teria que fazer os quadros 
mais depressa e pintar as cores exatamente como eram, 
ainda que grosseiras, e simplesmente colocá-las rapida- 
mente no papel. Quando traduzi dessa maneira a men- 
sagem dos seus sonhos, cla entrou em pânico e disse que 
soria impossível. Dizer isso a ela significou derrubá-la; 
ela não pôde fazê-lo o simplesmente continuou a pintar 
da maneira habitual. As pinturas japonesas zen conso- 
guem transmitir a essência de uma imagem a partir do 
interior, o que seria o oposto do trabalho dessa mulher. 
Ela não conseguia obter a precisão a partir do interior e 
não pôde fazer o que seus sonhos lhe indicaram, o que 
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gerou uma tremenda batalha, pois não conseguia desis- 
tir da função superior com seus detalhes precisos. Assim, 
repetidamente ela deixava escapar a ascensão da função 
inferior, pois não conseguia registrá-la no momento e da 
maneira como surgia. 

É assim a luta entre a função superior e a inferior do 
tipo sensação introvortida. Se tentamos forçar essas pes- 
soas a assimilarom rápido demais a intuição, elas apre- 
sentam sintomas de vertigem ou enjôo. É como se esti- 
vessem em um navio ou avião; elas se sentem afastadas 
da base sólida da realidade e, por estarem tão presas a 
cla, efetivamente apresentam sintomas de enjôo, ou têm 
uma vertigem de origem puramente psicológica, Conheci 
uma mulher do tipo sensação introvertida que tinha que 
se deitar na cama para fazer a imaginação ativa, caso con- 
trário so sentia exatamente como se estive em um barco 
e ficava enjaada. Ela tinha a impressão de que o chão 
sólido estava se dissolvendo debaixo de seus pés. Se você 
não for dosse tipo, certamento estará divertindo-so bas- 
tanto, mas também existe a possibilidade de sua função 
superior estar dominando a inferior. Um exemplo mara- 
vilhoso é o do pintor suíço Heinrich Füssli, que se tornou 
famoso no século passado e foi para a corte inglesa. Elo 
ora obviamente um tipo sensação extrovertida, e sua fun- 
ção inferior se manifestava nos temas mais fantásticos. 
Pintou um maravilhoso quadro do Sonho de uma noite 
de verão de Shakospoaro — um conto de fada leve e fan- 
tástico, O tema o atraiu porque era completamente fan- 
tástico, mas, em vez de pintá-lo como se tivesse vindo do 
seu interior, ele realizou um minucioso estudo dele, fi- 
xando e pondo sua intuição em uma forma extremamen- 
te sensual. No quadro, Titânia está acordando e contem- 
plando o burro por quem está apaixonada, e ela parece 
simplesmente atônita! As fadas, bruxas e seu amante a 
observam. É um belo quadro, mas foi pintado de uma 
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maneira tão clássica, com tantos detalhes de pele e de 
vestimentas, até mesmo com cada pêlo pintado na cabeça 
do burro, que a pintura perde a atmosfera que deveria 
transmitir, ou seja, a do mundo da fantasia. Assim, de 
certa maneira, o quadro é completamente falho, e Fússli, 
“apesar do seu dom, nunca se tornou realmente um pintor 
famoso. O quadro mostra como ele arruinou suas próprias 
oportunidades, ao não abrir mão da sua função superior. 
Deveria ter pintado rapidamente, com a qualidade im. 
precisa do mundo da fantasia; om vez disso, deixou-so 
dominar por sua função superior e pintou um quadro, 
pondo as unhas do pé em cada figura e assim por diante, 
de modo que a pintura ficou congelada e perdeu sou cará. 
tor dinâmico. 
Como a função superior do tipo sensação introvertida 
é introvertida, sua intuição é extrovertida o, portanto, 
geralmente acionada por eventos externos, Um tipo as. 
sim poderá, por exemplo, no caminhar por uma rua, ver 
um cristal na vitrina de uma loja, e sua intuição poderá 
imediatamente captar seu significado simbólico, ou todo 
o fluxo do significado simbólico do cristal poderia entrar 
na mente dele, mas isso teria sido acionado por um even- 
to externo, visto que sua intuição inferior 6 essenciulmenta 
extrovertida. Naturalmente, ole tem as mosmas caracte- 
rísticas negativas do tipo sensação extrovertida, porque 
em ambos os tipos as intuições possuem frequentemen- 
te um caráter sinistro, repletas de sombrias  premoni- 
gões — que em breve teremos uma guerra atômica, que 
às pessoas que nos cercam irão morrer de câncer — o eles 
também detectam um mexerico negativo. O matoriál de 
fantasia tende a possuir um caráter sinistro, e se não 
for trabalhado os conteúdos proféticos que se manifes 
tam serão pessimistas e negativos. 
Todas as funções inferiores divididas têm a tendên- 

cia de ser compulsivas ecriar idéias de perseguição. Tam. 
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bém encontramos isso:no Lipo pensamento, por exemplo. 
A função inferior é sempre o veículo para as idéias de 
porseguição, do modo que devemos sempre ficar à esprei- 
ta dela, Se a intuição se extraviar, a pessoa é possuída 
por fantasias sensuais dos tipos mais grosseiros è sen- 
suais, como um rato que fareja as latas de lixo. Sempre 
que as pessoas se sentem debilitadas e perseguidas, é 
provável que a função inferior tenha descido às pro- 
fiindezas e esteja perseguindo e debilitando a função su» 
perior, pais a primeira é sempre a porta através da qual 
essas coisas sombrias se manifestam. Os intuitivos tam- 
bém são assolados por essas fantasias grosseiras da sen- 
sação, por negligenciarem excessivamente essa função. 
Mas quando surgem os palpitos ou intuições do tipo sen- 
sação, elos conferem esse sombrio sentimento de que há 
algo iminente om algum lugar, o são, por conseguinte, 
coloridos pelo medo. Mas precisamos ter cuidado, porque 
somente o evento é capaz de mostrar se uma profecia os- 
tava ou não corta. As promonições de uma guerra atômi- 
cu não podem ser consideradas incorretas como sendo uma 
intuição inforior; olas podem estar cortas! Somente olhan- 
do para trás na história poderemos constatar se estavam 
erradas e eram apenas uma intuição negativa. Os profo- 
tas da Bíblia se tornaram imortais simplesmente porque 
estavam cortos, do modo que provavelmente não eram 
tipos sensação e, sim, intuitivos genuinos, com intuições. 
rolativamente corretas. No tipo sensação, à intuição pode 
ser absolutamente corta ou errada. Não consigo dizer 
quantas vezes na minha vida recebi telefonemas de pes- 
soas do tipo sensação que “sabiam” que Jung estava mor- 
rendo ou estava morto, ou que fulano de tal estava no 
hospital, ou estava extremamente doente, quando nada 
disso estava acontecendo! 

O pior a respeito da intuição negativa é que ela algu- 
mas vezes acerta na mosca, Jung diz que a intuição, de 
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qualquer modo, é uma função problemática porque atin- 
go diretamente a essência da situação. Ou ela acerta em 
cheio, ou se extravia totalmente, caindo fora até do raio 
de ação do alvo. Em geral, quando a intuição é a princi- 
pal função e uma das outras funções — o pensamento ou 
o sentimento — foi desenvolvida, a pessoa tem a intuição 
de que pode estar acertando em cheio ou errando total- 
mente, e, portanto, ela se controla, Mas à intuição infe- 
rior é apenas primitiva, e ou ela acerta em cheio ou erra 
totalmente o alvo. E o tipo sensação às vezes nos surpre- 
ende acertando o alvo, o que só pode nos causar admira- 
ção, ou então tendo palpites que não encerram nenhuma 
verdade — são apenas pura invenção! Esse tipo tem in- 
tuições internas repentinas, e a grando dificuldade que 
ele tem é saber como lidar com elus, pois elas podom ser 
uma grande bobagem ou estar completamente certas. 


O sentimento inferior do tipo pensamento extrovertido 

Sendo a personalidade consciente extrovertida, ten- 
tarei descrevor a maneira como funciona o sentimento 
introvertido inferior. O tipo 6 encintrádo entr os or- 
Eanizadores, as pessoas que trabalham nas empresas e 
nas repartições públicas, os homens de nogócios, os advo- 
gados — muitos bons advogados são do tipo pensamento 
extrovertido — e entro os cientistas, quando são do tipo 
que organizam investigações científicas nas quais podem 
produzir um trabalho de equipe. Elos também são capa- 
zes de compilar excelentes enciclopédias. Desenterram 
toda a poeira das velhas bibliotecas o suprimem os fato- 
res inibidores na ciência causados pela inabilidade, pre- 
guiça ou falta de clareza na linguagem, bem como com as 
confusões que surgem polo emprego de uma terminolo- 
gia diforente. O tipo pensamento extrovertido põe ordem 
nisso, assumindo uma posição definida e dizendo: “Se di- 
zemos isso, queremos dizer isso”, ou “Se dizemos aquilo, 
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queremos dizer aquilo”, e assim por diante. Eles põem 
uma ordem clara no objeto exterior, na situação exterior. 
Trata-se de uma função racional, e como é dirigida para o 
exterior é uma atividade que tende a estabelecer uma 
ordem lógica. Em uma reunião de negócios, um homem 
desse tipo dirá que eles têm que chegar aos fatos básicos 
para ver como devem agir. Um advogado que precisa ou- 
vir os relatos caóticos das partes em litígio é capaz, atra- 
vés da sua mente superior, de perceber quais são os ver- 
dadeiros-conflitos e quais as pseudo-alegações, e depois 
arranjar uma solução satisfatória para todas as partes, 
O tipo possui uma grande faculdade nesse sentido e é 
ialmente criativo, Consegue perceber as coisas com 
larega mental criativa e dar uma ordem aceitável 
às coisas, À ônfase sempre estará no objeto, não na idói 
Um advogado desse tipo não lutará pela idéia da demo- 
cracia, da paz familiar ou de nada desse tipo. Sua mento 
estará completamente absorvida o tragada pola situação 
objetiva externa. Se lho porguntássomos qual sua atitu- 
de ou idéias com relação a alguma coisa, elo ficaria com- 
pletamente surproso, pois não está preocupado com isso 
é não teria nenhuma consciência de algum motivo pes- 
soal, Goralmente, so procurarmos as motivações incons- 
cientes, consistirão em uma crença infantil o ingênua na 
paz, na caridade e na justiça. So fosse prossionado para * 
dizer o que entende por “justiça”, ole ficaria muito espan- 
tado o provavelmente nos oxpulsaria do seu escritó- 
rio, por estar “muito ocupado”, de modo que o elemento 
subjetivo permanece nos bastidores da personalidade. 
Nunca pensa sobre o que ele compreende; briga pela jus- 
tiça mas nunca pensa no que entende por justiça! Suas — 
premissas de ideais elevados permanecem dentro da 
fera da sua função inferior, que é o sentimento. Terá um 
estranho apego sentimental e místico com relação aos seus 
ideais, o qual ele não externará, e teríamos que encurralá- 
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lo para descobrir alguma coisa a respeito dele. Os apegos 
sentimentais a certos ideais ou pessoas estão presentes, 
mas nunca se manifestam nas atividades cotidianas. Esse 
homem poderá passar a vida inteira resolvendo proble- 
rganizando firmas ou em situações nas quais 
te a necessidade de expor ās coisas com clareza, e 
Somente no fim da vida começará a perguntar a si mos 
nc nte, para o que ele realmente viveu, E então 
cai na função inferior. Até então, tudo exigira coisas da 
sua função principal; jamais pensara em para que estava 
vivendo, pois os sombrios bastidores haviam permancei- 
do obscuros. 

Conversei certa vez com um homem desse tipo que 
estava trabalhando demais e procisava de umas boas fó- 
rias. Ele me deu muitos bons conselhos, dizendo que eu 
devia tirar umas férias, e quando perguntei a ole por que 
ele não tirava umas férias, retrucou: “Meu Deus, cu me 
sentiria muito sozinho e entraria om doprossão!” Esso 
homem irá perguntar a si mesmo so seu trabalho é real- 
mente importante. Ele se lembrará de que corta vez im- 
pediu que alguém fosse roubado, o assim por dianto, mas 
o mundo melhorara por causa disso? Esses sentimontos 
invadido, o ele ter-so-ja se sentido como se esti- 
vesse caindo em um abismo. Teria tido que reoxaminar 
toda a maneira como avaliava as coisas. Naturalmente, 
portanto, ele evitava tirar férias — até que um dia ele 
sofreu uma queda e tevo que ficar seis meses de cama — 
e 6 assim que a natureza impõe a função inferior a essas 
pessoas! 

O tipo pensamento extrovertido possui, de uma ma- 
neira oculta, uma espécie de apego sentimental místico o 
Teal aos ideais e, frequentemente, também às pessouê, 
mas esse sentimento profundo, intenso e caloroso difici 
mente se manifesta, permanecendo totalmente ocuito 
Lembro-me de um tipo pensamento extrovertido que Feal- 
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mente me comoveu, quando externou o que sentia pela 
esposa. Sua qualidade genuína, sua profundidade e seu 
calor eram realmente tocantés, mas, quando conversei 
com sua mulher, foi deplorável perceber que ela pratica 

mente não tinha nenhuma idéia desse sentimento, por 

que, sendo um extrovertido apaixonado, ele passava o dia 
inteiro envolvido com sua profissão, rodopiando pela vida, 
é esses profundos sentimentos nunca foram expressos, 
Se sua esposa estivesse morrendo de tuberculose, ele só o 
teria notado na hora do enterro, quando séria tarde de- 
mais, e ela não percebia a profundidade do sentimento 
que ele nutria por ela e que, em um sentido muito pro- 
fundo, ele ora extremamente leal e fiel a ela, porque tudo 
estava profundamente oculto é não era oxpresso na vida 
dele; tudo permanecia do lado de dentro, era introvertido 
© não avançava em direção ao objeto. Foram necessárias 
várias conversas para que a esposa compreendosso que o 
marido realmente u amava, Ele estava tão intensamente 
ocupado com o mundo exterior e seu sentimento ostava 
tão oculto, não sendo nem expresso nom aceito na vida 
dele, que sua esposa não o notava, embora desemponhasse 
um enormo papel oculto dentro dolo. 

Lembro-me do sonho de um tipo pensamento extro- 
vertido cuja transferência se aproximava. Ele sonhou que 
enquanto viajava para me ver (ele era estrangeiro), um 
velho cocheiro com uma velha carruagom e quatro cava- 
los também havia deixado a cidade onde ele morava e 
lentamente se dirigia a Zurique, mas ainda não havia 
chegado. Esse homem tinha vindo fazer análise por uma 
sório de razões externas — para aprender a psicologia 
junguiana, ete. —, mas seu sentimento também estava a 
caminho, mas só havia percorrido alguns quilômetros, e 
eu brinquei com ele perguntando quando o cocheiro che- 
garia! Se as pessoas conseguem começar a rir a respeito 
da função inferior, isso pode ser compensador, porque tudo 
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fica vinte vezes melhor. Quando um senso de humor é 
estabelecido e conseguimos brincar com alguém, como 
essa pessoa também pode brincar conosco, muitos pro- 
blemas são esclarecidos, « é por isso que mencionei o ar- 
quétipo do boba no início deste capítulo. Esse homem ti- 
nha senso de humor e foi capaz de rir do seu cocheiro. 

É muito difícil compreender o sentimento introvor- 
tido, mesmo quando ele é a função principal. Um exem- 
plo muito bom é o do poeta austríaco Rainer Maria Rilke, 
um tipo sentimento intuitivo, que escreveu o seguinte: 
“Ich liebe dich, was geht's dich an?” (Eu a amo, mas não 
é da sua conta!) É simplesmente amor pelo amor! O sen- 
timento é extremamente forte, mas não flui na direção 
do objeto; é mais como estar em um estado de amor por si 
mesmo. Naturalmente, esse tipo de sentimento é extre- 
mamente mal compreendido, c essas pessoas são consi- 
deradas muito frias. Elas não são frias, de modo nenhum, 
mas o sentimento está todo dentro delas. Por outro lado, 
“elas exercem uma forto influência oculta sobre a socieda- 
do, por terem maneiras muito secretas e fortes do estabo- 
Tecer valores. Por exemplo, um tipo sentimento assim 
talvez nunca expresse seus sentimentos, mas se comporta 
“como se uma coisa tivesse valor e outra não, a que exerce 
certo impacto sobre as outras pessoas. Quando o sentimen- 
to é inforior, ele é ainda mais oculto e mais absoluto, O 
advogado que descrevi tem essa idéia de justiça, que to- 
ria um efeito bastante sugestivo sobre as outras pessoas; 
ou seja, o sentimento aculto, existente no fundo da sua 
mente, Com relação ao que ele considera justiça incons- 
itemento levaria outras pessoas a ir na mesma dire- 

















também 5 de out: RENTE da sun atividade, O senti- 
“mento oculto, introvertido, do tipo pensamento estabelo- 
“ce fortes lealdades invisíveis. Essas pessoas estão entre 
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meus mais leais amigos, embora talvez só escrevam no 
Natal, quando o fazem, e não há nenhum outro contato, 
Eu sei que elos são absolutamente confiáveis em seu sen- 
timento, mas temos que ir na direção deles para tomar 
conhecimento da sua existência. 

Externamente, o tipó pensamento extrovertido não 
dá a impressão do ter fortes sentimentos. No caso de um 
político, seu sentimento inferior poderá inconscientemen- 
te so manifestar através de uma profunda e inabalável 
lealdade para com seu país que poderia parecer para elo 
completamente evidente — mas que poderia fazê-lo lan- 
gar a bomba atômica ou cometer algum outro ato destru- 
tivo. O inconsciente e o sentimento não desenvolvido po- 
dem ser bárbaros e absolutos, e, por conseguinte, um 
fanatismo oculto e destrutivo às vezes irrompe. do tipo 
pensamento extrovertido e, se não contido, pode ser mui 
to destrutivo e se manifestar através de uma repentina 
ação fanática, Essas pessoas são incapazes de pero 
que, a partir de um padrão de sentimento, outras pes- 
sóas poderão tor outros valores, uma vez que clas ão 
questionam os valoros internos que elas defendem. Em- 
bora sintam definitivamente que algo está certo, são 
capazes de demonstrar seu ponto de vista sentimental, 
mas nunca duvidam dos seus valores internos. — 

Nesse ponto, o sentimento inferior é diferente d 
tuição inferior, A intuição é uma função irracional que se 
apodera do fatos, possibilidades futuras e possibilidades 
de evolução, mas não é uma função de julgamento. À in- 
tuição inferior pode ter pressentimentos com relação a 
uma guerra, a uma doença em outras pessoas, que pode- 
Tão ou não acontecer, ou ainda de mudanças arquetípicas 
no inconsciente coletivo. A intuição introvertid: 

entinos palpites sobre a lenta transformação do 
clonta coletivo e do fluxe do tempo. Cada era possi 
literatura, por exem- 





























átmosfora diferente. Na arte ou 
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existem certos rompimentos com relação a temas 
anteriores, e a intuição introvertida é capaz de senti-los. 
Um escritor alemão chamado Bruno Goetz escreveu um 
livro a respeito do Terceiro Império, querendo se referir a 
um Reino de Deus no qual o paganismo e o cristianismo 
estariam misturados, Ele o escreveu muito antes de os 
nazistas ascenderem ao poder, Os nazistas tentaram 
eapturá-lo e fazer com que escrevesse para eles, mas ele 
categoricamente recusou. Ele previu no livro grande par- 
te do que os nazistas efetivamente fizeram, ao ponto de 
descrever grupos de jovens entre dezoito e vinte anos que 
tudo devastavam. As cenas que descreveu se manifesta- 
ram posteriormente, de forma prática, em detalho, na 
Alemanha nazista, mas na época em que elo escrovéu o 
livro nada disso existia; ainda corria o período da Repú- 
blica Socialista de Weimar, mas a intuição introvertida 
de Goetz simplesmente sabia onde a constolação arqueti- 
pica estava se movendo, e a expressou, Mas isso também 
pode acontecer quando a intuição introvertida 6 inforior, 
Existem lampejos ropentinos de insight nos processos 
mais profundos que aparecem e voltam a desaparecor, 
mas não existe julgamento, assim como Gotz descravo 
m julgá-los. Como escritor, simplesmonte os 
de nós, e não sabemos 56 05 aprova ou desa- 
prova. É isso que a intuição faz, ela apresenta fatos, som 
nenhuma avaliação, mas o sentimento é bom diferente 
Em termos junguianos, trata-se de uma função racional 
(em latim: ratio = ordem, cálculo, razão), uma função quo 
estabelece a ordem e faz julgamentos, dizendo que isso é 
bom e isso é mau, isso é agradável e isso é desagradável 
para mim. Assim, o sentimento inferior de um tipo pensa 
mento julgaria os valores das pessoas e dos ideajs em vei 
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deúpenas representar os fatos; essa seria a diferença. P 
€ 


Um tipo sensação extrovertida, por exemplo, que 
negligenciava muito sua intuição, teve um sonho que se 
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repetiu várias vezes sobre pessoas pobres e trabalhado- 
res de um tipo desagradável que invadiam sua casa à 
noite, Ele ficou horrorizado com esse sonho repetitivo e 
começou a dizer em seu círculo de amigos e em jantares 
aos quais comparecia que não havia nada a ser feito, que 
ele sabia que os comunistas iam conseguir o que que- 
riam. Como era um político extremamente hábil, isso teve 
um efeito muito negativo, porque as pessoas prestavam 
atenção no que ele dizia. Esse era um tipo de intuição 
inferior negativa, baseado na projeção pessoal. Trata-se 
de um exemplo da intuição inforior. No entanto, alguém 
com o sentimento inferior poderia de repente entrar com 
uma ação legal, convencido de que estava lutando pelo 
que era bom e correto, mas se outra pessoa conseguisse 
derrubar essu convicção ele desistíria de tudo, inclusive. 
da ação que ele mesmo iniciara. Essa repentina mudan- 
ça no seu julgamento indicaria a repentina intrusão do 
sentimento inferior, o isso introduz outro ponto. As pes 
soas não facilmente influenciadas quando so trata daun. 
são inferior, porque como ela é inconscientã, as pessoas 
podem facilmonto se sentir inseguras, enquanto na esfe- 
ra da finção superior elas geralmente sabem como agir 
quando atacadas, porque têm todas as armas prepara- 
das o são abertas, fl sentem fortes. Tão logo 
dos sentimos fortes, estamos dispostas a discutir as 

U mudar de atitude, mas quando nos sentimos infe- 
riores, nos tornamos fanáticos, sensíveis e somos facil- 
mente influenciados. A expressão no rosto de um amigo 
pode afetar o sentimento de um tipo pensamento, porque 
Seu sentimento ostá no inconsciente e, portanto, passível 
de sor influenciado. Por conseguinte, como foi menciona- 
do antes, o tipo pensamento extrovertido pode ser um 
amigo extremamente leal, mas podemos repentinamen- 
te perdê-lo por ele ter sido envenenado contra nós. Ele 
pode simplesmente nos largar como se fôssemos uma 
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batata quente e ficamos sem saber por que ou o que acon: 
teceu! De algum modo, algo venenoso entrou no sistema 
dele, alguém disse alguma coisa, ou apenas fez uma ca- 
reta quando nosso nome foi mencionado! O sentimento é 
inconsciente. Esses efeitos só podem ser curados quando 
tratados conscientemente, Se criássemos uma objeção, sob 
o aspecto do pensamento, a respeito da política daquele 
homem de entrar com a ação, o tipo pensamento extro- 
vertido estaria disposto a discutir e perguntar nossas 
razões. Seria possível abordá-lo e ele não seria influen- 
ciado da maneira errada, ao passo que na esfera do senti- 
mento ele romperia repentinamente, som nenhum moti 











voe sem mesmo saber exatamente por quê, 
Pd 


ntos introvertidos ocultos do tipo pen- 
xtrovertido são às vezes extremamente infan- 
Depois da morte dessas pessoas, encontramos algu- 
dernos nos quais foram escritos poomas 

imã longínqua mulher que nunca conheco- 
ram e nos quais grande quantidade de sentimentos mís- 
icos são derramados. E escrvem pedindo que sejam 
mados após a sua morte. Esse sentimento é oculto 
Trata-se, na verdade, do bem mais valioso que essas pos 
, de qualquer modo, é às vezes surpreen- 

fantil; ainda assim, ele encerra asse tipo 
























de qualidade interna mística o religiosa. À vezes, o sen- 
timento permanece totalmente com a mãe e nunca sai da 


esfera da infância, e podemos encontrar documentos 
comoventes a respeito do apego com relação a ola. Nossos 
casos, a função sentimento introvertido nunca saiu do 
lugar da infância. ; 





O sentimento inferior do tipo pensamento introvertido 

A função principal desse tipo não é tanto tentar es- 
tabelecer a ordem no mundo exterior, e sim preocupar-se 
com idéias. A pessoa que diz quo não devemos começar 
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com fatos e sim que devemos primeiro esclarecer nossas 
idéias pertenceria a esse tipo pensamento. O desejo dela 
de trazer ordem à vida começa com a idéia de que somos 
confusos desde o início, se nunca chegaremos a lugar ne- 
nhum, Precisamos saber primeira que idéias desejamos 
seguir e de onde elas vêm; precisamos acabar com a nos- 
sa confusão, cavando as profundezas do nosso pensamen- 
to, Toda filosofia, por exemplo, está envolvida com os pro- 
cessos lógicos da mente humana, com o desenvolvimento 
das idéias, e assim por diante, e essa é a esfera na qual o 
pensamento introvertido mais atua, Na ciência, são es- 
sas pessoas que, por exemplo, estão eternamente tentan- 
do evitar que seus colegas se percam nas exporiências o 
quê, do tempos em tempos, procuram voltar aos concei- 
tos básicos e questionar o que estamos realmente fazen- 
do mentalmente. Isso explica por que, na física, temos 
geralmento um professor nas aulas práticas e outro nas 
teóricas: um fala sobre o desenvolvimento das exporiên- 
cias a o outro sobre os princípios matemáticos e a teoria 
da ciência. Em todas as ciências existem sempre aqueles 
que tentam esclarecer as teorias básicas da sua área cien- 
tífica. O especialista em história da arte extrove) 

tará dóscobrir ös fatos e provar, por exemplo, que certo 
Lipo do Madona foi pinta i i 


















dentes do artista, enquanto o introvertido poderá até 
questionar que direito temos de julgar uma obra de arte, 
Ele poderia dizer que primeiro devemos compreender o 
io queremos dizer com arte, caso contrário ficaremos 
dtrapalhados. O tipo pensamento introvertido sempre 
retorna à idéia subjetiva, ou seja, o que o sujeito está 
fazóiido em toda a questão, 
” O sentimento do tipo pensamento introvertido, no 
quo diz respeito à atitude, é oposto ao do extrovertido, o 
que significa que o tipo pensamento introvertido tem o 
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mesmo tipo de sentimento intenso, leal e caloroso descri- 
tocomo Lípico do tipo pensamento extrovertido, mas com 
& diferença de que o sentimento do Lipo pensamento 
tr lo flui em direção a objetos definidos. Enquan- 
too tipo pensamento extrovertido ama profundamente a 
mulher e Rilke, por exemplo, diz: “Bu a amo, mas não é 
da sua conta”, o sentimento do tipo pensamento in- 
trovertido possui um objeto externo. Ele poderia, portan- 
to, ao estilo de Rilke, dizer: "Eu a amo, e isso será da sua 
conta; eu vou fazer com que seja da sua conta!” Sob ou- 
tros aspectos, o sentimento do tipo pensamento intro- 
vertido possui praticamente as mesmas caractorísticas 
do sentimento inferior do tipo pensamento extrovertido, 
o. coisas como preto ou branco; sim ou não, 
mor ou ódio. Mas esse sentimento pode ser facilmente 
envenenado pelas outras pessoas e pola atmosfera colti- 
va, podendo assim se tornar instável, O sentimento infe- 
rior dos dois tipos é pegajoso, o o tipo pensamento Uxiró- 
vertido possui essa espécie do fidelidade invisível que pode 
durar eternamente. O mesmo se aplica no fichtimento / 
extrovertido do tipo pensamento mitrover ceto que 
neste caso a fidelidade será visível. So a avaliamos de 
maneira positiva, ela será fiel, mas para uia avaliação 
negativa ela é pegajosa. Ela se parece com o fluxo pegaja- 
so de sentimento em uma pessoa apileptóide; possui aque- 
Je tipo de apego pegajoso, canino, o qual, especialmente 
para o objeto amado, nem sempre é divertido. Podemos 
comparar o sentimento inferior do tipo pensamento intro- 
vertido ao fluxo de lava ardente que desce do vulcão — 
só avança cerca de cinco metros por hora, mas devasta 
tudo que encontra no caminho. É por isso, naturalmente, 
que o tipo pensamento int 
































função primitiva, pois é genuíno e caloroso. Quando um 
tipo pensamento introvertido se apaixona, ele não cale 
la. Será tudo pelo outro, mas será primitivo. Isso é verda. 
de para os dois tipos, pois ambos têm o sentimento primi- 
tivo, mas, por outro lado, nunca é caleulado. O sentimento 
inferior de um tipo pensamento é como uma leoa que quer 
brincar conosco. Sua única intenção é brincar, mas.ela se 
esfrega, ronronando, na nossa perna, ou nos devora, ou 
nos dá uma grande patada e caímos no chão enquanto lam- 
be nosso rosto, Mas não existe nenhum cálculo ou inten- 
ção no quo ela faz; é apenas uma expressão de sentimento, 
exatamente como o cachorro quando abana o rabo! O que 
encanta as pessoas no sentimento dos animais domésti 
cos é exatamente essa ausência de premeditação. 
Assim, nos dois tipos, o sentimento inferior não é 
calculado, no passo que as pessoas que têm o sentimento 
como função diferenciada são, de uma maneira oculta, 
calculistas o sempre põem um pouco do ego no sentimen- 
to. Vi certa voz o chefe de uma datilógrafa que era do tipo 
sontimento perguntar como ela conseguia aturar aquele 
horror por um único dia! Mas ela sorriu o disse que ele 
era o chefe dela, de modo quo ela procurava fazer o me- 
Ihor possível, já que tinha que suportar o trabalho, e que, 
olhando para ele (o chefo) de perto, notava que ele tinha 
várias qualidades positivas. Alguém poderia dizer que ver 
boas possibilidades e reconhecê-las é admirável, mas, por 
outro lado, o que ela disse encerra algum cálculo: queria 
manter o conceito com o chefe, de modo que fez aquele 
esforça positivo de sentimento, Isso jamais aconteceria 
ao sentimento inferior de um tipo pensamento! Eu ja- 
mais suportaria isso — preferiria deixar de comer e não o 
teria suportado por vinte dias! Fiquei impressionada nes- 
so caso com a diferença entre o sentimento inferior e o 
diferenciado, O tipo sentimento encontrara algumas qua- 
lidades positivas naquele homem horrível e conseguira 
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suportá-lo. Ela não negou todas as coisas negativas que 
via nele, mas disse que nunca pedira para receber pelas 
horas extras trabalhadas e que ele dava valor às pessoas 
que trabalhavam para ele, de modo que ela conseguiu 
descobrir alguns fatores positivos e se ateve a eles 

Em seu livro, Jung explica algumas das interpreta- 
ções errôneas entre os tipos, Se eu tivesse dito que essa 
moça era calculista e que estava sendo oportunista, eu 
estaria Completamente errada, porque esse era apenas 
um motivo secundário no casa dela — essa seria a proje- 
ção negativa do outro tipo. Não é que ela seja apenas uma 
oportunista, ou esteja agindo caleuladamente ao ter essa 
sentimento positivo, e sim que ela tem um sentimento 
diferenciado. Por conseguinte, ela nunca tem fortes rei 
ções de sentimento, mas sabe que onde existo valor, exi 
te sempre algo negativo; nada na verdade é oxatamento 
preto ou branco e sim cinzento. Ela tem esse tipo de ati- 
tude filosófica: Eu fui a única a suspeitar da intenção o 
do oportunismo porque o tipo pensamento introvertido 
sempre sabe conscientemente qual o lado mais vantajo- 
so. Mas isso não é correto. Por outro lado, podemos dizer 
que o sentimento inferior tem a vantagem de quo ele roal- 
mente não encerra nenhum cálculo. O ego não está cn 
volvido, mas isso, naturalmente, pode criar situações” 
adaptadas. Tomemos, por exemplo, o filme The Blue 
Angel, no qual um professor se apaixona por uma aven- 
tureira e fiel e lealmente é arruinado por ela. Basa seria 
a tragédia da função sentimento inferior. Poderíamos 
honrá-lo pela sua fidelidade, mas também poderíamos 
dizer que ele foi um completo idiota e que seu sentimento 
inferior tinha muito mau gosto. Um tipo pensamento pode. 
às vezes escolher como amigas pessoas de muito valor, ou 
pode escolher a pessoa totalmente errada, pois a função 
inferior possui ambos os aspectos e raramente se encaixa 
nos padrões convencionais. 
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Outra maneira pela qual o sentimento infantil pode 
se manifestar nos tipos sentimento é exemplificada no 
caso de Voltaire, filósofo francês, que era, creio cu, um 
tipo pensamento introvertido. Ele combateu a Igreja ca 
tólica com todas as forças e é autor da famosa frasi 
“Ecrasez l'infâme (“Exterminemos a infâmia”). Era um 
intelectual e típico representante da era do Iluminismo. 
Em seu leito de morte, contudo, ficou muito irriquieto, 
pediu a extrema-unção e a tomou com uma grande de. 
monstração de sentimento de devoção. Demonstrou, no 
final da vida, que estava completamente dividido: sua 
mente havia abandonado a experiência religiosa original 
e seu sentimento ali permanecera invisível, e quando 
chegou a hora da morte — que temos que enfrentar como 
uma pessoa completa — o sentimento veio à tona o o do- 
minou complotamento de uma forma totalmente diferen- 
ciada. Todas as conversões repentinas possuem essa qua- 
lidade, ou são causadas pelo repentino surgimento da 
função inferior em determinado tipo. 

No caso do sentimento inforior, assim como nos ou- 
tros casos, a função inforior está bastante ligada à emo- 
são. Sempre que as pessoas têm um sentimento muito 
emocional, é sinal de que o sentimento é indiferonciado. 
Tão logo as lágrimas lhes surgem nos olhos, em uma situ; 
são de sontimento que foi constelada e tudo astá fluindo 
de uma forma pesada e passional, sabemos que a função 
inferior foi tocada. Mas isso também é verdadeiro com 
relação à intuição inferior do tipo sentimento. Pensem 
na minha descrição do homem do tipo sensação extrovor- 
tida com quem cu fui assistir à tragédia antroposófica, 
Quando eu disse que já tinha visto o suficiente o que que. 
ria um bom bife, ele não achou que eu estivesse brincan- 
do. Ele ficara tão profunda o emocionalmente tocado pela. 
peça a que havíamos assistido juntos que eu atingi dire- 
tamento sua emoção ao fazer esse comentário sem tato. 
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Ele não era um homem emotivo e, sim, muito frio e mate. 
rialista; no entanto, naquele momento, estava profunda- 
mente emocionado e, por conseguinte, não poderia acei: 
tar brincadeiras sobre o assunto. 

Todas as funções inferiores apresentam essa tendên- 
cia de tornar as pessoas mortalmente sérias, emocionais 
e patéticas, Podemos ver isso claramente no sentimento 
do tipo pensamento. O pensamento introvertido pode exi- 
bir qualidades muito patéticas e até histéricas na mani- 
festação do sentimento. Por outro lado, como Jung escre- 
ve em Tipos psicológicos, as pessoas que conhecem bem 
os tipos pensamento sabem que podemos ter com esses 
tipos amizades íntimas, confiáveis e com sentimentos ca- 
lorosas, porque; quando o sentimento está presente, ele é 
verdadeiro e genuíno. 


A sensação inferior do tipo intuitivo extrovertido 
Aintuição extrovertida é uma função através da qual 
concobemos outras possibilidades, Um tipo sensação po- 
deria dizer o seguinte a respeito de um sino: “É um sino”. 
Mas uma criança diria que poderíamos fazer os mais va- 
riados tipos de coisas com ele, quo poderia ser a torre do 
uma igreja, o que um livro poderia ser a cidade, e quo 
outra coisa poderia sor outro objeto, o assim por diante. 
Em tudo existe uma possibilidade de desenvolviment 
desse modo, na mitologia, a intuição é freqiientomente 
representada pelo nariz. Alguém die: “Algo não está me 
cheirando bem”, ou seja, sua intuição diz que existe algo 
suspeito. Não sabe exatamente o quê, mas consegue 
cheirá-lo! Percebemos essas possibilidades, e, três soma- 
nas depois, a coisa se confirma, e a pessoa diz: “Ah, eu 
senti o cheiro, tive o palpite que havia algo no ar!” Essas 
são possibilidades que ainda não se materializaram, os 
embriões do futuro. A intuição é, por conseguinte, a capa- 
cidade de intuir o que ainda não está visível, futuras pos. 
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sibilidades ou potencialidades nos bastidores de uma si- 
tuação. O tipo intuitivo extrovertido aplica isso ao mun- 
do exterior, e, por conseguinte, será muito prendado e se 
mostrará extremamente capaz de avaliar os eventos ex- 
ternos da situação exterior de um modo geral. Esses ti 
pos são frequentemente encontrados entre os homens de 
negócios que têm a coragem de fabricar novas invenções. 
e colocá-las no mercado. Também os encontramos entre 
os jornalistas e os editores. São as pessoas que sabem o 
que fará sucesso no ano seguinte e que terão grandes lu- 
cros porque lançarão algo que ainda não está na moda 
mas em breve estará, o são os primeiros a colocá-lo no 
mercado. Também 95 encontramos entre os corretores da 
bolsa que, além du avaliação normal baseada na leitura 
dos jornais e dos relatórios financeiros, têm algo que lhes 
diz que determinada ação irá subir e que o mercado esta- 
rá em alta, o eles ganham dinheiro sentindo a alta e a 
baixa das ações. Eles percobem o que está no nr e são os 
primeiros a falar a respeito. Nós os encontramos sempre 
qua oxiste algo novo em ebulição, bem como na esfora 
espiritual, Eles estão sempre no movimento avançado, 
interessados nos aspectos avançados de uma ciência, o 
estão cheios de empreondimentos e espocularão qual o 
resultado disso, e como outra coisa poderia ser usada o 
outra coisa disseminada entre as pessoas, e assim por 
diante. 

Como a intuição precisa olhar para as coisas a partir 
do certa distância ou de uma maneira vaga, a fim de que 
ela possa funcionar, temos que semicerrar os olhos e nâo 
examinar os fatos com muita atenção para obter o palpi- 
te do inconsciente, Se observarmos as coisas com excessi. 
va precisão, nós nos concentramos nos fatos e o palpite 
não consegue se manifestar. É por isso que os intuitivos 
tendem a ser nada pontuais e vagos, estão sempre atra- 
sados e não se concentram com exatidão em nenhum fato. 
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“Outra desvantagem dessa função principal é que o tipo 
intuitivo geralmente semeia, mas raramente colhe. Quando. 
começamos um negócio, por exemplo, geralmente exis- 
tem dificuldades iniciais, as coisas ainda não funcionam co- 
mo devem; temos que esperar certo tempo para que o ne- 
gócio comece a dar lucro, O intuitivo com frequência, 
tragicamente, não espera o tempo suficiente; ele começa o 
negócio, mas isso é suficiente para ele, de modo que o re- 
vende e perde na venda, mas o dono seguinte consegue 
fazer bastante dinheiro com o mesmo negócio. O intuitivo 
não colhe o que semeou. É sempro aquele que inventa, mas 
no final não ganha nada porque exagera sua função princi- 
pal. Corre através das coisas, por assim dizer, incapaz da 
esperar até que o que ele semcou surja do solo e pospa co- 
Iher o fruto, Se for mais equilibrado e conseguir esperar 
um pouco, e se não se dissociar completamente, identifi- 
cando-se com sua função principal, então será uma pessoa 
capaz de iniciar coisas novas om todos os cantos do planeta. 
Naturtilmnte, o intuitiva extrovertido tendo espocial- 
mente a não prestar atenção ao corpo e às suas necessi- 
dados físicas: não tem a monor idéia de quando ostárcan- 
sado. Não o percebe e precisa de um esgotamento para 
notá-lo. Além disso, não sabe quando está com fome; não 
sabe que tem percepções endossomáticas, se é um tipo 
exageradamente unilateral. Ele tende também a se per- 
der no objeto. Encontramos essas pessoas, por exemplo, 
seguindo o rastro de pessoas criativas, promovendo a 
criatividade dos outros, perdendo totalmente as próprias 
possibilidades no outro. É especialmente o que aconteco 
com os editores, comerciantes de obras de arte e pessoas 
que admiram o artista criativo e tentam promover o tra- 
balho dele, sem perceberem que estão se perdendo no 
objeto, na outra pessoa, e esquecendo de si mesmos. Nes- 
sas pessoas, a sensação inferior, como todas as funções 
inferiores, é lenta, pesada, carregada de emoção e total- 
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mente — por ser introvertida — voltada para longe do 
mundo exterior e seus assuntos. Ela possui, como todas 
as funções inferiores, uma qualidade mística 

Analisei certa vez um tipo intuitivo extrovertido, um 
homem de negócios que havia iniciado muitos empreen- 
dimentos em um país distante é que havia especulado 
bastante e comprado minas de ouro e coisas afins. Ele 
sempre soube onde estavam as possibilidades o fez gran- 
de fortuna em pouco tempo, de uma maneira totalmente 
honesta, de maneira decente, simplesmente porque sa- 
bia! Sabia o que ia acontecer, o que iria ocorror alguns 
anos depois, chegava sempre primeiro ao lugar adequa. 
do e tinha todo o negócio na mão. Sua sensação introvor- 
tida — ele era uma personalidade bastante dividida — 
começou a aparecer nos seus sonhos como um vagabundo 
muito suja e mal-humorado que se sentava de mau hu- 
mor nos albergues com roupas sujas, e não se sabia o que 
esso indivíduo queria com o meu cliente, Induzi este últi- 
mo a conversar com o vagabundo na imaginação ativa, o 
este disse que meu analisando fora responsável por al- 
guns sintomas físicos (sintomas psicogênicos de caráter 
compulsório), em virtude do quo ele fora fazer análiso, e 
que elos haviam sido enviados porque ele, o vagabundo, 
não estava obtendo atenção suficiente, Assim, em sua 
imaginação ativa, o homem perguntou o que devoria fa- 
zar, e o vagabundo disse quo, uma vaz por semana, ves- 
tindo roupas como as do vagabundo, ele deveria cami- 
nhar no campo com ele e prestar atenção ao que elo tinha 
a dizer. Aconselhei o homem a seguir à risca a recomen- 
dação, e ele então fez longas caminhadas atravós de vá- 
rias partes da Suíça, hospedando-se nos mais simplos al- 
borgues, sem ser reconhecido por ninguém. Vagava sem 
rumo, e durante esse período teve várias experiências 
intensas que se deram através do contato com a nature- 
za: o nascer do sol e pequenas coisas, como ver determi- 
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nada flor no canto de uma pedra, e assim por diante. Isso 
oatingiu na essência da sua personalidade. Só posso des- 
crever o que ele vivenciou como a experiência, de uma 
maneira muito primitiva, da Divindade na natureza, Vol- 
tou muito silencioso e quieto, tinha-se a impressão de que 
fora tocado por algo que nunca o tocara antes. Seus sin. 

tomas compulsivos desapareceram completamente duran- 
te essas caminhadas semanais. Surgiu então o problema 
de como poderia sustentar essa experiência e evitar es- 
corregar de voltá, quando voltasse ao seu país. Consulta- 
mos então novamente o vagabundo, que disse que ele o 
deixaria livre dos sintomas desde que ele tirasse uma 
tarde de folga por semana, fosse sozinho para a natureza 
e continuasse a conversar com elo. O homem então par- 
tiu, o, através das suas cartas, soube que fez isso durante 
algum tempo, mas depois parou porque estava muito ocu- 
pado no negócio dele, havia muitas possibilidades de ele 
começar três outros negócios e tinha que comparecer a 
muitas reuniões para poder iniciar esses três outros no: 
gócios, Então procurou ganhar tempo com o vagabundo, 
sempre dizendo: “Na semana que vem, na semana quo 
Jaro, eu vou, mas na semana que vem” —, o on: 
tão ele imediatamente começou de novo a ter os sinto- 
mas! Foi o suficiente para que aprendesse a lição, e então 
ele voltou a caminhar regularmente o tudo ficou bom de 
novo. A coisa então se cristalizou na compra de uma po- 
quena fazenda, na qual ele tinha um cavalo, e uma tarde 
por semana cuidava do cavalo, com uma devoção que só 
poderíamos chamar de religiosa. Limpava o cavalo, lava- 
va-o e escovava, cuidava dele, e o cavalo era seu amigo. 
Todas as semanas, como om um ritual, ele ia visitar o 
cavalo, montava nele e cuidava dele. A partir de então elo 
teve paz, e não tenho recebido muitas notícias suas. Es- 
tou certa de que muita coisa está acontecendo interna- 
mente por causa do cavalo, mas ele não tem escrito, a 


au 








não ser cartões de Natal, dizendo que está bem — e man- 
da fotografias do cavalo! 

Vemos aí como a função inferior, a sensação intro- 
vertida neste caso, foi a porta para que ele vivenciasse as 
cumadas mais profundas do inconsciente, os aspectos 
superpessoais deste último. O homem saiu do seu ego e 
dos propósitos do ego através do contato com a natureza 
e com o cavalo, e também vemos claramente que, mesmo 
quando a sensação introvortida aparece no exterior — no 
cavalo, neste caso —, ela obviamente traz consigo um sig- 
nificada simbólico. Cuidar do cavalo significava para ele 
cuidar da própria personalidade física e instintiva: o ca- 
valo era para elo uma primeira personificação do incons- 
ciente coletivo impessoal, mas era muito importante para 
um tipo intuitivo fazer isso completamente, de maneira 
concreta e muito lenta, em vez de simplesmente dizer: 
“Ah, o cavalo é um símbolo do inconsciente”. Ele tinha 
realmente que cuidar do cavalo concreto, embora soubes- 
se que era um símbolo, Ele conduzia o significado da sua 
vida, mas tinha que estar com ele na forma concreta. No 
início, tevo uma série de poquonos acidentes, porque era 
ätromamento incapaz nas questões da sonsação, de modo 
que fraturou vários ossos, um depois do outro, casos de 
pequena importância — a clavícula e coisas desse tipo —, 
até quo foi capaz de efetivamente cuidar adequadamente 
do cavalo, porque ele não sabia bem como lidar com as 
questões da sensação, estando acostumado a correr de 
um lado para o outro e a ter empregados que cuidavam 
dos aspectos concretos da vida. 

Dois fatores representam um grande problema para 
osse tipo: o dinheiro e o sexo, especialmente na medida 
em que realmente têm a ver com a sensação, embora eu 
deva dizer que já presenciei a mesma coisa no intuitivo 
introvertido, porque em geral é típico da sensação info- 
rior. O dinheiro impõe certa quantidade de sensação: pre- 
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gisamos saber quanto temos e quanto podemos gastar; 
certa precisão e realismo são necessários. O sexo, em seus 
aspectos físicas, também é uma experiência da sensação. 
Frequentemente, os intuitivos têm grandes dificuldades. 
nessas áreas porque clas apresentam grande numino- 
sidade para eles. Mas os complexos de sexo ou dinheiro 
não aparecem somente nos intuitivos; outras pessoas 
podem ter um complexo de sexo ou de dinheiro, porém, 
no caso dos intuitivos, existo o problema adicional de que 
ele toca a função inferior, o que significa que a sensação 
física é numinosa, é um tremendum numinosum, algo que 
toca suas emoções, Com frequência, portanto, eles não 
conseguem chegar perto dele; é sagrado e estimulante, 
ou o contrário — extremamente grosseiro. A inferiorida- 
de da sensação em um intuitivo extrovertido às vozes 
apareco na vulgaridade grosseira das suas fantasias o 
atos sexuais. Ela é completamente primitiva o indiferen- 
ciada. Alguns a põem totalmente em prática, outros so- 
frem de fantasias sexuais vulgares de naturoza bastante 
primitiva. Mas isso, de certa maneira, não é tão mau no 
caso do intuitivo extrovertido, porque a sensação inferior 

introvertida e, portanto, não está voltada para o objeto 
externo o, por conseguinte, também não se destina a ber 
vivida em grande escala e, sim, a ser tocada como porta- 
dora de um significado interior. 

A pessoa que está realmento em contato com o futu- 
ro, por assim dizer, com os embriões do futuro, é a perso- 
nalidade criativa. Ora, o intuitivo extrovertido, por sor 
capaz de farejar o vento e saber como estará o tempo no 
dia seguinte, perceberá que esse pintor ou escritor com- 
pletamente desconhecido será o homem de amanhã, e, 
por conseguinte, ficará fascinado. Sua intuição consegue 
reconhecer o valor de uma pessoa criativa. 

Ele se apegará às pessoas criativas e tentará, com 
sua intuição, fazer com que se lancem, fornecendo-lhes 
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apoio, porque sua intuição corretamente lhe diz que têm 
futuro, que vão ter sucesso, ainda que hoje sejam total- 
mente desconhecidas ou ainda não reconhecidas, e desse 
modo ele tem às vezes um grande mérito. As pessoas cria. 
tivas são frequentemente introvertidas e estão tão ocu- 
padas com suas criações que não têm tempo de se afastar 
do seu trabalho a fim de promovô-lo. Seu trabalho conso. 
me uma parte tão grande da sua energia que não podem 
se preocupar com a maneira como ele deve ser apresen- 
tado ao mundo, como devo ser promovido ou com qual 
quer outra coisa desse tipo. Além disso, qualquer tipo de 
objetividade envenena o processo criativo, de modo que 
eles talvez nem mesmo o façam, mas frequentemente é 
aí que o intuitivo extrovertido entra e ajuda, Mas, natu- 
ralmente, so ele fizer isso a vida inteira, como freguon- 
temente acontece, os editores e comerciantes de obras do 
arte, quo são pessons que so esperam criativas, projetam 
a pequena habilidade criativa que têm dentro de si sobre 
a possoa criativa propriamente dita e então elas se per- 
dem. Assim, mais cedo ou mais tarde, essas possoas to- 
rão que arrancar a si mosmas da sua extrovorsão e dizer: 
“Bom, ainda que seja em pequena escala, qual é a minha 
criatividade?” E depois elas serão obrigadas a descor em 
direção à sua sensação inferior, e om vez de cuidar da 
criatividade das outras pessoas, terão que cuidar da pró- 
pria sensação inferior e do que pode surgir dela. 

O mesmo se aplica a esse homem de negócios que 
tomoi como exemplo: ele sempre fundava novas fábricas 
& criava novos empreendimentos, fazendo com que mui- 
tas outras pessoas trabalhassem e ganhassem dinheiro, 
mas, quando veio me consultar, ele era a mais infeliz das 
criaturas. Aúnica coisa que havia conseguido ganhar com 
tudo aquilo era muito dinheiro! Mas estava tão ocupado 
em ganhar dinheiro que não conseguia desfrutá-lo; não 
tinha tempo! Somente quando descobriu que podia com- 
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prar uma fazenda e um cavalo é que ele conseguiu se 
desligar um pouco do dinheiro, Pela primeira vez na vida, 
tinha alguma coisa, porque era capaz de ter uma fazenda 
e um cavalo! Mas se a análise não tivesse feito com que 
começasse isso, ele não teria nada além do dinheiro, este 
teria continuado a ser coisa abstrata que ele tinha no 
banco! Mas se não sabja como aproveitar a vida — como 
viver no aqui e agora, cuidar do corpo e prestar atenção 
ao seu mundo, ver a beleza do mundo, ver o sol nascer e 
as fores florescerem —, de que adiantava ter dinheiro? 
Precisava se voltar para sua função inferior para ter tudo 
isso; antes, o dinheiro não tivera nenhuma utilidade para 
ele. Sua esposa era um tipo sensação o inicialmente ele 
me disse que estava ganhando todo aquele dinheiro para 
ela! Ora, ela sabia como uproveitá-lo, mas ele o estava. 
ganhando para ela! Não era culpa dela; ela não quoria 
realmente que ele ganhasse tanto dinheiro, mas ole pro- 
jetava a sensação sobre ela, de modo que o estava fazen- 
do para ela. E ele não ganhava nada com aquilo; estava 
pálido, sempre obcecado, correndo de um lado para o ou- 
tro em trens e aviões, para poder ganhar mais dinheiro! 
Mesmo quando já tinha compreendido um pouco o que 
estava se passando, todas as vezes que percebia a possi- 
bilidade de um grande negócio, era muito dificil para elo 
desistir, deixar que outra pessod levasse adianto o em 
preendimento. Era uma batalha com a ganância. Elo via 
uma possibilidade que ninguém mais tinha porcobido o 
poderia simplesmente desenvolvô-la e ganhar todo aque- 
le dinheiro. Mas tinha que ficar quieto e deixar que outra 
pessoa a levasse adiante — era um inferno! Esse é o sa- 
crifício da função superior. Para um intuitivo extroverti- 
do significa deixar um negócio ir por água abaixo e pon- 
sar: “Ah, outras pessoas também precisam de dinheiro, é 
bom que fiquem com ele desta vez, eu já tenho o suficien- 
te!” Simplesmente não conseguem resistir à possibilida- 
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de que viram primeiro, através da sua sagaz intuição! 
Mas não podemos desenvolver a função inferior sem de- 
sistir, até certo ponto, da unção superior, No casu dele, 
significava que tinha que desistir de uma grande quanti. 
dade de dinheiro. Lá estava o dinheiro, bem à sua frente, 
ele poderia tê-lo tomado se quisesse, e isso era natural. 
mente muito desagradável, porque ele sabia que se não o 
fizesse outra pessoa o faria. Mas para o extrovertido se 
voltar para dentro, na direção da introvérsão, sempre 
precisa desistir de corta quantidade de vantagens mate- 
riais, dosistir dessas possibilidades, vê-las e simplesmente 
não usá-las de nenhuma maneira! Em outras palavras, 
precisa abrir mão delas! 


A sensação inferior do tipo intuitivo introvertido 

O tipo intuitivo introvertido tem a mesma capacida- 
de do intuitivo extrovertido de sentir o cheiro do que acon- 
tecerá no futuro, tendo o palpite corto a respeito das pos- 
sibilidades futuras da situação, mas sua intuição está 
voltada para dentro. Podemos dizor, portanto, que é basi- 
camente o tipo do profeta roligioso, ou o vidente. Em um 
nível primitivo, é o xama que sabe o que os deuses, os 
fantasmas e os espíritos antepassados estão planejando 
e transmite seu conhecimento para a tribo. Em uma lingna 
gem psicológica, devemos saber que ole ostá consciente 
dos lentos processos que ocorrem no inconsciente coloti- 
vo, das mudanças arquetípicas que ocorrem no incons- 
aionte e ole transmite esse conhecimento para a socieda- 
de. Os profetas do Antigo Testamento, por exemplo, eram 
pessoas que, enquanto o povo de Israel estava adormeci- 
do e feliz — como as pessoas sempre estão —, de tempos 
em tompos diziam a elas quais eram as verdadeiras in- 
tenções de Javé, por assim dizer, e o que ele estava fazen- 
do naquele momento e o que queria que seu povo fizesse, 
9 que as pessoas geralmente não gostavam de ouvir. 
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Encontramos muitos intuitivos introvertidos entro 
os artistas e os poetas. Geralmente são artistas do tipo 
que produzem um material extremamente arquetípico e 
fantástico, como em Assim falou Zaratustra de Nietzsche 
ou em O golem de Meyrinck e O outro lado de Kubin. 
Esse tipo de arte visionária, como poderíamos chamá-la, 
geralmente só é compreendido pelas gerações futuras 
como uma percepção do que estava acontecendo no in- 
consciente coletivo da época. A sensação inferior desse 
tipo também tem dificuldade em perceber as necessida- 
des do corpo ou é muito descontrolada com relação a isso. 
Sabemos que Swedenborg chegou a ter uma visão na qual 
Deus em pessoa lhe disse quo ele não deveria comer tan- 
to! Ele comia, é claro, sem a menor autodisciplina e com 
total inconsciência. Swedenborg era um típico intuitivo 
introvertido, o tipo profeta ou vidente, o era grosseiro, 
desinibido e impossível com relação ao excesso de comi- 
da, de modo que certa vez teve uma visão de Deus lho 
dizendo que parasse com aquilo! O intuitivo introvertido 
também sofre, como o intuitivo extrovertido, de uma tro- 
menda imprecisão com relação aos fatos. 

4 seguinte história é um exemplo do aspecto mais 
ridículo da sensação inferior de um intuitivo introvertido. 
Uma mulher intuitiva introvortida estava presente quan- 
do eu dei uma palestra sobre a filosofia groga antiga e 
ficou terrivelmente tocada e impressionada com o que eu 
disse, Ela mo pediu então que lhe desse aulas particula- 
res sobre a filosofia pré-socrática, pois desejava so 
aprofundar nessa área. Ela me convidou para tomar chá 
e, como frequentemente acontece quando damos aulas 
para intuitivos introvertidos, ela desperdiçou minha pri- 
meira hora — isso foi há muitos anos —, contando-mo 
como fora tocada, o que ela achava que estava no fundo 
da minha mente e da dela, o que ela achava que podería- 
mos fazer juntas e assim por diante, Ela falou pelos coto- 
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velos, de modo que a primeira hora passou, a segunda 
hora passou, e eu senti que realmente tinha que fazer jus 
ao meu dinheiro e fazer com que ela de alguma maneira 
começasse, Insisti, então, que examinássemos o livro que 
eu havia levado e prossoguíssemos de uma maneira sis. 
temática. Ela, de repente, disse que sim, que iria examiná. 
lo, mas que eu deveria deixá-la a sós, pois tinha que fazer 
aquilo à maneira dela, Notei que ela estava ficando mui- 
to nervosa. Na vez seguinte em que eu fui lá, ela disse 
que havia encontrados a verdadeira maneira de abordar o 
problema, ou seja, que naturalmente não poderia ostu- 
dar filosofia grega sem conhecer os gregos, e não poderia 
conhecer os gregos som antes conhecer concretamente o 
país delos, de modo que começara a desenhar um mapa 
da Grécia, e me mostrou o mapa! Levara bastante tempo 
desenhando o mapa! Com sua sensação inferior, ela teve 
primeiro que comprar papel, lápis e tinta, e isso a esti- 
mulou enormomonte, Estava absolutamente extasiada 
com sua descoberta o devo admitir que o mapa que me 
mostrou estava muito bem-foito, Ela desenhara um mapa 
da Grécia é realmente o fizera lenta e precisamente, Ela 
disse que não poderia começar logo a estudar filosofia; 
primeiro, tinha que terminar o mapa. Assim, na vez se- 
guinte que fui lá, ela o havia colorido! Isso continuou por 
vários moses, e então sua intuição escolheu outro tema 
com o qual estava entusiasmada, e nunca chegamos a 
examinar a filosofia groga! Ela deixou Zurique e eu não a 
via freqüentemente, mas a encontrei cerca de quinze anos 
depois, e contou-me uma longa história do como ainda 
estava tocada o impressionada com as aulas de filosofia 
groga que eu lhe dera e com tudo que ela concobera a 
partir delas. Ela só havia desenhado um mapa! Com imen- 
sa dedicação! Ela era um caso extremo de intuição intro- 
vertida, mas devo admitir, olhando para trás, que vejo 
que foi uma coisa realmente numinosa para aquela mu- 
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Iher desenhar aquele mapa da Grécia, porque ali, pela 
primeira vez, ela havia entrado em contato com sua sens 
sação inferior. 

Od iniitivos itrovertidas ao, du vezes, tão incons- 
cientes com relação aos fatos externos que seus relatos 
sobre as coisas têm que ser tratados com o maior cuida. 
do, porque, embora não mintam conscientemente, são 
capazes de contar as histórias mais estarrecedoras, sim. 
plesmente porque não notam o que está bem debaixo do 
seu nariz. Amiúde desconfio de relatos a respeito de fan. 
tasmas, por exemplo, bem como aqueles sobre fenômo: 
nos parapsicológicos, exatamente por esse motivo, Os in. 
tuitivos introvertidos têm muito interesso nessas áreas, 
mas, em virtude da sua absoluta incompetência para ob: 
servar os fatos o da falta de concentração nos fatos extor- 
nos, são capazes de contar os absurdos mais estarro- 
cedores e jurar que estão dizendo a verdade, simplesmente 
por não terem percebido o que estava se passando, Dei- 
xam passar desapercobidos uma incrivel quantidade de 
fatos externos e simplesmento não os assimilam, Lom- 
bro-me, por exemplo, de estar andando de carro, certo 
outono, com uma mulher do tipo intuitivo introvertido, 
Estava na época da colheita de batata, o solo estava sen. 
do revolvido e havia fogueiras por toda parto. Eu já havia 
notádo isso há muito tempo e estava apreciando o espe- 
táculo. Do reponte, a mulher intuitiva introvortida, quo 
estava dirigindo, parou o carro, horrorizada, cheirou o ar 
e disse: “Tem alguma coisa queimando! Está vindo do lado 
de fora?” Ela olhou para o freio, mas tudo parecia bem, 
então chegou à conclusão de que o cheiro vinha das fo: 
gueiras do lado de fora! Eu já as havia notado muito tem. 
po antes, estavam em toda parte e era absolutamente 
óbvio que o cheiro de queimado vinha delas! Mas os in- 
tuitivos introvertidos podem dirigir durante uma hora 
através do campo sem perceber um fenômeno assim — e 
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então, de repente, serem atingidos pelo fato e imaginar 
que é outra coisa completamente diferente. Têm um 
pite errado! O palpite dela tinha também, naturalmente, 
a qualidade que todas as funções inferiores têm, ou sej: 
a sensação do tipo intuitivo introvertido chega à conseiéi 
cia aos poucos: às vezes, funciona e depois desaparece. 
Por exemplo, de repente, um odor é intensamente perce- 
bido, Quarenta e cinco minutos antes, simplesmente não 
era notado, mas de repente é percebido com grande i 
tonsidade, A sensação inferior do tipo intuitivo extrover 
tido é muito forte, mas irrompe aqui e ali e depois desa- 
parece novamente do campo da consciência. O sexo, é 
claro, também é uma área particularmente problemática 
para o introvertido, porque envolve sua sensação oxtro- 
vartida inferior, Vemos isso tragicamente refletido nas 
obras de Nietzsche, nas quais, mais para o final, pouco 
antos de ole enlouquecer, alusões muito grosseiras e vul- 
gares penetram cada vez mais em alguns de seus poe- 
mas, já tendo aparecido também em Assim falou Za- 
ratustra. Quando ficou louco, ele aparentemento produziu 

















obras desse tipo, que lamentavelmente foram destruídas “- 


depois da sua morte, em decorrência da qualidado desa- 
gradável, À sensação extrovertida, no caso dele, estava 
extromamento relacionada com as mulheres e o sexo, de 
uma forma totalmente concreta, e ele não sabia de modo 
nenhum como lidar com o problema, 

O aspecto positivo da sensação extrovertida inferior, 
no caso do intuitivo introvertido, também é encontrado 
de maneira interessanto na experiência de iluminação 
do místico alomão Jacob Boehme, um intuitivo intro- 
vertido. Ele tinha mulher e seis filhos e nunca ganhou 
dinheiro para sustentá-los. Tinha constantes problemas 
com eles porque sua mulher sempre dizia que, em vez de 
escrever livros a respeito do Deus e criar fantasias a res- 
peito do desenvolvimento interior da Divindade, era me- 
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Ihor que tomasse providências para que a família tivesse 
o que comer. Ele estava realmente crucificado entre ce- 
ses dois pólos da vida, mas sua maior experiência into 
rior, a revelação da Divindade na qual todas a suas obras 
posteriores se baseiam, ocorreu quando viu um raio do 
Juz refletido em um prato de estanho. O sol entrou do 
repente pela janela, « essa experiência da sensação exto- 
rior o pôs em estado de êxtase interno, e no intervalo de 
um minuto viu todo o mistério da Divindade. A partir de 
então, durante anos e anos, realmente nada mais fez além 
de lentamente traduzir em linguagem discursiva o que 
vira internamente durante um segundo! Ele levou adian- 
te sua visão, descrevendo-a e rodeando-a múltiplas vo- 
zes, © é por isso que suas obras são tão emocionais o 
caóticas, pois tentava descrever essa experiência através 
de inúmeras palavras e amplificações, Mas a verdadeira 
visão foi acionada quando viu um raio de luz brilhando 
em um prato de estanho em sua mesa, o que implica à 
sensação extrovortida — um fato externo desencadeou 
nele o processo da individuação; todas as suas profun- 
das percepções tiveram início naquele breve momento, 
Vemos aí, além do aspecto inforior da sensação extrovor. 
tida, essa estranha qualidade da totalidade, o aspecto 
místico que a função inforior frequentemente possui, É 
interossante notar que até mesmo a glutonaria de 
Swedenborg o conectou à Divindade — o Senhor em pes- 
soa teve que lhe dizer que não deveria comor demais, de 
modo que o problema da sua sensação inferior está rola- 
cionado com sua maior ou mais profunda preocupação, 
Esse pequeno o insignificante detalhe está ligado à sua 
maior preocupação; é o Senhor em pessoa que se dá ao 
trabalho de adverti-lo. 

Um fato interessante a respeito de Bochme é que, 
enquanto ele estava crucificado entre suas necessidades 
internas e sua mulher rabugenta, que vivia dizendo que 
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era melhor que fabricasse bons sapatos e alimentasse os 
filhos, em vez de ficar especulando a respeito da Divinda. 
de, ele era muito produtivo; mas depois que seu primeiro 
livro foi publicado, um barão alemão teve pena dele e sen. 
tiu que ele era o grande vidente, de modo que eliminou 
todos os problemas externos de Boehme, tomando provi- 
dências para que nada lhe fultasse e à sua família, A par- 
tir de então, as obras de Boehme se tornaram repletas de 
ressentimento e repetições. Sua criatividade estancou e, 
em seu túmulo, a Divindade é retratada da seguinte 
maneira: X, o que é realmente trágico, pois demonstra 
que não conseguiu unir o lado escuro com o claro, Este 
problema permaneceu insolúvel para ele, e na minha ex- 
periência está ligado ao simples fato de que, ao aceitar 
dinheiro desse barão, ele escapou à tortura da função in- 
forior. 

Analisei certa vez uma mulher desse tipo que vinha 
de uma camada simples da população. Ela tinha grandes 
visõos interiores o também tinha, é claro, constantes pro- 
blemas por causa de dinheiro e da vida exterior, e sim. 
plesmento não sabia como funcionar nessa área. Estava 
tendo problemas com o senhorio e com o leiteiro porque 
se esquecia de devolver as garrafas ou jurava que havia de- 
volvido cinco e a loja afirmava que só devolvora uma — 
um probloma usual da sensação que esses profetas têm. 
Eles simplesmente tropeçam na realidade o têm certeza 
do que fizeram alguma coisa que os outros dizem que não 
fizeram e, então acusam-nos de estar mentindo. Apenas 
não conseguem contar garrafas ou se lembrar de torem 
ou não levado as garrafas de volta para a loja. Essa pes- 
soa também tinha a esperança secreta de que um dia al- 
guém descobriria suas habilidades, pagaria pelo seu sus- 
tento e ela escaparia de todos esses problemas. Mas 
quando se livrou dos problemas, ficou completamente fora 
de sil Tão logo voltou a ter os problemas e aceitá-los, ela 
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ficou bem. Então, estar crucificado entre à função supo- 
rior e a inferior é vitalmente importante, e só posso dizer 
a vocês que se algum dia sentirem vontade de ajudar es- 
ses artistas ou profetas, pelo amor de Deus examinem o 
caso com muita eircunspecção e vejam quanto podem so 
dar ao luxo de ajudá-los, porque, se vocês pagarem para 
que eles não tenham que lidar com a realidade, eles se 
afastam da realidade! E então vocês não os terão ajuda- 
do nem um pouco! As pessoas desse Lipo irão implorar 
para que vocês ajudem-nas a resolver seus problemas, 
irão implorar de joelhos que as salvem da tortura da rea- 
lidade externa que elas não conseguem suportar. Mas so 
as salvarem, o núcleo criativo da personalidade delas será 
destruído, Não significa que se estiverem passando fome 
vocês não possam dar a clas-alguma coisa, para quo pos- 
sam sobreviver, ou ajudá-las do tempos em tempos, quan- 
do a situação estiver má. Mas não resolvam para elas o 
problema da realidade porque, por mais estranho que 
pareça, isso também ostoriliza o processo interior, Eis o 
que aconteceu a Boehme, e por causa disso foi incapaz de 
unir os opostos, nem no seu sistema, nem na sua vida, de 
modo que a caridade do Barão von Merz, na realidade, 
foi uma ação que o destruiu. 





O pensamento inferior do tipo sentimento extrovertido 

O tipo sentimento extrovertido so caracteriza pelo 
fato de sua principal adaptação ser conduzida pela avalia- 
ção adequada do objeto exterior e pela relação adequada 
com ele. Por conseguinte, o tipo fará amigos com facilida- 
de, terá poucas ilusões a respeito das pessoas e será cas 
paz de avaliar adequadamente o lado positivo e negativo 
delas, além de saber quanto a situação significa para 
elas. Assim, as pessoas desse tipo são geralmente muito 
apreciadas pelos que as cercam. São bem ajustadas e ra- 
zoáveis, deslizam agradavelmente pela sociedade, conse- 
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guem o que querem com muita facilidade e de algum modo 
garantem que todo mundo esteja disposto a lhe dar o que 
elas querem. Elas lubrificam tão bem seu ambiente ime- 
diato que a vida flui para elas com extrema facilidade. 
São fregnentemente encontradas entre as mulheres e 
estas geralmente têm uma vida familiar muito feliz e 
muitos amigos. As coisas correm com facilidade no ambien. 

te, mas não significa que tenham alguma ilusão ou sejam 
caleulistas; são apenas agradáveis o vêem o bem nas 
situações e nas pessoas, Soinente se são de algum modo 
neuroticamento dissociadas, elas se tornam um pouco 
teatrais o levemente mecânicas e caleulistas, Se vamos a 
um almoço com um tipo sentimento extrovertido, ele é 
capaz de dizor coisas como: “Que dia bonito, estou muito 
feliz por vê-lo novamente, há muito não nos víamos!” E a 
pessoa está roulmento sendo sincora, e com isso o carro, 
por assim dizer, é lubrificado o a festa vai em frente! Nós 
nos sentimos alegres © felizos. Essas possoas irradiam 
uma agradável atmosfera de acoitação: “Nós gostamos 
um do outro, de modo que vamos passar um dia agradá- 
val juntos”, Elas fazem com que aqueles que as rodeiam 
“o sintam muito bem, e criam um agradável ambiente 
social. Apenas quando exageràm, ou quando o sentimen- 
to extrovertido delas já está desgastado e por causa disso 
começam a pensar, é que notamos que a atitude dolas 
Passou a ser um hábito, que dizem mecanicamente a fra- 
so. Presenciei, por exemplo, certa vez, um tipo sentimen- 
to extrovertido dizer mecanicamente, em um dia em que 
9 tempo estava horrível: “Que dia maravilhoso, não é 
mesmo?” Eu pensei: "Ó, céus, sua função principal está 
confusa; você está exagerando!” 

De modo geral, essas pessoas têm muito bom gosto 
na escolha dos parceiros e amigos, mas são um pouco con- 
vencionais a respeito do assunto. Não se arriscariam a 
escolher alguém muito fora do comum, preferindo per- 
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manecer em uma estrutura socialmente aceitável. As 
pessoas do tipo sentimento extrovertido não gostam de 
pensar, porque essa é sua função inferior, e do que menos 
gostam é o pensamento introvertido, o que significa pen- 
sar a respeito de princípios filosóficos, coisas abstratas 
ou questões fundamentais da vida, como: qual é o signifi- 
cado da vida?, acredito ou não em Deus?, qual é minha 
atitude com relação ao problema do mal? Essas questões 
mais profundas são cuidadosamente evitadas, e elas rea- 
gem achando que pensar a respeito desses problemas as 
faria entrar em depressão. O mais triste é que clas, natu- 
ralmente, pensam nessas coisas, mas não têm consciên- 
cia disso, e como sou pensamento é negligencindo, ole ton- 
de a se tornar negativo o grosseiro, Esto consiste em 
Julgamentos não refinados e primitivos, sem a menor di- 
ferenciação e frequentemente com uma conotação nega. 
tiva. Também já pude notar que os tipos sentimonto 
introvertido, à vezes têm pensamentos extremamonte 
negativos é são muito críticos a respeito das pessoas que 
os cercam. Diria que se trata de julgamentos excessiva- 
mente críticos, que elas nunca se permitem externar, É 
por isso que Jung diz que o tipo sentimento extrovertido 
pode às vozes ser a pessoa mais fria sobre a faco da toi 
Você pode, par exemplo, so deixar seduzir por esse carro 
bem lubrificado do sentimento extrovertido e pensar: "Nós 
gostamos um do outro e nos damos bem juntos”, e de re- 
pente, certo dia, ele diz uma coisa que é como so ele tives. 
se acertando sua cabeça com um bloco de gelo! Às vezes, 
não podemos imaginar os pensamentos cínicos e negati. 
vos quo essas pessoas têm. Não têm consciência deles, 
mas se externam quando elas ficam gripadas, quando são 
apressadas ou nos momentos em que a função inferior 
vem à tona e quando falha o controle da função superior, 

Uma mulher do tipo sentimento extrovertido sonhou 
que deveria criar uma estação de observação de pássa- 
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ros. Ela viu no sonho uma espécie de prédio de cimento, 
uma torre bem alta, tendo no topo uma espécie de labo. 
ratório no qual os pássaros cram observados. Achamos 
então que ela deveria tentar tomar consciência dos pen. 
samentos autônomos que pousavam na cabeça dela, por 
assim dizer, e depois iam embora, É assim que os pensa. 
mentos operam no tipo sentimento; ela tem pássaros-pen- 
samento pousando na cabeça que vão embora voando 
antes que ela possa dizer: "No que estou pensando?” A 
mulher concordou em tentar, o eu lhe perguntei como a 
coisa poderia ser feita de uma forma técnica. Ela disse 
que teria sempre consigo um pequeno caderno e um lä. 
pis, e quando tivesse um pensamento repentino ela o es- 
croveria! Nada mais, e veríamos depois como os pensa. 
mentos estavam relacionados, Na sessão seguinte, cla 
trouxe apenas um pedaço de papel, e nele estava escrito: 
“Se meu genro morresse, minha filha voltaria para casa”, 
Ela ficou tão chocada com aquele pensamento que nunca 
botou uma argola em um segundo pássaro! 
Aquelo pássaro foi suficiente por um longo tempo! 
Bla então confessou algo ainda mais interessante, e disse 
que, de certo modo, sabia que às vezes tinha essos ponsa- 
mentos, mas que, sempre achara que, se não os escreves- 
se, não teriam nenhum efeito, mas que se os escrevesse, 
funcionariam como magia negra e afeteriam o ambiente, 
do modo que ela evitava olhar para eles. Ora, isso estava 
totalmente errado; a coisa funciona exatamente ao con- 
trário! So o tipo sentimento tiver consciência dos seus 
pensamentos negativos, eles não funcionarão como ma- 
gia negra; serão dostituídos de qualquer efeito destrutivo. 
É exatamente quando esses pensamentos são deixados so- 
zinhos e livres para voarem ao redor da cabeça da pessoa 
que eles exercem uma influência negativa no ambiente. 
Quando analisamos os tipos sentimento extroverti- 
do é somos um pouco sensíveis à atmosfera ao redor de- 


126 






les, frequentemente nos sentimos frios, apesar da ama- 
bilidade deles, porque sentimos esses pensamentos críti. 
cos e negativos, que nunca são expressos, fervilhando na 
gabeça deles; eles nos atingem de mancira desagradável 
Vemos às vezes uma espécie de lampejo frio nos olhos de 
uma pessoa, e sabemos que cla teve um pensamento muito 
desagradável, mas no minuto seguinte ele desapareco! 
Jeso nos causa arrepios! Por exemplo, ponsamentos come. 
(E Você morrer... goralmento se baseiam em uma perspec 
tiva muito cínica da vida: o lado escuro da vida é a doença, 
a morte e essas coisas, e os pensamentos giram em torno 
desses fatores, mas a pessoa não “permite” que venhan 
à tona, de modo que uma espécie do segunda filosofia de 
yida, cínica e negativista, rasteja nos bastidores, À pior 
Seisa f respeito desses pensamentos negativos no tipo 
portamento extrovertido é que eles são introvertidos 6, 





r trata-se de julgamentos generalizados, 
ue são como uma corrente do ar frio que atravessa g 


sala é nos faz tremer, O efeito é que as pessoas do tipo 
sentimento extrovertido naturalmente detestam ficar 
sozinhas, quando esses pensamentos negativos são pas- 
síveis de lhes vir à mente, de modo que, tão logo elas 
percebam um ou dois deles, clas rapidamente ligam o 
rádio ou se apressam a encontrar outras pessoas. Por 
conseguinte, a pior coisa a respeito delas é que nunca 
têm tempo para pensar, Mas clas organizam cuidadosa. 

mento a vida dessa maneira! 

Como as pessoas do tipo sentimento extrovertido têm 
uma tremenda capacidade para sentir objetivamente a 
situação do outro, clas são geralmente aquelas que genu; 
namente se sncrificam pelos outros. Se estivermos sozi- 
nhos com gripe no apartamento, a primeira pessoa a apa- 
recer será cortamente um tipo sentimento extrovertido, 
que so oferecerá para fazer as compras para nós e per- 
guntará como poderia ajudar-nos, As outras não seriam 
tão rápidas e práticas em sentir nossa situação, poiso 
tina sentimento extrovertida sente como nos sentimos a 
cada minuto e então, naturalmente, não consegue resis- 
tir à idéia de nos oferecer ajuda. Já no caso das outras 
pessoas embora possam gostar de nós da mesma manei- 

$ ra, não lhes ocorreria que pudessem fazer essas coisas 
para nós, ou por seram introvertidas ou porque outra fun- 
ção é dominante no sistema delas. Desse modo, as pes- 
soas do tipo sentimento extrovertido estão sempre sendo 
útil em uma emergência, porque quando algo não funcio- 
na logo o percebem o notam sua importância, É claro que 
quando exageram, acumulam uma resistência negativa 
contra a situação externa. So a mulher que teve o peque- 
no pensamento — “Minha única filha voltaria para 
casa” — tivesse se aprofundado mais, cla teria que ter 
dito para si mesma: “Tudo bem, vamos lidar com o pensa- 
mento! Qual o meu objetivo? Se eu tive esse pensamento, 
qual a premissa e qual a conclusão a que devo chegar?” 
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Ela poderia então ter desenvolvida o pensamento é dito 
que a premissa é algo como a atitude da mãe devoradora, 
e a conclusão é que cla quer que o genro seja eliminado. 
Por quê? Com que objetivo? Ela poderia, por exemplo, ter 
dito: “Supondo que minha filha volte para casa, e af?" E 
então ela teria dado conta de que detestaria ter em casa 
uma filha solitária, amarga e rabugenta. E, dando segui- 
mento ao pensamento, cla teria visto que ele encerrava 
uma contradição, e então ela teria provavolmiente caído 
em uma camada mais profunda e dito: “E então? So meus 
filhos agora saíram de casa, qual o verdadeiro objetivo 
da minha vida?” E então ela teria tido que filosofar a res. 
peito do propósito futuro da sua vida após os quarenta e 
oito anos: “A vida ainda tem um significado depois que 
criamos os filhos e os lançamos na vida, e, se tem, qual é 
le, e qual o significado da vida como um todo?” Ela teria 
sido confrontada com as questões profundas o humanas 
que nunca enfrentara antes, o tor-so-i so visto em apu- 
ros. É claro que ela não poderia ter resolvido o problema, 
mas poderia ter tido um sonho que a teria ajudado ao 
longo de todo um processo, a busca do significado da vida 
que sua função inforior teria iniciado. Ora, como o caso 
era o de um tipo sentimento extrovertido, a busca seria 
uma coisa completamente introvertida, como o desenvol- 
imento de uma visão filosófica da própria vida. Isso te- 
ria exigido que ela passasse um longo tempo sozinha no 
quarto e, efetiva e lentamente, tomasse consciência das 
profundezas dos seus pensamentos. 

A saída fácil que eu notei em várias pessoas do tipo 
sentimento extrovertido é que clas escapam da dificulda- 
de simplesmente vendendo a alma para algum sistema 
já estabelecido. Lembro-me de uma pessoa que se con- 
verteu ao catolicismo e simplesmente adotou, sem verifi- 
car, sua filosofia escolástica básica e, a partir de então, 
passou a citar somente autores escolásticos. De certa for: 


129 











ma, ela abraçou a função pensamento, mas o fez de uma 
forma já estabelecida. O mesmo pode ser feito com rela. 
ção à psicologia junguiana, através da repetição memori. 
zada e mecânica das conceitos, sem porém nunca traba. 
Ihar o ponto de vista pessoal, Trata-se de uma atitude de 
discípulo, não criativa, que apenas assimila o sistema, 
sem o analisar e sem nunca perguntar: “O que eu penso «à 
respeito? Isso realmente me convence? Coincide com os 
fatos que verifiquei? Posso assimilá-lo com minha con- 
vieção? Coincide com as minhas experiências internas?” 
Em vez disso, o sistema é indiscriminadamento assimi 
lado, de modo que se essas pessoas depois encontram 
outras que sabem como pensar — do tipo pensamento, 
por exemplo — elas se tornam fanáticas, porque se sen- 
tem impotentes. Então lutam pelo sistema que escolhe. 
ram com certo fanatismo apostolar, por se sentirem inse- 
guras com relação à base do sistema de pensamento: como 
o sistema so desenvolveu, seus conceitos fundamentais, 
0 assim por diante; e por so sentirem inseguras o acha- 
rem quo o sistema poderia sor derrubado por um bom 
Pensador, adotam uma atitude agressiva. 

Outro perigo é que quando o tipo sentimento extro- 
vertido começa a pensar, ele se deixa envolver completa- 
mente por isso. Ou não consogue'se afastar o suficiente 
de seus relacionamentos para poder ficar sozinho e pen- 
sar, ou, quando consegue romper todos os vínculos exter- 
nose ter tempo suficiente para se aprofundar nos proble- 
mas dos sous pensamentos — o que já é um grande 
Progresso —, é totalmente dominado por eles e realmente 
perde a vida de vista, desaparecendo nos livros, ou em uma 
biblioteca, fica todo coberto de poeira e se torna incapaz 
de se envolver com qualquer outra atividade. É, por as- 
sim dizer, engolido por essa tarefa única do pensamento. 

Um exemplo mundialmente famoso do pensamento 
inferior deum tipo sentimento extrovertido é a obra Cor- 
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versações com Eckermann de Goethe. Trata-se de uma 
impressionante coleção de platitudes — aperçus da su- 

sta profundidade, mas na verdade apenas meras 
platitudes. Vemos aí a função inferior de Goethe visi- 
velmente exposta ao mundo. Ele também publicou máxi- 
mas, reflexões genéricas, as quais — e isso é extrema- 
mente típico para o nível delas — são encontradas na 
última folha de todo calendário! Elas são verdadeiras, 
dificilmente podemos refutá-las de alguma maneira, mas 
também são tão verdadeiras que qualquer carneiro tam- 
bém poderia tê-las criado. É Wagner em ação no grande 
pocta. 

Naturalmente, o pensamento inferior do tipo senti- 
mento é ameaçado por essas generalidades e platitudes, 
que são típicas do pensumento não desenvolvido, So, por 
exemplo, pedirmos a adolescentes entro quatorze é do- 
zoito anos de idade que escrevam sobre determinado toma, 
veremos que nessa idade geralmente não consoguem pro- 
duzir nenhum pensamento diferenciado ou espocial, o 
escrevem sobre generalidades — o que, nessa idade, já 6 
uma conquista. À maneira pela qual educamos as crian- 
gas na escola para que clas escrevam essas genoralida- 
des é extremamente idiota. Lembro-me de que na minha 
juventude recebíamos temas como “Quem decide o curso 
da história: o indivíduo ou as massas?” Vejam só! Como 
uma menina de dezesseis anos poderia saber algo dife- 
renciado ou factual a respeito desse tema? Simplesmen- 
te escrevemos a respeito de gencralidades! Devo con- 
fessar que são apenas rumores, mas ouvi dizer que muitos 
clubes de debates nas faculdades americanas parecem 
se mover nesses níveis, sem que haja a menor diferan- 
ciação de pensamento quanto aos fatos, a qualquer coisa 
extraordinária ou de nível mais elevado, ou a qualquer 
coisa que se concentre em um único tema; existem ape- 
nas platitudes e generalidades óbvias que qualquer pes- 
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soa poderia pensar. O pensamento inferior do tipo sen- 
timento extrovertido possui, portanto, uma maneira 
muito desagradável de secretamente fazer com que nos 
sintamos pouco à vontade. O tipo sentimento gosta — 
inconscientemente — de estragar a festa dos que lhe 
estão próximos com seus secretos pensamentos negati- 
vos, Há uma espécie de ceticismo capaz de exercer um 
eleito repressor sobre as outras pessoas, Se nos envolver- 
mos em uma discussão com o pensamento negativo de 
um tipo sentimento extrovertido, veremos que, em geral, 
ele tira conclusões rápido demais, o que demonstra que 
não foi ao fundo da questão. Uma característica que tam- 
bém é típica do pensamento inferior são os mais variados. 
ipos de pensamentos negativos é declarações bastante 
impetuosas, 








O pensamento extrovertido 
do tipo sentimento introvertido 

O tipo sontimonto introvertido basicamente se adap- 
ta à vida através do sentimento, mas de uma 
mais introvortida, ou seja, principalmente na di 
orientação do sujeito com uma escala de apreciação di- 
forenciada, É muito difícil compreender osse tipo. Jung 
diz que o ditado “As águas paradas são as mais profun- 
das" se aplica às pessoas dosse tipo. Elas têm as mesmas 








reações de uma escala de valores extremamonto dife- 





renciada, mas, no contrário do extrovertido, não as ex- 
prossum externamente, sendo afetadas interiormente por 
elas. Freqüentemente encontramos pessoas do tipo son- 
timento introvertido nos bastidores, quando eventos im- 
portantes e de valor estão acontecendo, como se o sen- 
timento introvertido delas lhes tivesse dito que o que 
estava acontecendo era realmente importante. Com uma 
espécie de lealdade silenciosa e sem explicações exter- 
nas, elas aparecem nos lugares em que fatos internos 
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importantes e de valor, constelações arquetípicas, são 
encontrados. Com uma constância invisivel elas se atêm, 
por exemplo, a importantes idéias arquetípicas, e geral- 
mente exercem uma influência positiva secreta no seu 
ambiente imediato, estabelecendo padrões, Os outros as 
observam e, embora elas nada digam, pois são por de- 
mais introvertidas para se expressarem muito, elas es- 
tabelecem certos padrões porque os têm dentro de si 
mesmas. As pessoas dö tipo sentimento introvertido, por 
exemplo, froqüentemente formam a base ética secreta 
de um grupo, porque, sem irritar os outros com precei- 
tos morais ou óticos, elas possuem padrões de valores 
éticos tão corrotos que secretamente emanam uma in- 
fluência positiva naqueles que as cercam. Tomos que nos 
comportar da maneira certa porque elas têm o tipo de 
padrão de valor corroto, ou bom gosto, que sempre nos 
obriga, sugestivamente, a nos comportarmos do uma 
maneira honrada quando elas estão presentes, e isso acon- 
tece porque o sentimento initiovórtido diferenciado de- 
las enxerga o que interiormente é na vordado o fator im- 
portanto. 

O pensamento dosse tipo é extrovortido e flui na di- 
reção do objeto externo. Em um contraste impressionan- 
te com sua aparência silonciosa e invisível, as possoas do 
tipo sentimento introvertido se interessam, de modo go- 
ral, por uma enorme quantidade de fatos externos. Na 
personalidade consciente, não se deslocam muito, fican- 
do quietas em seu lugar, enquanto seu pensamento ex- 
trovertido, sua mente mais inconsciente, vaga em torno 
de uma quantidade extraordinária de fatos externos, Elas 
lêem, por exemplo, a respeito das coisas mais inespera- 
das, como ciências naturais, e os assuntos mais esdrá- 
xulos. Elas se interessam praticamente por todos os fa- 
tos externos da vida, mas se trata de uma espécie de 
interesse oculto, ao passo que no caso das pessoas do tipo 
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pensamento extrovertido, ele estaria em primeiro plano. 
Quando as pessoas do tipo sentimento introvertido que- 
rem usar o pensamento extrovertido de uma maneira cria- 
tiva, elas têm a dificuldade habitual do extrovertido de 
ser esmagado por um exagero de informações, por um 
excesso de referências, e um número excessivo de fatos, 
de modo que seu pensamento extrovertido inferior às ve. 
zes simplesmente se perde em um emaranhado de refe- 
rências e fatos objetivos externos através dos quais eles. 
não conseguem chegar a lugar nenhum. À inferioridade. 

* do seu pensamento extrovertido frequentemente se ex- 
pressa de certa maneira monomaníaca, na qual essas 
pessons têm apenas um ou dois pensamentos com os quais 
elas examinam rapidamente uma tremenda quantidade. 
de informações. Isso é extremamente óbvio, € é por isso 
que Jung considera o sistema freudiano um exemplo ti- 
pico do pensamento extrovertido. 

Jung nunca disse nada a respeito do tipo de Freud 
como ser humano; ele disse apenas em muitos de seus 
livros que o sistema de Freud representa o pensamento 
extrovertido, de modo que o que vou acrescentar agora é 
minha convicção pessoal, ou seja, que Freud ora um tipo 
sentimento introvortido e que, portanto, suas obras en- 
terram as características do seu pensamento extrovert 
do inferior, Vemos nelas tipicamente o fato de que são 
poucas as idéias básicas e que elas são examinadas ra- 
pidamente, que o escritor pesquisou uma enorme quanti- 
dado de informações externas e está completamente vol- 
tado para o objeto exterior, de modo que uma estrutura 
do fatos externos biológicos bastante pobre está conectad: 
à base dos pensamentos dele. So lermos as notas biográ- 
ficas a respeito de Freud, veremos que, como pessoa, ele 
tinha uma maneira extremamente diferenciada de tra- 
tar as pessoas. Era um excelente analista e tratava os 
pacientes de uma forma especial, Ele também tinha uma 
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pécie de cavalhoiristno oculto que exercia uma influên- 
cia positiva sobre seus pacientes e, em geral, sobre seu 
ambiente imediato, É preciso realmente estabelecer, no 
caso dele, uma distinção entre sua teoria e sua personali- 
dade como ser humano. Creio, a partir do que ouvimos 
falar dele, que era um tipo sentimento introvertido. 

A vantagem da pensamento extrovertido inferior é 
aquilo que agora carneterizo negativamente como a carac- 
torística de examinar, com poucas idéias, uma tremenda 
quantidade de informações, (O próprio Freud se queixa- 
va de que sua interpretação dos sonhos era terrivelmente 
monótona — a mesma interpretação de todo sonho era 
maçante até para ele.) Se isso não for levado ao excesso, 
eo tipo sentimento introvertido estiver consciente do pe- 
rigo que sua função inferior representa e permanece: 
atento a ela, ole tem a grande vantagem de ser simples, 
claro e inteligível, Ele tem uns poucos pensamentos do 
grande aleance que encerram uma espécie de qualidade 
óbvia, no sentido positivo da palavra. Mas não é suficion- 
te, e o tipo sentimento extrovertido é obrigado a penetrar 
um pouco mais fundo e tentar especificar o diferenciar 
seu pensamento extrovertido, caso não dosejo, om algum 
momento, cair na armadilha dessa monomania do 
idéias, Ele precisa, por conseguinto, especificar seu pen- 
samento, ou seja, formular a hipótese do que cada fato 
que ele cita como prova das suas idéias as ilustra com 
uma perspectiva levemente diferente, e, com esse objeti- 
vo em mente, sua idéia deve ser cada vez reformulada, 
Desse modo, sustenta o processo vital de contato entre o 
pensamento e o fato em vez do simplesmente impor seu 
pensamento aos fatos, O pensamento extrovertido info- 
rior possui as mesmas tendências negativas de ser tirá- 
nico, rígido e inflexível, e, dessa maneira, não muito bem 
adaptado ao seu objeto, uma característica de todas as 
funções inferiores. 
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O RELACIONAMENTO DA FUNÇÃO INFERIOR 
COM OUTROS CONTEÚDOS DO INCONSCIENTE. 


Temos agora que perguntar como a função inferior 
se relaciona com a sombra, a anima e o Si-mesmo quando 
aparece nos sonhos. Ela se relaciona com essas figuras e 
lhes confere certa qualidade, Por exemplo, a sombra em 
um tipo intuitivo será com frequência personificada por 
um tipo sensação; podemos dizer que a função inferior é 
contaminada pela sombra de cada tipo, porque, em um 
tipo pensamento, ela aparecerá como uma pessoa do tipo 
sentimento relativamente inferior ou primitiva, e assim 
por diante, Assim, ao interpretarmos um sonho, pedir 
mos à pessoa que descreva a figura da sombra, ela des- 
exeverá a própria função inferior. Quando tentamos tor- 
nar a sombra consciente, ou nos tornar conscientes da 
nossa sombra, à função inferior conferirá uma q 
especial à figura do animus ou da anima. À figura da ani- 
ma, por exemplo, se personificada por um ser humano 
particular, frequentemente aparecerá como uma pessoa 
da função oposta, a quarta função. O mesmo se dá, mais 
uma vez, quando personificaçãos do Si-mesmo aparecem. 
Podemos dizor, portanto, que a função inferior é a porta 
através da qual entram todas as figuras do inconsciente. 

Nossa esfera consciente é como uma sala com quatro 
portas, e a quarta porta será aquela através da qual en- 
trarão a sombra, o animus, aanima e a personificação do 
Si-mesmo. Não entrarão com tanta frequência pelas ou- 
tras portas, o que é, de certa maneira, evidente, porque a 
função inferior está tão próxima do inconsciente, e per- 
manece tão selvagem e inferior, que ela é naturalmente o 
ponto fraco da consciência através do qual as figuras do 
inconsciente podem forçar a penetração. Na consciência 
ela é vivenciada como um ponto fraco, como aquela coisa 
desagradável que nunca nos deixa em paz, mas que sem- 
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pre causa problemas, porque todas as vezes que senti- 
mos que adquirimos certo equilíbrio ou ponto de vista 
interior, alguma coisa dentro ou fora de nós acontece, que 
nos desequilibra novamente, e isso sempre se dá através 
da quarta porta, a que não conseguimos fechar. Podemos 
manter fechadas as três portas do aposento interno, mas 
na quarta porta a chave não funciona, e ali, quando me- 
nos esperamos, o inesperado mais uma vez se manifesta. 

Graças a Deus, podemos dizer, caso contrário todo o pro- 
cesso da vida se petrificaria o estagnaria em um tipo er- 
rado do consciência. Ela é a ferida da personálidade cons- 
ciente que nunca fecha, mas através dela o inconsciente 
sempre pode entrar, expandir a consciência e produzir 
uma nova experiência, 

Enquanto não desenvolvermos as outras funções, as 
funções auxiliares, elas também serão portas que não se 
fecham, de modo que no caso de alguém que só tonha 
desenvolvido a função superior, as duas funções auxilia: 
res atuarão da mesma maneira o aparecerão na personi- 
ficação da sombra, da: animus «e-da-anima. É somente 
quando conseguimos desenvolver as três funções, fechar 
três das portas internas, que o problema da quarta porta 
permanece, porque parece que ossa porta não foi foita 
para ser fechada. É preciso sucumbir, è preciso sofrer a 
derrota, para podermos nos desenvolver ainda mais, As- 
sim, se prestarmos atenção aos nossos sonhos, veremos 
que essas figuras internas, quando aparecem personifi- 
cadas como pessoas reais, tendem a escolher essas porso- 
nificações. Outro tipo de personificação, que naturalmente 
está relacionado com a sombra, é que a quarta função 
está contaminada por personificações dos níveis inferio- 
res da camada social da população ou pelos países subde- 
senvolvidos. Essa é uma bela expressão — os países “sub. 
desenvolvidos”. É simplesmente maravilhosa observar 
como nós, ocidentais, na nossa arrogância superior, me- 
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nosprezamos us países subdesenvolvidos e projetamos 
nossa função inferior sobre eles! Os países subdesenvol 
vidos estão dentro de nós, e portanto, naturalmente, como 
este é um simbolismo tão óbvio, a função inferior para ams 
pessoa branca frequentemente aparece como um negro 
ou indiano selvagem. Com frequência, a função inferior 
também se expressa como pessoas exóticas: chineses, 
russos ou qualquer que possa encerrar essa qualidade, O 
inconsciente tenta, dessa maneira, conferir à esfera cons- 
giente a qualidade de alguma coisa desconhecida, como se 
estivesse dizendo: ola é tão desconhecida para você como 
gs chineses são desconhecidos na nossa cultura, A som. 
bra, o animus e a anima Irequontemento aparecem pro. 
Jotados sobre pessoas asiáticas ou africanas “primitivas”, 
Esse simile de sonho para a função inferior também 
é particularmente adequado, no sentido de que essa fun. 
São tonde a ter, de maneira negativa, um caráter solva. 
gam e causar a possossão. Se, por exemplo, os introver. 
tidos caem na extroversão, elos o fazem de uma maneira 
fbescada e selvagem. Digo selvagem no sentido de sor 
incapaz do exorcer um controle conscionte, ser arrasta 
do, ser incapaz de rofrear-se ou do parar. Esse tipo do 
extroversão exagerada 6 impetuosa raramente é encon. 
trada nos extrovertidos, mas nos introvertidos ela é como 
um carro sem freio que avança sem o menor controle da 
Sonaciência. Esso é um fato bastante conhecido, porque a 
extroversão inferior do introvertido precisa se manifes. 
tar para fora, socialmente, O introvertido pode se tornar 
desagradável, arrogante, agressivo o gritar tão alto que 
toda a sala escuta e todo mundo o nota. Essa extroveraão 
inferior pode se manifestar de repente, quando o intro, 
vertido está bêbado. A introversão do extrovertido 6 tão 
selvagem e obcecada, mas não tão socialmente visível 
Porque o extrovertido desaparece completamente da vida 
Quando possuído pela introversão selvagem, Ele fica com. 
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pletamente enlouquecido no seu quarto, mas isso não é 
visível para as outras pessoas, Os extrovertidos que caem 
na sua introversão primitiva andam de um lado para o 
outro com ares de importância. Através de sombrias alu. 
sões, asseguram a todo mundo que estão tendo experiên. 
cias místicas extremamente profundas a respeito das 
quais não podem falar, por serem tão importantes e tão 
profundas. Com ares do importância, indicam que estão 
profundamente envolvidos com a imaginação ativa e com 
© processo da individuação, e sabemos que temos que 
partir de imediato, porque eles precisam trabalhar nisso, 
E então se sentam de uma forma obcecada durante ho. 
ras, incapazes de relaxar e incapazes de se afastar do 
que estão fazendo. So telefonamos para eles, dizem que 
estão profundamente envolvidos com o processo da 
individuação e não podem ir ao chá naquele momento, o 
isso nos é lançado com um tipo de atitude defensiva, To- 
mos um estranho sentimento do uma espécie de obsessão 
selvagem. So isso lhos acontece sob u forma da ioga, ou 
através da antroposofia, ocorrerá a mesma exibição de 
que eles estão envolvidos em algo místico de grande im- 
portância e de imensurável profundidade. O processo 
envolve uma mistura, porque na verdade eles são cons- 
tantemento ameaçados pela possibilidade de voltar 
extroversão, o que explica o fato de enfutizarem oxage- 
radamente a falta de tempo e não quererem ter contato 
com ninguém. Eles adorariam retornar à sua introversão 
o ir a todos os chás e jantares, de modo que, de maneira 
dofensiva, dizem: “Não, isso é absolutamente proibido; 
encontro-mo agora nas profundezas da psique”, Fre. 
qüentemente nessa fase, as pessoas estão certas de que 
efetivamente são o tipo que agora têm que viver, Os ex. 
trovertidos que estão na fase em que deveriam assimilar 
a introversão, por exemplo, irão eternamente jurar que 
io e sempre serão introvertidos e que sempre foi um erro 











chamá-los de extrovertidos. Dessa maneira, tentam aju- 
dar a si mesmos a entrar nesse outro lado, o que para 
eles é muita difícil de conseguir. Quando tentam expres- 
sar suas experiências internas introvertidas, geralmen. 
te o fazem com excesso de agitação, Tornam-se terrivel- 
mente emocionais, querem tomar a palavra e fazer com 
que todo mundo escute. Issu acontece porque, para eles, 
trata-se de um evento importante e excepcional, 

Essa qualidade selvagem da função inferior, que está 
misturada com outro tipo psicológico, é um dos grandes 
problemas práticos e constitui a grande divisão da perso. 
nalidade humana, pois não apenas temos que mudar de 
uma função para outra, como também, no caso da quarta 
função, tenios quo definitivamente mudar para o outro 
tipo psicológico, o então corremos o risco (ou até não con- 
Seguimos evitar) de sermos temporariamente possuídos 
pela atitude oposta, tornando-nos, desse modo, selvagens 
e inadaptados. Podemos agradecer à Deus quando nossa 
função oposta só é personificada por pessoas primitivas 
nos sonhos, porque ela é frequentemente representada 
por indivíduos da Idade da Pedra ou até por animais, caso 
em que a função inferior nem mesmo alcançou um nível 
humano primitivo; ela ainda está totalmente em um ní- 
vel animal. A função inferior nesse estágio habita, por 
assim dizer, o corpo e só pode se manifestar em sintomas 
físicos e não ainda em um nível humano consciente, nem 
mesmo primitivo. Quando vemos, por exemplo, a manei- 
ra como um intuitivo introvertido às vezes se espreguiça 
ao sol, sentindo o prazer da função inferior, temos a com- 
pleta sensação de que ele é como um cachorro sentado 
deliciando-se com o sol ou com a comida; a sensação des- 
sa pessoa ainda está no nível do cachorro, do gato ou de 
algum outro animal doméstico. 

O sentimento no tipo pensamento freqentemento 
não vai além do nível do cachorro. É mais difícil imagi- 
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nar que o tipo sentimento pensa como um animal, mas 
mesmo isso é verdade; essas pessoas têm o hábito de fa- 
zer declarações tão banais que temos a impressão de que 
poderiam ter sido feitas por qualquer vaca, gato ou cachar- 
ro caso pudessem falar, porque elas se deslocam em uma 
esfera de completas generalidades, Os cachorros às ve- 
zes fazem inúteis tentativas de pensar. Meu cachorro às 
vezes tirava conclusões terrivelmente erradas. Sempre 
se deitava no meu sofá, e eu costumava tentar enxotá-lo, 
e daí ele concluiu que não gostava que ele se sentasso em 
nada que estivesse acima do chão, Assim sendo, sempre 
que alguém o punha sobre alguma coisa, ele ficava con- 
fuso e achava que ia ser castigado. Não conseguia com- 
preender que apenas o sofá era proibido, o não toda peça 
elevada de mobiliário. Ele tinha simplesmente tirado a 
conclusão errada! O mesmo acontece quando tentamos 
ensinar os cachorros a serem limpos em casa. Elos che- 
gam à conclusão de que o mesmo se aplica a qualquer, 
tipo de chão pavimentado, a eles e sous donos têm todos 
os tipos de problemas até quo, finalmento, o pobre ca- 
chorro compreende que só precisa tor cuidado dentro de 
casa. Podemos porceber então que o cachorro tem uma 
espécie de pensamento parcialmente desenvolvido que 
tende à tfrar as conclusões orradas, Com frequência, fico 
impressionada com o fato de que as pessoas do tipo senti- 
mento pensam exatamente da mesma maneira, porque, 
quando tentamos explicar-lhes alguma coisa, elas podom 
tirar uma conclusão totalmente generalizada, fazer um 
afirmação radical que não se encaixa de modo nenhum 
na situação, além de fazer as coisas mais tolas. O pensa- 
mento primitivo teve início na cabeça delas e elas tira- 
ram algum tipo de conclusão oxtraordinariamente ina- 
dequada, o que gerou resultados totalmente errados. 
Desse modo, podemos dizer com frequência que o nível 
“de pensamento do tipo sentimento está mais ou menos 
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no nível do cachorro; o pensamento é tão genérico, in. 
competente é rígido quanto o que observamos nos ani 
mais superiores, 

Em geral, nas sociedades mais normais, as pessoas 
disfarçam a função inferior com uma persona. Uma das 
principais razões pelas quais desenvolvemos uma persons 
é fato de não querermos expor nossas inforioridades, 
especialmente as da quarta função, que está contamina 
a pela nossa natureza animal, nossas emoções o afetos 
inadaptados, 

Quando Jung fundo 





gue, ele tinha em mente tentar descobrir de que modo 
funcionaria um grupo, ou uma sociedade, no qual a fun, 
$ão inferior: não fosse encoberta o as pessoas entrassem 
em contato umas com 

do foi absolutamente 


impressionante. As pessoas que 
de fora ficavam in- 


Visitei o clube 
há muitos anos e, até então, nunea havia tomado nenho, 
ma providência para me tornar um membro porquo eu 

Certo dia Jung me por- 
guntou: “Você não quer entrar para o Clube de Psicolo. 
fia, ou você não tem coragem de entrar?” Respondi: “Eu 
não tinha coragem de entrar, mas gostaria muito”. Então 
elo disse: “Tudo bem, nesse caso serei seu padrinho” <o 
precisamos de padrinhos para entrar para o Clube —, 
pitas primeiro vou esperar o ver so você tom um sonho, 
para vor se o momento certo chegou”. E o que eu sonhei? 
Sonhei que um naturalista, um homem idoso que se pa. 
recia muito com Jung, havia criado um grupo experimen. 
tal para descobrir como os animais de espécies diferentes 
5o davam uns com os outros! Eu entrei no local da experiên. 
cia e lá havia aquários com poixes, cercados com tartaru. 
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tivo do Clube! 

Desse modo engraçado, o inconsciento comprostideu 
Pra OU seja, de que trata-se realmente do um macdo 
problema, porque como seres conscientes podemos ande 
nessa função inferior 
coisa Pessoa é um gato, outra uma tartaruga o Uma ter, 


pois todas as ospé- 
alguns metros de 
al defende sou ter- 
ar no território uns 
todos esses rituais complicados se ostabole. 


Nós nos sentimos então como se 





tar aquele pássaro 
e as coisas ficariam ex- 
necessidade de nos com. 





že deteriore, o que, até corto ponto, é bastants verdades 
Foz NO Instituto Jung, somos de certa maneira ver grupo 
muito mais desagradável e de dificil convivência do que, 
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digamos, uma sociedade voltada para reprodução de cães 
ou de lebres, ou um clube de pescadores, porque neles 
contato social situa-se, de modo geral, em um nível mui 
to melhor. Essa acusação tem sido feita não apenas ao 
Clube do Psicologia como também ao Instituto, Mas à 
verdade é que simplesmente tendemos a não ocultar o 
que está acontecendo debaixo da superfície. Em todas as 
outras sociedades ou grupos de pessoas, isso é encoberto 
e funciona às escondidas; todas essas dificuldades exis- 
tem, mas nunca são trazidas à tona e discutidas aberta. 
mente, Poróm, naturalmente, enfrentar a sombra ¢ à fun. 
ção inferior tem o efeito de fazer com que as pessoas so 
tornem socialmente mais difíceis e menos convencional- 
menta adaptadas, o que gera mais atritos, Por outro lado, 
isso também gora uma maior animação: nada ó maçante: 
Pois sempro existo uma tempostade em copo d'água e al. 
gum rebuliço, e o grupo se torna extremamente ativo em 
vez du teruma Ssueyencionai e corro- 
ta. A coisa foi tão longe no Clubo de Psicologia, n tendência 
animal de cada um ter sua própria área se tornou tão forte 
quo as pessoas começaram a reservar cadoiras; havia a 
cadeira do fulano de tal, e não podíamos nos sentar nela; 
isso era um enorme insulto, porque fulano de tal sempre 
se sentava nela. Notei também que algumas cadeiras têm 
uns pedaços do papel nos quais as pessoas escrevem seu 
nome: esta cadoira é minha — em outras palavras, ali se 
senta o cachorro ou o gato fulano de tal! Este é um ótimo 
Sinal, pensei eu: “Ora, ora, isso é melhor, as coisas estão 
melhorando!” Trata-se do restabelecimento de uma si 
tuação original e natural. Mas é impressionante quão 
profundamente a função inferior é capaz de nos ligar à 
esfera da natureza animal existente dentro de nós. 
Afora a maneira humorística pela qual acabo de 
descrovê-lo, trata-se de um fato muito importante, por- 
que a função inferior é na verdade a ligação com nossos 
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instintos mais profundos, com nossas raízes internas, é 
é, por assim dizer, o que nos liga a todo o passado da 
humanidade. As sociedades primitivas executam danças 
com máscaras de animais que tèm o objetivo de estabote. 
cer o contato entre a tribo e seus fantasmas ancestrais, 
ou seja, conectá-la a todo o seu passado. Abandonamos 
praticamente todas essas danças de máscaras, cujo úni- 
co remanescente parece ser o carnaval. Qualquer pessoa 
que ainda não conheça sua função inferior deveria ir a 
um baile de carnaval de máscaras para descobrir como 
se sente! Nessas ocasiões frequentemente nos religamos 
ao nosso passado animal e à nossa função inferior 
Teoricamente, podemos naturalmente ter todas as 
funções de todas as maneiras, mas isso não seria um pro- 
blema e não oncerraria muita intensidade vital. Jung 
disse corta vez quie à tipo oposto não é a coisa mais difícil 
de compreender. Ou seja, so você é um tipa sentimonto 
introvertido, é de fato muito dificil para você compreen- 
dor um tipo pensamento extrovertido, mas é ainda mais 
difícil entender alguém do mesmo tipo que o seu com a 
outra atitude. Significa que seria extremamente difícil 
para um tipo sentimento introvertido compreender um 
tipo sentimento extrovertido. A pessoa simplesmente sen- 
te que não sabe como as coisas funcionam na cabeça da 
outra. Essas pessoas permanecem em grande parte um 
enigma e é muito dificil comproondê-las espontaneamon- 
te. É por isso que a teoria dos tipos possui uma enormo 
importância prática, porque somente ela é capaz de evitar 
que intorpretemos determinadas pessoas de uma manei- 
ra totalmente errada. Ela representa uma pista, pelo 
menos teoricamente, para corto entendimento de uma 
pessoa cujas reações espontâneas são um completo enig- 
ma, que interpretaríamos de uma maneira totalmente 
errada caso reagissemos espontancamente, Recentemente 
pude observar um caso assim. Um intuitivo pôs de lado 
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os fatos de tal maneira que um tipo sensação teve a im- 
pressão de que o outro era o maior mentiroso que ele já 
conhecera, Tudo que aquela pessoa intuitiva dizia não 
estava correto; o tipo sensação verificou tudo, « cada fato 
estava torcido ou, de alguma maneira, não estava bem 
certo, e assim por diante, Assim, o tipo sensação ficou 
com a impressão de que isso era terrível, de que a outra 
pessoa mentia de manhã à noite — nenhum dos fatos 
que ela citara estava correto! Ora, naquele caso específi- 
co, não se tratava de mentiras e, sim, de uma tremenda 
unilateralidade e completa imprecisão com relação ao 
aspecto factual. Desse modo, a acusação de que a pessoa 
ara mentirosa estava incorreta, e, nesse sentido, é muito 
importante compreender os tipos, porque assim uma gran- 
de parte dos difíceis mal-entendidos pode ser evitada. Fu 
chamada para resolver a disputa o tentei explicar que 
nesso caso tratava-se apenas da clássica imprecisão do 
tipo intuitivo, É preciso fazer essa pessoa se definir, 
interrompê-la a cada frase, e dizer: "Como aconteceu exa- 
tamente?” Mas é ainda mais difícil, como já disse, com- 
prender um tipo da mesma função com a outra atitude, 
Nesse caso só podemos realmente usar a teoria para com- 
preendor o outro, porque isso não é possível atravós das 
nossas reações espontâneas, 

De modo geral, na esfera da função inferior, as pes- 
soas sentem medo umas das outras, um medo terrível, 
porque se sentem indofosas, Lembro-me de que certa vez 
discuti com uma mulher do mesmo tipo que o meu — 
pensamento introvertido — e gritamos uma com a outra. 
Na noite seguinte, sonhei que uma lebre e um pequeno 
papagaio australiano foram postos em uma jaula; e o 
papagaio estava sentando no poleiro, tremendo de medo, 
e a lebre, no outro canto da jaula, sentia a mesma coisa. 
Assim, o comentário do sonho era o seguinte: na superfi- 
cie, nós brigamos, mas no fundo estamos com um medo 
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terrível uma da outra. A personalidade sentimento está 
com um medo mortal da outra personalidade sentimen- 
to. Assim, diria que a única maneira de nos relacionar. 
mos no nível da função inferior é através do que Jung 
chama de cortesia da selva. Na selva, quando as pessoas 
se encontram, elas param a dez metros uma da outra e 
baixam ostensivamente as lanças para mostrar que não 
têm intenções agressivas. Elas então se inclinam, às ve- 
zes se ajoelham, então, lentamente, avançam em diros 
são à outra, parando de novo e se inclinando do novo, 
assegurando uma à outra de que não têm nonhuma in 
tenção de fazer mal, e somente então elas dão um aperto 
de mão. Tudo isso é bastante semelhante à maneira como 
se aproximam um do outro os animais que não se conho- 
cem. Eles olham de longe, avançam um-pouco, param do 
novo, e depois tentam ler nos olhos do outra o que ele vai 
fazer. Fazemos exatamente a mesma coisa! Tão logo caf- 
mos na função inferior, nós nos comportamos como pos- 
sons primitivas com relação uma à outra e, por conse: 
guinte, precisamos de todos os rituais quo ns possous 
tivas usam quando se encontram, Só podomos com- 
pensar a impetuosidade e imprevisibilidade da função 
inferior através da cortesia da selva. , 

Li recentemente em Les Rites de Passage do Van 
Gennep exemplôs de como os exploradores so aproximam 
de uma aldeia primitiva. Eles têm que parar quando es- 
tão a determinado número de quilômetros da aldeia, três 
mensageiros se aproximam c os habitantes da aldeia pro- 
cisam sor assegurados do que os exploradores não tôm 
más intenções e, especialmente, que não pretendom usar 
magia negra contra os habitantes. Os mensageiros então 
retornam à aldeia, e quando voltam novamente ocorre 
uma troca de presentes, às vezes até mulheres são 
trocadas ou oferecidas aos hóspedes, que dormem com 
elas, porque isso estabelece uma espécie de afinidade; se 
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um homem dorme com a mulher de outro homem, ele se 
torna parente, passa a fazer parte da família. Ò povo 
Naskapi da península dá Labrador fazia isso, e muitos 
esquimós costumavam emprestar as mulheres aos estra. 
nhos à noite, para evitar qualquer tipo de ímpeto nocivo, 
qualquer idéia de que um hóspede pudesse matar as pes: 
soas da casa, ou que estas últimas pudessem matar o 
hóspede, o que poderia acontecer a qualquer momento 
nos países em que não havia polícia, pois a pessoa pode- 
ria simplesmente desaparecer para sémpre se visitasso 
esses povos. Entro muitos povos primitivos ocorre uma 
troca de sangue; eles dão um corte um no outro e trocam 
o sangue. Existe também uma maneira especial de beijar 
e trocar presentes — todos esses rites de passage entram 
em ação tão logo temos que nos relacionar com as pes- 
soam no nfvol da função inferior 

Podomos perceber a mesma coisa na vida cotidiana. 
Podemos, por exemplo, conhecer alguém há dois ou três 
anos, mas apenas no nível convoncional de tomarmos chá 
ou jantarmos juntos, © concursuríaos sobre o tompo, a 
política e questões teóricas, sem nunca termos ousado 
tocar nos pontos sensíveis um do outro, ou lovar a con 
versa para algum assunto delicado, Mas então, certo dia, 
sentimos que não é um relacionamento de verdade, que 
não estamos realmente nos aproximando um do outro. 
Bebemos então um pouco de vinho ou, se a atmosfera es- 
tiver favorável, expomos nossos pontos sensíveis e convi- 
damos a outra pessoa a fazer o mesmo. Desse modo, atra- 
vós de todas as precauções da cortesia da selva, 
lentamente nos aproximamos um do outro! Não conheço 
nenhuma outra fórmula que nos permita nos aproximar- 
mos do outro lado, porque os pontos sensíveis geralmon- 
te estão ligados à função inferior. 

Existo diferença entre a cortesia pessoal e a cortesia 
da selva, Tomemos um exemplo prático: certa vez, eu es- 
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tava voltando para casa de carro, altas horas da noite, 
com um homem do tipo intuitivo, e ele se esqueceu de 
ligar a chave de ignição. Tentou repetidas vezes fazer o 
carro pegar e nada. Eu me atrevi a perguntar delicada- 
mente se ele havia ligado a ignição. “É claro”, veio a res. 
posta, mas com tanta emoção que não me atrovi a dizer 
mais nada! Ora, essa era sua sensação inferior! Ficamos 
então ali sentados durante meia hora, e tinha corteza do 
que sabia qual era o problema, mas não sabia como dizer 
isso a ele! O menor tom de autoridade ou de que cu subia 
mais do que ele teria produzido uma resposta semelhan- 
te. Senti-mo indefesa porque sabia o tempo todo o que 
estava errado, mas não sabia como contornar o ponto sen: 
sive]. Vemos aqui que a função inferior o o ponto sensível 
estão completamonterelacionados, Sa ọlẹ não tivesse uma 
sensação inferior, não teria ficado (ão melindrado. Se ou 
tivesse perguntado: "Você ligou a chavo de ignição?” Elo 
teria respondido: “Ah, meu Deus, esqueci”, teria ligado a 
chave e teríamos ido embora, em vez do ficarmos senta- 
dos durante uma hora, imaginando qual poderia sor o 
problema, e eu simplesmente não sabia como abordar essa 
área sonsível da função inferior, 

Havia nesse caso a questão do prestígio dele, Devo 
dizer também que uma boa quantidade de álcool favor: 
ceu o abaissement, o que tornou as emoções bem mais 
explosivas. Além disso, o homem era mais velho do que 
eu, e eu estaria sendo mal-educada. O tipo de cortesia 
requerido não era o da persona; é uma questão de ter um 
verdadeiro sentimento com relação às fraquezas da ou- 
tra pessoa e não ter coragem de tocar essa fraqueza. Quan- 
do desencadeumos uma emoção, existe sempre o risco de 
um rompimento completo, é um ponto crítico, pois pode 
ocorrer separação definitiva. Sei, por exemplo, que certa 
vez um grupo de doze pessoas deixaram o Clube de Psi- 
cologia emocionalmente abeladas. Não quiseram mais 
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discutir o problema e simplesmente partiram, havendo 
entre elas pessoas de muito valor, Encontrei uma delas 
mais tarde — um senhor que estava terrivelmente arre. 
pendido — e perguntei a ele por que não voltava, mas cle 
não podia; disse que isso iria contra seu sentimento de 
honra. A emoção fora longe demais! Ele dissera coisas 
tão terríveis na hora da raiva que sentia que não poderia 
voltar; seu orgulho tornava isso impossível. Isso é trági- 
co e extremamente lamentável e é por isso que a cortesia 
da'selva é necessária quando lidamos com a função infe- 
rior, porque aa emoções facilmente vão longe demais e 
então o relacionamento se rompe para sempre. O mesmo 
pode acontecer tanto com duas pessoas quanto com um 
Erupo; podem facilmente se afastar tão violentamente que 
a reconciliação se torna impossível. A função inferior 
acrescida da carga de emoção que a acompanha é real- 
mento assunto perigoso. 

A assimilação das funções é uma questão tão séria 
que as pessoas geralmente passam um tempo enorme 
assimilando as funções auxiliaros e, às vezes, digamos 
durante oito ou dez anos, elas se tornam um tipo que não 
ora seu tipo original. Conheci, corta voz, uma mulher que 
era do tipo sentimento introvertido; ou seja, no passado 
ela fora um tipo sentimento, mas no estágio em quo nos 
conhecemos, ola já havia alterado o processo para dësen- 
volver a intuição e, naquele estágio, estava tendo os mes. 
mos problomas com sua sensação como se fosse uma in- 
tuitiva genuína. Ela estava no estágio do ser intuitiva; 
até jurava que esse era o tipo dela! Mas, ao examinarmos 
com cuidado a história do passado dela, percebíamos que 
isso não era verdade. Nos anos antes de nos conhecer- 
mos, ela estivera vivendo basicamente através da intui- 
são, porque seu sentimento já estava desgastado e não 
continha mais nenhuma vida. E então passou por todas 
as crises de ter que trocar da intuição para a sensação, 
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características do tipo basicamente intuitivo; por exem- 
plo, ela se tornou completamente imprecisa a respeito 
dos fatos e passou a ter problemas para se relacionar com 
eles, exatamente como ocorre com o intuitivo, Ela então 
declarou enfaticamente que sempre fora um erro dizer 
que ela era do tipo pensamento, pois era do tipo intuiti- 
vo. Mas isso se devia ao fato de ela estar no estágio de 
viver na segunda função e estava exatamente entrando 
na crise de passar pára a terceira. 

O processo de assimilação das funções não é de modo 
nenhum fácil. Assimilar uma função, na verdado, signifi- 
ca viver pelo menos alguns anos completamento com essa 
função em primeiro plano, antes que possamos afirmar 
que a assimilamos. Se alguma vez cozinhamos ou costu- 
ramos um pouco, não quer dizer que assimilamos a fun- 
são da sensação, e se pensamos um pouco em uma tardo 
de domingo, não significa que assimilamos a função pen- 
samento. Às pessoas freqūentemente têm grandos jlusõos 
com relação a isso. Significa que toda a ônfase da vida, 
durante algum tempo, repousa sobre aquela função. À 
passagem para a função seguinte ocorre quando genti- 
mos quo 6 caminho que estamos seguindo se tornou sem 

la, quando ficamos entediados com nós mesmos ¢ nos. 
«as atividades, ou temos constantemente a sensação de 
que não é isso que queremos — é aí que novamente ati 
gimos o estágio em que temos que fazer a mudança para 
outra função, Em geral, não temos teoricamonto que do- 
cidir fazer isso. A melhor maneira de saber como mudar é 
Simplesmente perguntar a nós mesmos: “Muito bem, tudo 
isso agora é completamente maçante; não significa mais 
nada para mim. Existe no meu passado alguma ativida- 
de que eu ainda conseguiria desfrutar? Uma atividade 
que ainda me daria prazer?” E então, genuinamente, es- 
colhamos essa atividade, e nesse caso veremos que nos 
deslocamos para a função inferior. 
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PARALELOS ARQUETÍPICOS 
DO MODELO DAS QUATRO FUNÇÕES 





Com este modelo dus quatro funções, Jung queria 
estabelecer um modelo heuristico que nos permitisse com- 
prender melhor o funcionamento da consci 
na, Esta é uma hipótese de trabalho, não um dogma 
Surpreondentemente, contudo, modelos quaternários 
também surgiram na física e na teologia, modelos que 
parecem estar relacionados com o modelo das funções de 
Jung, Tomos na fisica, por exemplo, os quatro princípios 
de Wilkinson. De acordo com Wilkinson, podemos olhar 
para os fenômenos físicos de quatro maneiras, explican- 
do todos os fenômenos a partir do ponto de vista de pro- 
cossos energéticos. Seria análogo à função sensação, ou 
percepção sensorial, que é um processo energético — os 
fótons atingem nossos olhos, o assim por diante. O prin- 
cipio da gravitação teria certa analogia com a função per 
samento — organizando os fatos em determinada ordem, 
uma esfera superior e uma inferior. Podemos explicar em 
grande parte os fenômenos materiais a partir desse prin- 
eípio ou desse ângulo. O princípio envolve a coesão den- 
tro do núcleo do átomo, Partículas com a hosma carga se 
repelem a uma certa distância, mas se elas se aproxi- 
mam mais passam a atrair uma à outra através de uma 
coesão especialmente poderosa, Isso corresponderia à 
função sentimento do relacionamento e da relação. Fi- 
nalmente, o quarto princípio envolve o que os fisicos cha- 
mam do “interação fraca”, que é um processo constante, 
muito lento e difuso que dissolve todos os fenômenos 
matoriais. Essa dissolução corresponderia à intuição, que 
sempre tende a enuviar ou dissolver os fatos, e só conse- 
gue atuar se o fizer. 

Trata-se de um ponto de vista novo e interessante 
que demonstra que Jung, com sua intuição, ao elaborar o 
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princípio das quatro funções, tocou em uma idéia extre- 
mamente arquetípica, visto que uma analogia oriunda 
de ângulo completamente diferente reaparece na fisica 
moderna e é exposta por pessoas que não foram de modo 
nenhum influenciadas pelo pensamento junguiano, Mi- 
nha atitude com relação a isso é que a idéia das quatro 
funções é um modelo arquetípico para a observação das 
coisas e que encerra as vantagens — e as desvantagens — 
de todos os modelos científicos. Wolfgang Pauli, o físico, 
disse certa vez algo que me parece extremamente con- 
vincente, ou seja, que nenhuma teoria, ou nova invenção 
produtiva no campo da ciência, jamais foi elaborada sem 

ipação de uma idéia arquetípicn, As idéias do es- 
limensional e quadrimensional, por exemplo, se 
baseiam em uma representação arquetípica, que sempre 
funcionou, até certo ponto, de uma maneira bastante pro- 
dutiva e ajudou a explicar muitos fenômenos, Mas tomos 
então o que Pauli chama de a uutolimitação da hipótese 
juetípica, ou seja, se expandirmos excessivamenta a 
idéia aos fenômenos onde ela não se aplica, ontão essa 
mesma idéia produtiva passa a inibir o futuro progresso 
jentífico. A idéia do espaço tridimensional, por exemplo, 
ainda é totalmente válida para a mecânica comum, e todo 
carpinteiro o pedreiro a utiliza quando faz um desenho 
ou elabora um projeto, mas se tentarmos aplicar a idéia 
à microfísica, percebemos que estamos em um caminho 
totalmente errado, Assim, pode ser dito que essa era uma 
idéia arquetípica que se originou, como pode claramente 
ser demonstrado na mente científica dos ocidentais, atra- 
vés do dogma da Trindade. Kepler, ao elaborar seus mo- 
delos planetários, disse que o espaço tem três dimensões 
porque existe a Trindade! Ou tomemos Descartes, que 
sustentou a idéia da causalidade, dizendo que cla se ba- 
seava no fato de que Deus nunca tem caprichos, atuando 
sempre de uma maneira lógica, e que, portanto, tudo tem 
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que estar conectado causalmente. Se Deus tivesse capri. 
chos e idéias repentinas, não poderia haver a causalida. 
de; Desse modo, todas as idéias básicas, inclusive na área 
da ciência, são modelos arquetípicos, mas só funcionam 
de uma forma produtiva se não tentarmos insori-las em 
fatos ou áreas nos quais não se encaixam, 

Creio que a teoria das quatro funções encerra uma 
espécie de valor prático, mas não é um dogma, o que a 
tornaria totalmente rígida. É por isso que Jung a apre. 
senta claramente como um ponta de vista heurístico — 
uma hipótose produtiva através da qual podemos desco. 
brir coisas, mas não algo que possamos de alguma ma. 
neira caracterizar como um dogma absoluto. Mas sabe. 
mos que em todas as pesquisas científicas não podemos 
fazer nada além de apresentar modelos de pensamento e 
verificar como os fatos se encaixam nele, e se os fatos não 
coincidem temos então que corrigir os modelos. Às vezes, 
não precisamos rovisar todo o modelo de pensamento, mas 
tomos que dizer que ele só se aplica a certa área e que, 
tão logo nos deslocamos para outra esfera de fatos, ole so 
torna uma distorção. Estou pessoalmente convencida, 
especialmente com esta nova confirmação dos princípios 
wilkinsonianos, de que ainda não oxaurimos a produtivi- 
dade do modelo, mas não significa que não exlstom fatos 
que não se oncaixam nele e que nos forçariam a revô-lo. 

O problema do terceiro e do quarto no simbolismo 
religioso também se relaciona com o problema das qua- 
tro funções. Tomando como referência o diagrama da 
página 29, a constelação arquetípica estaria na base da 
Psique, a tendência estrutural de desenvolver quatro fun- 
gões que encontramos em todas as mitologias de quatro 
Pessoas, nas quatro direções da bússola, nos quatro 
ventos, nos quatro ângulos dos quatro cantos do mundo e 
em todos os simbolismos de quatro grupos. Ela também é 
encontrada no simbolismo cristão, por exemplo, nos simbo- 
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dos quatro evangelistas, dos quais três são animais e 
com três animais o uma cabeça humana, Essas são ma- 
nifestações de um arquétipo estrutural básico na psique 
humana, da disposição em um ser humano que, tão logo 
ele tenta criar um modelo de uma existência total — do 
mundo cósmico total, da vida humana total, ou algo des: 
se tipo —, tende à usar um modelo quádruplo. À escolha 
apenas recai naturalmente sobre um modelo quádruplo 
com mais frequência do que sobre qualquer outro. Na 
China, é encontrado em toda parte. Esses mandalas quá- 
druplos sempre surgem do impulso de criar um modelo 
de existência total, quando as pessoas não querem en- 
frentar um único fato e, sim, uma descrição dos fonômo- 
nos em geral. Usar esses modelos quádruplos para as to- 
talidades seria, portanto, uma disposição estrutural inata 
da psique humana. 

O problema das quatro funções na consciência do 
indivíduo seria um produto secundário desso modelo mais 
básico. É por isso, como tentei explicar com relação no 
diagrama da página 29, que não é aconselhável usar os 
fatores das funções conscientes para explicar funções na 
estrutura arquetípica. Em vez disso, devemos dizer quo 
o problema das quatro funções na consciência do indivi- 
duo é uma das múltiplas manifestações dessa disposição 
arquetípica mais geral. So, por exemplo, tentarmos ex- 
plicar o modelo das quatro montanhas nas quatro dire- 
sões do mundo na China, ou os quatro ventos nos quatro 
cantos do mundo, se tentarmos caracterizá-los dizendo 
que um deles tem que ser o pensamento, o outro tem que 
ser outra função, nunca chegaremos a lugar nenhum; a 
coisa não dá certo. Assim, diria que o arquétipo do 
quaternio como um modelo da explicação da situação to- 
tal é mais geral do que as quatro funções. Existo no ser 
humano a disposição inata de sempre criar esse modelo 
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quando ele tenta estabelecer uma orientação geral para 
a vida interior ou exterior. Seria, portanto, perigoso re 
duzir o dogma da Trindade e o problema da quarta pes. 
soa da “Trindade, seja a Virgem Maria ou o demônio, ag 
problema das funções. Prefiro inverter o processo e dizer 
que ele é um problema arquetípico mais geral, mas que 
assume, no indivíduo, entre outras coisas, a forma das 
quatro funções, ou tem relação com elas. Na religião cris- 
t, por exemplo, o demônio é o simbolo do mal absoluto 
na Divindade, mas seria uma grande presunção confe- 
rirmos ao nosso pensamento ou sentimento inferior a gran, 
de honra de chamá-lo de o demônio em pessoa! Essa seria 
uma explicação bastante inflada das nossas inferiorida- 
des — assim como não poderíamos dizer que nossas três 
funções relativamente desenvolvidas se identificam com 
a Trindade! Quando colocamos as coisas assim claramen- 
to, vemos como a idéia seria ridícula, mas podemos dizer 
que existe alguma ligação, desde que o mal, a negativida- 
de o a destrutibilidado efetivamente estejam conectados 
no indivíduo à função inferior. Como um exemplo prático, 
digamos que você tenha uma tendôncia natural para fa- 
zer intrigas; no entanto, você raramente faz isso, ou sua 
sombra inteigante raramente interfaro com sua função 
principal, por estar de tal maneira sob seu controle ético 
quo não consegue se fazer prosonte; no entanto, ela esta- 
belece facilmente um contato com a função inferior. 
Posso dar um exemplo do algo que me aconteceu ou- 
tra dia. Uma pessoa intuitiva tinha que me enviar uma 
carta com certas notícias muito agradáveis para mim, 
mas estava com muitos ciúmes e perdeu a carta. Ora, foi 
sua função sensação inferior que a fez perder a carta que 
continha as boas notícias, ou isso foi obra da sua sombra 
intrigante e ciumenta? As duas coisas! A sombra intri- 
gante o ciumenta se apoderou dela através da função in- 
ferior, É impossível conseguir que essa pessoa assuma o 
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que fez; só podemos dizer o seguinte: “Bem, essa é sui: 
sensação inferior, vamos esquecer o que passou”. Mas é 
bastante típico que a sombra ou a impulso negativo se 
insira sorraleiramente na função inferior, Lembro-me do 
caso de um homem do tipo sentimento que estava sentin- 
do ciúmes terríveis porque uma mulher em quem ele es- 
tava interessado tinha uma tremenda transferência para 
Jung, e o tipo sentimento achava que estava sendo des. 

respeitado por ela. Ela nem olhava para ele, e isso partia 
o coração dele, Durante longo tempo elo não conseguiu 
superar o problema, e até mesmo escreveu um livro con- 
denando a psicologia junguiana, cheio de erros e citações 
errôncas, no qual ele introduziu uma suposta nova e 
melhor filosofia — bem melhor do que a de Jung — nomi- 
na sunt odiosa. No nível do sentimento — sua função 
superior — esse homem não conseguia fazer nada desa- 
gradável; seria incapaz do atacar Jung, por exemplo, 
porque seu sentimento.ora por demais diferenciado, Elo 
percebia claramonte que Jung, que não era culpado da 
transferência dessa mulher, não tinha nenhuma culpa 
do que estava acontecendo, de modo que o sentimento do 
homem permanecia honrado. No entanto, seu pensamento 
inferior detectou a motivação — que era um reles ciúme 
e nada mais — e produziu um livro da pior qualidade 
possível, chegando ao ponto de citar erradamente cartas 
frases das obras de Jung. Ele nem mesmo conseguiu co- 
piar corretamente as citações porque havia sido cegado e 
arrebatado por um impulso da sombra. Os impulsos da 
sombra, os impulsos destrutivos, o ciúme, o ódio, e assim 
por diante, geralmente se apodoram da pessoa através 
da função inferior, porque esse é o ponto fraco, é nele que 
não mantemos um permanente controle sobre nós mes- 
mos, é nele que não estamos constantemente conscientes 
do funcionamento das nossas ações, de modos que é nes- 
se canto que as tendências destrutivas ou negativas ata- 
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cam. Nesse caso, podemos dizer que o demônio realmen. 
te está relacionado com a quarta função porque ele se 
apodera das pessoas através dela. Usando um enfoque 
medieval, poderíamos dizer que o demônio quer destruir 
as pessoas e sempre tentará se apossar de nôs através da 
função inferior, Esse é o problema da quarta porta da 
sala, por onde não apenas os anjos, mas também os de. 
mônios, podem entrar! Desse modo, creio que o problema 
da Trindade e do demônio, como Jung comenta em seu 
ensaio "Interpretação psicológica do dogma da Trindade”, 
está efetivamente relacionado com o problema das fun. 
ções, mas não podemos reduzi-lo ao problema das fun. 
ções, O problema das funções é uma subdivisão, e não a 
explicação, do problema. No entanto, sob o aspecto práti- 
co e de acordo com a minha experiência, no caso indivi. 
dual oxisto essa trelação, Mas não poderíamos chamar, 
Por exemplo, uma figura arquetípica como a Virgem Ma. 
ria ou o demônio de personificação da função inforior. 

Não obstante, o problema da quarta função contém, 
sob certos aspectos, uma dimensão arquetípica, e a in 
tegração do quarto elemento em um sistema trinitário 
ocupou a mento de muitos alquimistas. Jung escreveu 
extensamente sobre um extraordinário texto medieval que 
trata dosse probleina.? 

Esso toxto alduímico reflete, do forma projetada, o 
problema da quarta função e uma maneira do estabele- 
cer um campo intermediário para esse problema insolá- 
vel. O texto se chama “Tratado do Alquimista Aristóteles. 
dirigido a Alexandre, o Grande, sobre a Pedra Filosofal”. 
É provavelmente de origem árabe e foi traduzido para o 
Jatim. Ele contém a seguinte recoita: 
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deixar o carro com as rodas até que inúmeros vapores as- 
cendam da serpente © toda a planície seque. € se torno 
completamente arenosa o negra. Essa é a terra que não é 
Uma terra, e sim uma pedra sem peso, Mas quando os 
vaporas retornarem sob a forma de chuva, então você pode 
tirar o carro da água e Jeválo para torra firme; nesse 
momento você terá posto suas quatro rodas sobrou cassa + 








Essa é uma imagem muito estranha. Tiramos as ro- 
das do carro e as colocamos sobre ele, É interessante ob- 
servar que de uma maneira completamente independen- 
te encontramos a mesma imagem no 7 Ching, onde às 
vezes se diz que temos que tirar as rodas da carruagem, 
Até onde sei, isso não pode ter nenhuma relação com a 
alquimia ocidental. Depois de colocarmos as quatro ro- 
das sobre o carro, podemos, se o desejarmos, “continuar 
em direção ao mar Vermelho, correndo sem correr, mo- 
vendo-nos sem nos movermos”. Jung então comenta que 
a serpente na alquimia é o símbolo de Mercúrio, a prima 
materia, a matéria com a qual começamos o processo a 
que mais tarde personifica uma espécie de espírito da 
natureza cheio de opostos. Como podemos ver na disser- 
tação de Jung “O Espírito de Mercúrio”, Mercúrio era 
considerado uma espécie de espírito da natureza duplo e 
ambíguo. Essa serpente Morcário é af colocada em uma 
carruagem. As rodas são interpretadas no texto como as 
rodas dos elementos, e a carruagem ou o carro é chamado 
do tumba esférica, ou sepultura esférica. Significa que o 
símile do carro no nosso texto representa o vaso alquímico 
no qual está contido o espírito do inconsciente, Jung di: 
que o simbolismo descreve brevemente as fases essen- 
ciais do opus: a serpente de Hermes, o lado frio da natu- 
reza (ou seja, o inconsciente), é preso em um vaso redon- 
do feito de vidro e que representa ao mesmo tempo o 
Cosmo e a alma. Se olharmos para ele a partir de um 
ponto de vista psicológico, representaria a consciência do 
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mundo externo « interno. A colocação das rodas sobre a 
carruagem indica a cessação das quatro funções: nós as 
trazemos para dentro, por assim dizer. A última trans 
formação das quatro rodas corresponde à assimilação do 
processo de integração através da função transcendente, 
Essa função une os opostos, os quais, como mostra à al- 
quimia, estão ordenados em um quaternio, quando di- 
zem respeito a uma totalidade, 

Não resolvemos o problema que eu abordei com o 
diagrama da página 29, Disse então que o ego assimila 
sua primeira função e, durante algum tempo, fica satis- 
feito com ela. Depois de algum tempo, assimila uma se. 
gunda função e vive feliz com ela — ele puxou as duas do 
inconsciente, Depois, puxa uma terceira para o plano da 
consciência, que contém as atividades da vida. Três fun- 
ções agora estão assimiladas no nível superior, civiliza- 
do, no qual normalmento vivemos, Eu disse que não po- 

 trazor a quarta função para esse nível, por mai 
que tentomos, Pelo contrário, se nos esforçarmos demais, 
a quarta função nos puxará para baixo, para um nível 
completamente primitivo. Se quisormos, podemos sim- 
plesmente eni» do rebento om um nível animal baixo o 
viver a função inferior, sem tô-la assimilado de nenhuma 
maneira. Nesse caso, perdemos toda a estrutura superior 
da personalidade anterior, tudo que desenvolvemos até 
aqui. Simplesmente o esquecemos e tudo deixa de ter 
qualquer significado para nós, 

A quarta função é sempre o grande problema: se não 
a vivemos, ficamos frustrados, semimortos e tudo se tor- 
na maçante, Se a vivemos, o nível se torna insuportavel. 
mente baixo. A maioria das pessoas não têm coragem de 
fazer isso; outras a teriam, mas percebem que isso 
tampouco é uma solução. O que fazer então? Estao gran- 
de problema, que geralmente só surge bom tarde na vida, 
graças a Deus, porque só assumo uma forma realmente 
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forte quando as três outras funções já foram assimila- 
das, e é nesse momento que a receita alquímica se encai- 
xa ou-seja, a esforço de assimilar a quarta função, colo- 
cando-a em um vaso esférico, quer dizer atribuindo-lhe 
uma estrutura de fantasia. Ela surge no momento em 
que só podemos prosseguir conferindo à quarta função a 
possibilidade de uma expressão de fantasia, seja através 
da escrita, da pintura, da dança ou de qualquor outra 
forina de imaginação ativa, e não vivendo-a de uma ma- 
neira exterior ou interior concreta, 

Jung descobriu que a imaginação ativa era pratica 
mente a única possibilidade do assimilar a quarta f 
ção, Percebeu que depois de ter assimilado três funções, 
ele não conseguia prosseguir com a quarta, e começou a 
brincar — a atribuir uma expressão à sua função inferior 
através de uma atividade simbólica, Na escolha do vefeu- 
lo da imaginação ativa é ondo geralmento vomos melhor 
como a função inferior se manifesta, O tipo intuitivo, por 
exemplo, geralmente torá um desejo genuíno de fixar sua 
imaginação ativa com argila, na pedra ou tornando-a vi- 
sível de alguma maneira, talvez fazendo construções Caso. 
contrário, à coisa não sóFA Pal, o a função inferior não so 
manifestará. Jung, por ser um intuitivo, descobriu-o pri- 
meiro através da necessidade de construir pequenos cas- 
tolos de argila e de pedra, e viu que era assim que pode- 
ria perceber o problema constelado pela quarta função. A 
dança é uma forma rara de imaginação ativa que cu ge- 
ralmento tenho visto sor adotada pelas pessoas cuja quar- 
ta função é o sentimento. Às vezes, as pessoas do tipo 
pensamento, quando têm que assimilar a função senti- 
mento, têm um desejo genuíno de expressá-la dançando 
certos ritmos primitivos, de modo que dançar como uma 
expressão da imaginação ativa e, até onde pude ver, tipi- 
co dessa função inferior. O sentimento inferior também 
pode se expressar através de pinturas bastante colori- 
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das, em que a cor em geral expressa intensas qualidades 
de sentimento, O tipo sonsação crinrá histórias estranhas 
ou romances selvagens e fantásticos nos quais a intuição 
possa se manifestar. Podemos dizer então que, quando 
surge o problema de como assimilar o problema psicoló. 
gico inconsciente através da fantasia, a escolha geralmen- 
te está relacionada com a função inferior, e geralmente é 
somente através da imaginação ativa que podemos esta. 
bolecor a senda intermediária sobre a qual caem, por as. 
sim dizer, as trôs funções superiores, e à qual ascende a 
quarta função, + 
Nesse momento, já não mais existem quatro funções, 
porque transmitimos nosso sentimento da vida a um cen- 
tro interno, e as quatro funções permanecem apenas como 
nstrumentos que podem ser usados a nosso bel-prazer; 
nós as puxamos para cima e depois as colocamos de vol- 
ta. O ego e sun atividade consciente não mais. se identifi- 
cam com nenhuma das funções; nós nos afastamos total- 
mento delas e é isso que o texto alquímico quer dizer, 
quando menciona a colocação das quatro rodas sobre o 
carro. Ocorre completa paralisação om uma espécie de 
centro interior, e as funções não funcionam mais em di- 
reção ao mundo exterior ou interior; não são rodas que 
giram. Ocorre uma imobilização das quatro funções, e 
depois podemos trazé-las para fora a nosso bel-praze) 
como, por exemplo, um avião pode descer as rodas para 
poder aterrizar e depois puxá-las de volta quando tem 
que voar. Essa é na verdade a essência do processo da 
individuação, As quatro funções são como rodas. que colo- 
camos sobre o carro, mas quo podemos às vozes encaixar 
novamente no lugar, se as quisermos usar de novo. Nes- 
se momento, o problema das funções já não é mais rele- 
Vante; elas se tornaram meros instrumentos de uma cons. 
ciência que não mais se apóia nelas nem é mais levada a 
agir ativamente dentro das funções. Essa consciência 
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tem agora sua base de operação em outra dimensão, di- 
mensão essa que só pode ser criada pelo mundo da ima- 
nação. É por isso que Jung chama isso de função trans- 
tendente. Fantasiar essa base interior é o que ele chama 
de função transcendente; ela cria os símbolos unificadores. 
Isso coincide estranhamente com o simbolismo alquímico, 
que sempre faz referência ao problema dos quatro ele. 
mentos — a água, o fogo, o ar e a terra — que são, como 
no texto acima citado, representados como rodas que têm 
que ser integradas, Existe então a quinta-essência, que 
não é outro elemento, mas, por assim dizer, ao mesmo 
tempo a substância de todos os quatro e nenhum dos qua- 
tro. Lá, temos a mesma idéia: sobre a quarta surge uma 
quinta coisa que não é a quatro e; sim, algo além delas o 
que é composto de todas elas. É isso que os alquimistas 
chamavam de quinta-essôncia, a quinta essencia ou po- 
dra filosofal. Significa um núcleo consolidado da perso- 
nalidade que não mais é idêntico ou se identifica com 
qualquer uma das funções, Aí a pesson so afasta, por as- 
sim dizer, da identificação com a consciência e com o in- 
consciente pessoal, e passa a vivor, ou tenta viver, nessa 
plano intermediário no qual as quatro funções estão in- 
togradas. A partir do então, diz o texto, a pessoa se move 
sem movimento, corre sem correr (currens sine curst, 
movens sine motu), é então outro tipo de desenvolvimon- 
to se inicia, porque tanto na alquimia quanto no desen- 
volvimento da personalidade o problema das quatro fun- 
ções é apenas o primeiro passo — o já é bem difícil chegar 
até af 
O que chamamos de imaginação ativa é diferente do 
que é geralmente usado em outros sistemas terapêuticos, 
nos quais deixamos as pessoas apenas criar fantasias. 
fantasiar com a consciência do ego assumindo seu ponto 
de vista. Poderíamos chamar essa quinta coisa o anseio 
em direção à individuação, o elemento de constante insa- 
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a qe 
a ia a 
vida "O principium individuationis é identies à Macaa 
transcendente, mas na forma especial da poleniio 
Junguiana não deixamos que ele nos morda só quando 
temos que dar o passo seguinte, Nós nos voltarmos dna 
mento para ele e tentamos dar-lhe forma expresen de o 
através da imaginação ativa. E isso, de coria manai 
conduz então a uma evolução que transcende o problema 
das quatro funções, de modo que a permanente batalha 
das quatro funções chega a um ponto doar 

Com nosso núcleo interno de consciência, permane- 
cemos no local intermediário e não mais nos identificamos 
tom o que acontece nos planos superiores ou inferiores, 
Permanocomos dentro da nossa Imaginação ativa nar 
Assim dizen, e temos a aonsação de que é a que o process 
da nossa vida acontece, ou realmente tom lugar; todo o 
rosto nada mais é do que uma ilustração dele. Em um 
plano, por exemplo, frequentemente notamos a ocorrên- 
cia de eventos sincrônicos, e no outro estão os sonhos, 
mas mantemos a consciência voltada para os eventos que 
acontecem no plano intermediário, ou seja, os eventos que 
evoluem dentro da imaginação ativa, a coisa com a qual 
nós caminhamos pola vida, Os outros planos ainda e; ig- 
tem para nós, mas não estamos centrados nolan 

A totalidade forma o centro da consciência e as par- 
tes que podemos visitar a nosso bel-prazer, mas não são 
mais essenciais, Na verdade, quando conversamos com 
pessoas que ainda não fizeram isso, sentimos que elas se 
identificam com uma das. funções: em um momento elas 
falam de pensamentos e estão dentro do que pensam, ou 
falam de sonhos e estão dentro deles, e não fora. O ego 
delas — o fluxo da vida — é totalmente idêntico a uma 
das funções. Contrastando com isso, quando o outro pro- 
cesso ocorreu, a parte central da personalidade se afas- 
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tou das funções, Ainda podemos pensar ou sentir ao nos- 
o bel-prazer, conforme o exija a silunção, mas noss 
autoconsciência não mais é idêntica à função. O centro 
de gravidade se desloca do ego e da sua operação funcio- 
nal para uma posição intermediária, para dedicar-se às 
a lo Si-mesmo. j 
e TE rações Sung 
criou um instrumento pelo qual uma grande quantidade 
de brigas e mal-entendidos desnecessários pode ser eli- 
minada. Ela 6 especialmente útil para amainar rixas 
conjugais, Aplicá-la aos grupos étnicos pormanece uma 
tarefa para as gerações futuras. Os grupos étnicos tam- 
bém são, com frequência, prodominantomento govorna- 
dos por uma função: por exomplo, os irlandesos pela ins 
tuição, os ingleses pela sonsação, os alomãos pelo 
pensamento e os franceses pelo sentimento, Assim, exis- 
to muito mais a ser investigado no futuro. 











NOTAS 
16,6 Jung, Peychologicat Apos, CW 6, 1001. 
376: Jang Mer Coniunerionia, CW 14, parágrafos 200m, 1003; 
“bis parderato 290. 
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A IMAGINAÇÃO ATIVA 
NA PSICOLOGIA DE C. G. JUNG 


Minha tarefa aqui é fazer um relato da “imaginação 
ativa” na psicologia de C. G. Jung. Como é notório, trata. 
He do uma maneira dialética particular de lidar com o 
inconsciente. Jung começou a descobri-la por volta de 
1916, quando trabalhava consigo mesmo.! Ele a descre- 
vou pela primeira vez, em pormenor, em 1929, em sua 
introdução à obra O segredo da flor de ouro, de Richard 
Wilhelm, e em 1933 em O eu e o inconsciente? Descobriu 
que um efeito benéfico ocorre quando tentamos objetivar 
conteúdos do inconsciente no estado desperto o nos rela. 
cionar conscientemente com oles. Isso podo ser feito atra- 
vés da pintura ou da escultura — ou, mais raramente, da 
dança —, mas principalmente através do relato escrito 
dos fenômenos interiormente observados. A conversa com 
figuras interiores desempenha um papel especialmente 
importante noste caso. 

. _ Se compararmos osses relatos escritos dos eventos 
internos o as conversas com as figuras dos sonhos, 
perceberemos que a participação da consciência freqüen. 
temente empresta um caráter significativamente mais 
coerente, mais concentrado e amiúde também mais dr: 
mático aos mesmos conteúdos. Ao contrário dos sonhos, 
que representam mero produto do inconsciente, a imagi- 
nação ativa confere expressão ao fator psíquico que Jung 
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chamou de função transcendente. (A função que realiza 
uma síntese entre a personalidade consciente e a incons- 
ciente.) Por conseguinte, « imaginação ativa efetua algo 
semelhante a um amadurecimento da personalidade mais 
intenso e acelerado (em comparação apenas com a análi- 
se dos sonhos). 

Antes de entrar em maiores detalhes com relação 
aos aspectos gerais doste tema, gostaria de fornecer al- 
guns esclarecimentos práticos, 

As pessoas que não praticam à imaginação ativa, ou 
que não a praticam sob a supervisão de um professor quo 
a compreenda, podem facilmente confundi-la com a cha- 
mada imaginação passiva, ou seja, com aquele “cinema 
torno” que praticamente qualquer pessoa que tenha 
dom para a fantasia é capaz de fazer desfilar diante da 
visão interior, quando se encontra em um estado do rela- 
xamento, como, por exemplo, antes de pegar no sono. Além 
disso, o diálogo interior com um complexo ou um afeto, 
ou o tipo de diálogo interior dentro de uma situação ima- 
ginária que tão frequentemente roalizamos involuntaria- 
mente com nós mesmos, não deve de modo nonhum ser 
confundido com a imaginação ativa. Nas formas acima 
mencionadas, a parte envolvida “sabo” o tempo todo, como 
se em outro canto da mente, que tudo “não passa” de fan- 
tasia. Se ola não o soubesse, teríamos quo considerá-la* 
“como estando em um estado extremamente duvidoso. Mas 
a imaginação ativa, que Jung também chamava, com res- 
trições, de “psicose antecipada”, distingue-se dessas for- 
mas de fantasia no sentido de que o todo da pessoa parti- 
cipa conscientemente do evento. 

Tlustrarei com um exemplo o que acabo de dizer. Cer- 
ta analisanda contou a Jung nas seguintes palavras uma 
imaginação que ela começara: “Bu estava em uma praia 
e um leão vinha na minha direção. Ele se transformou 
num navio e eu me vi no mar” — Jung a interrompeu: 
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“Absurdo. Quando um leão vem na nossa direção, temos 
uma reação. Nós simplesméite não ficamos esperando o 
observando até que cle se transforme num navio?” Pode, 
riamos dizer que o fato de a analisanda não ter tido no. 
nhuma reação — por exemplo, medo, autodefesa, espan. 
to — demonstra que ela não levou totalmente a sério a 
imagem do leão e que, em algum canto da mente, ela cs 

tava pensando: "Afinal de contas, é apenas um leão de 
mentira”, 

Muitos iniciantes também acham que quando algo 
sai errada no meio dos eventos de fantasia, eles podem, 
por assim dizer, robobinar o filme e passá-lo de novo de 
maneira diferente. Em uma imaginação, por razões “hi. 
Elóhicas”, corta analisanda tinha evacuado e queimado a 
casa em que passara a infância, onde ela encontrara uma 
criança doente (sua própria infantilidade). Mas depois 
percobeu que fora um erro, porque desse modo a criança 
doente fora destruída do uma manoira excossivamente 
abrupta, Por conseguinte, sem titubear, ela começou a 
imaginar quo a casa estava novamente no lugar e "repre. 
ontou" a fantasia de novo com a criança dentro da casa, 
Temos novamente, neste caso, um exemplo de imagina. 
São que não é uma imaginação ativa genuína, O curso 
dos eventos não é real, não foi levado a sério — porque, 
como sabemos muito bem, o que realmente acontece é 
irrevorsível, 

Outro tipo de erro freqüentemente cometido ocorre 
quando a pessoa que medita aparece nos eventos intere 
nos como uma personalidade fictícia e não como ela mes- 
ma. É claro que através dessa abordagem o aconteci 

mento interior é destituído de qualquer característica de 
uma genuína interação e síntese do consciente e do in- 
consciento, Esse orro é amiúde tão sutil que com freqūên. 
cia só pode ser detectado indiretamente através de rea. 
ões nos sonhos e da ausência de qualquer tipo de efeito. 
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gir com muita facilidade deve 
O fato de a imaginação surg ta facilidac 
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Fa dei a s 
E ais do que dez ou quinze minu- 

jue faz com que nada surja na mente da pessoa, Outra 
apática é uma aversão intransponível ou de uma disposi- 
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Embora as duas primeiras dificuldades acima men- 
cionadas possam ser superadas através da paciência ou 
da coragem de sermos objetivos, de acordo com minha 
experiência a melhor maneira do lidar com a voz da dúvi- 
da é simplesmente deixá-la falar e depois responder o 
seguinte: “É possível que isso não seja real, mas no mo- 
mento vou prosseguir”. Geralmente, então, alguma coisa. 
acontece que convence a pessoa da realidade estranha- 
mente viva e independente do parceiro da conversa. A 
pessoa se dá conta do seguinte: “Nunca poderia ter cons- 
cientemente inventado isso”. A melhor maneira de dizer 
se uma imaginação ativa ó genuína ou não é através dos 
seus efeitos, pois são enormes e imediatamente perceptí- 
veis, num sentido positivo ou negativo. É por isso que a 
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imaginação ativa é um instrumento extremamente peri. 
goso que não deve, de modo geral, sor utilizado sem à 
supervisão de uma pessoa experiente. Ela pode, coma 
enfatizou Jung, trazer psicoses latentes ao ponto de um 
explosão.” Nesse ponto, os pacientes podem entrar vor 
um intervalo psicótico bem no meio da imaginação, 
Outro perigo é o surgimento de sintomas somáticos, 
Lembro-me do seguinte exemplo, O caso era o de um asi” 
ta que havia começado a fazer análise por causa da uma 
tendência para o alcoolismo e uma sensação geral do do 
soriontação. Uma figura particular de sombra aparec 
repetidamente em seus sonhos; vamos chamá-la de Alhos 
Essa figura ora um homem esquizóide, altamente inteli 
gente, completamente cínico o amoral, que na verdade 
há muito havia so suicidado. Como não conseguíamos 
chegar a um acordo com essa “sombra”, aconselhoi o ars 
tista a tontar tor uma conversa franca com esse Albert 
interior. Ele sé dedicou à tarefa com grande coragem é 
abortura, Mas Albert com muita esperteza desvirtanve 
negativamente tudo que o artista dizia: ele só ostava f. 
zendo análise porque tinha medo das consequências do 
alcoolismo; não prestava para nada, ora um covarde que 
gomo último recurso estava tentando se salvar através 
a psicologia, e assim por diante. Sous argumentos erne 
tão engenhosos e incisivos que, em certo ponto da conver. 
say o artista so sentiu derrotado. Ele tristemente admitiu 
que Albert estava certo, e interrompou a conversa. Pouco 
tempo depois, teve ataque cardíaco psicogênico, O módi. 
So que o atendou na emergência chegou à conclusão de 
sie ele não tinha nenhum problema orgânico, mas que 
ainda assim o estado do artista era bastante delicado. 

É significativo que o coração, a sede simbólica dos 
sentimentos, tenha se revoltado. Fiz ver ao artista que, 
embora ole tivesse sido intelectualmente derrotado por 
Albert, havia coisas como argumentos do coração que ele, 
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o artista, não havia usado, Ele então retomou sua con 
ior. Albert imediatamente começou a zombar 
SE “Então dora aii meinen pesca lo da Dem 
diante. Dessa vez, entretanto, o artista não se deixou 
derrubar; não arredou pé e acabou levando a melhor. Na 
noite seguinte, sonhou que Albert havia morrido, e a par- 
tir de então essa figura interior, com a qual ele vinha 
sonhando até esse ponto pelo menos duas vezes por se- 
mana, só voltou a aparecer uma única vez em seus so- 
nhos nos anos seguintes, e nessa ocasião elo já não era 
bem o mesmo Alberte tinha sofrido uma mudança positi- 
va. Ao mesmo tempo, uma nova fase, na minha opinião 
mais significativa, iniciou-se na vida do artista. É 
Com isso, chegamos ao que talvez seja o aspecto mais 
importante da imaginação ativa: ela é uma forma de in- 
fluenciar o inconsciente. É verdade que a inter protação 
correta do um sonho, se não for apenas intoloctual, pro- 
voca uma mudança na personalidade conscionto, que par 
sua vez afeta o inconsciente, mas o efeito da imaginação 
ativa 6 infinitamente mais poderoso. Além disso, o sonho 
e a habilidade de compreendô-lo, por assim dizer, 6 obra 
e grasa do Espirito Santo A imaginação ativa, no contr; 
rio, põe uma chave em nossas mãos; pela menos déntro 
de uma estrutura modesta, cla permite que nos organi- 
zemos. Por esse motivo, representa um moio inestimável 
que o analisando tem nas mãos para ir se tornando me- 
nos infantilmente dependente do analista. Além disso, é 
uma experiência libertadora para todos aquelos que o 
destino — um casamento, uma mudança de profissão, um 
retorno ao país de origem, a morte do analista — separa 
isicamente do analista. ” 
pas O dl jo a 
fato de a imaginação tornar possível a completa autono- 
mia do analisando. Com efeito, Jung referiu-se à acoita- 
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ção e à prática dessa forma de meditação como o critério 
que determinava se o analisando estava disposto a assu 

Mhir à responsabilidade por si mesmo ou kanara can 

nuar para sempre vivendo como um parasita do analista 

Ao lado desse feito libertador erista o Mi dS lista 
gão ativa tornar possível um extraordinário trabalho di. 
reto com afetos que podem fornecer uma saída para o 
impasse da supressão ou da ab-reação, das quais a pri 

meira é pouco saudável é a segunda frequentemente im. 
possível externamente. 

Lembro-me do exemplo de uma garota que estava 
sofrendo do um complexo materno extremamente pronun. 
ciado com leves idéias puranóicas, Bla era estudante e, 
por ironia do destino, alugava um quarto na casa de uma 
velha geniosa totalmente paranóica, bastante conhecida 
em toda a vizinhança, A velha imediatamente começou a 
atormentá-la sem piedade, o que, é claro, lamentavolnen. 
te coincidiu com as tendências subjetivas da garota. Fa 
zia parte do acordo do aluguel que a garota poderia nadar 
no Reno, que passava em frente à casa. Mas um dia a 
velha, sem nenhum motivo importanto, proibiu Me pwe 
manentemente esse prazer. A menina teve autocontrole 
suficiente para acoitar externamente a situação, mas fi. 
cou tão aborrecida com a própria raiva que durante duas 
horas só conseguiu praguejar para si mesma e ab-reagir 
internamento, incapaz do retornar ao seu trabalho inte. 
lectual. Como sabemos, esses afetos são extremamente 
inúteis o exaustivos, e o fato de a pessoa “estar certa” não 
impode que a raíva cause ostrago na pessoa. 

A garota então produziu a seguinte imaginação ati- 
va. Ela viu o rio com uma placa rodeada por altas ondas 
que dizia “Proibido Nadar”, A voz da “dúvida” disse, “Isso 
nada mais é do que uma imagem das suas emoções”, Ain- 
da assim, ela prosseguiu inabalável com a fantasia. As 
ondas se separaram, e delas emergiu um gnomo preto, 
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rocido com um sapo, com mais ou menos setenta e cin 
do centimetros de altura. Ela pensou: "Ah, é apenas meu 
afeto personalizado”, mas continuou objetivamente olhan- 
do para ver o que ia acontecer a seguir. O gnomo cami- 
'nhou com seus pés de sapo na direção da casa e ela pen- 
sou, horrorizada: “Ó, céus, com certeza ele vai matar a 
velha, ou talvez vá explodir de repente como um punha- 
do de dinamite!” Um conflito moral teve início dentro dela: 
“Devo deixá-lo entrar na casa? Mas e se cu disser que cla 
não pode entrar e ele ficar zangado comigo?” O gnomo já 
estava tocando a campainha, e ela decidiu deixá-lo en- 
trar na casa e perguntar o que ele queria, Ele imediata- 
mente indicou através de gestos que queria subir no an- 
dar superior onde estava a velha, Uma vez mais surgiu o 
conflito por causa do problema do assassinato. À garota 
decidiu naquele momento crítico ir em frente e tocar a 
campainha do apartamento da velha, mas decidiu tam- 
bém ficar junto do gnomo para impedi-lo de praticar al- 
guma maldade. A velha veio abrir a porta. Nesse ponto, a 
garota tovo o pensamento de como seria infinitamente 
engraçado e aurproondentemoiitê Aeônikanha à renição de 
velha, ao vô-la do pé ao lado do anão proto com pés de 
sapo, e ela não pôde deixar de rir. De fato, de tão assombra- 
da, a velha fez uma expressão grotesca, mas a garota dis- 
se:“Este cavalheiro gostaria de falar com a senhora”, Sem 
graça, a velha convidou os dois para se sentarem na sua 
melhor sala de estar, na qual, por sinal, a garota nunca 
tinha estado. (Quando, muito mais tarde, ela tave à opor- 
tunidade de entrar lá, descobriu, para seu assombro, que 
ela imaginara, na imaginação ativa, a sala exatamen- 
te como era na realidade.) Quando os dois se sentaram 
no sofá de pelúcia em frente à velha, o anão começou a 
contar piadas eróticas, com dupla interpretação. A velha 
ficou tão feliz que mandou a garota embora, para poder 
ficar a sós com o simpático “cavalheiro”. 
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Quando a fantasia terminou é a garota emergiu à 
consciência, ela se encontrava com uma disposição de 
ânimo alegre e despreocupada, e foi capaz de se dedicar 
ao seu trabalho intelectual sem maiores problemas, Quan. 
do, no final da tarde, ela encontrou sua senhoria na esea. 
da, não pôde deixar de sorrir ao pensar na história da 
sua fantasia. E agora um resultado inesperado: objetiva. 
mento, foi como a velha tivesse se transformado. Até 
morrer, ela nunca mais atormentou a garota. 

O efeito libortador dessa imaginação está relacionado 
com um motivo arquetípico. O fato de que a “Grande Mãe 
quando absorta na fúria:o na dor, possa ser trazida de vol. 
ta à humanidade através do piadas grosseiras 6 algo que 
sabemos a partir do mito de Deméter. Os guias ainda mos- 
trai hoj om dia o poço nas ruínas de Eléusis, perto do qual 
a ressontida o chorosa Deméter estava sentada quando a 
serva Baubo, com uma piada grosseira, despiu-so dianto 

do Demétor, fazendo com que a deusa risso novamonte 
pela primeira vez, Mas, segundo certas inscrições cultis- 
tas, Baubo, Deméter e sua filha Cora são a mesma deusa! 

Muitos certamente sabem que a Grando Mãe ora 
acompanhada desde a mais remota antiguidade por 
gnomos fálicos (Kabiri) quo eram seus companheiros. 
Embora a garota do nosso exemplo conhecesse osses an- 
tocedentes arquetípicos, eles não ostavam muito presen- 
tes na mente dela, Também podemos ver nesse exemplo 
A maneira como a consciência cética e comentadora esta- 
belece falsas ligações, porque os anões, ao contrário dos 
gigantos, são personificações de impulsos criativos e não 
do afetos. Assim, as aparições na imaginação já haviam 
assumido uma força construtiva, enquanto a consciên- 
cia, com suas idéias preconcebidas e estáticas, suspeitou 
da presença de um afeto destrutivo. 

Talvez alguém ache que essa imaginação não foi 
muito ativa, e sem dúvida é verdade que ela so desenro- 
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lou de uma maneira relativamente passiva e cinemato- 
gráfica. Mas foi genuína, porque em certos momentos a 
garota participou plenamente c tomou decisões éticas: se 
devia, por um lado, doixar o momo entrar apo Sia 
ser perigoso, ou, pelo outro, impedi-lo de entrar para que 
dão tentasse Malara velha, É claro que ela podoria boi 
agido de maneira completamente diferente. Por exem- 
plo, poderia ter dito no Kabirus que não o deixaria entrar 
se ele não confessasse primeiro suas intenções, 

Quando escuto as imaginações ativas dos analisan- 
dos, frequentemente penso em pontos particulares; “Eu 
não teria agido dessa maneira!” Mas essa reação demons- 
tra como a imaginação que ocorre corresponde a uma sé- 
rie de eventos pessoalmente condicionada e única, como 
a realidade da vida individual em si. O fato de a velha 
paranóica também ter sofrido uma mudança é um pouco 
surpreendente, mas não fora do comum. E isso nos leva a 
outro perigo inerente à imaginação ativa, o perigo do a 
utilizarmos de maneira errada, como uma espécio do 
magia negra, para atingir objetivos egoístas ou para in- 
fluenciar outras pessoas. 

Uma jovem anúlisanda certa vez me trouxe um so- 
nho que lhe disse que ela havia caído sob o poder de uma 
bruxa. Como eu estava explorando suas atividades inter- 
nas e externas dos dias mais recentes, ela relatou que 
havia feito uma imaginação ativa — pelo menos fai como 
cla a chamou — contra (1) uma conhecida sua. Essa pes- 
soa a havia aborrecido, e ela se entregara a uma fantasia 
na qual ela a havia decapitado, torturado, cuspido nela, e 
assim por diante. Desse modo, como ela o apresentou, ela 
queria “ab-reagir sua raiva”. Não fui eu e, sim, o incons- 
ciente dela que encontrou o nome certo para o que ela 
havia feito — não tinha sido imaginação ativa o, sim, bru- 
xaria. Esse emprego errado da imaginação é extrema- 
mente perigoso. Pode ser atraente, especialmente para 
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pessoas com tendências esquizóides. Entretanto, de jeito 
nenhum as tira do estado confuso em que se encontram, 
tornando-as, ao contrário, mais vulneráveis à psicose A 
imaginação sob a forma de “feitiço de amor” ou a serviço 
dos delírios do grandeza da possoa (fantasias heroicas) 
pertence à mesma categoria. As fantasias de satisfa 
des desejos não estão de maneira alguma relacii 
com a imaginação ativa, A garota cujo caso descrevi acis 
ma não teve nenhuma intenção de influenciar a velha, 
Só queria se livrar da influência destrutiva do seu pró. 
prio afeto, Essa pureza ética do intenção 6 um dos requi. 
sitos básicos para qualquer imaginação ativa. 

O uso da imaginação ativa polos analisandos nem 
sempre é aconselhável. Ele já é limitado pelo fato do que 
grande número de pessoas simplesmente não conseguem 
Superar suas rosistências à imaginação ativa e não des 
vom ser forçadas a isso. Além disso, como já mencionei 
ela é extremamente porigosa nos casos de psicose laton. 
te. Também, nos casos limítrofes de esquizofrenia, a fra. 
quoza do ego já é com freghência tão grande que esan 
forma do meditação dificilmonto é aconsolhável, (Mas 
nesto caso também existom oxceçõos; prosenciei-a certa 
yez, om uni dosses casos excopcionais, apresentando soù 
“feito libertador o acelerando. enormemente o processo 
da cura.) Em geral, o uso da imaginação ativa é indicado 
quando existe intensa prossão do inconsciento — ou seja, 
quando grande número de sonhos e fantasias aparece é 
tempo todo — ou, ao contrário, quando a vida dos sonhos 
está bloqueada e não “flui”, Em todos os casos em que so 
busca a indopendôncia interior, a imaginação ativa ofe 
rece uma oportunidade única para essa realização. 

O elemento de autolibertação rápida e eficaz dos afo- 
tos o idéias obsessivos faz da imaginação ativa um im. 
portante instrumento para o próprio terapeuta. C. G. Jung 
até mesmo considera indispensável que o analista dona 
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ne essa forma de meditação. Como sabemos, as emoções 
fortes são extremamente contagiantes, e é dificil para o 
analista, e amiúde também não é indicado, evitar o con- 
tágio, porque, afinal de contas, a pessoa precisa de sim- 
patia e com-paixão a fim de ser capaz de ajudar, O mos- 
mo se aplica ao fato de o analista ter que ouvir e observar 
o desenrolar de fantasias mórbidas e perversas ou ima- 
gens que, quer queira quer não, destroem o equilíbrio da 
pessoa, Como disse Jung, a impressão de algo feio deixa 
para trás algo feio na nossa psique. E ao nos relacionar- 
mos com essas “impressões”, nem sempre podemos ficar 
esperando um sonho curativo ou que elas desapareçam 
como resultado dos instintos saudáveis do paciente. Es- 
pecialmonte quando, no mesmo dia, estaremos receben- 
do outros analisandos; afinal de contas, não podemos 
recebê-los em um estado assim perturbado, pois estaría- 
mos espalhando ainda mais o contágio, No entanto, som- 
pre podemos encaixar uma curta imaginação ativa — 
nesses casos, raramente precisamos mais do que dez mi- 
nutos — e desse modo nos libertarmos, Quando náp te- 
mos tempo nem mesmo para isso, às vezes apenas a deci- 
são sincera de lidar com o distúrbio mais tarde através 
da imaginação ativa já ajuda. Afinal de contas, em últi- 
ma análise, o psicoterapeuta é uma pessoa capaz do cu 
rar a si mesma. De acordo com Aelian, o cachorro é o au 
mal associado ao dous da cura, Asclépio, porque tem o 
conhecimento de comer grama a fim de obrigar-se a vo- 
mitar um alimento nocivo e porque lambo as próprias 
feridas com sua saliva desinfetante! 

Os habitantes das regiões polares distinguem as pes- 
soas mentalmente doentes dos curandeiros e xamás da 
“seguinte maneira: a pessoa mentalmente doente é pos- 
suída por espíritos e demônios; o curandeiro ou xamá, 
contudo, é aquele que, embora também possuído, é capaz 
de se libertar novamente por si mesmo.” Afetos desprezí- 


177 























veis o idéias morbidas é perversas na verdade atuam como 
demônios, Elas entram em nós e nos obcecam. A imagi- 
nação ativa adequada, contudo, é um ato criativo de li 
bertação levado a cabo através de símbolos, Ela poderia 
ser erroneamente interpretada como uma tendência pe- 
rigosa em direção à “auto-salvação”, mas, com efeito, esse 
perigo está excluído porque o uso adequado da imagina- 
são ativa só pode se dar em um contexto religioso, ou seja, 
na presença de uma consideração repleta de admiração 
reveronte pelo numinoso. à 

Além da sua qualidado protetora, mencionada nos 
exemplos, a imaginação ativa é, em um grau ainda maior, 
o veículo do que Jung chamava de processo do indivi- 
duação, a auto-realização completa e consciente da tota. 
lidade individual. Através desse processo, a imago dei 
(imagem de Deus) é vivenciada no indivíduo e começa a 
concretizar sua influência além do nivel do ego. Este úl- 
timo so torna um sorvo das suas tendências em direção à 
concretização, um servo sem o qual o Si-mesmo é incapaz 
de encurnar na nossa dimensão de espaço e tempo. 

Os pequenos exemplos práticos que forneci como ilus- 
tração da natureza da imaginação ativa roprosentam 
apenas um pequeno segmento dentro do processo do de- 
sonvolvimento individual, e o arquétipo do Si-mesmo, do 
todo, nem mesmo aparece neles. Entretanto, quando nos 
submetemos durante um período de tempo mais longo a 
esse procedimento meditativo e em relação a problemas 
essenciais da vida, empiricamente quase sempre, esse 
conteúdo central, ou seja, o Si-mesmo, claramente vem 
para o primeiro plano, e nesses contextos mais essen- 
ciais certo paralelismo com vários caminhos religiosos de 
meditação pode claramente ser percebido. Por esse moti- 
vo, em uma série de palestras na Escola de Tecnologia de 
Zurique, Jung também fez uma comparação pormonori- 
zada entre o inconsciente como ele o percebia e as formas 
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orientais de ioga, os exercicios de santo Inácio de Loyola 
e as práticas de meditação dos alquimistas, Essa compa- 
ração demonstrou que estas últimas estão muito mais 
estreitamente relacionadas com a imaginação ativa de 
Jung do que os dois primeiros? pela seguinte razão, Nas 
formas orientais da joga (talvez com a exceção da medi- 
tação zen budista, que voltarei a mencionar mais tarde), 
o "guru” assume em grande parte o comando, e os textos 
também fornecem certas instruções que talvez possam 
conduzir o discípulo à experiência do que chamamos de 
Si-mesmo, Nos exercícios cristãos, a imagem do Si-mes- 
mo se torna visível em Cristo, e neste caso o discípulo 
também é levado a aproximar-se dela internamente, do 
certa maneira. Em ambos os casos, o discípulo é advertir 
do com relação a obstáculos e é informado de que devo 
“descartá-los ou enxotí-los como tentações”? 

Em compuração com esses processos, a imaginação 
ativa junguiana é muito menos programática, Não exista 
nenhuma meta que obrigatoriamente tenha que ser atin- 
gida (nenhum “treinamento do individuação”), nenhum 
modelo, imagem ou texto a ser usado como guja no cumi- 
nho, nenhuma postura ou controlo da respiração são r 
comendados (e o paciente também não so deita no sofá 
nem o analista participa das fantasias). A pessoa sim- 
plesmente começa com o que vem de dentro dela, com 
uma situação de sonho relativamente inconclusiva ou uma 
momentânea modificação do estado do espírito. So sur- 
ge um obstáculo, a pessoa que medita é livre para 
considerá-lo ou não como tal; ó ela que resolve como deve 
reagir diante dele. Assim, cada passo se torna uma es- 
colha individual única e responsável e, por esse motivo, 
também uma síntese única das tendências conscientes e 
inconscientes, Digamos que um homem esteja lutando 
em uma fantasia para alcançar o cume de uma alta mon- 
tanha e belas mulheres se aproximam, tentando seduzi- 
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1o e levá-lo para às profundezas, Não dizemos a ele nesse 
ponto: “Essa é uma fantasia erótica, uma tentação que 
está tentando impedir que você atinja sua meta eleva- 
da”, Também não dizemos: "Essa é uma parte da vida 
que você precisa incorporar antes de continuar a escal: 
da!” Simplesmente não dizemos nada. À pessoa é que tem 
que explorar sozinha o que está encontrando e resolver 
o que deve fazer a respeito — exatamente como na vida 
exterior, 

É essa absoluta liberdade que diferencia a forma 
junguiana de imaginação ativa de quase todas as outras 
formas de meditação e o que a torna mais parecida com a 
imaginatio vera dos alquimistas. Estes últimos faziam 
experiências com a natureza completamente desconheci. 
da (para eles) da realidade material e seu aspecto psíqui 
so. Eles também não tinham nenhum programa e pro- 
curavam no escuro o que nada mais era do que sua própria 
experiência, Não tinham opiniões, ou apenas algumas 
idéias vagas é intuitivas, a respeito da coisa em si, nem 
diretrizes éticas de comportamento adotadas extornamen- 
te. Buscavam a “realidade divina” no aqui e agora da oxistón- 
ola imatoriui; om sua maiória, oles nada sabiam além dis- 
no, É por isso que o caminho deles e sua experiência dos 

+ símbolos se parecem tanto com os de muitos homens o 
mulheres de hoje. 

No quo diz respeito a essa liberdade totalmente dos- 
tituída de programa, talvez seja o zen budismo, com suas 
etapas om direção à experiência do satori, que mais se 
aproxime da abordagem junguiana. Neste caso também 
só existe o fato de que vários mestres possuem uma ver- 
dadeira experiência do Si-mesmo e vivem a partir dela — 
tudo o mais não é nem preconcebido nem preconcebível. 
À única coisa que distingue o zen da imaginação ativa 
Junguiana, até onde consigo percober, é o seguinte. No 
zen budismo — pelo menos foi o que me garantiu o pro- 
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fessor D. T. Suzuki em uma conversa — as imagens de 
fantasia e os sonhos que surgem não são considerados 
essenciais, e sim o oposto, como sendo elementos relati. 
vamente sem importância que ainda encobrem a "verda. 
deira natureza”. O mestre tenta fazer com que o discípulo 
se liberte deles e também dos outros falsos apegos do ego. 
Na imaginação ativa de Jung, pelo contrário, nós nos 
curvamos para apanhar cada fragmento de símbolo que 
nossa psique nos oferece e trabalhamos como ele, visto 
que para nós isso parece ser um rudimento ou uma parte 
do Si-mesmo — talvez uma parte irreconhecida. De qual- 
quor modo, não existe nenhum comportamento recomen- 
dado. Essa maior liberdade é com feito o aspecto mais 
difícil, mas na minha opinião o mais valioso, do caminho 
interior jungujano. 

Isso nos conduz a corto problema que possivelmente 
talvez seja tema de controvérsia. Jung fazia parte do gr 
po de psicoterapeutas mais à esquorda daqueles que do- 
fendiam incondicionalmente a liberdade do indivíduo. Na 
meditação representada, por exemplo, pelo treinamento 
autógeno do J.-H. Schultz, ninda encontramos indicados 
exercícios de relaxamento. No guia de meditação de Cm 
Happich, temas como “a campina da infância” ou “a mon- 
tanha” são sugeridos e o psicoterapeuta “guia” o analisando 
dentro da fantasia em direção a esses temas. Com rela- 
ção ao réve éveillé (sonho desperto) de René Desoille, 
método que ele muito deve a Jung, uma distinção funda- 
mental é que o psicoterapeuta ofereco sua reação aos even- 
tos internos simbólicos; por exemplo, elo sugere ao pa- 
ciente o que este poderia ou deveria fazer na situação 
simbólica. Além disso, Desoille requer uma experiência 
do inconsciente coletivo e seus arquétipos e, ao mesmo 
tempo, que esses últimos sejam conhecidos a fundo. As- 
sim, uma ênfase excessiva, na nossa opinião, é colocada 
na orientação do psicoterapeuta e nas suas reações; isso 
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de modo nenhum contribui para a independência moral 
e espiritual do analisando, 

Como vimos a partir do acima exposto e dos exem- 
plos que forneci, na imaginação ativa junguiána, o psico. 
terapeuta só assume uma posição na questão de deter. 
minar se a fantasia é genuína ou não genuína, A única 
intervenção dele, quando existe uma reação que se man; 
festa através de sintomas ou sonhos, é interpretar o sig. 
nificado desses sonhos e sintomas da maneira como 
são habitualmente interpretados na análise. É preciso 
lembrar que não fui eu e sim um sonho que acusou de 
magia negra a analisanda anteriormente mencionada; o 
foi um ataque cardíaco psicogênico que avisou o artista 
para não esquecer o “coração”, 

Essas reações espontâneas do inconsciente à imagi- 
nação ativa ocorrem frequentemente, Elas possibilitam 
que demos carta branca aos analisandos da maneira como 
descrovi acima, O fato de o “mestre” vivor essencialmen- 
to na psique delos — um medicus intimus, como o profes. 
sor Sehmaltz tão apropriadamente o chamava — é uma 
experiência extremamente valiosa para elos. As formas 
de meditação oriontais o cristãs se baseiam em antiqiis- 
Simas tradições históricas, tendo assim a vantagem de 
oforecer diretrizes que já foram experimentadas e adap- 
tadas por muitus pessoas; mas, por essa razão, podem se 
tornar uma camisa-do-força na maneira de ser do indi 
viduo. Como Jung repetidamente salientava, os seres hu 
manos modernos já estão tão sobrecarregados, tanto 
interna quanto externamente, de preceitos, exigências, 

conselhos, lemas, sugestões coletivas, idealismo e outras 
diretrizes (também boas), que talvez valha a pena o es- 
forço de oferecer-lhe a oportunidade de realizar sua na- 
tureza de uma maneira não forçada e completamente 
nuto-responsável. Essa talvez seja a forma pola qual a 
influência divina se manifeste na psique em sua forma 
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is pura — por si mesma. E também é provável que o 
indivíduo consiga resistir melhor às influências enteivas 
destrutivas da sua época quando, sozinho e através da 
sua experiência interior, ele se estabelece em seu relacio- 
namento com Deus. 


NOTAS 
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A IMAGINAÇÃO ATIVA 


Gostaria de me concentrar em alguns pontos que for- 
mam o caráter específico da imaginação ativa de Jung 
em comparação com o grande número de outras técnicas 
que estão aparecendo hoje em dia por toda parte, Encon- 
tramos hoje grande número de pessoas que praticaram 
alguma técnica de imaginação amis de sc submeierei à 
análise junguiana; e, de acordo com minha experiência, 
percebi que é muito difícil fazer com que elas consigam 
realizar a vordadeira imaginação ativa. Esta última pode 
ser melhor dividida em quatro partos ou fases. 

1: Como sabemos, primeiro devemos esvaziar a nos- 
sa consciência do ego, libortando-nos do fluxo de ponsa. 
mento do ogo. Isso já é bastante difícil para muitas pes- 
soas que não conseguem interromper a “mente alucinada”, 
como a chamam os zen budistas. O processo é mais fácil 
no caso da pintura e mais fácil ainda no caso da ativida- 
do com areia, Entretanto, esta última fornece à consciên- 
cia figuras já existentes. Embora seja verdade que isso 
pareça tornar possível passar por cima da “esterilidade”, 
ou ausência de quaisquer idéias (que é frequentomente a 
primeira coisa que ocorre), ao mesmo tempo tem a ten- 
dência de provocar dificuldades posteriores, quando o 
analisando precisa se envolver com a verdadeira imagi- 
nação ativa. A maioria das técnicas de meditação orien- 
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tal, como o zen, certos exercícios do joga, bem como a 
meditação taoista, põem-nos diante dessa primeira fase. 

Na meditação zen, temos que eliminar não apenas todos. 
os pensamentos do ego; como também quaisquer fantasias 
que possam ascender do inconsciente. Temos que rechaçá- 
los por meio de um loan ou deixá-los passar despercebi- 
dos, O único objetivo da postura física sentada é a inter- 

“ rupção simbólica de toda atividade. 

2, Nesse ponta, temos que deixar quo uma imagem de 
fantasia oriunda do inconsciente flua para o campo da 
percopção interior. Ao contrário das técnicas orientais 
acima mencionadas, neste caso nós acolhemos a imagem 
“em vez de enxotá-la ou desconsiderá-la, passando a nos 
concentrar nela, Depois de atingirmos esse ponto, temos 
que ficar atentos a dois tipos de erro: o primeiro é quando 
nos concentramos demais na imagem que surgiu o lite- 
ralmente a “fixamos”, congelando-a, por assim dizer; o 
segundo é quando não nos concentramos o suflciento, o 
que faz com que as imagens internas comecem a se modi- 
ficar rápido demais e um “filme interno” acelerado como: 
co a passar, Na minha experiência, pude perceber que 
são basicamente as pessoas do tipo intuitivo que costu- 
mam cometor o último erro. Elas escrovom infindáveis 
contos de fantasia que não têm um ponto focal, ou não se 
envolvem em um relacionamento pessoal com 0s ovontos 
interiores, Esse é o nível da imaginação passiva, da ima- 
Binatio fantastica. que contrasta com a imaginatio vera, 
como a chamariam os alquimistas. Isso me lembra muito 
a katathyme Bilderleben (vida de imagem catatímica) de 
H. Leuner. Leuner admitiu haver sido inspirado pela 
imaginação ativa de Jung, tendo porém decidido sim- 
plificá-la — não obtendo, na minha opinião, resultados 
muito bons. Acho muito difícil ajudar os analisandos que 
se dedicaram a essa forma de prática da imaginação a 
mudar para a verdadeira imaginação ativa. A Objecti- 
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vierung des Unbewussten tobjetilicação do inconsciente) 
do W. L. Furrer também apresenta as mesmas deficir” 
cias, bom como a técnica mais antiga de le reve évesig 
(sonho desperto) de René Desoilco, Essas tecni 
bém permitem a presença e a intervenção do 
que é um grande erro que discutirei adiante, 
3. Chegamos agora à terceira fase, Ela consiste em 
conferir uma forma à imagem de fantasia inter lormente 
Porcebida seja relatândo-a por escrito, pintando-a, osmu 
Pindo-a, escravendo-a como uma música ou dançando 









fundameintal, principalmente 
função inferior são 
Vessom enterradas no corpo.! Com freqüéncia, tamba 
pers liver um pequeno rihtal corais bém 
flar uma vela ou andar om círculos. laso provoca à pascoa” 
Pação da matória inorgânica. Jung mo disso corta vos 
fue leso é mais eficaz do que a maneira comum de fazes z 
imaginação ativa, mas não soube me dizer por quê, 

Na minha opinião, isso também esclarece molhor 
duna questão muito discutida hajo em dia — o papel do 








les coisas fora do 
do Gerhard Dorn, contudo, 

m com o chamado firmamento den- 
tro do corpo, no qual esperavam produzir influenaig | 
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mágicas externas. Achavam que essas influências mági- 
cas tinham um relacionamento sincrônico per analogiam 
com a matéria do corpo. Dessa forma, a imaginação ativa 
está essencialmente ligada ao corpo através do significado 
simbólico dos seus componentes químicos. Pessoalmon- 
te já vivenciei com fregúência fortes reações físicas posi 
tivas e negativas a imaginações ativas correta ou erronea- 
mente executadas, Certo analisando até mesmo sofreu 
grave ataque cardíaco psicogênico, quando agia contra 
seus sentimentos em uma imaginação ativa. Afetos a 
emoções intensos representam às vezes um obstáculo à 
prática da imaginação ativa. O próprio Jung, segundo elo 
relata em suas memórias, tinha às vezes que recorrer a 
exercicios de ioga para controlar suas emoções antes que 
fosse capaz de extrair delas uma imagem com a qual pu- 
desse se relacionar em uma imaginação ativa, 

Corto tipo de imaginação ativa poda ser realizado 
como uma conversa com partes internamento examina- 
das do nosso corpo, na qual também escutamos o que elas 

m (como Odisseu fazia às vozes, na Odisséia, com sou 
Coração ou sou “freno”). Essa técnica é às vezes favorável 
Ho caso de um sintoma físico paicogênico. Sempre que a 
matória está envolvida, seja dentro ou fora d6 corpo, po- 
demos esperar fenômenis sincrônicos, o que demonstra 
que essa forma de imaginação ativa é especialmente “car. 
regada de energia”. Em seu aspecto negativo, cla so apro. 
xima da magia e dos perigos desta última, sobre os quais 
falarei adiante. 

Dois tipos de erro, que Jung descreve em sua disser- 
tação À dinâmica do inconsciente, ? tendem a ocorrer nes- 
sa terceira fase, Um deles consiste em atribuir ênfase 
exagerada à elaboração estética do conteúdo da fantasia, 
transformando-a em uma obra de arte, o que faz com que 
a pessoa negligencie sua “mensagem” ou significado. Na 
minha experiência, isso acontece principalmente no caso 
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da pintura e dos relatos escritos, O excesso de forma mata 
o conteúdo, assim como à arte de certos períodos históri. 

cos "enterrou os deuses em ouro e mármore”, (Hoje em 
dia, frequentemente sentimos mais prazer em contem. 
plar um amuleto primitivo ou a arte rústica dos cristãos 
primitivos do que à arte decadente de Roma.) As funções 
da sensação e do sentimento são as primeiras a nos indu. 

zir em erro neste caso, Esquecemos que o que estamos 
retratando ou descrevendo é apenas a aparência de uma 
realidade interna e que o objetivo é entrar em contato 
com a realidade e não com a aparência. 

O outro tipo de erro consiste em fazer o oposto. A 
pessoa faz rapidamente um esboço do conteúdo e imedia. 
tamente entra na questão do significado. Os tipos intui 
tivo e pensamento são os que especialmente cometem esse 
erro. Isso demonstra uma falta de amor e dedicação. Po- 
demos facilmente percober isso quando um paciente nos 
traz um esboço descuidado ou um relato escrito com ne- 
slisência, dizendo que já sabe “o significado”. Essa ter- 
coira faso, na qual fornecemos ao inconsciente uma ma- 
neira de se expressar, frequentemente proporciona grande 
alívio, mas ainda não é a verdadeira imaginação ativa, 

4. Chegamos agora à quarta fase, a fase decisiva, aque- 
la que está ausente em quase todas as técnicas de imagi- 
nação — a confrontação moral torial já produzi- 
do, Nesse ponto, Jung nos adverte com relação a um erro 
freguentemento cometido que compromete todo o proces- 
so, Trata-se do erro de entrarmos nos eventos internos 

















com um ego fictício em vez de com o verdadeiro ego. 
Gostaria de ilústrar 9 que acabo de dizer com um 





exemplo, Corto analisando sonhou que encontrou um cas- 
co de cavalo no deserto. O casco era de certo modo muito 
perigoso e começou a perseguí-lo. Era uma espécie de 
demônio relacionado com o deus Wotan. O homem ten- 
tou continuar a fantasiar esse sonho em uma imaginação 
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iva. Ele estava agora correndo montado no cavalo, mas 
Sdemênio estava ficando cada vez maior e conseguindo 
chegar cada vez mais perto. O analisando deu a volta e de 
algum modo conseguiu esmagar o demônio com os pé 
Quando ele me contou isso, fiquei impressionada com a 
estranha discrepância entre a aparência dele eo resulta- 
do da história, Ele parecia assustado e atormentado, As- 
sim sendo, disse-lhe que de certa maneira eu não acredi- 
tava no final feliz da história, mas não sabia por quê, 
Uma semana depois ele me confessou que quando o do- 
mônio pata de cavalo o alcançou ele (o analisando) se 
partiu em dois. Somente uma parte do seu ego venceu o 
demônio; a outra se afastou da ação e ficou observando 
do lado de fora. Por conseguinte, ele só alcançou a vitória 
com um ego-herói fictício; seu verdadeiro ego ovadiu-se, 
secretamente dizendo de si para si: “Afinal de contas, é 

fantasia”, 

Ae anda p oreado Sbadevd vol da ui analisdndo ai- 
xa, coma nosso caso, de se harmonizar com o que aconte- 
cou em uma imaginação ativa, podemos admitir que ocor- 
reu esse orro do ego fictício. É difícil manter isso afastado, 
Outro analisando, em uma imaginação ativa, teve um 
longo e romântico caso amoroso com uma figura da anima. 
Elo nunca disse a ela que se ciisara recentemente, Quan- 
do eu lhe fiz porguntas a respeito disso, respondeu quo 
nunca faria isso na vida real (ocultar que era casado). 
Assim, seu ego na imaginação ativa não era o mesmo que 
seu ego do dia-a-dia! Estava claro que a coisa toda não 
era completamente real para elo; era mais como se osti- 
vesse escrevendo um romance do que fazendo uma ima- 
ginação ativa. Esse ponto é tremendamente importante, 
porque toda a eficácia da imaginação ativa dependo dele. 
Às pessoas com um caráter muito fragmentado ou com 
psicoses latentes não conseguem de modo nenhum fazer 
a imaginação ativa ou só o conseguem com o ego fictício. 


189 











Por esse motivo, Jung nos aconselhou a não utilizarmos 
a técnica da imaginação ativa com pacientes do grupa do 
Co Iim troles Na raiado o analnan do po de 
gundo exemplo não era uma pessoa doente e, sim, um 
intelectual, O intelecto é um grande trapaceiro; ele nos 
ilude e nos leva u desconsiderar o aspecto moral dos even, 
tos, e nos deixa dominar pela dúvida de que, afinal dy 
contas, à coisa toda não passa de uma fantasia e uma 
veloidade, A imaginação ativa requer certo grau do inge. 
yelin iginação quer certo grau de inge- 
Jung comentou certa vez que a psiquiatria de hoje 
doscobriu as três primeiras etapas do processo, mas não 
consegue compreender a quarta. À maioria das técnicas 
do imaginação atunis não chegam a atingir esse ponto, 
Existe ainda outro aspecto que ainda não foi comproan. 
dido, Amaioria das técnicas criativas ou imagóticas atuais 
permite certa participação do analista ou até mosmo 
exigo que ole intervenha. Ou ele propõo o tema (como ns 
técnica de Happich ou no treinamento autógeno avança. 
do do J. H. Schultz) ou intervém, fazendo sugestêss, 
quando o analisando “empaca”. Jung, por outro lado, cos” 
fumava deixar sous paciontos “empacados” onde quer que 
estivessem ató que encontrassem por si mesmos uma sui. 
da: Elo nos contou que teve certa vez uma paciente que 
estava sempre caindo em certas “armadilhas” na vida 
roal. Recomondou a ela que fizesse a imaginação ativa, 
Imediatamente ela so viu, na imaginação, atravessando 
um campo o encontrando um muro. Ela sabia que tinha 
que passar para o outro lado, mas como? Jung apenas 
disso: “O que você faria na vida real?” Ela simplesmen, 
to não conseguiu pensar em nada. Finalmente, depois de 
muito tempo, pensou em caminhar so longo do muro para 
ver so elo terminava om algum ponto. Não terminava” 
Então, ela procurou uma porta ou uma abertura, Nova. 
mente, não chegou a lugar nenhum, e Jung não ofereceu 
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nenhuma ajuda. Finalmente, ela pensou em ir buscar um 
martelo e uma talhadeira para abrir um buraco no muro. 
Essa foi a solução, 

O fato de a mulher levar tanto tempo para achar uma 
solução foi reflexo do seu comportamento inepto na reali- 
“dade exterior. Por esse motiva é absolutamente funda- 
mental não oferecormos ajuda; se o fizermos, O paciente 
não aprende nada e continua tão infantil e passivo quan- 
. Por outro lado, quando dolorosamente aprender 
suas lições na Imaginação ativa, ele também Aprenderá 
alguma coisa com relação à sua vida oxterior. Jung não 
ajudavaros pacientes, ainda que permanecessem “empa- 
cadas” por semanas, insistindo em que continuiissem a 

5 achar uma solução. 
Com o uso controlado de drogas, a quarta fase está 
novamente ausente, A pessoa que supervisiona carrega 
toda a responsabilidade em vez de isso caber à pessoa 
que está fazendo a imaginação. Deparei com um livro 
interessante de autoria de dois irmãos, Terence e Dennis 
McKenna, chamado The invisible landscape.’ Esses dois 
corajosos jovens foram ao México o fizoram experiências 
em si mesmos com uma planta alucinógena recém-desco- 
berta no local. De acordo com o rolato deles, sofreram 
estados mentais esquizofrênicos que provocaram uma 
“expansão dos seus horizontes espirituais”, Infelizmen- 
te, não fornecem uma descrição precisa das experiências, 
apenas dicas a respeito de terem visitado outros plano- 
tas e recebido a ajuda de um ser invisível que frequento- 
mento aparecia como um inseto gigantesco. A segunda 
parte do livro apresenta os insights que se originaram 
dos seus “horizontes espirituais mais amplos”, e é aí que 
surge o desapontamento. Eles não são de modo nenhum 
diferentes de outras especulações atuais altamente intui- 
tivas a respeito da mente, da matéria, do sincronismo, e 
assim por diante. Não apresentam nada novo ou criati- 
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vo, apenas coisas que os autores bem informados facil 
te poderiam ter criado conscientemente. O ponto mais im. 
portante surge no final, quando o livro termina com a 
idéia de que toda a vida na Terra será destruída e, por essa 
razão, teremos que fugir para outro planeta ou escapar 
internamente, em direção à esfera da mente cósmica, 
Gostaria de comparar o exposto com um sonho. Tra. 
tarse do sonho do um estudante, que não corre o risco de so 
tornar psicótico e que está atualmente fazendo análise jun. 
guiana. Sou grata a ele por permitir que eu narre seu so 
nho. Depois que fiz esta palestra, Edward Edinger apre- 
sentou o mesmo sonha e ofereceu excelente interpretação 
dele.“ O sonho (em forma levemente reduzida) é o seguinte 
Estou caminhando ao longo do que são chamadas as 
Palisades, dus quais podemos contemplar Nova Torque 
Estou andando no lado de uma figura deanima desconh 
cida para mim; ambos somos conduzidos por um homem 
que é nosso guia: Não restou pedra sobre pedra em Nova 
Torque — o mundo foi destruído. Incêndios se alastram 
por toda parto; milhares da pessoas correm som rumo em 
fodas as direções, O rio Hudson mundou grandes partes 
da cidado. Anoiteco. Bolas de fogo no céu assobinm em 
direção à Terra. É o fim do mundo. 
O que causou isso foi uma raça da gigantes que veio do 
espaço. Vi dois deles sentados no meio das pedras, indife. 
rentemento pagando um punhado de pessoas atrás do 
outro à engolindo-os como se fossem uvas, Bra uma visão 
horrível... Nosso guia nos explicou que essos gigantes 
haviam vindo do diferentes planetas onde cies viviam em 
paz uns com os outros. Haviam aterrizado em discos voa: 
dores (eram as bolas de fogo). À Terra que conhecíamos 
fora na verdade planejada pelos gigantes. Eles haviam 
“cultivado” nossa civilização da maneira como cultivamos 
legumes e verduras em estufa. Agora tinham vindo para 
a colheita. Havia uma razão especial para isso, que eu só 
gia sabor mai tardo; 
Eu fora salvo porque minha pressão sangáínca era leve- 
mento alta. Se fosse normal ou alta demais, eu teria sido 
devorado. Assim, fui escolhido para passar por essa pro- 
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vação através du fogo e, se cu conseguisse suporá-la com 
êxito, toria permissão para salvar também outras almas, 
Vi então, diante de mim, um gigantesco trono dourado, 
brilhante como o sol. Nele estavam sentados o rei e a tai 
nha dos gigantes. Eles eram os responsáveis pola destrui. 
gão do nosso planeta. 

Minha provação, além do tormento de terde vivenciar tuda 
isso, consistia em ter que galgar os degraus do trono Até o 
ponto em que conseguisse olhar diretamente no rosto de: 
les. Isso se deu em estágios. Comecei a ascensão, O cami- 

nho era longo, mas sabia que tinha que percorrê-lo, que o” 

destino do mundo e da humanidade dependia de mitn. AÍ 

acordei, ensopado de suor, Compreendi depois, quando 
acordei, que a destruição da Terra era a føsta do casa. 
mento do rei e da rainha, 

Esso sonho lembra a invasão da Terra por gigantes 
descrita no livro bíblico de Enoc, que foi intorpretada por 
Jung como uma “invasão prematura (da consciência) ren- 
lizada pelo inconsciente coletivo”, Isso provocou uma 

inflação generalizada. Os anjos que (segundo Enoc) ha- 
viam gerado gigantes com mulheres humanas forneceram 
à humanidade muitas novas formas de conhocimento, à 
isso ocasionou a inflação. Está claro quo o sonho acima 
rofleto nossa semelhante situação atual, e o livro dos ir- 
mãos McKennas mostra claramente, entre outras coisas, 
aonde lova uma exploração prematura das visões do in- 
consciente coletivo — ou seja, a um estado mental extr 
mamento precário. Ao mesmo tempo, contudo, osse so: 
nho adequadamente mostra a diferença entro a alucinação 
causada pelas drogas e uma abordagem feita polo incons- 
ciente que não foi procurada. No sonho, a pessoa recebe 
uma tarefa: chegar até o rei e a rainha. Por outro lado, de 
acordo com as conclusões dos McKennas, tudo que o indi- 
víduo precisa fazer é tentar se afastar. Parece então que 
um aspecto construtivo do inconsciente só é constelado 
quando está frente a frente com um ego individua] como 
parceiro. Essa é a situação que buscamos atingir na ima. 
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Einação ativa, « é por isso que o uso de drogas — ainda 
que sob uma supervisão responsável — ou a prática de 
técnicas de imaginação nas quais o analista assume o 
comando não são adequados, porque então o ego não é 
capaz de se confrontar com o inconsciente. 

Tanta as cenas apocalípticas do livro dos MeKennas 
quanto as do sonho acima descrito estão relacionadas com 
o medo que temos de uma guerra nuclear, Mas em vez de 
fugir para o espaço, o sonho entrega à pessoa a tarefa de 
observar face a face o casamento do rei com a rainha, 
Essa tarefa representa a união dos opostos — do pai com 
a mãe, da mente com a matéria, e assim por diante, Lem- 
bro-me de que Jung nos disso certa vez, quando lhe per- 
guntamos se uma terceira guerra mundial era inevitá- 
vel, que só seria possível evitar essa guerra so um número 
suficionto de pessoas conseguisso manter unidos os opos- 
tos dentro de si, Neste caso, também, todo o fardo coloti- 
vo repousa sobro os ombros do uma só pessoa, a que 30- 
nhou, O inconsciente só consegue nos mostrar uma saída 
para a crise so nós, enquanto indivíduos, pormanecor 
mos consciantes dos opostos. 

Um importante tema no sonho é o guia, o qual ins- 
trui o sonhador. Essa figura só aparece quando o analis. 
ta não assume seu lugar. Hermes, a alma orientadora 
dos alquimistas, chamava a si mesmo de “o amigo de ca- 
da solitário” (cuiusque segregati — cada um que está se- 
parado do rebanho). O resultado mais importante da ima- 
ginação ativa, segundo Jung, é fazer com que o analisando 
se torno independente do analista. Por esse motivo, não 
devemos interferir nela (a não ser para operar correções 
no método). Quando um analisando lê para mim uma 
imaginação ativa, com frequência penso em silêncio: “Eu 
nunca teria feito ou dito isso!" Isso demonstra como é 
individual a maneira pela qual as reações do ogo sur- 
gem em relação ao inconsciente na imaginação ativa — 
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e é isso que determina qual o curso que os eventos to- 
marão. - 

Uma nóva (ou melhor, antiquíssima) abordagem da 
imaginação ativa é descrita nos livros de Carlos Cas- 
tañeda. Trata-se do método do bruxo e xamā Don Juan, 
que ele chama de “sonho”. Por trás disso estão as antigas 
tradições dos xamãs dos índios mexicanos. Correm boa- 
tos de que grande parto do conteúdo desses livros foi in- 
ventada por Castañeda, embora tenha utilizado material 
genuíno dos xamãs. O “sonho” certamente 6 parte desse 
material genuíno. Ele é exoticamente índio e jamais po- 
deria ter sido inventado por um homem branco, O “so- 
nho” é alcançado com a ajuda de fenômenos externos da 
natureza. O mestre Don Juan leva Castañeda para as re 
giõos incultas e solitárias da natureza. Na penumbra da 
noite, Castañeda pensa ver a forma escura de um animal 
moribundo. Terrivelmente assustado, elo quer fugir, mas 
depois olha com mais atenção e percebe que se trata apo. 
nas de um galho sem vida. Mais tarde, Don Juan diz: "O 
que você fez não é nenhum triunfo... Você desperdiçou 
um belo poder, um poder que soprou vida naquele galho 
morto... Aquele ganho era um animal de verdade o esta- 
xa vivo no momento em que o poder o tocou. Como o que 
o mantinha vivo era o poder, o truque era, como no 50- 
nho, sustentar a visão”. à 

O que Don Juan chama de poder aí é mana, mulun- 
gu otc., em outras palavras, o aspecto energético do in- 
consciente coletivo. Ao desvalorizar sua fantasia, olhan- 
do para ela de maneira racional, Castañeda afugentou 
o poder e perdeu a oportunidade de “parar o mundo”. 
(Essa é a expressão de Don Juan para interromper o 
pensamento do ego.) Don Juan também chama esse so- 
nho de “insanidade controlada”, o que lembra o comen- 
tário de Jung de que a imaginação ativa é uma “psicose 
voluntário”. 
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Esse tipo de imaginação ativa com coisas externas 
da natureza lembra a arte dos alquimistas, que realizam 
sua imaginação ativa com metais, plantas e pedras, mas 
com uma diferença: os alquimistas sempre tinham um 
vaso, Esse vaso era seu imaginatio vera et non fantastica 
ou sua theoria, Desse modo, eles não se perdiam e manti- 
nham um “controle” dos eventos no sentido literal, uma 
espécie de filosofia religiosa. Don Juan também tinha esse 
controle, mas ele-não consegue transmiti-lo para 
Castañeda e, portanto, sempre tem que assumir a lide- 
ranga. 

Como já mencionamos, os rituais que acompanham 
a imaginação ativa são particularmente eficazes, mas ao 
mesmo tempo perigosos. Isso freqüentemente constola um 
grande número de eventos sincrônicos, os quais facilmente 
podem ser interpretados como magia. As pessoas que cor- 
rem o porigo de se tornarem paicóticas frequentemente 
também interpretam erroneamente esses eventos de uma 
manoira perigosa, Lembro-me do caso de um homem que 
no início de um lapso esquizofrênico atacou fisicamente a 
mulher. Bla chamou o policial do povoado e um psiquia- 
tra. Enquanto os dois homens, junto com a mulher e o 
marido perturbado, ostavam de pé no saguão do entrada 
da casa, a única lâmpada que iluminava a cena explodiu 
em mil pedaços, o oles ficaram no escuro cobortos de pe- 
daços de vidro partido. O homem perturbado imediata- 
mente chegou à conclusão de que como o sol e a lua haviam 
ocultado sua luz na crucificação de Cristo, o que aconte- 
cera fora um sinal de que ele, o salvador do mundo, esta- 
va sendo injustamente detido. No entanto, o que aconte- 
cou foi exatamente o oposto: o evento sincrônico estava 
leyando uma mensagem sadia — estava advertindo-o para 
que não tivesse um blecaute mental (uma lâmpada sig- 
nifica a consciência do ego, ao contrário do sol, que é a 
Divindade). Neste caso, estamos nos movendo em terre- 








196 


no perigoso. Embora esse evento não tenha relação com 
uma imaginação ativa, eventos semelhantes frequento: 
mente ocorrem durante a imaginação ativa. Esse exem- 
plo demonstra como podemos perder o rumo nessa “psicose 
voluntária”. Assim, o alquimista Zósimus corretamente 
adverte contra os demônios que podem confundir o tra- 
balho alquímico. Tocamos aqui na distinção entre a ima- 
ginação ativa e a magia, particularmente a magia negra. 

Como sabemos, Jung adverte contra o tipo de imagina- 
ção ativa que envolve pessoas vivas. Ela pode afetá-las 
magicamente, e toda magia, inclusive a magia “branca”, 
tem um efeito bumerangue em relação à pessoa que a 
pratica, Por conseguinte, a longo prazo, ela é destrutivi 
Lembro-me também de um caso no qual Jung me aconsi 
lou a usá-la. Eu tinha uma analisanda mais velha quo 
estava totalmente possuída pelo seu animus; ela não es- 
tava mais acessível o estava à beira de um lapso psicótico. 
Jung me aconselhou a falar com o animus dela em uma 
imaginação ativa. Isso iria ajudá-la, porém mo projudi- 
caria, mas ole disse que ainda assim ou deveria tentar, 
como último recurso. De fato, o efeito foi benéfico, o Jung 
me ajudou depois a combater o efeito bumerangue, Não 
obstante, nunca mais buséi Hopótir a oxporiência. 

* A fronteira entre a imaginação ativa e a magia é ex- 
tremamente sutil. No caso da magia, existe sempre al- 
gum desejo em jogo, relacionado com uma intenção boa 
ou destrutiva. Também observei que uma forte posses- 
são da parte do animus ou da anima impede as pessoas 
de fazerem a imaginação ativa. Isso torna impossível a 
necessária abertura interior, Só devemos praticar a ima- 
ginação ativa com o objetivo exclusivo de obter a verdade 
a respeito de nós mesmos. Mas, na prática, fregien- 
temente um desejo ulterior se insere sub-repticiamento, 
e a pessoa cai na imaginatio fantastica. Notei um perigo 
semelhante no oráculo 7 Ching. Se a pessoa não abando- 
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na, antes de lançar as moedas, todo e qualquer desejo 
com relação a um resultado específico, ela frequentemente 
interpreta erroneamente o oráculo. Existe também ocaso 
aposto de ver ou ouvir "a coisa certa” na imaginação ati- 
va o depois duvidar de que a coisa seja genuína. Com 
frequência, a imaginação ativa nos liberta disso, fazendo 
de repente algo tão surpreendente que pensamos: “Eu 
não poderia de modo nenhum ter inventado isso!” 
Finalmente, temos ainda a fase final — aplicar na 
vida cotidiana o que aprêndemos na imaginação ativa. 
Lembro-me do um homem que prometeu à sua animu 
durante a imaginação ativa, que dedicaria a ela dez mi 
nutos por dia, Ele se atrapalhou e ficou com um mau 
humor neurótico que durou até perceber que não havia 
mantido a promessa. Mas é elaro que isso se aplica a to- 
das as percepções na análise, Essa é a “abertura da 
retorta” na alquimia, algo que é naturalmente produzido 
quando compreendemos a etapa anterior, Quando uma 
pessoa deixa da fazer isso, é um indício de que não com- 
pletou realmente a quarta faso da confrontação moral. 
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A DIMENSÃO RELIGIOSA DA ANÁLISE 


“O interesse principal do meu trabalho”, escreve 
Jung, “não está relacionado com o tratamento das neuro- 
sos e, sim, com a abordagem do numinoso, Mas o fato 6 
que a abordagem do numinoso é a verdadeira terapia e, 
na medida em que alcançamos as experiências numinosas, 
somos libertados da maldição da patologia, Até mesmo à 
doença assume um caráter numinoso”.! Essa citação diz 
tudo que é essencialmente importante sobro uma análise 
junguiana, Se não for possível estabelecer um relaciona- 
mento com o numinoso, nenhuma cura é possívol; o má- 
ximo que podemos esperar ó uma melhora no ajustamen- 
to social. Mas, então, o que resta ao analista fazer? Jung 
so manifestou da seguinte maneira sobre osse assunto, 
em uma carta: 

Como a neurose é um problema de atitude, e à atitudo 

depende ou se baseia em certos “dominantes”, ou seja, os 

mais elevados e supremos princípios a idéias, o probl 

ma da atitude pode ser chamado do religioso. Isso é ga- 
rantido pelo fato de que nos sonhos e nas fantasias os to- 
mas religiosos aparecem com o nítido objetivo de regular 

a atitude e restaurar o equilibrio perturbado. Obser- 

Yei, por exemplo, que, por via de regra, quando conteúdos 

“arquetípicos” surgem espontaneamente nos sonhos etc, 

efeitos numinosos e curativos emanam deles, Trata-se 

de experiências psíquicas primordiais que frequentemon- 
te reabrem o acesso do paciente às verdades religiosas 
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que haviam sido bloqueadas. Eu mesmo tivo essa expe: 
Assim como através de opiniões proconeebidas-eu posso 
refrenr ou efetivamente interromper o influxtas dibinis 
linfluência divina) de onde quer que venha, também me 
$ possivel, através do comporiaminto adequado aprox 
maremo dele 0, quando jeso acontece, acsitá-o, Não posso 
forgar nada; sò posso me esforçar para fazer tudo que E 
voraça enso evento o nada que o contrarie. O que acontece 
então, mas. náo necossariamente, é tipo de ação espor. 
tânen'que urge do inconsciente o que fol simbolizada como 
o relâmpago pelos alquimistas, Paracelso, Boheme e por 
aqueles que estudam heje em dia o inconsciente” 























A partir desse ponto de vista, o trabalho do terapeuta 
só pode consistir em destruir as idéias preconcobidas o o3 
bloqueios à possível experiência numinosa. (Isso está re- 
Incionado com o antigo problema da teologia — se a sal- 
vação vem da graça ou do esforço humano; obviamente 
ambos são necessários.) 

Existem múltiplas maneiras de ovitar o numinoso. 
Gostaria de apresentar neste ponto várias que encontrei. 
Uma delas é certa superficialidade extrovertida. Uma 
mulher mais velha, que nunca tivera outra coisa na ca- 
beça além de amor, roupas, viagens e coisas desse tipo, 
teve o seguinte sonho: eia estava de pé sobre uma escada 
© ostava prestos a tirar o pó de um grande crucifixo. Para 
seu imenso horror, o Crucificado de repente abriu os olhos 
e disse: “Você poderia tirar o pó de mim com mais fre- 
qüðncia!” A mulher era católica e até esse dia estivera 
satisfeita com a realização superficial dos preceitos ex- 
ternos da Igreja, Esse sonho fez com que ela pensasse 
pela primeira vez. 

Quase sempre encontramos nas pessoas de hoje uma 
coleção de preconceitos filosóficos e pseudocientífico-ra- 
cionais oriundos do século XIX que, na verdade, já fo- 
ram desacreditados pelos principais cientistas da nossa 
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época. Elas assimilaram essas idéias na época do colégio 
e lendo relatos jornalísticos baratos: os sonhos não têm 
significado, ou são expressões do desejo sexual; não oxis- 
m fantasmas; já se ouviu falar no inconsciente, mas não 
realmente verdadeiro; não existe nenhum efeito sem cau- 
sa racional e palpável; basta que a pessoa seja razoável © 
tudo ficará bem; se a sociedade fosse consertada, tudo se- 
ria corrigido, etc., ete. Depois dessa variedade de precon- 
ceitos, o pior e o mais difuso é o pensamento estatístico 
aberto ou implícito: “O que cu faço não faz a menor dife- 
rença; sou apenas um grão de areia entre milhões do pes- 
soas; minha existência é um acidente insignificante”, Essa 
estrutura mental é um veneno direto o mortal para a alma, 

O analista tem poucas esperanças de eliminar osses 
preconceitos através da argumentação. Essa tarefa 6 oxo- 
cutada com muito mais eficácia — às vezes rapidamonte, 
às vozes aos poucos — através dos sonhos do paciente, 
Mas é fundamental que o analista tenha ligação com o 
numinoso e tenha uma crença nele que se bascie na sua 
o, não nota nos sonhos 
o elemento que está voltado para a experiência numinosa, 
projetando neles, em voz disso, suas idéias pessoais a ros- 
peito do que o paciente “deveria” sor ou fazer. Ele tende, 
automaticamente, a desenvolver convicções como; esse 
analisando deveria se afastar dos pais, aquele analisan- 
do deveria ser menos intelectual, aquele outro analisan- 
do deveria ser mais disciplinado — e ainda outras con- 
vicções baseadas em opiniões e idéias proconcebidas que 
ele possa ter sobre a normalidade. Por esse motivo, o ana- 
lista precisa dizer repetidamente para si mesmo: “Não 
sei o que Deus quer dessa pessoal” Tudo que ele pode 
fazer é ajudar o paciente a ouvir melhor o que a própria 
psique está lhe sussurrando. 

Meu primeiro paciente que sofria de psicose grave 
era uma mulher que estava indo em direção a um episó- 
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dio esquizofrênico em decorrência de um golpe externo 
do destino, e eu estava lutando com ela para evitat que 
isso acontecesse. Nesse ponto, Jung, que estava supervi- 
sionando o caso, disse-me seriamente: “Como você tem 
tanta certeza do que essa mulher não tem que passar por 
esse episódio? Muitos pacientes melhoram depois de um 
episódio, Você não deveria estar tentando aprender o se- 
gredo do destino dela; é apenas um jogo de poder. Você 
não sabe o que Deus quer dela” Assustada, simplesmen- 
te desisti e me restringi a calmamente interpretar os so. 
nhos dela o mais diretamente possível. A analisanda inex- 
plicavelmente melhorou. Quando contei o fato a Jung, 
ele riu e disso: “Era isso que eu esperava, mas não podia 
dizer nada porque senão você poderia ter tentado forçar 
alguma coisa de novo!” Aquilo me curou de vez por todas 
de qualquer entusiasmo terapéutico juvenil excessivo. 
Além das idéias intelectuais preconcebidas, segun- 
do minha experiência, outro problema que pode surgir é 
9 analisando ter um sonho altamente numinoso, mas do 
algum modo deixar do ser apropriadamente tocado por 
ele ou até mesmo não ser de modo nenhum afetado. Go- 
ralmente, nesse caso, trata-se de certo estado de inferio- 
ridade do eros. Já aconteceu várias vezes cu ficar profun- 
damento abalada com o sonho de um paciente que este 
está narrando de forma fria e casual. Aprendi nesses ca- 
sos a não ocultar meus sentimentos, a não ocultar quão 
profundamente emocionada estou, e sim a expressá-lo. 
De acordo com a minha exporiência, isso sempre teve um 
efeito positivo. 
| O próprio Jung sempre teve fortes reações emocio- 
nais nos sonhos, Reagia com risos, gritos de medo, mau 
humor ou oxaltação aos sonhos que as pessoas levavam 
para ele, e freqtientemento sua reação fazia o paciente 
compreender o que o sonho queria dizer. Por trás da au- 
sência de reação de um analisando, além da fraqueza da 
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“emoção, com fregiência se escondo o preconceito secreto de 
que os sonhos na verdade nada encerram de verdadeiro. 

Segundo minha experiência, uma das situações mais 
difíceis que existem é quando o inconsciente aparente- 
mente só produz sonhos banais, nada que seja remota- 
mente numinoso. Entretanto, frequentemente é possível 
perceber atrás do aspecto pessoal de um sonho a estrutu- 
ra arquetípica básica. Jung tinha o dom particular de ser 
capaz de reconhecer o significado arquetípico mais pro- 
fundo de um sonho que, a partir de um ponto de vista 
superficial, era simplesmente banal. Por outro lado, de- 
vemos às vezes suspeitar mais dos sonhos míticos, por- 
que podem se basear apenas em algo que o paciente lou 
ou ter alguma outra base não autêntica.“ Sonhos parti- 
cularmento belos e miticamento estruturados nem sem- 
pre tèm um significado especial para a pessoa que os têm. 
Em vez disso, podem refletir a intenção da parte do incons- 
ciento de atrair a pessoa; ou seja, indicam que, no período 
que se inicia, o desenvolvimento interior so dará através 
de um encontro com o inconsciente e os sonhos 

Os sonhos banais, ao contrário, mostram que um 
significado latente mais profundo está em ação por trás 
da realidade pessoal, frequentemente desconsiderada, do 
-a-dia da pessoa. Repetidamgnto as possoas so deixam 
nàr pela reação defensiva: “É simplesmente um so- 
nho idiota e absurdo”. Jung sempre dizia que não exis- 
tom sonhos idiotas, é sim pessoas idiotas que não os com- 
prendem! O fato é que o Si-mesmo também parece se 
importar com os pormenores da nossa vida pessoal, Dous 
isso a Emanuel Swedenborg, em uma visão, que não 
comesso demais. Por ser uma pessoa intuitiva, Sweden- 
borg era primitivamente imoderado com relação às coi- 
sas baseadas na função sensação, ou seja, a sexualidade, 
a comida, e assim por diante. È típico, portanto, que o Si- 
mesmo so manifeste exatamente nessa área. 
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Certa analisando minha sonhou que uma voz vinda 
disse que ela pr 

Um interrogatório minucioso trouxe à tona o 
fato de que ela perambulava deslcixadamente em seu 
roupão de banho a manhá toda (ela era alcoólatra antes 
de fazer análise) e só vestia a cinta e começava suas ati- 
vidades por volta do meio-dia, Frequentemente, riamos 
juntas por causa desse sonho, é eu periodicamente costu- 
mava lhe perguntar: "Como vão indo as coisas com a cin- 
ta do café da manhã?” 2 

Também 6 especialmente dificil para o analista fa- 
žer com que teólogos e clérigos se aproximem do influzus 
divinus. Às vezes, elos simplesmente não são “chamados”, 
é então a análise os conduz para o mundo, Entretanto, 
com muito mais frequência, embora tenham de fato esco- 
Jhido originalmente a profissão através de uma espécio 
de constelação do destino, eles perderam sua fé genuína 
ao longo do caminho, substituindo-a por frases e fórmu- 
Jas mecânicas, 

Certo mongo teve uma prodigiosa experiência de 
Deus durante a análise. Eu lhe perguntoi se seus colegas 
ficariam mais assustados se vivenciassem, como ele, a 
realidade de Deus ou se doscobrisbem que Deus não exis- 
to, Elo respondeu: “Ficariam mais assustados com a rea- 
lidado de Deus, porque quase todos secretamente acredi 
tam que ele não existe”. Mas mesmo para osse analisando 
eu tiva que dizer mais tarde: “Esse tal de Deus sobre quem 
você sempre fala realmente existe para você? E, se existo, 
tem ou não tom alguma coisa a dizer sobre seu problema 
atual?” Ele vivia escorregando de volta na sua antiga 
pseudo-roligiosidade intelectual, na qual “Deus” ficava 
guardado em uma gaveta até o sermão seguinte e as ques- 
tóes da vida dele eram decididas somente pelo ego. 

Para espanto meu, encontrei um budista japonês com 
o mesmo problema. Ele havia tido significativas expe- 
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riências de luz quando era jovem e se tornara professor 
de budismo. Estava sofrendo de uma úlcera estomacal 
que aparentemente não podia ser curada por nenhuma 
das dietas especiais que lhe haviam sido prescrovidas. 
Disse então para ele; “Pergunte ao dharmakaya (corpo 
de Buda) dentro de você o que deve comer e o que você 
deve fazer para curar a si mesmo”. Ele me olhou, comple- 
tamente estupefacto; nunca lhe ocorrera fazer algo desse 
tipo. Mais tarde, escreveu-me, dizendo que fizera a ten 
tativa e que ficara curado. Ele acrescentou: “Vejo que a 
psicologia junguiana acrescenta à religião uma base de 
realidade que perdemos x 
Essa perda do contato com a base empírica nas ques- 
tões da religião resulta frequentemente de um excesso 
de tradicionalismo, Por conseguinte, Jung salienta que, 
quando enfatizamos demais o desenvolvimento do cristia- 
nismo, deixamos de reparar o que existe do novo nele. 
Precisamos de um novo ponto de partida, e isso não pode 
sor encontrado sem a escolha de um novo significado. À 
mensagem só está viva quando cria um novo significado. 
O fato de que Cristo 6 o eu dos [seres humanos] está im- 
plícito no evangelho, mas a conclusão do que Cristo = cu 
nunca foi explicitamento elaborada, Essa é a escolha do 
um novo significado, um estágio ulterior na encarnação 
ou realização do Cristo." 


























É o mesmo que aconteceu ao budista acima mencio- 
nado, sob a forma da atribuição de um novo significado 
ao dharmakaya. A dimensão religiosa na análise nada 
mais é do que descobrir dessa maneira um novo signi- 
ficado, maneira essa que às vezes reaviva idéias religio- 
sas já existentes, o às vezes as transforma.” 

Teso me leva a outro problema que surgo repetida- 
mente na análise. O inconsciente é “religioso” — ou seja, 
é a matriz de toda experiência religiosa primordial —, 
mas frequentemente não é “ortodoxo”. O que muitos so- 
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nhos é visões expressam algumas vezes entra em contra. 
dição com esse ou aquele dogma ou preceito moral religio. 
so. Conheci, por exemplo, vários padres cujos sonhos pa. 
reciam contrariar a sustentação do celibato, Entretanto, 
quando posteriormente eles deixaram o sacerdócio, seus 
sonhos lhes disseram que ainda eram padres de uma 
maneira invisível, Afinal de contas, o celibato é apenas 
uma regula moralis, não um dogma, podendo, por conse. 
guinte, ser modificado em alguma ocasião, Deve ser man. 
tido um equilíbrio entro a inovação o a manutenção da 
adição. Jung escreveu o seguinte para o 
cano Victor White: REE 
So você encarar a doutrina (da Igreja católica) de manei- 
ra litoral, estará colocando-se de fado, ató que nao rustar 
ninguém que possa representá-la a não sor cadáveros. 
por outro lado, vosê verdadeiramente assimilar n doutri 











Significa que se o inconscionte faz com que uma pes- 
soa que freqüenta a igreja favoroça algo quo entra em 
conflito com a doutrina da sua denominação; cla deve 
transformar isso em um conflito pessoal, em uma forma 
de carregar a cruz, Em última análise, então, não será a 
pessoa que decidirá o conflito o, sim, a vox dei dentro 
ela — tão logo seu ego, com todas as suas opiniões, contra 
e a favor, tenha morrido na cruz. Como salienta Jung: 
extra ecclesiam nulla salus (fora da Igreja não existe sal. 
vação), mas a graça de Dous vai ainda mais longe” 

Mais difícil ainda, na minha opinião, é ajudar uma 
pessoa a avançar em direção à dimensão religiosa quan- 
do ola foi de tal modo atormentada pela doutrinação reli. 
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giosa que se desfaz do que é bom e do que é mau é não 
quer mais ter nenhuma relação com a religião, passando 
a olhar para tudo sob um aspecto puramente secular, Sem. 
que ela tome consciência disso, o numinoso à pega dos- 
prevenida e a possui com fantasias sexuais, ambição de 
dinheiro, anseio de drogas ou poder, ou fanatismo polit 
co — ou seja, ela se torna possuída por deuses substitu- 
tos, Assim, Jung escreve em Psicologia e religião que, em 
última análise, qualquer coisa dominante e inevitável 
pode ser chamada de Deus, 
a não ser que, através do uma decisão ética livremente 
escolhida, a pessoa consiga erigir contra esse fenômeno 
natural uma posição igualmente forte a invencível. O ho- 
mem é livre para decidir so “Deus” será um “eapírito” ou 
um fenómeno natural como o anseio de um viciado em 
morfina, o, por conseguinte, se "Dous” agirá como uma 
força benéfica ou destrutiva is 


Os deuses substitutos conferem uma ausência de li- 
berdade — a possessão; Assim, em última análiso, temos 
que decidir a que senhor queremos servir, a esses deuses 
substitutos ou a Deus como ele se revela dentro do nós, 
se quisermos fazer um sincero esforço para avançar em 
direção ao autoconhecimento. “A única maneira pela qual 
Deus já falou ao homem é através da psique, e a psique o 
entende e nós o vivenciamos como algo psíquico. Qual- 
quer pessoa que chame isso de psicologismo está negan- 
do o olho que contempla o sol”? 

Hoje em dia, de tempos em tempos, pessoas que fo- 
ram criadas naquela outra “igreja”, o marxismo, que foi 
estabelecido a leste da “Cortina de Ferro”, vêm fazer aná- 
lise. Suas dificuldades são bastante semelhantes às dos 
seguidores de qualquer religião que afirmo ser a repre- 
sentante da única verdade. O que mais me impressionou 
nesses casos foi a total supressão do princípio feminino e, 
por conseguinte, do sentimento pessoal — uma desagra- 
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dävel sensação intelectual de desapego. Com isso, a capa- 
cidade de se emocionar, de experimentar valor ou signifi- 
cado, desaparece, Além disso, palavras como Deus, alma 
« consciência foram de tal modo estigmatizadas que é 
melhor não usá-las de todo na presença delas e tentar 
transmitir qualquer “novo significado” que a psique de- 
las esteja tentando revelar através, € sob o aspecto, de 
imagens oníricas. De certo modo, essas pessoas também 
têm uma vantagem: são capazes de vivenciar a dimensão 
religiosa da psique com um vigor espontâneo, sem o far- 
do do passado, sem a sensação arrogante da tradição que 
imediatamente estabelece uma relação entre suas desco- 
bertas e elementos do passado. Tenho a esperança de que 
um dia, nossos países, uma colheita abundante ocorra, 
coino acontece depois de uma inundação. 

Assim como as substâncias de maior poder curativo 
também são venenosas, o encontro com o numinoso pos- 
sui um lado extremamente perigoso. Com efeito, as reli- 
ióea não são apenas algo construtivo — basta ponsar- 
mos nas bruxos o heragas quo foram queimados, na 
devastadora invasão da Europa pelos turcos que chega- 
ram aos portões de Viena, nas duvidosas atividades 
misbionárias que extorminaram as formas culturais e 
religiosas indígenas de muitos povos, deixando.os sem 
raízes. Jung escreve o seguinte: 

As roligiðos não são necessariamente encantadoras ou 

bons. Elas são poderosas manifestações da espírito e não 

temos poder para investigar o espírito. Sem dúvida as 

‘grandos catástrofes, como terremotos ou incêndios já não 

são convincentes para a mente moderna, mas ni - 

Samos delas, Existem coisas mais horripilantes, esmo a 

insanidade do homem, o grande vírus mental do qual in- 

contestavelmente sofremos 1º 


Nos casos individuais, podemos ver o lado perigoso 
do numinosum em atividade no fenômeno que, quando 
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um arquétipo se aproxima do limiar da consciência, de- 
senvolve a tendência de fascinar o ego conscieinte e fazer 
pressão para que seu conteúdo simbólico seja concreta. 
mente representado. Se a pessoa não conseguir manter a 
cabeça e o coração no lugar, ela se torna possuída e infla- 
da. Se um elemento esquizofrênico estiver presente, ela 
poderá muito bem praticar as coisas mais terríveis. As- 
sim, por exemplo, um esquizofrênico que estava traba- 
lhando no jardim de um hospital para doentes mentais 
de repento agarrou a filhinha do diretor e decapitou-a, 
Ele explicou que a voz do Espírito Santo lhe havia dito 
para fazer isso. Se ele tivesse interpretado simbolicamente 
essa voz, teria compreendido que o que ouviu significava 
que ele devia sacrificar sua excessiva infantilidade. A re- 
presentação concreta de conteúdos arquetípicos compul- 
ivos é o grande perigo que acompanha a experiência 
numinosa. Em casos como esto, o aspecto demoníaco do 
muminoso saiu vencedor, A possibilidade de encontrar um 
novo significado e efetuar uma cura está perdida. Posses- 
são também significa fanatismo. À pessoa possui e repre 

senta a única verdade, e se sente justificada no subjugar 
todas as outras coisas. É somente através do enten- 
dimento do significado psicológico que podemos nos pro- 
teger contra esse perigo. Os teólogos que representam 
uma posição religiosamente “militante” encaram isso 
como tornar inadequadamente relativa a verdade da fé 
deles. Entretanto, este não é o caso. Quando uma experiên- 
cia religiosa primordial ocorreu, ela é absoluta para aquele 
que a teve, Não obstante, se ele ao mesmo tempo compre- 
ender essa experiência como uma descoberta pessoal de 
significado, admitirá que Deus, ou o numinosum, também 
poderia revelar-se de milhares de outras formas, pois, em 
última análise, ele é algo incomensurável que só se revela. 
através do filtro da psique humana, onde nos fala sob o 
aspecto de imagens e formas míticas. O que ele é “em si”, 
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contudo, não podemos saber, pelo menos não nesta vida. 
Por conseguinte, essa pessoa jamais desejará pregar sua 
experiência como a verdade universalmente válida, 

Na verdade, esse é o significado da parábola de Jesus 
na qual um homem encontra um tesouro escondido em 
um campo, volta a ocultá-lo e vende tudo que tem para 
comprar o campo (Mt 13,44). A pessoa que tem uma ver- 
dadoira experiência religiosa a mantém oculta no cora- 
gão e não a espalha aos quatro ventos, Talvez possa con. 
versar a respeito dela com outras pessoas que vivenciaram 
algo semelhante, sabendo que o que vivenciou é algo que 
Deus lho revelou, mas que pode ter expressado também 
para outros de uma forma completamente diferente ou 
com um conteúdo distinto. Desse modo, surge natural- 
mente um profundo respeito pelo religio do outro (se for 
genuíno) e a necessidade de não atacá-lo, Somente a pes- 
soa que duvida do si mesma se vê sempre compelida a 
conquistar o maior número possível de admiradores para 
abafar as próprias dúvidas. Par conseguinte, Jung sa- 
lienta que a oxperiência religiosa traz consigo sua pró- 
pria prova, ninda que ao mesmo tempo o ego, apesar dessa 
experiência, nunca desista do duvidar de que a compreen- 
deu corretamente. “Da minha parto”, disse Jung, “profi- 
ro a dádiva preciosa da dúvida, porque ela não viola a 
virgindade das coisas que estão além do nosso alcance”, 1º 
Essa atitude permanece oternamente nova e aberta a 
experiências internas ainda mais abrangentes. 

Quando uma experiência numinosa e curativa so dá 
durante a análise, é obrigação do analista ajudar a ovi- 
tar as possíveis consequências negativas, a possessão e a 
inflação. Elas acontecem naturalmente quando o ego ou 
a capacidade moral (sentimento) do analisando é fraco. 
Os sonhos fornecem a base necessária para evitar esses 
efeitos. O paciente às vezes também deixa de compreen- 
der a experiência, mas isso é mais fácil de remediar. 
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Em virtude das múltiplas formas concretas possíveis 
que a experiência comovente e numinosa (i.e. religiosa) 
pode assumir, é dificil generalizá-la. Por esse motivo, em 
seus escritos, Jung concentrou-se em delinear certas ten- 
dências gerais que observara ou em si mesmo ou em seus 
inúmeros pacientes, São basicamente essas “correntes” 
no inconsciente coletivo que somos capazes de observar, 
por um lado, no mundo ocidental ainda oficialmente cris- 
tão e, pelo outro, em suas teorias científicas não religio- 
sase racionalistas. À “corrente” compensatória no incons- 
ciente coletivo da nossa cultura se manifesta com uma 
frequência especial nos conteúdos míticos que lembram 
o simbolismo da alquimia. A mitologia alquímica pareco 
se relacionar particularmente com quatro problemas (1) 
elevar a condição do indivíduo em relação à uniformida- 
de da massa; (2) intensificar a valorização do princípio 
feminino ou eros (tanto nas mulheres quanto nos homens); 
(3) o problema do mal; (4) reconciliar os opostos da ostru- 
tura psíquica fundamental do ser humano. 

A elevação da condição do indivíduo se manifesta nas 
experiências em que é chamado diretamente por Dous; 
ou em sonhos, em que está em uma posição do determi- 
nar o destino do mundo, ou algo semelhante. O sonho de 
um jovem americano descrito a seguir é um exemplo des- 
te último caso: 

Estou caminhando ao longo do que são chamadas as 

Palisades, das quais podemos contemplar Nova Torque. 

Estou andando ao lado de uma figura de anima desconha- 
a para mim; ambos somos conduzidos por um homem 

uo é nú Não restou pedra sobre pedra em Nova 
Torque — o und foi bstntdo Incêndios so alastram 
r toda parte; milhares do pessoas correm som rumo em 
Esdan as rações O o Hadesa inundou Brandes partos 
da cidade. Anoitece. Bolas de fogo no céu assobiam em 
direção à Terra. É o fim do mundo. 
O que causou isso foi uma raça de gigantes que veio do 
espaço. Vi dois deles sentados no meio das pedras, indife- 
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tentemente pegando um punhado de pessoas atrás do 
pitra u engolindo-as como 3e fosst uvas, Era um vio 
horrível. Nosso guia nos explicou que esses gigantes hu 
viam vindo de diferentes planetas onde eles viviam em 
paz uns com os autros Eles haviam aterrizado em discos 

Voadores (eram as bolas de Togo). A Terra que conhecíamos 
fora na verdade planejada pelos gigantes. Eles haviam 
“cultivado” nossa civilização da maneira como cultivares 
legumes o verduras em estufa, Agora tinham vindo pasa 
a colheita. Havia uma razão especial para iaso, que cu sò 
im a sabor mais tardo, 

Eu fora salvo porque minha pressão sangūinea era love. 
mente alta, So fosso normal ou alta demais, cu teria sido 
devorado, Assim, fui escolhido para passar por essa pro” 
vação através do fogo e, se eu conseguisse superá la com 
Sado, larin permissão pora palya Tambdn otras aimas 

então, diante de mim, u igantesco trono dourado, 
brilhante como o sol. Nele estavam sentados o rei o a ra 
nha dos gigantes. Elos oram os responsávais pela dest 
ão do nosso planeta 
inha provação, além da tormento do ter de vivenciar tudo 
isso, consiatia om tor quo galgar os degraus do trono até o 
ponto em que consoguinao olhar diretamente no rosto de 
los. Iso se dou em estágios. Comecei a ascensão. O cami- 
nho era longo, mas sabia que tinha quo percorrê-1o, que o 
destino do mundo é da humanidade dopendia do min. AT 
* acordei, ensopado do suor. Compreendi depois, quando 
acordo, que a destruição da Torra ora a festa” dê casa- 
mento do rei o da rainha 























O tema de uma invasão de gigantes que destroem 
tudo nos faz lembrar o livro bíblico de Enoc (e. 100 a.C), 
onde lemos que os anjos so apaixonaram por mulheres 
humanas, tendo gorado nelas uma raça de gigantes que 
ameaçavam destruir tudo. Ao mesmo tempo, os anjos 
ensinavam à humanidade inúmeras novas artes. Jung 
ferpretou isso como uma invasão caótica da consciên- 
cia humana pelos conteúdos do inconsciente coletivo. 
Os gigantes são personificações da inflação resultante, 
que elevam a importância da humanidade ao nível do 


212 








“gigantesco” através de um acelerado desenvolvimento 
do conhecimento tecnológico. Mas esse desenvolvimento 
negativo possui uma base secreta positiva: ele desafia o 
indivíduo a fazer a dificil ascensão à consciência supe- 
rior, à individuação. 

Esse sonho facilmente poderia ser erroneamente in- 
terpretado como uma expressão de delírios de grandera, 
mas esse não era o caso do rapaz que teve o sonho, Pelo 
contrário, a suprema função do sonho reside em ajudá-lo 
a compreender que tudo depende exclusivamento dele, 
que todos os esforços externos — por exemplo, esforços 
políticos ou qualquer outro tipo de esforço colotivo — não 
podem salvar-o mundo da situação que ele, como todos 
nós, estamos sofrendo. Alóm disso, a atribuição de um 
valor elevado ao princípio feminino, bem como a união 
dos opostos, está claramente representada. 

A união dos opostos: natureza e mente, luz o som- 
bra, frequontomente é representada hojo em dia por uma 
estranha modificação da imagem de Cristo nos sonhos e 
isões interiores. Cristo, por exemplo, aparece com chi- 
fres como o På da Antiguidade ou é feito de metal como 
Mercúrio, a figura do salvador da alquimia. Somente atra- 
vés do acróscimo do características dosse tipo o Cristo 
pode funcionar como um símbolo completo do Si-mesmo 
para as pessoas do hojo. Esses tomas nos sonhos também. 
dicam que o inconsciente não parece estar interessado 
em destruir nossa tradição cultural cristã, e sim em 
desenvolvê-la criativamente ainda mais. 

A literatura slquímica é um caos, no qual encontra- 
mos ao mesmo tempo grande quantidade de tolices e os 
símbolos religiosos mais fundamentais e infinitamente 
variados de uma forma individual. Jung decidiu dedicar 
a vida a colher desse caos, através de um esmerado e 
minucioso trabalho, os temas mais essenciais e significa- 
tivos, e uni-los como as peças de um quebra-cabeça 
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Encontramos o melhor resumo desse processo na intro- 
dução de Psicologia e alquimia. Ele mostra aí que a pro 
dução de símbolos na alquimia está compensatoriamen- 
te relacionada com o ensinamento do cristianismo aliado 
à sua orientação patriarcal unilateral. 
O deslocamento histórico da consciência mundial em di. 
reção ao masculino é compensado pela feminilidade 
clônica do inconsciente. Em cortas religiões pré-cristãs, o 
princípio masculino já fora diferenciado na especificação 
pai-filho, uma mudança que viria a ser de suprema im- 
portância para o cristianismo. Se o inconsciente fosse ape. 
nas complementar, essa mudança da consciência teria sido 
acompanhada pela produção de uma mãe e uma filha. Mas 
como mostra a alquimia, o inconsciente escolheu o tipo 
Cibelo-Átis sob a forma da préma materia e do filius 
macrocosmi. Isso demonstra que o inconsciente simples- 
menta não ago contra a mente consciente e sim a modifi- 
ca, mais à maneira de um oponente ou parceiro. Assim, o 
mais elevado, o espiritual, o masculino so inclina para o 
mais baixo, o torreno, o feminino; e, consequentemente, a 
mão, que ora anterior ao mundo do pai, se acomoda ao 
princípio masculino o... produz um filho — não a antítese 
do Cristo o, sim, sua contraparte etônica; não um homem 
divino o, sim, um sor Fabuloso que so conforma à natureza 
da mão primordial. 
A resposta do mundo da mãe mostra que o abismo entre 
ele © o mundo do pai não 6 intransponível, compreenden- 
do quo o inconscionta encorra a semente da união de am- 
bos. A ossôncia da mente consciente é à discriminação; 
ela precisa, para ter consciência das coisas, separar os opos- 
tos, e ela o faz contra naturam. Na natureza, os opostos 
procuram um ao outro... o mesmo acontece no inconscien- 
te, particularmente no arquétipo da unidade, o Si- mesmo, 
onde, como na divindade, os opostos so neutralizar. 
A alquimia, de quando em quando, fornecia a base para a 
projeção do arquétipos que não poderiam suavemente so 
tornar parte do processo cristão.” 






































“Algo que emerge como uma característica fundamen- 
tal do simbolismo alquímico é a maior valorização do prin- 
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cipio feminino, e essa caracteristica também é encontra- 
da em grande número das experiências numinosas-das 
pessoas na nossa cultura ocidental moderna. Jung, como 
sabemos, era um entusiasta da “Declaratio Assumptionis 
Mariae” do papa Pio XII, que ele chamava de o evento 
mais importante da história espiritual dos nossos dias. A 
maioria das pessoas não consegue enxergar isso, apesar 
do fato de o conflito sobre o celibato dos padres, o movi- 
mento feminista e a natureza da mulher e do feminino 
terem desde então se tornado temas atuais. As pessoas 
deixam de ver que o arquétipo da deusa foi ativado. Elas 
deslocam a discussão para questões jurídicas, sociológi- 
cas e políticas, sem perceber o numinosum que está em 
ação: Nos sonhos, ao contrário, o numinosum fraquente- 
mente se torna claramente visível como um vagalhão de- 
baixo das ondulações da superfície, 

Uma mulher protestante que havia lido o artigo no 
“jornal sobre a Declaratio solemnis do papa, mas que não Ihe 
dera atenção, teva o seguinte sonho: ela está caminhan- 
do por uma ponte em Zurique, em direção a uma praça 
pública onde vê uma enorme multidão. Alguém explica a 
ela que a Ascensão de Maria está para acontecer, Ela vô 
uma plataforma de madeira onde se encontra uma bela e 
maravilhosa mulher negra nua, A mulher negra levanta 
a mão e flutua lentamente em direção aos céus. 

O que parece não-ortodoxo nesse sonho é a nudez. 
“Através disso, o inconsciente enfatiza o que a Declaratio 
apenas insinuou, ou seja, a importância do corpo. Aima- 
gom não contradiz o novo dogma; ao contrário, ela desen- 
volve ainda mais suas consegiências, 

Uma mulher católica, que também não havia dado 
muita importância à Declaratio, sonhou que as mulheres 
agora podiam ser ordenadas na Igreja: Também neste 
caso, o inconsciente “elaborou” as consequências ulterio- 
res da Declaratio. Segundo a Declaratio, Maria entra em 
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uma alcova nupcial celeste. Isso aponta para um poste- 
rior desenvolvimento, um matrimônio sagrado no além. 
Enfrentamos hoje um problema quase, ou talvez to- 
talmente, insolâvel com relação à questão de como lidar 
com o mal. Na maioria das religiões não-cristãs (com ex. 
ceção do budismo), os deuses (ou a divindade suprema) 
são ao mesmo tempo bons e destrutivos. O mundo greco- 
romano é o judaísmo tardia (nos livros de sabedoria do 
Antigo Testamento) reforçavam unilateralmente a ten- 
dêneia de ver Deus como um summum bonum e excluir o 
mal da sua esfera. Isso culminou com o ensinamento 
escolástico do que o mal não possui existência própri 
representando apenas uma privatio boni, uma-atenua- 
ção ou ausência do bom. Esso tipo de unilateralidade 
psicológica clama por uma contra-investida componsató- 
ria. O próprio Cristo anteviu isso, ao apontar para a vin- 
da do Anticristo. Como Jung deserovo principalmente em 
suas obras Aion e Resposta a Jó, mais ou menos desde o 
ano 1000, no período correspondente no segundo peixe 
da era de Peixes," osse contramovimenta tem estado em 
um progresso gradual, debilitando passo a passo o ensi- 
namento cristão, Hoje om dia, diz ele na última coisa que 
escreveu sobre esse assunto no capítulo “Idéias finais! 
das suas memórias: 
A antiga pergunta foita pelos gnósticos: “De onde vom o 
mal?" não recebeu nenhuma resposta do mundo er 
a sugestão cautelosa do Orígenes sobro uma possível ro- 
denção do mal foi considerada heresia. Hoje em dia, 50- 
mos compelídos a enfrentar ossa questão; mas ficamos de 
imãos vazias, confusos e perplexos, e não conseguimos nem 
“mesmo enfiar na cabeça que nenhum mito virá em nossa 
ajuda, apesar de precisarmos urgentemente de um. Em 
decorrência da situação política e dos assustadores, para 
não dizer, diabólicos, triunfos da ciência, somos sacudidos 
or estremecimentos secretos e sombrios presságios; mas 
Bão conhecemos nenhuma saida, e, na erdade, tulto 
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poucas pessoas chegaram à conclusão de que desta vez a 
questão é a desde muito esquecida alma do homem ** 


Jung percebeu o apogeu do mal nos dias atuais como 
típico das catástrofes históricas que tendem à acompa- 
nhar as grandes transições de uma era para outra, no 
nosso caso, o final da era de Peixes e o início da ora de 
Aquário. Com efeito, estamos até ameaçados de total 
erradicação da vida na nossa Terra, seja gradualmente, 
através da destruição do meio ambiente, seja através do 
uma guerra mundial. O aumento da criminalidade, a oco 
rência de holocaustos, e assim por diante, são o primeiro 
aviso. Todo mundo está falando hoje sobre esses proble- 
mas, o ninguém sabe o que deve ser feito. Os apelos à 
razão parecem não ser ouvidos, Como demonstra a cita- 
ção acima, Jung também não tinha uma resposta sim- 
ples, mas estava convencido de que cada indivíduo que 
conseguisse chegar a um acordo com o mal dentra do si 
seria capaz de contribuir mais eficazmente para a salva- 
ção do mundo do que as maquinações externas idealis- 
tas, Neste caso, estamos falando a respeito de algo além 
de um simples insight da sombra pessoal; também 
estamos falando de uma luta com o lado negro de Deus 
(ou do Si-mesmo), que o ser humano não gonsegue en- 
frentar mas deve fazê-lo, como Jó o fez. 

O mito precisa, em última análise, levar o monoteísmo a 

sério o pôr de lado sou dualismo, o qual, embora extrema- 

mente repudiado oficialmente, tem persistido até agora o 

exaltado um eterno o negro antagonista no lado do onipo- 

tento Bem. Somente assim pode o Único Deus receber a 

totalidade e a síntese dos opostos que deveria ser Dele. É 

indiscutível que os símbolos, em virtude da sua natureza, 

podem unir de tal maneira os opostos que estes deixam 

de divergir ou colidir, suplementando-se mutuamente e 

conferindo à vida uma forma significativa, Quando isso é 

vivenciado, a ambivalência existente na imagem de um 

Deus da natureza e de um Deus criador deixa de apresen- 
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tar dificuldades, Pelo contrário, o mito da encarnação ne- 
gessária de Deus pode então sor compreendido coma a con- 

rontação criativa do homem com os opostos e a síntese 
deles no Si-mesmo, a totalidade da sua personalidade, Na 
experiência do Si-mesmo, não são mais os opostos “Deus” 
e “homem” que se reconciliam, como era antes, © sim os 
opostos dentro da própria imagem de Deus. Esse é o sig. 
nificado do serviço divino, do serviço que a homem pode 
prestar a Deus, para que a luz possa emergir das trovas, 
Para que o Criador possa se tornar consciente da Sua cria” 
pão, e o homem consciente de si mesmo 








Por conseguinte, o mal absoluto também é um mis- 
tório divino; também é uma forma da experiência do 
numinosum, do qual um mero vislumbre nos deixa sem 
fala, Quando os alunos de Jung certa voz lhe pergunta- 
ram se a tercoira (e provavelmente a mais horrenda) guer- 
ra mundial podoria ser evitada, ele respondeu que isso 
dependia do número de pessoas que conseguissem recon- 
ciliar os opostos dentro se si mesmas. 

Freqdentemente encontramos na análise sonhos que 
envolvem uma catástrofe global (como o descrito nas pá- 
ginas 211 e 212); portanto, não devemos rajoitar do 
imediato a possibilidade de que o inconsciente, i.e., a 
natureza em si, esteja caminhando em direção à 
destruição da humanidade, Jung levou em conta essa 
possibilidade, mas seu otimismo o fazia ter esperanças 
de que talvez sejamos capazes de escapar no momento 
crítico e evitar a total destruição do planeta. 

Ele chegou a dizer em uma carta que “o afastamento 
com relação ao numen parece ser universalmente compre- 
endido como sendo o pior pecado e o mais original”! Não 
obstante, salienta em outro ponto da mesma carta que 
não existo nada que em algum momento não possa ser 
chamado de mal e que, portanto, o bem e o mal são ape- 
nas julgamentos de valor humanos. O ponto decisivo é 
sempre so a pessoa está ou não consciente do próprio con- 
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pessoa não deve 
Nitoe o enfrenta conscientemente; mas à p 

se entregar à ilusão de: que desse modo o mal é elimina- 
do. Jung ressalta que 


não sabemos se existe mais bem do que mal, ou mesmo se 
o bem é mais forte. Só podemos esperar que o bem predo: 

mine, Se o bem for identificado com o que é construtivo, 
ma probabilidade de que a vida prossiga de uma 
forma mais ou menos tolerável; mas se o dostrutivo pre- 
valecer, o mundo certamente há muito já so terá condena- 
do à morte. Daí a suposição otimista da psicoterapia de 
que a realização consciente acentua o bem mais do que 
obscurece o mal. Tornar-se consciente reconcilia o8 opos- 
tos, criando assim um terceiro mais elevado. 





Como o mal é em sua maior parte um afastamento 
do numen, também significa que repetidos desvios desse 
tipo são inevitáveis, e o conflito ontro o afastamento do 
numen e um avanço na direção dele é bastante longo, 
talvez um conflito que dure a vida inteira, Por conse guin- 
te, a imagem da crucificação é uma otorna verdade, e, 
portanto, a análise tampouco prometo a felicidade ao pa- 
ciente, podendo apenas libertá-lo da estagnação nouróti- 
ca da sua vida e não do sou autêntico sofrimento, 

Não sou capaz de dizer mais a respeito desso proble- 
ma do que Jung já disse, a náo ser que percebi em meu 
Arab pedro Fi cs (lala, is o ris 

a do mal pode algumas vozos (nem semprei), ju- 
da de Deus (ou saja, com Deus enfrentando Deusi), ser 
resolvido. Um sucesso dosse tipo éum milagre e uma das 
experiências mais profundamente comoventes do 
numinosum. Na imagem religiosa da divindade, ou seja, 
o Si-mesmo, os opostos coexistem; entretanto, não estão 
conscientemente unificados. Isso só pode ocorrer nas pes- 
soas conscientes nas quais os dois lados do Si-mesmo, o 
bem eo mal, estão trabalhando na direção da encarnação. 
Na forma encarnada, ambos os lados são diminuídos e 
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gados © assim, através da ação da consciência 
humana, eles são capazes de se relacionarem. O auto- 
conhecimento, ou o desenvolvimento da consciência, é 
portanto o fator-chave. 

O quarto tema que repetidamente aparece hoje em 
dia nos sonhos das pessoas é a coniunctio. Como está ela- 
ro a partir da nossa discussão até este ponto, isso está 
inextricavelmente ligado a três temas já mencionados. 
Ele aparece no sonho do americano, em que ele teve que 
realizar a coniunctio real, na Declaratio do papa (Maria 
entra na alcova nupcial para se casar com o Cordeiro) e 
como a resposta ao problema do mal. As ondulações da 
Superficie sobre esse vagalhão nas profundezas do incons- 
ciente assumem a forma da discussão onipresente da se- 
xualidade e do relacionamento entre homem e mulher. 
No entanto, as produções do inconsciente estão relacio- 
nadas com algo muito mais profundo, uma unio mystica 
«om o Si-mosmo, que é vivenciada como uma unificação 
dos opostos cósmicos. Isso está relacionado com o relacio- 
namento entre o homem e a mulher, já que todos os rela- 
elonamentos amorosos sérios do tipo mais profundo ser- 
vem, em última análise, à mútua individuação, o processo 
através do qual cada parceiro se torna completo. Esse 
também é, claramente, o significado do matrimônio to- 
mado como sacramento. Todavia, isso é algo que não é 
constelado apenas no casamento, mas em qualquer rela- 
cionamento amoroso quo seja aceito como um compro- 
misso. A experiência em si não pode ser transmitida atra- 
vés de palavras frias. Jung descreveu em suas memórias 
a visão que ele teve disso ao se aproximar da morte 
Mas também o vemos insinuado no Mestre Eckhart e nas 
obras de muitos místicos, fregitentemente na linguagem 
do Canto de Salomão. Essa é uma experiência que liber- 
ta o ser humano, lançando-o em uma expansão cósmica. 
No simbolismo da alquimis, esse é o tema central da 
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coniunctio solis et tunae é de todos os outros opostos 
u o magnum opus da sua velhice à esse sim- 





do ainda maior que ele era incapaz de articular. Somente 
poucas pessoas hoje em dia vivenciam esse nível de 
individuação, mas ele também é o motivo propulsor por 
trás de todo desenvolvimento superficial de curto prazo 
da consciência? e por trás de todas as análises do tipo 
mais profundo, nas quais inicialmente se manifesta como 
o problema da transferência e da coniratransferência. 
Como muitas pessoas contemporâneas ainda não 
compreendem essa experiência, Jung tem sido calunio- 
samente chamado de místico, profeta, fundador do uma 
religião, tudo com a conotação de uma confusão "não cien. 
tífica”, So essa conotação não estivesse presente, eu até 
concordaria em parte com as duas primeiras descrições, 
porque os grandes místicos da tradição cristã (como tam- 
bém muitos mestres taoístas e zen do Oriente o santos do 
Islã) falam como ele do uma experiência pessoal do 
numinoso. E os profetas (sem a conotação negativa) eram 
pessoas que recebiam insights da situação arquetípica 
subjacente da sua época em uma experiência primordial, 
o quo fazia com que fossem capazes de prover futuros 
acontecimentôs espirituais e fazer advertências contra 
os equívocos da sua ópoca. Quanto à terceira descrição, 
fundador de uma religião, é algo que Jung nunca foi nem 
quis ser. Quando seus alunos, sob a pressão do mundo 
exterior (principalmente das leis que regulamentam as 
profissões), organizaram uma associação profissional, Jung 
só o permitiu relutantemente. Para ele era um absoluto 
o fato de a mento precisar ser livre para seguir suas ins- 
pirações, que não podem ser aprisionadas ou contidas. 
Se buscarmos paralelos históricos, a psicologia junguiana 
poderia de pronto ser comparada ao taofsmo original da 
China, uma sabedoria que abraçou o todo da vida huma- 
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na. Mais tarde, os taoístas também se reuniram em co- 
munidades organizadas, mas ao fazer isso perderam em 
grande parte o significado do Caminho (o Tao) indicado 
por Lao-tzé ou Chuang-tzé. Encontramos outra semelhan- 
ga entre os dois mundos na afinidade dos taoístas com a 
alquimia, 

Em decorrência do seu interesse pelas ciências na- 
turais, os tavístas não foram rejeitados pelo maoísmo, © 
ali, também, existe uma espécie de paralelo. A questão 
aqui é que a idéia do que a psicologia junguiana “não seja 
científica” é totalmente falsa. Muitos de seus aspectos, 
coma os arquétipos e sua influência, a teoria dos sonhos e 
o entendimento dos complexos, definitivamente resistem 
a um exame dos métodos “duros” das ciências naturais, 
É somente a experiência curativa do significado, o encon- 
tro com o numinoso, om decorrência da sua qualidade 
criativa e evolutiva única, que não pode ser entendida 
através de métodos estatísticos. Ela só pode ser demons- 
rada através da exposição direta a cla. E, além disso, 
como salienta Jung, mesmo então, embora alguma coisa 
possa acontecer, não ocorrerá necessariamente. Caso con 
trário, a ação do princípio divino não seria livre; seri 
corcenda pelas leis da natureza. No entanto, tendo em 
vista sua natureza essencialmente criativa, este não pa- 
reco ser o caso. Jung vai ainda mais longe e diz que a 
imaginação ativa é “o único fonômeno primordial que nos 
é acessível, a verdadeira Base da psique, a única realida- 
de imediata”. É o princípio divino propriamente dito. E 
esse símbolo da espontaneidade criativa do inconsciente 
se põe, em última análise, por atrás da criação de qual- 
quer religião, 

Na formação das grandes religiões, existe primeiro uma 

desorientação coletiva que constela em toda parte um es- 

magador princípio ordenador no inconsciente (um anseio 
coletivo de salvação). O profeta, a partir da necessidade 
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critica da sua época, reconhece através da visão interior a 
padrão salutar no inconsciente coletivo © o expressa no 
Símbolo, Quando à situação muda, uma nova verdade" ag 
faz necessária; por conseguinte, a verdade é sumpt voto 
tiva diante de uma situação particular Desde gus um aii 
bolo seja a resposta verdadeira, e portanto libertados a 
uma situação que lhe corresponde, ele é verdadeis evil 
do, com efeito, “absoluto”. Se a situação muda e o simbolo 
é simplesmente perpetuado, ele se torna apenas utn Idolo 
com um efeito depauperador o cstultificanto, visto mo 
apenas nos torna inconscientes sem fornecer qualqu 
ssslarecimento ou explicação, O simbolo 6 mstrução,o flo 
O simbolo precisa do homem para sua ovolução, mas olo 
sresce mais do que o homem e, portanto, é chamado de 

eus”, porque expressa uma situação ou fator palqui 
mais forte do que o ego. q a 





O Si-mosmo assume então o comando, o que libera o 
ego do seu sentimento do impotência, Fica claro à partir 
desses fatores, apenas rapidamente esboçados aqui, que 
para Jung o numinosum, a experiência simbólica, é tudo, 
a única dimensão significativa do processo analítico, 
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AATITUDE RELIGIOSA OU MÁGICA 
DIANTE DO INCONSCIENTE 


Dentro desta estrutura restrita, não é possível dos- 
crever o curso, mesma de uma curta análise, de maneira 
a apresentar todas as sutilezas dos sonhos, dos procoasos 
de transformação e do seu relacionamento mútuo, Vou 
me restringir, portanto, a destacar apenas um único 
problema que desempenhou papel essencial na análise 
de uma pessoa é, por conseguinte, em torno do qual gira- 
ram seus sonhos mais importantes, Esso problema podo- 
ser descrito como a oposição das atitudos “religiosa” a 
'mággica” diante do inconsciente. C. G. Jung escreve o 
soguinto: 

A religião me parece sor uma atitudo mental peculiar quo 

poderia ser formulada em conformidade com o uso origi- 

nal da palavra religio, que significa uma cuidadosa consi- 
deração e observação de certos fatores dinâmicos que são 
concebidos como “forças”: espíritos, demônios, deuses, lois, 
idéias, ideais ou qualquer nome que o homem tenha dado 

a esses fatores em seu mundo que ele tenha achado pode- 

rosos, perigosos ou suficientemente úteis para serem le- 

vados cuidadosamente em consideração, ou suficiontem: 

e magníficos, belos o significativos para serem venerados 

e amados com devoção. 


Esse tipo de consideração cuidadosa pressupõe cer- 
ta atitude humilde, sincera e simples da consciência em 
face do numinosum, atitude essa, contudo, que no caso 
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de muitas pessoas exigirá grande esforço. Na ausência 
disso, fregientemente encontramos em seu lugar uma 
atitude compulsiva e inconsciente do ego em direção ao 
numinosum, da qual surge uma atitude em face do in- 
consciente que poderia ser descrita como “mágica”. Gos- 
taria de tentar fornecer uma impressão mais precisa do 
que está envolvido nisso através dos sonhos apresenta- 
dos neste ensaio, 

Encontramos repetidamente pessoas em todos os 
níveis da sociedade nas quais o inconsciente está decisi- 
va e fortamento constelado em um nível extraordinário, 
produzindo uma abundância de imagens arquetípicas 
carregadas de afeto. O perigo de a pessoa ser esmagada 
pelo inconsciente, messes casos, está sempre aparecendo, 
mas isso frequentemente pode ser evitado através da 
estruturação criativa dos conteúdos que se manifestam. 
Os sonhos dessas pessoas com freqúência insistem clara- 
mente na possibilidade dessa estruturação, e amiúde nos 
vêm à lembrança muitas das antigas tradições que falam 
de um dous, demônio ou espírito que exige que o indiví- 
duo execute certos trabalhos específicos para servi-lo. 
Essa oxigência é froqúentemonto acompanhada pela 
ameaça de punição por meio da doença física ou mental, 
ou mesmo da morte, caso a pessoa deixe de obedecer. 

Mas por que com frequência a pessoa é incapaz de 
completar a tarefa? Por que todo desenvolvimento psico- 
lógico, todo avanço da consciência, é sempre condiciona- 
do por uma decisão ética que precisa ser feita em situa- 
ção crítica? É fácil condenar as pessoas, mas existom 
fatores imponderáveis envolvidos aí, dos quais talvez não 
tenhamos consciência. Nos casos individuais, os sonhos 
fregitontemente nos fornecem indicações indiretas de qual 
é a questão. 

Os sonhos que se seguem são de uma professora pri- 
mária, solteira, de quarenta e três anos, nascida em 
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Styria, na Áustria, Ela havia começado a fazer análise 
na sua cidade natal. No entanto, por falta de conheci- 
mento mitológico do analista local, a análise não teve 
êxito, visto que os sonhos continham quase exclusivamen- 
te um material arquetípico. Constantes enxaquecas que 
não tinham causa fisica nem sintoma peculiar fizeram 
com que ela iniciasse a primeira análise. O sintoma a 
que me refiro era o seguinte: sempre que seus alunos a 
aborreciam além de certo ponto, cla emitia um horrendo 
grito animalesco, que, de fato, tinha o efeito de silenciar 
imediatamente as crianças. No entanto, ter algo tão som- 
brio e selvagem vindo de dentro dela também a assusta- 
va profundamente. Quando me procurou durante as fá- 
rias, ela se encontrava em um extremo ostado de exausto, 
e, ao mesmo tempo, estava sendo atormentada por sonhos 
e visões que ameaçavam dominá-la totalmente, Na ver- 
dade a necessidade de recuperação fisica deveria ter sido 
tratada primeiro, mas o inconsciente compulsivo não mais 
podia ser contido. Eu apenas esperava que os sonhos 
mostrassem a saída para o que era, desde o início, uma 
situação impossível. O primeiro sonho foi o seguinte: 
O nascimento do anjo? 
Estou prosa em uma grande fortaleza, em parte formada 
pela rocha viva. Estamos na parte mais de trás da fortulo- 
a parto da frênte parece sor uma área ligada À igreja, 
isto que nossa prisão está de algum modo relacionada 
com a religião. Mou avô o minha irmå Agathe estão comi- 
so. À sala com paredes de podra onde estamos ostá na 
parte superior da fortaleza. É noite. Na minha frente, toma 
forma uma abertura na rocha. Na parto do trás do tudo 
isso, jorra uma fonte vigorosa com bastante água, trans- 
formando-se em larga cachocira. Fico feliz com osse cená. 
tão, que tem sobre mim um efeito libertador. 
Pracuro am Jog para dormir A rogha é por demais dura 
& irregular. Há uma escada de pedra que vai bem para 
baixo. Despo alguna degraus pare poder me deitar Estä to. 
talmente escuro, a pedra está fria e úmida, e estou gelada. 
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Aproximo.me dele com grande ternura o digo a Agathe 
para ir chamar um médico, O que cu mais gostaria de 
fazer era me ajoelhar e pôr os braços em volta dele. Acari- 
cio-lhe à rosto e beijo sua boca vermelha de batom. 


A mulher era de origem rústica e ficara órfã nos seis 
anos de idade. O pai morrera na guerra de maneira trá- 
gica, é a mãe pouco depois, A menina foi recebida por 
parentes, mas não havia ninguém que lhe fosse mais che- 
gado. Só sentia carinho por uma cadela, que ela frequen- 
temente afagava em busca de calor, Suas irmãs também 
foram levadas para outros lugares, À irmã Agathe quo 
aparece nesse sonho há muito morrera de carcinoma. O 
avô que aparece no sonho também morrera há muito tem: 
po, de modo que, na verdade, a mulher no sonho, condu- 
zida por dois ospíritos dos mortos, desca em direção a um 
nekyia nas profundezas do inconsciente. Não é difícil ro- 
conhecer nesses “espíritos” a sombra o o animus, no sen- 
tido da psicologia junguiana; ou seja, a irmh roprosonta o 
lado sombrio, desconhecido do ego, o o avô, uma atitude 
espiritual inconsciente diante do inconsciente, 

A fortaleza ou a cavidade na rocha roligiosamento sig 
nificativa é um símbolo arquetípico que expressa a quali- 
dade inevitável do tornar-se ela mesma o tormento da 
absoluta introversão, que se tornou então obviamente ne- 
cessário. Esse tema lembra as câmaras de incubação de 
Asclépio e outros deuses da cura ou do katoche da Antigui- 
dade, o “aprisionamento” que também era encarado como 
possessão, ou seja, escravidão com relação a um deus 
ctônico. As pessoas entravam nessa prisão a fim de serem 
iniciadas no culto de mistério do deus através dos sonhos." 

A fonte é parte dessa imagem. Como C. A. Meier 
mostra em seu livro Der Traum als Medizin (O Sonho 
como Remédio), as fontes ou regatos artificiais eram 
encontrados em todos os locais de cura, ou em suas 
adjacências. Ele diz: 
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A água desempenha papel extremamente poderoso no pro- 
cesso asclepiano, A água desses pequenos lagos e fontes 
nunca era mineral ou ternal. Simplesmente pertencia a 
Aselépio como um deus ctônico, exatamente como sua ser- 
pente, e a fonte tornou-se um hagiasma (fonte eurativa) 
simplesmente através da sua conexão com o deus. Todos 
os dii chthonii têm porto do lugar que lhes é sagrado uma 
pege, uma fonte... até mesmo os sucessores cristãos dos deu. 
ses da cura da Antiguidade, os santos que faziam mila- 
gres de cura, quase todos têm uma fonte em suas igrejas * 





Bánhar-se nessas fontes equivalia a uma purifica- 
ção o até mesmo à qualidade batismal de um renascimento 
interior e uma coniunctio, ou seja, uma realização inte- 
rior de unidade e totalidade." 

Psicologicamente, a imagem da fonte significa que 
nas profundezas do inconsciente a corrente da vida podo 
ser redescoberta. Afinal de contas, se a pessoa está real- 
monte viva ou elanguescendo como um morto é questão 
de um sentimento psíquico subjetivo que depende de a 
posson estar se movendo no fluxo da energia psíquica in 
consciente ou desligada dele, 

A mulher está gelada. Bla está inadequadamente 
vestida em seu velho robe caseiro. Sua atitude dianto do 
inconsciento é negligente, não é suficientemente “quen- 
to”, o portanto é inadequada. Por conseguinte, pega em- 
prestado o robe do avô; ou seja, tenta adotar a atitude 
dole diante do inconsciente. O avô é o pai da mãe dela há 
muito falecido e a única coisa que cla sabia sobre ele é 
que costumava fazer “magia negra” e que as pessoas cos- 
fumavam se reunir na casa dele para conjurar o diabo 
“As pessoas freqüentemente ouviam o diabo agitando uma 
corrente”. Minha própria cliente tinha um forte interes- 
se por essas coisas. Lera as obras de Eliphas Levi e fora 
óbvia e profundamente afetada por elas. Entretanto — e 
esse era o perigo —, ela não estava disposta a falar muito 
a respeito do assunto. O avô claramente personificava 
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essa atitude “impura” diante dos poderes das profundezas 
que tinham que ser purificados. Ele aparece como um 
hermafrodita, como um simbolo da totalidade, mas, ao 
mesmo tempo, com algo monstruoso a respeito dele,’ vis- 
to que nele dois elementos são unificados na totalidade 
antes que tenham sido adequadamente polarizados e se- 
parados — trata-se de um caso de opostos que ainda se 
agarram um ao outro, em vez de uma nova coniunctio 
oppositorum. 

A figura do avô contém, em essência, o principal pro- 
blema da minha cliente: o consciente é o inconsciente, o 
ego e “o outro” estão em contato dentro dela da maneira 
errada, de uma maneira que poderia ser descrita como 
mágica em vez de religio. A primeira envolve uma pos- 
sessão parcial da parto do inconsciente, que é retratado 
no sonho pelo fato que o avô-mago assimilou um aspecto 
da fe jade que, na verdade, pertencia ao ego. Ao lo- 
var essa fominilidado para seu lado, o animus enquanto 
espírito mágico inconsciente provaleceu, e como resulta- 
do não apenas domina o ego da mulher, como também, 
nesses casos, a mulher já não consegue sentir se é ela 
mesma ou seu animus que sente ou acredita em alguma 
coisa — as opiniões do animus têm exatamento o mesmo 
sentimento iriterno que as dela. Além disso, o sentimento 
feminino e o cálculo e o planejamento secretos masculi- 
nos estão inadequadamento combinados. 

Por ter um pedaço do seu ego assimilado pelo incons- 
ciente, surge uma espécie de identificação indefinida com 
o último, o que, no caso dessa mulher, se manifestou como 
um grau considerável de clarividência e acentuada capa- 
cidade mediúnica. Através disso, contudo, prontamente 
se desenvolve uma veladamente arrogante e misteriosa- 
mente preparada pseudo-superioridade e falso “conheci- 
mento” com relação ao inconsciente. Esso conhecimento 
se baseia na possessão, ou seja, no “conhecimento” im- 
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pessoal do inconsciente, na sua vaga luminosidade, Como 
Jung demonstrou, o inconsciente efetivamente possui 
certa qualidade difusa de consciência* e, no caso da pos- 
sessão da parte de um complexo inconsciente, isso natu- 
ralmente se torna parcialmente disponível ao ego. Isso 
efetivamente provoca certa clarividência 

custa de uma clara delimitação do campo da consciência 
ou de uma clareza deficiente de sentimento. Esta última 
ocorre no nosso caso, A mulher não apenas estava estra- 
nhamente insegura em seus sentimentos, como também 
inconstante — seu coração cafa de quando em quando 
sob o domínio do cáleulo frio e suspeito, ou seja, do avô- 
mago. Analogamente, em sua vida exterior, ela repetida- 
mente so envolvia com homens frios e calculistas que 
abusavam da sua capacidade de amar e não lhe davam o 
que ela mais precisava depois da sua infeliz infância — 
um calor e sentimento gonuínos, 

A sujoira do tonlote no quarto da mãe apontam para 
essas experiências sexunia não gratificantes. 
to; ali o Si-mesmo também nasc — in stercore invenitur” 
O quarto da mãe, onde a mulher veio ao mundo e viveu 
inicialmente, simboliza o lugar interno de origem e u es- 
fora do instinto feminino. Quando a mulher resolve criar 
ali um estado de limpeza, a “grando e bela mulher” apa- 
rece, uma imagem do Si-mesmo, como diz Jung, ou seja, 
uma personificação da personalidade mais elevada, mais 
abrangente bem como da totalidade interior. Essa “bela 
mulher” passa a existir no local em que minha clionte 
veio ao mundo — o lugar permeado pelo mistério do nas- 
cimento de um ser humano. 

Mas essa grande figura interior não sabe nada sobre 
seu nascimento; ela precisa tanto do ego, a fim de experi- 
mentar a si mesma, quanto o ego dela, a fim de se tornar 
consciente de si mesmo. O ego é como o olho do Si-mes- 
mo, é somente ele é capaz de ver e vivenciar como o Si- 
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mesmo nasceu, Ele vê isso na imagem seguinte do sonho 
nas duas figuras que se juntam: o anjo que conduz um 
santo. 

A figura do santo repete o tema da “bela, grande 
mulher”, representando novamente a personalidade re- 
ligiosa individuada que minha cliente poder-se-ia tornar, 
se se deixasse guiar pelo anjo. Este último — um mensa: 
geiro do divino — foi esclarecido através de um sonho 
posterior, no qual uma figura sublime cerimonialmente 
proclamou: “O inconsciente se veste sob a forma de anjo”, 
Assim, o anjo é o mistério do inconsciente, o mistério di 
vino da base primordial da alma ou psique. A mulher 
deveria deixar-se guiar por ele. 

O fato de essas figuras terem a aparência de uma 
“janela formada por pedaços de vidro aponta para o tema 
da “alma conglomerada”, o Si-mosmo como unidade 
multifacetada, a unidade do muitos elementos externos 
einternos.!º Fica claro nesse momento que o sonho agora 
exige da mulher uma humilde atitude religiosa, e, por 
conseguinte, é exatamente nesse momento que o espírito 
do mago nela se sente mortalmente nauscado, pois as 
duas atitudes são incompatíveis. O mago possui e utiliza 
o inconsciente, e se comporta como so, através do sou co- 
nhecimento, elo tivesse completo controle sobre ele, ao 
passo que na verdade, na melhor das hipóteses, como to- 
dos nós, ele é capaz de vislumbrar algumas conexões sim- 
bólicas intuitivamente compreendidas, 

Nesse ínterim, a situação da mulher como um todo 
continuava muito preocupanto. Sua exaustão fazia com 
que ela tivesse dificuldade em ter esperanças, e até mes- 
mo escrever a torrente de imagens oníricas frequente- 
mente representava um peso excessivo para ela. Não 
obstante, após alguns sonhos mais pessoais, ela teve um 
sonho que me pareceu estar dando-me um sinal a respei- 
to de como continuar. 

















233 





Frequentemente ouvimos nos circulos psicológicos o 
comentário de que, quando existe o perigo de a incons- 
ciente transbordar, o analista deve tomar medidas repres- 
sivas ou medidas que não estimulêm o inconsciente. De 
acordo com minha experiência, nem sempre é necessá- 
rio, pois o próprio inconsciente frequentemente mostra 
uma maneira de o mantermos sob controle — quer dizer, 
se compreendermos corretamente o significado sutil dos 
sonhos; e uma maneira sugerida pelo próprio inconscien- 
té é quase sempre mais convincente para o analisando do 
que qualquer coisa que o analista possa empreênder so- 
zinho. No nosso caso, surgiu o seguinte sonho. 


A fonte 
Estou no deserto, Estão cavando para tentar encontrar 
água. Um homem está cavando com pá, Parece extrema- 
menta instruído o superior, uma espécie de “professor”. 
Outro homem parece estar trabalhando vindo de baixo. 
De repente, os dois colidem e terminam com o rosto de um 
sobre rasto do outro, Paraco muito engraçado. O que está 
embaixo tem uma espécie de rosto ou máscara do ferro, e 
o acima e o embaixo parecem trocar de lugar, De repente, 
a situação fica completamento diferente — o excesso de 
água precisa ser febrilmento baldeado para ovitar uma 
enchente e, ao mesmo tompo, dirigir a água para a cidade 
de Roma. Muitos negros estão trabalhando sob as ordens 
do profossor. Minha amiga Alborta chega com um bonito 
tecipionte verde, e ajudamos a baldear a água. O profes- 
“or está no comando e bato em mim uma vez na nádoga, 
de brincadeira, com uma vara. Mas depois me manda 
embora — devo me deitar em uma cama durante algum 
tempo e descansar. Nesse ínterim, os outros continuarão 
a trabalhar para mim. 


Esso sonho imediatamente mo forneceu um útil si- 
nal prático. Aconselhei a mulher, exatamente como indi- 
cado no sonho, a simplesmente ficar deitada na cama o 
tempo todo e apenas so levantar para vir às sessões do 
análise. Quanto ao resto, simplesmente continuei a in- 
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terpretar os sonhos dela de acordo com os principios ha- 
bituais. Essa solução demonstrou ser favorável; o fluxo 
de sonhos chegou ao fim sem que a mulher sucumbisse 
ou ficasse desligada. As longas horas na cama lhe propor- 
cionaram um bom repouso e a colocaram em uma dispo- 
sição de ânimo trangúila e meditativa, Só descobri mais 
tarde que eia, pressionada por seu animus tiranicamen- 
te consciencioso, tinha a tendência de continuamente se 
maltratar, obrigando-se a realizar um esforço excessivo; 
assim, o descanso na cama também foi inesperadamente 
muito positivo ao aliviar essa tensão causada pelo animus. 

Além disso, esse sonho me parece ser uma repro- 
sentação impressionante, quase clássica, do misterioso 
processo que ocorre quando um aspecto do inconsciente 
se torna consciente. 

A questão é que nós “explicamos” o inconsciente com 
a ajuda de símbolos o conceitos derivados da mesma base 
primordial — ignotum per ignotius, como dizem os al- 
quimistas e Jung repetidamente salienta, As imagens 
simbólicas que surgem do inconsciento, por sua própria. 
natureza, referem-so a um material quo é essencialmon- 
to inconsciente!? o, por conseguinte, “toda interpretação 
permanece um como-se".!º! Cada intorpretação é apenas 
uma “descrição e caracterização aproximada do uma so- 
mente de significado inconsciente”, 4 sendo assim uma 
“nova vestimenta do mito”, Mas esse processo procisa ser 
levado adiante a fim de manter a consciência cultural em 
contato com a base instintiva do inconsciente.18 O “pro. 
fessor” obviamente representa uma abordagem intelec- 
tual que está tentando assimilar os conteúdos do incons- 
ciente (ao passo que o homem com a máscara de ferro 
personifica o espírito gerador do mito das profundezas), 
À troca temporária de papéis mostra, por um lado, a afi- 
nidade natural dos dois, mas, pelo outro, também deve 
ser interpretada sob o aspecto do perigo da magia, Se o 
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espirito do inconsciente assimilar o espirito interpretador, 
à resultado será uma pseudo-interpretação arrogante 
mística e a “proclamação” intuitivamente sugestiva de 
um “novo” mito, Esse tipo de coisa tem sido muito apre- 
ciada ultimamente, não apenas por muitos estudiosos da 
mitologia, como também por “movimentos” semimísticos 
que negligenciam a abordagem humana consciente e a 
maneira humana consciente de encarar as coisas, A dife- 
rença entre o professor e o espírito repousa precisamen- 
te no fato de'que um deles é humano e o outro, parcial- 
mento inumano. 

Mesmo na pesquisa mitológica acadêmica de hoje, 
está surgindo novamente a tendência de deixar que os 
símbolos falem por si mesmos, gerando uma proliferação 
de símbolos sèm nenhuma referência aos parâmetros fun- 
damentais da psicologia profunda. Estou pensando em 
estudos como os encontrados no Symbolon ou no periódi 
co Antaios de Mirena Eliade, J. Schwabe, e outros. Esses 
estudos correm o risco do so perderem em uma ampli 
cação sem limites, na qual, em última análise, tudo é tudo 
o mais e, ao mesmo tempo, nada. O que está faltando é 
uma estrutura concreta e o ponto de Arquimedes ex- 
trínseco ao do bistema simbólico. Essa ostrutura só pode 
sor o ser humáno, pois é a partir da psique delo que sur- 
gem os símbolos, Por conseguinte, parece-me que a pes- 
quisa dos símbolos que desconsidora a psicologia do in- 
consciente é um empreendimento sem sentido. O 
resultado é que o pesquisador necessariamente acaba 
possuído pelos símbolos e a pesquisa termina fria e sem 
forma, visto que carece do ser humano individual como o 
“elemento de estruturação fundamental” no material. 

Além disso, hoje em dia, os movimentos rosa- 
erucianos, antroposóficos e “mágicos” estão buscando tra- 
zer de volta a viabilidade do nosso relacionamento com o 
símbolo, sem levar em conta a psicologia profunda — a 
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qual eles rejeitam — porque isso lhes permite lidar in. 
tuitiva e intelectualmente com esses conteúdos sem te- 
rem que extrair quaisquer consequências pessoais, 

Minha cliente simpatizava com essas abordagens aos 
simbolos, porque dessa maneira podia fugir da miséria 
da sua vida verdadeira, entrando em um mundo mítico 
de magia no qual nenhuma decisão ética, aliás, nenbu- 
ma outra decisão, precisava ser tomada. Ela sentia pou- 
co entusiasmo pelas minhas tentativas de estabelecer 
uma relação entre as interpretações dos sonhos e o esta- 
do da vida dela naquele momento, e a predominância tem- 
porária alcançada pelo homem com a máscara de forro 
demonstra que ela, às vezes, entregava-se nos seus afo- 
tos e imagens. Mas graças a Deus que nos sous sonhos a 
confusão era apenas temporária e o “professor” foi nova- 
mento capaz de obter a primazia. 

Não obstante, quando temos a ameaça de uma inun- 
dação do inconsciente; ow tontoidos deste último, como 
nos diz o relato do sonho, devem ser dirigidos para “a 
cidade de Roma”, ou seja, para um centro interno religio- 
20.16 A idéia não é que o ego desfrute o êxtase dessa opu- 
lência vinda das profundezas, o sim que um centro inter- 
no, o Si-mesmo, soja vivificado por ela. 

A mulher teve a associação com relação aos negros, 
“trabalhando como um negro”, que é o que os negros do 
sonho efetivamente estavam fazendo. Eles obedecem no 
professor e personificam, uma vez mais, essa simples o 
humilde devoção diante do mundo interior que sempre 
ocorre como resultado de um trabalho sério e consejon- 
cioso em nós mesmos, no qual não apenas procuramos 
obter um sopro intuitivo dos conteúdos do inconsciente, 
como também assimilá-los em sua natureza essencial, 

Mas o símbolo mais importante nesse conjunto de 
relacionamentos é o belo recipiente verde que a amiga da 
mulher, Alberta, usa para baldear a água. A mulher é do 
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tipo intuitivo introvertido?” e sua sensação, ou seja, sua 
função da realidade, era — como frequentemente aconte- 
ce nesses casos — primitivamente intensa, porém ape- 
nas parcial, além de ser insular e funcionar autonoma- 
mente, Assim, ela tinha um bom relacionamento, quase 
bom demais, com as questões de dinheiro e de roupas, 
mas negligenciava o corpo no que dizia respeito a comer 
e dormir, e o lugar onde ela morava nunca era confortá- 
vel. Embora a função inferior geralmente trabalhe de 
maneira laboriosa e duvidosa ao se relacionar com o ex- 
terior, ela é especialmente proveitosa no seu relaciona- 
mento com o inconsciente, porque ainda possui a espon- 
taneidade primitiva que favorece o entendimento dos 
conteúdos do inconsciente. A pessoa que carrega o reci- 
piente, Alberta, também indica essa direção, por ser, de 
acordo com a minha analisanda, uma mulher simples o 
“raalista”, Entre outras coisas, o recipiente lembra o sim- 
bolismo do Graal!" reprosenta o Si-mesmo em sua fun- 
ção de supremo símbolo feminino, que é o elemento da 
psique capaz de compreender o princípio divino. Assim, o 
sonho indicou claramente para minha cliente que ela 
deveria levar o ego a um estado de calma meditativa e, 
depois, deixar que algo simples e natural nela esponta- 
neamente lhe transmitisse os conteúdos do inconsciente, 
O homem com a máscara ou rosto de ferro definiti 
vamente morece exame mais atento, É um tema arque- 
típico encontrado tanto na alquimia quanto no conto de 
fada de Grimm “João-de-ferro”, Como homem de ferro, 
aparece na alquimia como uma personificação de Marte 
ou Ares, e foi concebido pelo paracelsista Adam von 
Bodenstein como a natura prima rerum (a natureza pri- 
mordial das coisas), ao passo que Rulandus o comparava 
ao Archeus de Paracelso, que, como demonstrou Jung, é 
uma personificação do inconsciente. Segundo Rulandus, 
Ares é o modelador do indivíduo, ou seja, como diz Jung, 
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oprincipium individuationis sensu strictiori = Paracelso 

o descreve em seu De vita longa da seguinte maneira: 
Ele emana da testa, dos corpora supracoelestia; porque 
tais são as propriedades e a natureza das corpos supra- 
celestes, que u partir do nada eles produzem uma ima- 
gem de fantasia corpórea (imaginationem corpoream) que 
a tomamos por um corpo físico. Dessa natureza é Ares: 
que, quando pensamos em um lobo, ele também aparece. 
Ó mundo é semelhante às criaturas produzidas polos qua- 
tro elementos. À partir dos elementos surge aquilo que de 
modo nenhum lembra sua origem, mas não obstante Aros 
carrega tudo dentro de si. 


Assim, Ares aparece (diz Jung, ao interpretar essa 
passagem) como uma força criativa modeladora pré-cons- 
ciente, Johannes Braceschius von Brixen, um contempo- 
râneo aproximado do Paracelso, compara Ares ao 
Demogórgon, considerado o progenitor de todos o8 deu- 
ses pagãos. “Ele é o dous da terra, um deus horrível, é 
também de ferro.” Astrologicamente, Marto representa 
os impulsos naturais e a afetividade dos seres humanos.?! 
Domá-los o transformá-los na pedra filosofal é a meta da 
obra alquímica. 

No caso da minha cliente, fortes emoções o afetos 
também foram constelados debaixo de uma superfície tí- 
mida e suave. Não oram um problema relacionado com a 
criação, como veremos nos próximos sonhos. À poderosa 
força imaginativa do “Aros” dela estava relacionada com 
a magia, exatamente como vemos claramente expresso 
na citação de Paracelso. 

Em “João-de-ferro”, encontramos uma figura semo- 
lhante. Oculto em um pequeno lago, há um “homem sel- 
vagem”, ou demônio, que na verdade é um velho rei preso 
a um encantamento que espera para ser salvo. Na flores- 
ta, ele possui uma fonte que tinge de ouro tudo que nela 
é mergulhado. Na qualidade de “velho rei”, ele represen- 
ta um princípio espiritual que anteriormente reinava, mas 
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que de uma maneira ou de outra foi deposto é rebaixado 
ao nível de um espírito maligno da natureza. Isso mostra 
uma ligação não apenas com a alquimia, mas também 
com a tradição religiosa germânica pré-cristã, particu- 
larmente com Wotan. Na qualidade de guardião da fonte 
de ouro, contudo, João-de-ferro também é um espírito 
mágico da natureza, no sentido da filosofia alquímica da 
natureza, um deus absconditus de matéria. Em seu es- 
tado não remido como demônio de ferro, contudo, ele tam- 
bém representa a agressão o a afetividade bárbara indo- 
madas; por conseguinte, não é de causar surpresa que, 
durante a Segunda Guerra Mundial, minha analisanda 
tenha desenvolvido uma tendência nacional-socialista, a 
qual, contudo, ela não concretizou externamente — gra- 
gas a Deus, pelo menos isso não foi além de uma modera- 
da simpatia. 

Esse demônio está evidentemente ligado ao sintoma 
do grito da mulher, que era, com cfeito, uma explosão 
autônoma de solvageria, Depois de eu haver discutido com 
ola esses relacionamentos e os elevado à consciência, ola 
teve um sonho no qual um porco-do-mato emitiu um re- 
tumbante urro no terreno atrás da escola. Um caçador 
apareceu o matou o porco, é a mulher então percebeu que 
o ventre do animal morto estava emitindo um estranho 
brilho dourado. Esse sonho nos faz lembrar o porco-do- 
mato de Wotan, Gullinhorsti, Considerando o fato de que 
o sintoma do grito nunea voltou a se repetir depois que 
minha cliente voltou para casa, devemos supor que esse 
sonho representa a derrota da explosão afetiva autóno- 
ma, depois que o aspecto religioso-espiritual do homem 
com a máscara de ferro e os outros conteúdos correlatos 
haviam sido levados à consciência da mulher. Esses te- 
mas onfricos também demonstram, contudo, que a ma- 
gia, a religião pagá e as falsas doutrinas políticas da era 
moderna estão, de uma maneira oculta, diretamente li- 
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gadas a conteúdos religiosas não integrados, é que o anti- 
Zo Wotan, na qualidade de caçador, homem de ferro, por- 
co-do-mato, e assim por diante, ainda assombra os ali- 
corces psíquicos das pessoas de origem germânica. 

O recipiente verde, que está ligado à função sensa- 
ção através da cor,” indica que era necessário que minha 
cliente intograsse a investida do fluxo do material incons- 
ciente através de medidas reais e práticas — algo que 
fosso contra sua natureza, porquie ela teria preferido usá- 
lo incorretamente para vôos extasiados e intuitivos da 
mente, Ela sentia um desprezo pronunciado por todos os 
problemas simples e modestos da vida, e sempre queria 
se comportar como o ouriço-cacheiro do conhecido conto 
do norte da Alemanha que apostou corrida com uma lo- 
bre. O ouriço-cacheiro colocou a esposa na linha de che- 
gada o, quando a lebre chegou sem fôlego, disso rindo: 
“Já estou aqui!” É assim que o tipo intuitivo gosta de se 
comportar — ele se divido em dois, e com uma parte de si 
mesmo, sua intuição, ele já chegou ao fim, esquecendo-se 
de que sua outra metade ainda está agachada há poeira; 
na linha do partida, ou apenas percorreu alguns motros 
do percurso! 

Esso problema foi ilustrado por um sonho subsequen- 
te, cujas partes 1 e 3 estão resumidas, om virtude da sua 
complexidade e extensão. 

1. Primeiro, a mulher vê muitos animais sendo tortura- 

dos, estando amarrados a uma pesada máquina do guor- 

ra é sendo forçados a arrastá-la. Depois, ela tonta com 
uma de suas irmãs, que representa sua sombra realista, 

salvar um sanduíche de presunto do um gato, Ela leva 6 

Sanduíche eo gato para a cozinha, onde uma desconheci- 

da, sua irmã, cla mesma e o gato tomam seus lugares à 

mesa. Mais tarde cla se pergunta se seu sonho não deve- 

ria, talvez, sor publicado. 


Essa parte do sonho mostra, primeiro, quanto a mu- 
lher maltrata seus instintos naturais e, depois, oferece. 
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4 solução para o problema: formando um grupo de quatro 
gomo um símbolo da totalidade da personalidade dela, 
Três outras partes do sonho ocorreram na mesma noite 
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2 Estou em um navio — a tripulação é muito cordial 
Estamos fazendo a curva em volta de um ponham AS 
pessoas que chegaram atrasadas estão nos nono ds 
uma balsa, Paramos em terra para recsb I ido om 
Continuamos à navegar em terra ieme de dms à bord. 
absolutament normal — o navio está oqu ipado mara i 
Depois entramos na água de novo. 

Deslizamos sabro a água. É noite, Vemos então algo es- 
tranho o misterioso om um penhasco à mosaicos 
paredo do ponhasco tem uma prateleira a mers aisd 
Pássaros ustão pousados nela, divididos om dois io 

de três ou quatro cada um. São do tamanho de soras Pes 
“manos, ficam retos como nóa é vestem mase 

cas humanas. Perucas branen 


















presa com o fato de as 
las o aprenderam com 







na qual a pessoa que 
algo que ela dissera inad- 
embarcar em certo navio, e 

furante no qual ela corre, 
ardada. Primeiro, é retardada 
Por uma mulher que passa a ferra, que, contudo, renova 


maravilhosamente sua roupa lavada através de mágica, 
depois por uma pilha de roupas que ela precisa contornar; 
depois, a analista que a acompanha cumprimenta cort 
mento uma mulher simples que fica muito feliz com o cum 
primento, enquanto a mulher que sonha cumprimenta 
uma criada, de quem a analista não gosta, e finalmente, 
seguindo o conselho da criada, a mulher que sonha se per: 
de em um labirinto de linhas férreas, 

Ela sabe o tempo todo que nessa noite ela tom que ir a 
uma festa — por isso toda a correria. Na estação de trem, 
ela se aproxima de um “nível inclinado”, escorrega na neve 
e no gelo, e vaga ainda mais entre trilhos e escadas, À 
narrativa da mulher que sonha prossegue: 

Bem atrás eu chego a uma porta na rocha, Eu a abro o 
estou olhando para uma gruta de pedra om cuja parte 
posterior uma água peculiar e significativa flui de uma 
poderosa fonte que está além do mou campo de visão, É) 
uma espécie de maravilha da natureza, À gruta é defondi- 








mas que ele acha, 
poderia ir até T— 
& teria que caminhar até O —; então eu chegaria tardo 
demais, e à noite está fechado. É quase meia-noite, e ns 
pessoas dizem que depois da meia-noite é ostritamonto 
Proibido ficar na rua.’ Assim, não tenho outra escolha à 
não ser telefonar para O —, dizendo-lhes que não vou e, 
depois, procurar um lugar para ficar aqui. É véspera de 
Natal é tenho que passar à noite em “Darmstadti”. 

4. Mou irmão terminou um pequeno projeto de artesana- 
to que representa algo significativo — um projeto simbô. 
lico. Uma mulher o segura nas mãos o dá explicações a0. 
bre ele. Há pequenos andares ou níveis, e em cada um 
deles existe uma exibição particular. Como parte da ex- 
Plicação, ela diz uma frase em italiano, e depois prose- 
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iue em um tom solene: “O inconsciente então assume a 
forma de um anjo..." No nível abaixo, há uma grande faca, 
com o cabo coberto amarrado no meio. A mulher continua: 
"O inconsciente, esse refúgio, nós não cortamos nem 
fatiamos! 











O final da primeira parte do sonho, que produz a 
idéia de publicar os sonhos, parece-me representar uma 
tentativa da parte do inconsciente de sugerir a idéia de 
que a mulher utilizo sua fértil fonte de imagens internas 
como escritora, Esse tema é posteriormente desenvolvi. 
do na segunda parte do sonho, na qual os pássaros ence- 
nam uma peça, Essa imagem fala por si mesma e mostra 
particularmente bem como nossas inspirações artísticas 
surgem, em última análise, da nossa natureza incons- 
ciente, é não do nosso ego, como Frequentemente imagi- 
namos, O navio é um verdadeiro “carro tespiano” 
dionisínco, e nessa esfera artistica da vida o uso da intui- 
ção, que é capaz de navegar através de todos os obstácu- 
los apresentados pela realidade, está no lugar correto. 
Por outro lado, as pessoas na balsa, por quem o navio 
tem que esperar, são os elementos “retardados” da porso- 
nalidade da mulher, o ourigo-cacheiro que ainda está na 
linha de partida. Esse lado realista inforior perturba os 
pássaros com seu “gssh” vulgar, É a personificação des- 
sas considerações como: "Escrever não é bem remunera- 
do”; “Ninguém vai ler o que eu escrevo"; "É perda de tem- 
po”, e assim por diante. Esse é o tipo de coisa com a qual 
a mulher repetidamente sufocava seus impulsos criati- 
vos. Ainda assim, ola tivera bastante sucesso com várias 
peças curtas de Natal que escrevera para sous alunos — 
mas a atividade criativa sempre tinha que ser realizada 
religiose,” som ter em vista o sucesso ou o ganho mone- 
tário — como “os pássaros dos céus” o fazem — e um ele- 
mento de sombra de espírito mesquinho repetidamente a 
obstruía nessa área. 
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É por isso que esse elemento de sombra "realista" 
constitui o tema da terceira parte do sonho e aparece ali 
de forma parcialmente positiva, como uma mulher que 
passa roupa e uma mulher simples, mas também de uma 
forma destrutiva, como à crinda que enviou minha anali- 
sanda para o caos das linhas férreas e do “nível inclina- 
do”, e abalou sua confiança na analista, Não obstante, 
também é assim que cla encontra o caminho para a fonte 
nas profundezas, que é defendida por uma personifica- 
ção do Si-mesmo. Mas ela não quer ficar ali e procura um 
lugar para a "festa" — atorrizando, depois de muitas 
voltas, novamente em suas próprias profundezas, porque 
com a palavra “Darmstadt” à mulher associou "entranhas" 
o “cidade”, daí a “cidado das entranhas”, Assim o Natal, 
o feriado sagrado do nascimento de Deus, está ocorrendo 
na gruta escura do corpo, a sede das emoções, nas entra- 
nhas da própria mulher” Então, o artesão criativo aflora, 
e a seguir outra venerável figura fominina, uma imagem 
do Si-mesmo, que aconselha a mulher a não retalhar 
telectualmente o inconscionte o, sim, a lhe dar uma for- 
ma religiosé de uma maneira ingênua e humilde (como 
faz o artesão). ' 

O problema criativo, que minha cliente sempre evi- 
tou, com a desculpa de falta de tempo ou cansaço, expres- 
sou-se ainda mais claramente quando ela, em um sonho 
posterior, encontrou o escritor Karl M. adormecido no 
banheiro. O banheiro é um lugar de produção “criativa”, 
e todo simbolismo de excremento frogientemente apon- 
ta nos sonhos para problemas criativas. Elo desempenha 
um papel especialmente importante no caso dos esquizo- 
frênicos, porque, afinal de contas, como Jung com fre. 
alência salientou, um caso de esquizofrenia só pode ser 
curado na medida em que é possível levar o paciente a 
realizar uma estruturação criativa dos conteúdos que o 
oprimem. Não podemos ser empurrados em direção a esse 
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tipo de criatividade através da ambição o da desejo de 
sucesso material, Só podemos ser criativos dessa manei. 
ra "por amor a Deus”, 

René Gardi descreve em seu adorável livro Sepif 
como os nativos dessa região concluem a construção de 
uma casa, Primeiro, os construtores “profanos” vão tra. 
balhar, e os futuros donos não mais têm permissão para 
entrar na casa. Depois, é a vez dos artistas, que formam, 
uma espécie de classe sacerdotal, ¢ eles fabricam no cen- 
tro da casa postes totômicos com imagens de espíritos e 
deuses. Finalmente, a casa é consagrada por outros sa. 
cerdotes que executam rituais, Somente na quarta fase o 
dono tem permissão para entrar na casa. Torna-se claro 
At que a arte como fenômeno psíquico primordial cumpre 
uma tarofa religiosa o representa um aspecto do "levar 
cuidadosamente em conta as forças transcendentais” que 
correspondem aos cantos, preces o rituais dos sacerdo- 
tes. Dar forma aos espíritos é tarefa “sagrada” o as obras 
devem ser formadas em atenção a si mesmas (ao espíri- 
to), e não do acordo com o gosto ou a disposição de ânimo 
do artista. 

Essa também é a arte da criatividade que o incons- 
ciento exige da consciência em muitos casos; o incons- 
ciente exige que o trabalho seja realizado em atenção a 
mesmo, ainda que o mundo nunca venha a vor o produto 
final. Mas isso pressupõe uma atitude gonerosa, não a 
ambição social de uma criada insegura, e sim o amor do- 
sinteressado de um artesão. Isso também não funciona 

sem a aceitação do que eu chamei de "desapontamento 
criativo”. Mesmo a pessoa mais talentosa precisa repeti- 
damente aceitar a experiência de que, quando compara- 
do com o que ela viu com a visão interior, o produto final, 
apesar de todo o amor e dedicação que possam ter parti. 
cipado da produção, é uma representação tristemente 
imperfeita. Muitas pessoas, contudo, não conseguem acei- 
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tar esse desapontamento. Não estão dispostas à sacrifi- 
car o brilho da visão interior. Não estão dispostas a se 
fastar disso, e portanto não atingem a humildade que é 
ingenuamente capaz de continuar a criação. Segundo a 
minha experiência, isso está relacionado com uma infla- 
ção secreta que atrapalha a criatividade de uma maneira 
semelhante àquela em que a postura “mágica” bloqueia o 
religio — com efeito, em última análise, trata-so do mes- 
mo problema. O ego floresceu demais e o Si-mesmo foi 
feito em pedaços; por conseguinte, o ègo não pode funcio- 
nar como um pólo oposto positivo. Basicamente, não que- 
remos aceitar a idéia de que somos tolos, ingênuos e in- 
defesos, como efetivamente somos diante do fenômeno do 
inconsciente, e não estamos dispostos a começar onde tudo 
efetivamente começa, com o religio — com o cuidadoso 
levar em conta do numinoso em atenção a ele mesmo, 

O seguinte sonho expressou isso de uma forma ex- 
tromamente clara. 





A cozinha da bruxa 
1 Lago Zurique, muito bonito e colei — grando cidade 
agrupada ao rodor na costa norte — onde se ergue um 
castelo estranho, de conto do fada — 4 magam Imodiata. 
manto desaparoco de novo. 

2 Dois jovens que estão noivos o querem sa easar psteiam 
Som rumo... O rapaz ma pediu para escrever uma carta 
para o pai da noiva, pedindo permissão para so casar com 
Sia. Aceite o podido o escrevi a carta, mias, por me sentir 
insegura com relação a ola porgue 0 rapaz mo pareco os. 
aquisito e também porque a tárofa é embaraçosa, oi a car. 
ta para duas garotas a fm de saber a opinião delas, Elas 
são um tanto cu quanto insolentes, sorriem uma para a 
outra por minha causa, e são da opinião de que iaso roal. 
mente nã é da minha cont, À cart está seiva, mas 
também digo que o rapaz poderia tê-la escrito ele mesmos 
Acrescenta que Frequentemente costumávamos ridicula 
zar as cartas do amor, mas que existem pessoas que ten. 
am pòr as mãos nessas cartas apenas para so diverti 
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4, Um aposto nä ca das Arpns: Um rito de magia nes 
gra esla para acontecer. Alem de mim, estao presentes a 
Sra. Aron, a Sra. Meier mulher moderadamente neurt 
a, antiga âmiga da familia Aron) o uma das garotas (da 
Segunda parte do sonho). A Sra Aron vai executar o rito 
Blou sentada o cofcoma parata, vamos partiparcoma 
Rê no aposento uma espécie de forno fortemente ilu 
do por dentro, provavelmente por umn fogo invisivel 
Aron prepara todos os tipos de coisas porto do forno e co 
moça a trabalhar com clas, A Sra, Melor a ajuda, Bla diz 
“Você [ela está se referindo a mim vai vivenciar que Ma 
ria também 6 apenas o fantasma do uma bruxa” Em ou. 
irns palavras, o objetivo da cerimônia é conjurar Maria 
istância mágica preparada. À Sra, Moler se retira 
pda premiar essas palavras 
mho na colo três livros do Masereel de tamanhos dife- 
rentos o que devo examinar enquanto a substância està 
em infusão. À Bra, Aron me diz nara abrir o maior, o que 
tem à inscrição: Masorool...? (uma palavra com um som 
duro contendo af) Abro o livro. Vajo figuras coloridas 
muito peculiares. Elas so projetam sobre à parede aumer 
tada (ou há nola um espelho de namento?) Rotratam 
auras fantasmagóricam protas a cinzas quo lutam no meio 
di fogo da guorra; é um inferno que o inimigo preparou 
pecas, Aa coros ao cr do fog, vovdo azulado preto. 
Estou pensando que Masereel está apresentando af a 
inumianidado do inimigo, dos outros, apenas um dos 1 
dos, mas que as pessons de cujo lado alo está fizeram as 
mosmas coisas para as primeiras pessoas, Outras ima- 
gena caúticas são ainda apresentadas: 
Nosso ínterim, à Sra. Aron dirigiu-se para a lareira no 
outro canto da cozinha a fim do concluir a conjuração: A 
chama arde e ilumina todo o canto. À substância mágica 
tá em um recipiento redondo que. É colocado em ba 
niho- maia ou seja, em outro grande recipiente redon- 
do. Ela é basicamente composta de ovo (misturado com 
alguma coisa) o tem-se a impressão de que um pudim 
instantâneo está sendo preparado. O recipiente dm bar 
nho-maria está pendurado sobre o fogo — acima dele há 
uma larga chaminé. Tudo está brilhantemente lamina 
do pela luz do fogo, À Sra. Aron está de pé diante dele, 
































atoando em voz alta a fòrmula 





do a substânei 
da conjuração. 
Eu me movi para trás dela. Sinto-me estranha o assusta 
da, Tento me acalmar, dizendo que afinal de contas é a 
Sra. Aron que está fazendo a conjuração estou apenas 
observando. Não obstante, pergunto-me se eu não pode 
ria sofrer algum dano. Também é somente Maria que está 
a, e não o próprio Deus. Compreendo en- 
tão que Maria é a mãe de Deus, e portanto inclui Deus, au 
Deus na qualidade de filho. Penso na missa nogra. Maria 
certamente não é a figura mais santa, mas ela é parte da 
Divindade. Estou ficando assustada. Quero ir embora. 
O Sr. Robert aparece to diretor da primeira escola onde 
trabalhei; cle não acredita em magia). A substância já ostå 
começando à engrossar, logo estará pronta. Parece que à 
coisa toda só pode ser bem-sucedida se o anel mágico esti 
ver dentro dola (um anel de ouro). Bu penso, para ma con- 
Tortar, que o anel não está lá dentro, mas o Sr. Robert 
responde: “O anol está lá dentro” 
Já é tarde — saio com o Sr, Robert. Conversamos sobra 
magia nogra. Elo duvida de todas essas coisas, Digo-lhe 
que a magia é muito perigosa, Ele retruca: "Felizmente 
nada jamais aconteceu a vocal? Eu respondo: "Já aconte- 
cout” Estou pensando em dois poderosos vislumbros do 
mundo invisível quo tive enquanto sonhava, Robert ox- 
plica que por natureza ou sou muito vulnerável. Confi- 
mo isto. Sim, sou muito desprotegida, Algumas pessoas 
não percebem vasas coisas; outras, contudo, se cometem 
um pequeno erro, se sua percepção escorrega lovemento, 
imediatamente levam um choque (uma forte o 
































































zação inadequada do inconsciente já é magia negra. 
Estamos nos aproximando de um grande portão de ferro 
fechado, que temos que atravessar para irmos a uma rou: 
nio ou conferência com várias outras pessoas, 

4, Na estrada, do carro, com minha amiga Sra. Lindner. 
(leia é casada, tem bom senso com relação no lado prático 
da vida, possui uma natureza profundamente religiosa, 
intorossa-so por todos os problemas filosóficos é religiosos 
e freqüenta igreja com uma tendência pietista.) Che 
mos a uma bifurcação com uma curva acontuada (três di- 
reções). Os carros estão vindo de duas direções. Bles con. 
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seguem passar uns pelas outros. Estamos exatamente na 
bifurcação. Um grande carro se aproxima. À Sra, Lindner 
saí do caminho dele, dando marcha a ré em direção à pe- 
guena área porto da curva, descrevendo depois um ireu- 








A associação da minha cliente com o lago Zurique era 
sua análise atual, que a havia de fato conduzido a um lago, 
ea primeira parte com a aparição do castelo é como uma. 
intimação visionária auspiciosa do Si-mesmo. Entre ou- 
tras coisas, o castelo é conhecido símbolo de Mariae como 
tal também constitui um elo com a terceira parte do sonho. 

A segunda parte do sonho descreve um casal de na- 
morados tentando se unir — assim, a coniunctio interior 
ou a união dos opostos — e como minha cliente deve to- 
mar parte ativa para realizar essa união, mas é impedi 
da de fazer isso pelas figuras da sombra do tipo adoles- 
cente com risadinhas afetadas, Ela é obviamente incapaz 
de servir ao deus Eros religiose: af, também, entra um 
frivolo elemento egoísta, algo infantil que a impede de 
levar totalmente a sério a oxperiôncia do amor e, portan- 
to, de si mesma como mulher. 

Esse lapso conduz à imagem sinistra da tercoira parte 
do sonho, a cozinha da bruxa. A Sra. Aron era fanática 
seguidora do comunismo o conhecida da minha cliente. A 
Sra, Meier, sogundo nos conta ela, era uma mulher neu- 
rótica amiga dos Arons. Aí o sonho nos diz que o comunis- 
mo pertonce, a partir de um ponto de vista espiritual, à 
cozinha da bruxa. À produção de Maria sob a forma do 
um “fantasma da bruxa” mostra toda a distorção do religio 
na esfera da sombra: uma mulher assume a responsabi- 
lidade de controlar as figuras divinas como se elas fos- 
sem objetos, enquanto, de fato, elas estavam presentes 
como arquétipos muito antes de o ego dela estar lá e ori 
ginalmente forneceram a ele todas as idéias a respeito 
da natureza delas. 
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Durante a conjuração, minha analisanda deve exa- 
minar as obras de Franz Masereel. As cenas do sonho 
nos fazem lembrar sua conhecida "Dança da Morte”. Esta, 
de acordo com o sonho, é o inferno que os inimigos de 
certas pessoas prepararam, e aí é inserida a reflexão de 
que essas últimas pessoas provavelmente haviam feito o 
mesmo com as primeiras. Esse inferno mostra o que se 
passa quando um conflito ideológico não é retirado da 
sua projeção sobre o exterior — isso conduz ao inforno de 
afetos negativos, à injustiça e à vingança em um intermi- 
nável vaivém, tanto no indivíduo quanto na vida das 
pessoas. 

O penctranto som repentino ou distorcido lembra o 
perturbador “ssh” do sonho anterior o também o último 
comentário da mulher que disse que não "cortamos nem 
fatiamos” o inconsciente, Essas duas coisas estão clara- 
mente relacionadas com o perigo de uma repentina ex- 
plosão autônoma de afeto, Os pacientos às vezes descre- 
vem o momento da explosão da esquizofrenia como um 
tiro de pistola ressoando na cabeça ou como se algo esti- 
vosso rasgando-se À idéia da mente de uma pessoa “ra- 
chando” também está relacionada com esse tipo de oven- 
to afetivo. É o excesso de afeto que faz com que as questões 
assumam um mau curso irreversível sob a forma do uma 
ação agressiva ou insana, ou de uma decisão fatal. Na 
vida da coletividade, isto corresponde a uma declaração 
de guerra ou um ataque militar. 

Na cozinha da bruxa, as projeções negativas não são 
processadas e, sim, alimentadas, e os símbolos roligiosos 
da psique são apresentados como nada mais do que uma 
ilusão controlada pelo ser humano. 

O procedimento mágico descrito é interessante, por- 
queo vaso é claramento um bain-marie, o balneum Mariae 
da profetisa judia, a grande alquimista. Além disso, o 
ovo eo anel de ouro, os dois ingredientes mais importan- 
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tes, são conhecidos símbolos alquimicos e representam o 
Si-mesmo como prima materia, “que contém dentro de si 
tudo que precisa”, e como o perfeito mandala de ouro.” 
Mas a comunista Sra, Aron, que está cozinhanda as subs- 
tâncias, só está tentando mostrar dessa maneira que 
Maria é o fantasma de uma bruxa, ou seja, uma ilusão 
criada polos seres humanos, que é na verdade o que os 
comunistas diziam a respeito dos simbolos religiosos e 
no que a mulher que teve sonho também esteve em corta 
época disposta a acreditar, Porque, se isso é verdade, o 
ego não precisa se colocar a serviço do processo interior, 
mas, fazendo um gesto ilusório de poder, pode fingir que 
está no controle de todas as situações e que pode passar 
sem olas se quiser Como nesse tipo de magia existe algo 
desonesto e impuro, ela provoca o surgimento do ceticis- 
mo racional como uma espécie de pólo oposto, que é per- 
sonificado no Sr. Robert. O “Iluminismo” comunista, por 
exemplo, tumbém é uma postura desse tipo. Enquanto a 
realidade da psique continua a não ser aceita, a pessoa 
“só podo insistir na grosseira realidade material dos fenô- 
menos psíquicos, como faz a magia (e nisso um latente 
inteloctualismo desempenha certa parte), ou na realida- 
de puramente subjetivo-mental deles, como fazem as es- 
colas de pensamento do Iluminismo (e nisso um materia- 
lismo filosófico entra furtivamente). 

Assim, na psique da minha cliente, a magia da bru- 
xa e o insensível ceticismo estão em desacordo, mas de- 
pois, como uma espécie do fator libertadar no sonho, apa- 
rece a Sra, Lindner, amiga da minha analisanda, quo 
claramente porsonífica a atitude correta para esta. Os 
dois carros, cuja colisão tem que ser evitada, podem mui- 
to bem estar relacionados com as duas atitudes psicoló- 
gicas que estão em curso do colisão uma com a outra, a 
mágica e a cético-racional. A crença e o conhecimento são 
dois modos de um processo técnico (= carro) que também 
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estão repetidamente avançando diretamente um contra 
o outro na vida coletiva da nossa época, embora, a partir 
de uin ponto de vista junguiano, esse seja um pseu- 
doconflito. A amiga da mulher, a Sra. Lindner, evita 
possível colisão dando marcha a ré, ou seja, cla se distan- 
cia da questão e depois descreve um círculo com o carro, 

Traçar o círculo protetor é, de fato, o mais antigo gesto 
religioso do homem, com o qual ele tem se protegido, dos: 
de tempos imemoriais, contra as influências que amea- 
çam desintegrar 4 psique, como os afetos, os falsos ideais 
e outros “espíritos malignos”. Esse não é um círculo de 
“magia negra”, porque a pessoa que o executa no sonho 
não é uma bruxa e, sim, uma mulher religiosa, O traba- 
Iho da bruxa, ao contrário, é distintamente inflado — como 
de fato o é o ceticismo de Robert, pois como elo pode afir- 
mar com tanta certeza que o irracional não existe? Poi 
conseguinte, a Sra. Lindner pára, um ato de humildade: 
a verdade é que não estamos tão terrivelmente “adianta- 
dos” a ponto de sermos capazes de fazor julgamentos so- 
bro a realidade última dessas coisas. Temos que retornar 
à única coisa que realmente podemos experimentar dire- 
tamente, a psique, e religiosé cireungirar scus contoú- 
dos. Somente dessá maneira é possível evitar o conflito 
sem sentido entre a superstição e o racionalismo. 

Sua amiga protestante praticante, a Sra. Lindner 
(minha cliente pertence ao grupo de camponeses protes- 
tantes de Styria que migraram para lá vindos da Alema- 
nha), parece significar possivelmente uma sugestão de 
que um retorno à igreja protestante se faz necossário. 
Entretanto, o sonho seguinte oferece uma nuança dife- 
rente com relação a isso. 

O banho na estufa 

1. Estou em uma igreja católica, o caminho com duas ou 

três outras pessoas pelo lugar onde o rito sagrado está em 

andamento. Recebo de alguma maneira a comunhão, mas 
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esse é um ritual sacerdotal especial no qual estou incluí 
da, Tenho uma forte exper lerior, ume experièn- 
cia de renovação, e estou muito feliz à respeito dela == é 
isso que ou estava procurando. Tonho que compreender 
isso claramente, Uma espécie de empregado da igreja au 
padro de segunda classe, escreve para mim o verao o au 
palavras que exprimem o segredo da experiência. Na fronto 
dio, poquono livro no qual as palavras ostäo escritas 
está aberto, e ou a leio (mas não consigo ma lembrar das 
las quando acordo». se 

2. Vou no banheiro. Karl M. (o “escritor” de Styria, meu 
antigo professor « atual amigo) está sentádo na Libua. 
dormindo, Bu levanto a tampa, e o excremento está 
ompilhado até a borda: Fede horrivolmente, Digo a Karl 
M. que não doveria estar dormindo ali com aquele cheiro 
horrível, Ble olha para mim de uma maneira estranha, 
com os olhos sonolentos e furtivos, e volta a dormir senta” 
do com uma postura ereta. Estou assombrada com o fato 
do ele conseguir dormir naquele lugar fótido. 

3, À ascola. As atividades da escola cstão rocomeçando. 
Explico à diretora que ainda estou de licença por motivo de 
saúdo, Estou muito feliz com relação a esan licença, porque 
significa que vou ficar saudável e; além di 

uma elucidação que me libertar, ue eu al- 
cance um nível mais elevado do realização. Schulz (o dire. 
tor do escola mutorialista) está presente, encostado na pa. 
rode, com uma oxpressão bustante descontente no rosto. 
Pergunto como está o ele responde: "Nada bem” Elo não 
está bom de saúde e está aborrecido por causa da minha 
liconça. Vou para o tratamento que dove me ajudar. Devo 
sor banhada por Eberhard Müller (um simples trabalha- 
dor que freqdontemente faz trabalhos avulsos em nossa 
casa). O banho fica em uma estufa. Entro. A banheira é 
embutida, do uma maneira bonita o moderna, o a água cor. 
Te para dentro dela. Ela está quase cheia... Eberhard Múllor 
também estará nu para o banho, Isso é bastante natural é 
joe proporeionará a oportunidade de vi a conhecê-lo. 

ais para trás, a área do banho foi ospaçosamente ampli 

da. Há outras banheiras entre plantas e pedras: O Ta 
parece mais um parque, Por toda parto a água corro. Ga. 
minho pola área de banho (ou parque) com minha amiga 
Lisboth (uma professora casada, boa dona de casa, casa 




















temperamento artistico, de um modo geral equilibrada o 
ia)... Estamos mais para o lado onde estão as fon 
limontam os banhos. Vemos três delas derraman. 
do suas águas espumantes entro as plantas e pedras. Digo 
para Lisbeth que essa é a parte mais bonita do lugar. 
Subimos um pouco mais em direção ao banho. Lisbeth tem 
projéteis no corpo. São agulhas de prata, grandos e pe- 
quenas, que se movem de maneira perigosa no corpo dela. 
(agulhas reluzentes de metal que brilham como prata). 
Parte delas avança no momento em direção ao seio dela, 
para dentro do seio, o que é muito perigoso. Por essa ra- 
2ão ela não pode ser banhada. 

Outras pessoas estão presentes, entro elus Frieda (uma 
colega muito religiosa que também tem muito senso prá- 
tico). Todos querem ser banhados ali, As banheiras vão 
estar ocupadas. Desço até onde uma mulher tom uma ins- 
talação composta de banheiro o lavatório, mas, mais para. 
trás, há um compartimento de banho, o porgunto u ela so 
eu poderia ser banhada ali. Ainda há água quente para 
mim, e a mulher imediatamente a faz correr om diroção à 
bacia profundamente embutida. 

4. Estou em uma perisão ou hotel o acordo no mou espaço- 
so quarto. A questão do relógio e da hora. Ao meu lado, 
uma segunda cama está preparada. A porta dupla so abro 
euma jovem entra com uma criança no colo. Ela está bom. 
vestida e quer ir à igreja. Pôo a criança na beira da minha 
cama o a arruma também, porque a criança deve ir junto 
com ola à igreja, A jovem pede desculpas por passar pelo 
meu quarto, o que não é habitual, mas teve quo fazô-lo. 




















Na primeira parte do sonho, uma igreja católica é o 
local de uma importanto experiência, mas depois Lisbeth 
e Frieda aparecem como figuras positivas, e nenhuma 
das duas é católica. Por conseguinte, parece-me que para 
o inconsciente o mais importante é uma atitude religiosa 
genuína, independentemente da estratura em que seja 
vivenciada, e não umia denominação particular. 

A primeira parte diz respeito ao relato escrito de uma 
experiência interior com um sentimento de servir que o 
faz parecer uma tarefa religiosa. A pessoa que escreve é 
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um padre de segunda classe ou um empregado, o que su 
gere uma atitude humilde de serviço. O ego precisa assu- 
mir uma posição de segunda classe diante do Si-mesmo. A 
seguir, vem a cena que interpretamos antes com o escritor 
Karl M., que representa o oposto do padre-empregado que 
escreveu a experiência, Ele é um jornalista ambicioso e, 
por conseguinte, não pode ter nenhuma relação com a ati. 
vidade de dar forma criativa à experiência religiosa. 

Segue-se, então, o banho alquímico de cura e batis- 
mo, O primeiro nome do homem que deve executá-lo còn- 
tém a palavra Eber ('porco-do-imato”, em alemão), e é um 
simples trabalhador. A grande emoção selvagem que o 
porco-do-mato persanificou no sonho anterior tornou-se 
agora um trabalhador, ou seja, tornou-se uma energia do 
trabalho para servir o trabalho interior! O materialista 
Schulz no sonho, por outro lado, não está bem quando cla 
se volta para sou trabalho interior, 

Mas a figura extremamente positiva da sua amiga 
Lisbeth está cheia de agulhas de prata e, por conseguin- 
to, não pode entrar no banho, Este é um antigo tema do 
magia, as agulhas do espírito do mal ou “sincelos”, os 
quais, por exemplo, os xamãs siberianos enviam para 
atormentar seus rivais. Psicologicamente, essas agulhas 
simbolizam projeções negativas, que pela primeira vez 
têm que se tornar conscientes. Em qualquer ponto que 
ainda estejamos inconscientes e projetando nossos ele- 
mentos da sombra, somos, ao mesmo tempo, especialmen- 
te sensíveis às “farpas” dos nossos semelhantes, e isso 
pode chegar até a se transformar em idéias de persegui- 
são:A sombra bruxa das mulheres frequentemente é exf- 
mia em mandar é receber essas “farpas”! Finalmente, pelo 
menos, minha analisanda pode entrar no banho renova- 
dor e renascer das águas do inconsciente. À criança que 
renasce, contudo, como o demonstra a parte seguinte do 
sonho, não é o ego da mulher, e sim o Si-mesmo (repre- 
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sentado pela criança desconhecida que a mulher, tam- 
bém desconhecida, coloca na cama delay, e a criança deve 
ir à igreja, ou seja, a um serviço religioso. A mulher que 
está levando a criança à igreja é desconhecida, indicando 
que a atitude religiosa adequada ainda é desconhecida 
da minha cliente, mas essa atitude pelo menos já foi des- 
pertada no inconsciente e está presente, 

As coisas não se desenrolaram de uma maneira tão 
feliz quanto esse último tema talvez pudesse ter nos le- 
vado a esperar. Uma conhecida da minha analisanda veio 
se juntar a ela, em parte para partilhar da sua nova o 
periência e em parte para destruí-la por causa de ciú 
mes. Ela conseguiu semear a desconfiança na análise e 
par isso minha analisanda não voltou nas fórias seguin- 
tes para continuar as sessões, com u desculpa parcial do 
que a análise estava muito cara para ola, É verdade que 
seu estado havia melhorado, Ela ficara curada dos sinto- 
mas, das enxaquecas e do grito. Entrotanto, o dosenvol- 
vimento religioso-criativo prognosticado nos sonhos não 
teve seguimento. A sombra negutivo-ronlista, em forma 
projetada, interveio. Como resultado, minha analisanda 
se envolveu com um movimento espiritual que dofendin 
os ensinamentos simbólico-intuitivos. Desse modo, o avô- 
mago, de quem ela não queria separar-se no final do pri- 
meiro sonho, em parte voltou a possuí-la. O fim do sonho 
inicial efetivamente “profetiza” o curso de um tratamen- 
to — no entanto, ainda resta a ser visto so o “mago” pos- 
sivelmento não morreria depois. 

Avida humana dura mais do que a análise realizada 
em duas curtas férias de verão, e não podemos saber se, e 
quando, o religio apropriado irá preponderar na psique 
da minha cliente sobre o mago, o cético, o escritor ador- 
mecido, a bruxa e as garotas frívolas. Ainda assim, esses 
sonhos me parecem esclarecer clara e vividamente o pro- 
cesso da individuação como um fenômeno religioso pri- 
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mordial, Também mostram quais as atitudes no interior 
da psique que mais atrapalham esse processo. Essas 
múltiplas influências obstrutivas, que estão em parto 
representadas por figuras da sombra e em parte por per- 
sonificações do animus, são vistas de uma forma extraor- 
dinariamente clara nesses sonhos, contrastando com as 
formas sublimes, porém vagas e desconhecidas, do Si- 
mesmo. Isso demonstra que a tendência em direção à 
individuação foi apenas muito levemente percebida na 
minha analisanda, Somento as figuras positivas de 
Lisbeth e Frieda são mais nitidamente delineadas. As- 
sim, a mulher, a fim de progredir, deveria ter começado 
com elas, ou seja, deveria ter tentado adotar dentro de si 
a atitude delas diante da vida. Embora, segundo a mulher 
que teve o sono, essas mulheres fossem membros de dife- 
rentes denominações, elas eram ao mesmo tempo religio- 
sas e ligadas à vida prática. Elas reuniam adequadamente 
os dois lados da vida que estavam bastante separados no 
caso da mulher, sendo usadas pelo inconsciente como 
modelos de uma atitude correta. 
Além disso, na minha opinião, esses poucos sonhos 
(e clos representam apenas uma minúscula seleção de 
um fluxo de sonhos arquetípicos semelhantes) nos mos- 
tram algo que talvez pudosso sor chamado de tendência 
religiosa fundamental da psique, tendência essa que está 
inoxtricavelmente ligada ao processo da individuação e 
que também abrange todas as potencialidades da perso- 
nalidade. 
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ALGUNS ASPECTOS 
DA TRANSFERENCIA 


Fui convidada a falar a respeito do alguns dos aspec- 
tos mais profundos do problema da transferência, e acei 
toi, talvoz um pouco precipitadamente; mas devo admitir 
abertamente que não me sinto qualificada para essa ta- 
refa. Ao concluir o Mysterium coniunctionis, o próprio 
Jung declarou: “Acredito não ter dito aqui tudo que o: 
te sobre o assunto; ainda há muito mais, mas eu o apre- 
sentei até ondo fui capaz”. Que posso então acrescentar? 
Falarei então a respeito de alguns aspoctos do problema 
com relação aos quais tive pelo menos alguns vislumbres 
de entendimento. 

Para começar, parece-me oportuno dividir o proble- 
ma em quatro aspectos principais: (1) a identidade areai 
ca, (2) as projeções mútuas, (3) o relacionamento pessoal, 
(4) a união predestinada na “eternidado”. 

Na prática, não é o primeiro aspecto que aparece mais 
claramente no início, e sim o segundo. Estamos lidando 
aqui com o fato, já percebido por Freud, de que muitas 
projeções que têm origem nos relacionamentos familia- 
res entram na transferência — a transferência das ima- 
gens do pai e da mãe, bem como das do irmão e da irmã — 
e isso cria uma atração erótica irrealista obscurecida 
por exigências e preconceitos infantis. Como Hans 
Dieckmann confirmou em suas experiências, essas pro- 
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Jeções também constelam no analista todas as imagens 
paralelas. que não foram conscientemente processadas, 
e, como résultado, um emaranhamento dos problemas das 
duas partes se torna quase imediatamente manifesto. O 
complexo materno negativo de um analisando, por exem- 
plo, evoca na memória do analista imagens negativas 
semelhantes, Sob o aspecto positivo, isso forma a base 
para a empatia e o entendimento do analista, mas existe 
também o lado negativo, uma inconsciência comum, a 
qual, entre outras coisas, pode precisar da orientação dos 
colegas do analista. 

O primeiro aspecto: quando falamos de “projeções” 
nosse estágio dos acontecimentos, precisamos nos lem- 
brar de que Jung, ao definir esse conceito,! diz que só 
podemos falar do projeções quando existe um distúrbio, 
ou uma dúvida inconsciente, que faz com que a visão pro- 
valeconte com relação ao parceiro não mais pareça ade- 
quada; antes desse ponto, existo a identidade arcaica (e 6 
por isso que a designei como sendo a primeira fase). Acre- 
dito que frequentemente cometemos erro com relação a 
isso, no nosso trabalho prático: falamos com o analisando 
a respeito de uma “projeção” porque nós a vemos como 
tal (ou seja, duvidamos), mesmo em um ponto no qual 
ainda não houve nenhuma indicação — por exemplo, nos 
sonhos — que pudesse tornar essa dúvida clara para o 
analisando, Isso ontão desperta uma resistôncia 
justificada e desnecessária no analisando. Acredito que o 
correto, no que diz respeito a essa primeira fase, seja sim- 
plesmente nos comportarmos com o analisando de acor- 
do com a maneira como efetivamente nos sontimos, mas 
sem conftontações verbais. Poderíamos reagir, por exem- 
plo, a uma exigência de que assumíssemos um comporta- 
mento materno simplesmente dizendo que não temos tem- 
po nem queremos fazer isso, sem acusar o analisando de 
estar projetando a mãe sobre nós. Com o tempo, isso pro- 
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voca o mencionado distúrbio ou dúvida no analisando, 
que se reflete basicamente nos sonhos: Somente nesse 
ponto, na minha opinião, é chegado o momento correto 
de falar abertamente sobre uma projeção, Isso se deve no 
fato de o estágio precedente possuir uma função vital que 
não deve ser prematuramente desintegrada, visto que ela 
frequentemente constitui o veículo efetivo para o início 
do tratamento, Esta também é a razão pela qual as expe- 
riências em grupo apresentam um valor tão duvidoso — 
porque, como se sabe, através delas o fenômeno da trans- 
ferência é reprimido. 

O mesmo é verdadeiro com relação ao analista; tam- 
bém ele deve deixar que a identidade arcaica nele exis- 
tente continue a existir. Notei, em meu caso particular 
que vivenciei algumas vezes intensas fascinações de 
contratransferência com analisandos que, a partir do meu 
ponto de vista consciente, não pareciam particularmento 
agradáveis, e, nesses casos, aconteceu regularmente quo 
um grave problema ou ameaça de morte que eu não per- 
cobera estava presente. Tão logo o estado do analisando 
melhorava, toda a fascinação desaparecia como se por 
mágica. A iminência não porcobida da morte tinha espo- 
cialmente esse efeito. Parece-mo que dessa maneira a 
natureza, ou seja, o inconsciente, estava simplesmente 
tentando me impor a participação emocional e o osforço 
de entendimento necessários, visto que minha aborda- 
gem consciente era inadequada, Tivesse eu tentado, nes- 
ses casos, descartar prematuramente essa fascinação 
como uma “projeção”, ela não teria sido capaz de funcio- 
nar positivamente em benefício do analisando. Parece- 
me, portanto, que por mais desagradável que seja, preci- 
samos deixar que a primeira fase de identificação arcaica 
siga seu curso; e se eu entendi Jung corretamente, elo 
fazia isso muito bem. Com efeito, quando examinamos as 
primeiras imagens da série alquímica Rosarium Philoso- 
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phorum,” onde o rei e a rainha se encontram, percebe. 
mos que um relacionamento amoroso encantador e posi 
tivo está acontecendo, com a mão esquerda de ambos se 
tocando. Somente depois disso o banho, o nigreco e a morte 
ocorrem, i.e., os distúrbios que exigem que empreenda- 
mos o trabalho de produzir o reconhecimento consciente 
das projeções. 

O segundo aspecto: produzir o reconhecimento cons- 
ciente das projeções é, na minha opinião, acima de tudo 
um problema moral, Já vi frequentemente analistas ten- 
dendo a descartar intelectual e prematuramente como 
uma projeção a fascinação romântica de um analisando 
com a qual eles não tinham nenhum desejo de se envol- 
ver, sem nenhuma consideração pelo fato de se a época 
para isso havia chegado como indicado pela vida interior 
do analisando, Inversamente, muitos não interpretam 
suas próprias fantasias amorosas como projeções e, sim, 
como relacionamentos nocostários “prodostinados” pola 
vida au pelo Si-mesmo apenas porque esse é, na verdade, 
sou desejo secroto. Dessa manoira o analista é simples- 
mente dominado por uma sensualidade inconeciente ou 
uma tendência de rejeição, gorando resultados negativos 
para ambas as partos envolvidas, 

Como já disse anteriormente, parece-me mais apro- 
priado se, por exemplo, uma transferência materna esti- 
ver presente, na medida em que o analista a sentir, que 
ele atuo ofotivamente de uma forma maternal até que a 
projeção se torne suficientemente madura a ponto de ser 
discutida. Tenho ficado particularmente impressionada 
com o fato de que, com freqüência, fenômenos compulsi- 
vamente veementes de transferência aparecem em casos 
nos quais o analisando teve que ser forçado a se relacio- 
nar com o processo interior, porque, caso contrário, por 
causa de uma resistência ou superficialidade, ele teria 
fugido dele, Considero totalmente prejudicia] nessas si- 
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tuações “discutir continuamente a transferência” como 
fazem os junguianos da Sociedade de Psicologia Analíti- 
ca de Londres. A qualidade dolorosa, viscosa c não re- 
solvida da situação precisa simplesmente ser suportada 
pelos dois lados. Com efeito, Jung escreve em uma carta 
posterior que as pessoas se enredam em um amor não 
esclarecido, quando é importante para elas evitar uma 
experiência porque essa experiência poderia desviá-las 
da meta da individuação, ou seja, do esforço de alcançar 
a consciência maior? 

Também tive algumas vezes a oportunidade de ob- 
servar um analista não se mostrar disponível para a 
“justificada” exigência emocional de uma analisanda, 
provocando com isso uma desnecessária perda de temp 
cenergia, levando inclusive a paciente a derramar lágri- 
mas desnecessárias. Nesses casos, depois de algum tem- 
po, a transferência recai sobre outro parceiro com quem 
o potencial para o relacionamento é melhor. 

O terceiro aspecto, que deveria fazer parte da análi- 
“e desde o início, mas que, froquentemente, em virtude 
da sua natureza só pode se desenvolver gradualmento, é 
o relacionamento pessoal ou mesmo a amizade. É claro 
que isso não pode acontecer com todos os analisandos, © 
especialmente a proximidade ou distanciamento desse 
relacionamento varia de acordo com fatores incaleulávois. 
e imponderáveis. Jung escreve o seguinto em uma carta 
a um analista: 

Uma das tarefas mais importantes e mais difíceis do pro- 

cosso da individuação é transpor a distância entre as pos- 

Soas. Existe sempre o perigo de que a distância seja remo- 

vida somente por uma das partos, o que invariavelmente 

dá origem a um sentimento de violação seguido do res- 
sentimento. Todo relacionamento possui sua distância óti- 
ma, a qua, claro, tem que sor descoberta através do 




















método das tentativas. O problema é particularmente 
delicado no que diz respeito às mulheres, porque a sexus 
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lidade tem a propensão de erguer sua feia cabeça. É pre | 


ciso prestar uma atenção escrupulosa às resistências. Elas 
dificilmente podem ser levadas suficientemente a sério, 
visto que as pessoas têm a propensão excessiva de enga” 





Ao mesmo tempo em que muitos analisandos apaixo- 
nados podem tentar se impor a nós, reduzindo excessiva: 
mente a distância, outros não desejam um relacionamen- 
to pessoal. Querem que continuemos a ser para eles como 
um mecanismo que conserta um carro, nada além de uma 
oficina impessoal do reparos psíquicos. E entre esses ex- 
tremos, existem mil nuanças, Até mesmo no analista os 
dois extremos estão presentes. Existe a tendência de for- 
mar um relacionamento carinhoso e familiar, adotando o 
analisando como um parceiro, filho, filha, ou algo seme- 
lante, reduzindo assim excessivamente a distância, ou 
de adotar a abordagem de uma posso incompetente, mas 
presunçosa, cinicamente distante, que “dá a descarga e 
manda o processo interior para o esgoto”, como Jung corta. 
vez o formulou, ou seja, negando toda a necessidade de con- 
tato humano. É no meio, uma voz mais, estão as mil varia- 
gões tão difíceis do definir e entre as quais é extromamen- 
te complicado encontrar o meio-tormo ideal. 

É claro que é o poder da ŝombra que dosempenha o 
papel da grande destruidor, contra o qual Adolf Guggen- 
bühl-Craig nos advertiu om seu livro Power in the Helping 
Professions; esse poder está especialmente ativo na esfera 
do primeiro e segundo aspectos, a identificação arcaica e o 
reconhecimento consciente das projeções. “O poder ocupa a 
vaga da amor ausente”, diz Jung. Como parte do poder da 
sombra, não encontramos nos dois lados apenas o anseio de 
competir e dominar; há também o desejo que o analista tem 
de curar, que neste caso não é o menor dos componentes. 

Com relação a este aspecto, lembro-me da minha 
primeira análise com uma analisanda seriamente per- 
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turbada, um caso limítrofe, Tentei desesperadamente, com 
todas as forças de que dispunha, evitar que ela tivesse 
um lapso psicótico. Nesse ponto, Jung me pediu que fos- 
se vê-lo. Ele ouviu toda a história e depois disse em tom 
sério: "O que a faz ter tanta certeza de que a analisanda 
não precisa passar por esse lapso? Muitas pessoas apre- 
sentam melhora depois de um lapso. O que a faz pensar 
que você conhece o destino dela com tanta precisão? Tal- 
vez você esteja tentando impedir exatamente o que dove 
acontecer de acordo com a vontade de Deus”, Fiquei estu- 
pefata, e depois percebi, pela primeira vez, que meu an- 
seio de produzir melhora era um jogo de poder, Quando 
deixei de pressionar da maneira errada, a analisanda apre- 
sentou uma melhora, em vez de ter um lapso. Posterior- 
mente, fiquei profundamente impressionada ao deparar 
com o seguinte trecho em um guia medieval de exorci 
mo para padres: o padre deve primeiro tentar descobrir 
ternamente, através da prece silenciosa, se Deus quer 
libertar a pessoa afligida do demônio que a atormenta, ou 
se Deus, em sua misteriosa sabodori, deseja que a pes- 
soa conserve sou sofrimento e labute com ele. Somente 
quando a primeira possibilidade parecer a correta é que 
o padre deve se proparar para uma cerimônia do cura, O 
excesso de um espírito de ajuda cristão é, como Jung os- 
ereveu corta vez, “uma invasão da vontade do outro”. 
Devemos nos comportar como alguém que está oforecen- 
do uma oportunidade que pode ser acoita ou recusada, 
Caso contrário, vemo-nos em dificuldades. Isso aconteca 
porque o ser humano não é totalmente bom, e sim quase 
metade demônio. 

Não obstante, Jung rejeitava o desapego cínico que 
entrega tudo a Deus ou ao destino tanto quanto o anseio 
de fazer demais. Manter um ponto médio entre esses dois 
extremos me parece, com efeito, tarefa extremamente 
difícil, porque esse ponto varia de pessoa pará pessoa e 
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de momento para momento. Não acredito ser possível 
conseguir isso apenas com base no pensamento e no sen- 
timento. A única coisa capaz de ajudar é permanecer no 
Tao, de modo que o que devemos ou não devemos fazer aí 
© neste momento possa vir a nós, instintivamente, do 
nosso Si-mesmo. Mas é claro que não estamos, de modo 
nenhum, sempre no Tao, em um contato interno correto 
com o Si-mesmo, ou, pelo menos, eu não estou. 

Desde o início, mas apresentando uma crescente in- 
tensidade na terceira fase, a situação é tal que não pode- 
mos mais funcionar empregando regras o insights 
conceituais ou sentimentos pessoais; a partir da terceira 
fase, tudo que possui importância crucial no trabalho 
depende de nós e de até onde nos desenvolvemos, porque 
aí todos os pontos gerais de referência desaparecem, e 
tudo se torna questão de um encontro humano único com 
sua escolha única do momento, Situações nas quais te- 
mos quo reagir imediatamente, com a velocidade do re- 
lâmpago, surgem repetidamente no diálogo analítico. 
Nussu ponto, não é apenas o que pensamos, dizemos ou 
sentimos que é decisivo, e sim o tom depressivo da nossa 
voz, um movimento involuntário, uma hesitação — tudo 
so torna crucial. Assim, nesse momento, o que conta é 
somente o que somos e o quanto avançamos no nosso do- 
senvolvimento pessoal, e de modo nenhum qualquer “com- 
portumento” conscientemente adquirido, por mais bem 
intencionado que seja. 

Isso nos conduz ao quarto aspecto, que chamei de 
“união predestinada na ctornidade”, a verdadeira mys- 
terium coniunctionis. Esse estágio está relacionado com 
a experiência do Si-mesmo, a totalidade interior que não 
podo sor compreendida intelectualmente, mas apenas 
através do amor. Jung escreve o seguinte: “Esso amor 
não é uma transferência e não é uma amizade ou solida- 
riedade comum. É mais primitivo, mais primevo e mais 
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espiritua] do que qualquer coisa que possamos descre- 
ver”.£ Néssa esfera, não se trata mais de dois indivíduos 
relacionando-se um com o outro no nível pessoal, e sim 
dos “muitos, inclusive nós mesmos e todos aqueles cujo 
coração tocamos”? Nela, “não existe nenhuma distância 
e, sim, uma presença imediata. É um segredo eterno...” 
Em certo sentido, na manifestação desse quarto aspecto, 
um retorno ao primeiro aspecto ocorre, porém em um ní- 
vel mais elevado, mais consciente, Por essa razão, uma 
sugestão desse estágio mais elevado já está presente no 
primeiro e ocasiona a profundidade de paixão com a qual 
muitos tentam se agarrar ao estágio de participation 
mystique e rechaçar a aceitação consciente e o reconher 
mento da realidade humana limitada, Jung disse na car- 
ta acima citada que esse aspocto do amor é mais primiti- 
vo e espiritual do que a transferência, a amizado o a 
solidariedade no sentido usual da palavra, Essa 6 a ra- 
são dos estranhos paradoxos através dos quais o simbo- 
lismo da coniunctio da alquimia tenta representar esse 
tipo de relacionamento. Gostaria do tentar ilustrá-lo af 
vés do sonho de uma jovem mulher, Ela teve o sonho du- 
rante a última guerra mundial, em um momonto em que 
estava resolvendo aceitar sua transferência. O sonho é o 
seguinte: ” 
Estou em Munique em um prédio administrativo, e sei 
que Hitler está lá dentro. Para mou assombro, o edifício 
não está vigiado. Curiosa, entro e imediatamente me vejo 
diante de Hitler. Tonho uma pistola na mão e de repente 
me ocorre o pensamento de que esta é uma oportunidade 
única. Atiro em Hitler e fujo, (Segue-se longa seqlência 
de perseguição.) Finalmente, dou comigo a pé no campo, a 
caminho de casa, em uma estrada de terra que vai em 
direção à fronteira com a Suíça. Vejo na minha frente um 
galo branco com uma hoste de galinhas andando na mes- 
ma direção. O galo me pergunta se cu poderia levá-lo jun- 
to com suas galinhas para a Suíça, Eu concordo em levá- 
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lo, mus cor a condição de que no caminho não ocorreriam 
relações sexuais. O galo concorda, e uma voz di. “E então 
cles prosseguiram, como um principe abade & suas foi 
ras’. Seguimos adiante, o vejo tm belo casal humano qus 
também avança em direção à fronteira ivazem coroas do 
ouro nu cabeça. É um relo sua rainha, Como parecer ser 
muito estranhos para o mundo, eu os convido para sogu 
rm conosco, e eles aceitam agradecidos, À noite caai 
Euimos atravessar a fronteira. Os guardas da fogos 
Suiça nos colocam em quarentena, onde devemos perma. 
nocar durante quatro Semanas, Exigem que os ovos Pos. 
tos polas galinhas durante esse perisdo sejam do probna 
dade do Estado suíço. se tas 


O tira dado em Hitler significa livrar-se do poder do 
animus que está atrapalhando o caminho do processo da 
individuação, Segue-se ontão a fuga para a Suíça, a volta 
para casa, ou seja, para o lugar interior ao qual pertence- 
mos o para a terra da libordado. O aspecto primitivo, pri 
mordial da coniunctio, como Jung o chamou, é represen- 
tado pelo galo e suas galinhas, uma imagem que também. 
ocorre no simbolismo alquímico. Assim, o alquimista árabe 
Sênior descreve como a substância lunar diz para o sol 

'Ó, sol, preciso de ti, assim como o galo procisa da gali- 
Em outros textos é um lobo e um cachorro, um 

+ veado e um unicórnio ou outros animais que represen- 
tam esse aspecto. Os ovos quo entram em cona no final 
do sonho são conhecida imagem do material inicial do 
processo da individuação. No sonho, é imposta uma dis- 
ciplina espiritual à hoste de galinhas, para quo sua natu- 
reza animal não reprosonte um obstáculo em seu cami- 
nho para a liberdade interior. De acordo coma citação de 
Sênior acima, o galo e a galinha na verdade representam 
o sol e a lua, assim como o roi e a rainha o fazem no sim- 
bolismo alquímico. Desse modo, o casal real que aparece 
mais tarde no sonho de fato denota outro aspecto da mes- 
ma coisa, 
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Isso lembra um comentário de Jung, em que ele diz 
que essa forma de coniunctio, o hierosgamos, é ao mesmo 
tempo mais primitiva e mais espiritual do que qualquer 
coisa que sejamos capazes de descrever. O rei e a rainha, 
bem como os animais, representam algo completamente 
transpessoal, como uma coisa que existe na esfera divi- 
na, além do espaço e do tempo. É por isso que o sonho nos 
diz que o casal real são "estranhos para o mundo”. O ego 
humano tem que ajudá-los a se mover nessa esfera con- 
ereta, O sonho retrata encantadoramente a pósição in- 
termediária do ego, que, por um lado, impõe certa disci. 
plina aos animais e, pelo outro, precisa fornecer no casal 
real um elemento de realidade terrena, 

O sentimento com relação a esse ponto intermediá- 
rio constela um interminável e esmerado cuidado, mas, 
como salientou Jung, encerra uma importância vital não 
apenas para o indivíduo como também para o progresso 
moral e espiritual da humanidade, Assim, se o psicoto- 
rapeuta trabalha esse aspecto, ole não o está fazendo 
apenas para esses pacientes individuais, mas também 
para sua própria alma, e por menor que seja sua realiza- 

são esta acontece em um lugar para o qual o numen atual- 
monte migrou, ou seja, um lugar para o qual se desloca- 
ram os problemas da espécie humana 1º Essa também é 
a razão pela qual, nesse sonho, uma parcela de possível 
história mundial, a morte do Hitler, aparece como reação 
ao fato de que a pessoa que teve o sonho havia decidido 
levar a sério sua transferência. É por esse motivo que o 
inconsciente com freqüéncia usa essas imagens extrema- 
mente cósmicas e elevadas para expressar o problema da 
transferência, ou seja, para expressar que algo impor- 
tanto está acontecendo. 

Desse modo, uma analisanda sonhou, depois de as- 
sistir ao filme Hiroshima, meu amor, que ou os amantes 
conseguiriam ficar adequadamente juntos ou a bomba 
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atômica explodirta. Essa foi a maneira de o inconsciente 
dizer que algo supremo e crucial estava acontecendo. 

Exatamente quão importante o problema do amor é 
considerado pelo inconsciente também pode ser ilustra- 
dono seguinte sonho. Quem teve o sonho foi uma mulher 
de meia-idade que havia sentido profundo amor por um 
homem casado e que fora correspondido; mas ela havia, 
em parte, continuado a lutar contra esse amor por razões 
convencionais e racionais, Eis o sonho, 


Ouvi o som poderoso e profundo de um sino de bronze, um 
badalar extraordinário, como nunca ouvira ou imaginara, 
“um som vindo do além, de extraordinária beleza, irre. 
sistivel! Fuscinada, ou me lovantei, porque de algum modo 
ha quo chogar À origem desse som, que 46 podi 
divina, Como o som me pareceu sagrado, achei que viesse 
do uma igreja, e instantaneamente me vi em uma igreja 
do mais puro estilo gótico, da pedra branca, e cu ostava 
mo preparando para subir a torro do sino para oncontrar 
o sina a fonto desse badalar gravo o rítmico, que eu ainda 
conneguia ouvir, Mas tudo mudou. À igreja se transfor. 
mou em uma Ampla abóbada, como a nave de um 

fuita de um material vormelho-alaranjado, vivo e tran 
parento, banhado em luz avermelhada e sustentada por 
uma forsta de pilares que mo faziam lembrar os esta 
luetitos de uma gruta que eu vira certa vez na Espanha, 
Por um momento, eu me vi pequena e sozinha nesse imen- 
so átrio, fascinada pela sensação de que ou Linha ali todo 
um mundo para explorar, Era mou coração. Eu estava 
dentro do meu próprio coração, e compreendi nesse mo- 
mento que o maravilhoso som do sino, que ou ainda com 
moguia ouvir, nada mais era do que a batida do meu cora. 
gão, ou que osse som externo e à batida do meu coraçã 
oram o msmo. Eles batiam no mesmo ritmo. O macro- 
cosmo o a microcosmo estavam sincronizados; o ritmo do 
coração do mundo eo do mea coração eram idênticos. 





























Creio que esse sonho não requer interpretação. Ele 
fala por si mesmo e demonstra como Eros e o indivíduo 
estão inextricavelmente ligados. 
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Gostaria neste ponto de fazer referência ao sonho de 
um homem casado que eu discuti brevemente em outr: 
palestra." Ele estava apaixonado por uma mulher casa- 
da, Alberta, e tinha um relacionamento sexual com ela. 
Na ocasião do sonho, ambos estavam pensando em se 
separarem. 

Eu estava com meu professor, uma presença invisível, na 

borda do uma esfera que ele descrovera como “u realidade 

última”, álgo destituído de tempo e ospaço, indescritível. 

Somente aqueles que a viram podem compreender essi 

experiência como um “tudo-nada”, um “toda parte-Jugar 

nenhum”, um "todo mundo-ninguém”, como “a palavra 
ja não pronunciada”. De algum modo a professor me 
ajudou a oscolher dois seres ou coisas nessa realidade úl- 
tima. Eu não os vi, mas sei que eles existem, À fim da 
torná-los visíveis, o professor mo ajudou a extrair uma 
matéria cinza-prata nebulosa do espaço no qual estáva- 
mos flutuando, e cobrimos com cla os dois seres o uma 
terceira coisa que os separava, Quando os vi cobertos, fi- 
guei profundamente impressionado. "São anjos!”, disne ou, 
“São”, ele rotrucou, "isso é você”. Eu vi a cortina cinza quo 
separava os dois anjos; à professor explicou: "Esse é o 
véu da ilusão”. Ble linha muitos buracos. Eu estava pro- 
fundamente emocionado e gritei: “Oh, ole ostá caindo, olo 
está caindo", o tive a sensação de quo milhares de anos 
que haviam sido vividos na esperança semiconsciente de 
que ele poderi sor transposto estavam agora realizados, 
Fui até o anjo que era “ou” o vi uma corda de prata dos: 
condo dele em direção a uma minúscula criatura que tam- 
bém era “ou” na esfera da ilusão, Outra corda descia em 
ireção a uma mulher lá embaixo. Bra Alberta. Os dois 
anjos pareciam idênticos e assexuados, o eles oram capa- 
zes do “pensar juntos” em uma espécie de qualidade idên- 
tica (isso realmente acontecia às vezes comigo é Alberta 
embaixo”). E pensamos: "Uma parte tão pequena da 
nossa consciência vive nessas pequenas criaturas, o olas 
se preocupam com essas pequenas coisas, Pobres peque- 
nas criaturas!" E vimos que sua união não poderia acon- 
tecer adequadamente, so as duas pequenas eriaturas não 
cumprissem suas obrigações com aqueles que lhes esta- 
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vam próximos, em vez de seguir seus desejos egoistas. E 
ao mesmo tempo estava claro para nós que seria um peca- 
do contra essa “realidade última” (um pecado contra o 
Espírito Santo?), se não dóssemos seguimento ao proces- 
so da busca mútua da consciência, 








Aí o casal real alquímico é substituído por dois an- 
jos, mensageiros de Deus. Entretanto, eles representam 
o mesmo aspecto mais profundo do relacionamento amo- 
roso que transcende a consciência, relacionamento esse 
que nessa fase do desenvolvimento se deslocara excessi- 
vamente para o nível sexual concreto. Como ressalta Jung, 
pode ser tão errôneo aparentar uma espiritualidade ele- 
vada, como maneira de evitar as obrigações concretas, 
quanto deixar o relacionamento degenerar em um nível 
atávico-primitivo. Eases dois representam um Cila e um 
Caribde através dos quais a pessoa tem que dirigir o pró- 
prio caminho. Nessa fase, o segundo perigo fora constela- 
do, e 6 por isso que o sonho enfatiza tão fortemente o lado 
espiritual. Anteriormento, contudo, o mesmo homem ti- 
vera um sonho no qual ele teve que aceitar um objeto de 
cobro redondo, perigoso e importante, ao redor do qual 
serpontes estavam enroscadas em linhas onduladas. Nes- 
sa fase da sua vida, ele havia ilegitimamento desejado 
afastar-se do lado físico do problema amoroso. Esse obje- 
to redondo fez com que ele pensasse, no sonho, na coroa de 
espinhos da Cristo, e esto sabia que esto significava “san- 
gue e lágrimas”. E, com efeito, a transferência sempre 
conduz a uma crucificação, ou seja, à morte da pessoa 
natural — ou seja, inconsciente — que ela tem sido até 
aqui." Somos o ponto de interseção de forças conflitantes, 
primeiro, para a manifestação da nossa sombra sob a for- 
ma de ciúme, territorialidade, paixões sexuais, e assim 
por diante; segundo, para o fato de que o parceiro não é 
como gostaríamos que fosse; e, terceiro, para os conteú- 
dos do inconsciente coletivo, os quais, através da transfo- 
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rência, ascendem à superficie e começam a ter influência 
modeladora-no nosso destino. Tudo isso conduz à morte 
do ego, e, se tudo corre bem, ao nascimento do Si-mesmo, 
A principal tarefa nessa fase, como sabemos, é chegar a 
um acordo com o animus e a anima. 

Gostaria de repetir aqui uma dosérição da anima 
extraída de um seminário de Jung, não publicado, sobre 
os sonhos das crianças. A anima é uma espécie do desejo 
ou um sistema de expectativas que o homem tem com 
relação a uma mulher, uma fantasia do relacionamento 
crótico, Se expectativas externas como o desejo sensual 
ordinário ou maquinações relacionadas com dinheiro, 
poder, ete., misturam-se a ele, tudo está perdido. Assim, 
o reconhecimento consciente da anima significa amar a 
mulher por ela mesma e pelo bem do amor: "Quando sigo 
meu amor, meu amor se realiza”. Somente para o homem 
que persegue a anima em atenção a ela é que ela se torna 
Beatriz. Para esse homem ela so torna uma ponte para 
as esferas transcendentais. “Meditando, ou segui o cami- 
nho do amor”, como o exprossou Danto. Mas a anima tam- 
bém é encontrada inicialmente na ambição do homem, © 
então ela o enreda na culpa e no erro so ele não reconhece 
conscientemente sua vontade de poder. Se o homom é 
incapaz disso, enfim acaba completamente isolado em um 
estado de possessão, £ 

Poderíamos também aplicar essa descrição ao 
animus, que é, na verdade, um sistema de compreensão. 

Para o animus, o que conta é o insight ou a verdade 
por amor à verdade e contra qualquer mistura de sensua- 
lidade ou vontade de podor. Somente a mulher que ama a 
verdade pela própria verdade é capaz de integrar o 
animus, e ela se torna então, como a anima, uma ponte 
para o Si-mesmo, ou seja, para o conhecimento do S: 
mesmo. E quando duas pessoas que se encontram em um 
relacionamento mútuo estão no caminho de um processo 
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de individuação recíproco, o tema da coniunctio de um 
casal suprapessoal é constelado, Jung salientou na cita- 
ção fornecida no inicio que, no hierosgamos, não são dois 
egos que estão diante um do outro, e sim "todos aqueles 
sujo coração tocamos”. É muito dificil compreender es- 
sa estranha multiplicidade. É como se no “além” existis- 
se apenas um único casal divino, Shiva e Shakti, que es. 
tão eternamente abraçados, e o ser humano terreno 
participa da coniunctio deles apenas como um “hóspe- 
de na festa”, como Andreae retrata em seu livro The 
Chemical Wedding, Essa unidade múltipla pode ser ilus- 
trada pelo seguinte sonho, tido por uma jovem. Ela havia 
perdido seu amado noivo em um trágico acidente, Dois 
anos depois, outro rapaz, atualmente seu marido, apro- 
ximou-se dela, e ela gostava bastante dele; mas algo 
dentro dela se opunha a que o aceitasse, porque ela enca- 
rava o novo relacionamento como uma deslealdade para 
com o primeiro noivo, Não obstante, ficou noiva do se- 
gundo rapaz, e ele dou-lhe um belo anel. Mas ela foi to- 
mada por novo acosso de dúvida. Em um sonho que teve 
nesse ponto, o falecido noivo apareceu e disse: “Mas fi 
eu que Ihe dei este anel” (e indicou o anel dado pelo so- 
gundo noivo). Isso possibilitou que ela aceitasse o novo 
relacionamento. 

Não aspiro a realmente compreender esse sonho, mas 
me parece que aponta para o mistério do casal único no 
além, em cuja união os muitos “cujo coração tocamos” 
estão incluídos. No simbolismo da alquimia, isso é repre- 
sentado pela imagem da chamada multiplicatio. Quando 
a pedra filosofal é criada, ela so multiplica mil vêzes como 
se por si mesma, transformando em ouro todas as pedras 
e metais adjacentes. Quando esse evento é realçado nos 
bastidores de um encontro humano, quando o deus e a 
deusa estão presentes, surge um sentimento de eterni- 
dade, como se o momento do encontro terreno fosse ao 
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mesmo tempo agora e sempre, como Jung o expressou, 
uma “presença imediata”, Assim, Jung escreveu em suas 
memórias que “os vínculos emocionais... ainda contêm 
projeções, e é essencial retirar essas projeções a fim da 
alcançarmos a nós mesmos e a objetividade... A cognição 
objetiva jaz oculta atrás da atração do relacionamento 
emocional; ela parece ser o segredo central. Somente atra- 
vés da cognição objetiva a verdadeira coniunctio é poss 

vel”. E ele disse em outro lugar: “Nos nossos relaciona- 
mentos com outros homens, à questão crucial também é 
se um elemento de ligação está expresso no relaciona- 
mento”. 4 Esso infinito me parece ser o tema do deus e da 









deusa manifestando-se nos bastidores. 

O problema da unidade múltipla também me parece 
sor insinuado na visão taoista chinesa da vida após a 
morte, De acordo com essa concepção, a alma do falecido 





para cima, e em uma parte terrena feminina, que mergu- 
lha na terra. Ambas então migram, a primeira para los- 
to, a segunda para oeste, e dali para um misteriosa cen- 
tro cósmico, a origem, “as fontes amarelas”. Lá, os dois 
colehram scu casamento, “a negra união,” como o Senhor 
do Leste e a Senhora do Oostè, como o casal divino que 
toda pessoa falecida sempre personifica. 

Quando um relacionamento se aproxima de uma ver- 
dadeira profundidade, essa coniunctio mysterium de ul- 
gum modo se ilumina a partir da esfera intemporal e bri- 
iha através de todos os desejos, resistências, projeções e 
idéias que aparecem na superficie. Na maioria das vezes, 
só acontece em certos momentos e desaparece no momento 
seguinte. Nunca seremos capazes de compreendê-lo, mas 
parece-me importante termos, pelo menos, uma vaga idéia 
da existência desse mistério, para que, baseados em idéias 
errôneas preconcebidas, náo fechemos a porta para o deus 
e para a deusa, quando eles quiserem entrar. 
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O tema do hierosgamos 6, coma Jung o expressou em 
outra ocasião, o mistério da individuação mútua, “por- 
que nada pode ser concluído sem amor, porque o amor 
nos coloca em um estado mental no qual estamos prontos 
a arriscar qualquer coisa sem refrear qualquer coisa im- 
portante”, º Somente desse modo um encontro com o Si 
mesmo é possível, É por isso que Jung chamava a figura 
do Si-mesmo que ele pintou em Bollingen, Filemon, “o 
amoroso”, 

O anseio de nos tornarmos completos é o mais forte 
impulso no ser humano, e é o que realmente está oculto 
atrás da paixão mais profunda da transferência. No final 
da vida, Jung admitiu: 

Vacilo diante da tarefa do encontrar uma linguagem ca- 

paz de adequadamente expressar os incalculáveis para. 

doxos do amor. Eros é um hosmogonos, um criador e pai 

mão de toda... consciência... Af se encontra o maior o o 

menor, o mais remoto e o mais próximo, o mais olovado e 

ais baixo, e não podemos discutir um lado sem discu- 
outro... Se elo (o homem) possuir um grão de sabodo- 
ria, baixará os braços e chamará o desconhecido pelo mais 
desconhecido, ignotum per ignotius — ou aja, polo nome 
do Dous.1 




















E, certa vez, em uma conversa, olo disse: “O problo- 
ma do amor é tão dificil que a pessoa tem que ficar feliz 
se, no final da vida, puder dizer que ninguém foi destruído 
por causa dela”, 





NOTAS 


1C. G. Jang, Psychological Types, CW 0, s seção "Definições" em “peojoção” 
$ du, "Paycholegy of the Transforones", CW 18. 
2 Tung, carta a Blined Kolachni, 23 do julho do 1494, Letters, wol. 1, p. 170. 
s Tung carta à Onkar A- H. Sento 20 de atom de 1928, Let, vi. 
tmp 5354. 
É Jung, carta a Katherine C. Brig, 4 de julho de 1931; Letters, vol. 1, p. 84. 
“Jung, carta à Macy Mellon, 18 de abrit de 1941, Letera, vol L p. 298. 
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s" CW 16; par, 449, p. 235. 
Tetenshrisen (Crise da Vida), Kieti Verlag, Stuttgart, 


y, “Paychology of the Transference"; CW 16, par: 470; p. 202. Esta: 

das ramnificnpóer cruzadas da representação alquimica do casal renl. 

"Sune, Memories Dreama, Reflections. po, 296-9, (CE trad bros, Memo 
refleeões, Nova Fronteira, io de Janeiro) 








M. do Serrano, C. G: Jung and Hermann Hesse, Routledge and Kogan 
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"i Jung, Memories, Dreams, Reflections, pp; 389-54. 
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A PROJEÇÃO 
Seu relacionamento com a doença 
e com o amadurecimento psíquico 


DEFINIÇÃO DE PROJEÇÃO 


A psicologia profunda de Sigmund Freud ea de C. G, 
Jung têm om comum o uso da expressão projeção, mas 
cada um deles a utiliza com significado diferento. Na vi- 
são de Freud, a projeção ocorre quando uma pessoa neu- 
rótica so livra do um conflito emocional, deslocando-o para 
outra coisa como o objeto de intenção. Uma moça, por 
“exemplo, transfere seu desejo incestuoso de dormir com 
o pai para uma figura paterna, como um médico ou pas- 
tor, Na visão do Jung, contudo, esta é apenas uma entro 
muitas possibilidades. De acordo com ele, todos os con- 
teúdos psíquicos dos quais ainda não temos consciência 
aparecem de uma forma projetada como supostas proprie- 
dudes de objetos externos. À projeção, a partir dosse pon- 
to de vista, é um deslocamento que ocorre de uma manei- 
ra não intencional e inconsciente, ou seja, sem ser 
percebido, de um conteúdo psíquico subjetivo para um 
objeto externo.! Nesse processo, o inconsciente da pessoa 
que faz a projeção, via de regra, não escolhe simplosmen- 
te qualquer objeto no acaso, e sim aquele que contém al- 
gumas, ou até muitas, das características da proprieda- 
de projetada. Jung fala de um “gancho” no objeto no qual 
a pessoa que faz a projeção a pendura como um casaco, 
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Frequentemente — neste caso Freud e Jung estão 
de acordo —, as projeções contêm falsas caracterizações 
não processadas oriundas du primeira infância. Filhos 
ou filhas que vivenciaram o pai como autoritário (quer 
ele efetivamente o tenha sidoou não) apresentam a tendên- 
cia de projetar sobre todas as autoridades paternas — 
como um professor, um pastor, um médico, um chefe, o 
Estado e até mesmo a imagem de Deus — a propriedade 
negativa “autoritária” e de reagir diante delas de manei- 
ra correspondentemento defensiva. Aquilo que é projeta- 
do, contudo, quando examinado mais de perto, não é da 
modo nenhum apenas uma imagem da lembrança do pai, 
mas representa a tendência autoritária do próprio filho. 
ou filha. Inconscientemente, eles se comportam de ma- 
neira opressiva sem o perceber, mas estão convencidos 
de que estão constantemente encontrando tiranos no 
mundo exterior: basta que alguém com quem estejam so 
relacionando dê mostras de auto-afirmação ou de algu- 
ma qualidade dominadora para que usem isso como um 
gancho. Essas projoções, que se baseiam nas primeiras 
experiências da infância do pai e da mão, são particular- 
mente obstinadas. Os médicos, por exemplo, sempre têm 








* que lidar com um complexo paterno positivo ou negativo 


em sous paciontes. As médicas, por outro lado, precisam 
lidar com projeções da imagem materna. Os assistentes 
sociais, os professores e os peicoterapeutas vivenciam dia- 
riamente esse jogo de projeções. Não são apenas nossas 
propriedades negativas que são projetadas (embora isso 
ocorra com mais frequência, visto que é menos provável 
reconhecermos nossas propriedades negativas do que as 
positivas); as propriedades positivas que permanecem 
inconscientes também podem ser projetadas. Isso gora o 
amor sob a forma de uma fascinação irrealista e intoxica- 
da que deixa de perceber completamento a realidade do 
parceiro. 
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A PROJEÇÃO COMO DISTÚRBIO DE AJUSTAMENTO 





É essencialmente impossível determinar, de tudê que 
sentimos, pensamos e percebemos com relação aos obje- 
tos e pessoas externos, o que está “objetivamente” aqui e 
0 que não está. A partir do ponto de vista oriental, todo o 
mundo exterior é em última análise maya, um mundo de 
projeções fabricadas pela nossa energia vital inconscien- 
te (shakti). A ciência ocidental está começando a perce- 
ber cada vez mais que é absolutamente incapaz de com- 
preender a realidade “em si mesma”, conseguindo apenas 
desenvolver modelos mentais dela. Nesse sentido, o mun- 
do tado é efetivamente uma projeção. Mas, no nível prá- 
tico da vida cotidiana, é melhor falarmos de projeção so- 
mente depois que a imagem ou julgamento mentalmente 
represontado de uma pessou com relação a um objeto do 
mundo exterior perturbar seu ajustamento de maneira 
clara o nítida, Este é um sinal de que a pessoa em ques- 
tão deveria refletir e perceber que aquilo que tão confu- 
samente a fascina externamente, seja de forma positiva 
ou negativa, encontra-se dentro dela. Na vida do dia-a- 
dia, o distúrbio geralmente se manifesta como um afeto 
excessivamente intenso, como uma emoção exagerada 
(amor, ódio, entusiasmo, fanatismo, etc.), ou como uma 
ilusão ou falsa afirmação regularmente percebida por 
outras pessoas e que não ó suscetível de simplesmente 

or corrigida como um erro comum. Mas que é um afoto 

excessivamente intenso"? Os italianos, por exemplo, cul- 
tivam intencionalmente as emoções dramáticas. Os in- 
gleses e os budistas reprimem até mesmo a afetividade 
que parece normal aos outros. Quem deve decidir o que é 
exagerado © o que não é? No nosso caso, o que goralmen- 
te decide isso na prática é o chamado bom senso. No en- 
tanto, em última análise, trata-se de um problema de 
avaliação, para o qual, ató agora, não existem critérios 
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científicos objetivos. Por esse motivo, devemos ter muito 
cuidado ao aplicarmos o conceito da projeção. 


A IDENTIFICAÇÃO ARCAICA 


Na verdade, hoje estamos apenas começando a des- 
pertar com relação a esse problema, A partir do ponto de 
vista histórico, na condição original, o mundo interno e o 
externo não eram fortemente distinguidos, ou seja, o su- 
jeito e o objeto identificavam-se em grande parte um com 
o outro. Jung chama isso de identidade arcaica, A consciên. 
cia primitiva, como a das crianças, vive inicialmente em 
um fluxo de eventos no qual os eventos do ambiente o os 
do mundo interior não são distinguidos, ou são apenas 
indistintamente distinguidos.” Esso também é o nosso 
estado normal, que só é interrompido de tempos em tom- 
pos quando nosso ego consciente reflete. Também no nos- 
so caso, a continuidade du consciência do ogo é bastanto 
relativa. Quem, por exemplo, chega a refletir a respeito 
de se a imagem que tem do cônjuge é exata, a não sor que 
seja forçado a isso por algum distúrbio no rolacionamen- 
to? Basicamente, ainda estamos ligados no nosso ambien- 
te por todo um sistema de projeções; tom efeito, as proje- 
ções servem até como uma verdadeira ponte entro o 
indivíduo, o mundo exterior e as outras pessoas. Às pro- 
Jeções geram o jogo da simpatia e antipatia inconscion- 
tos, da participação ou rejeição, através do qual toda nos- 
sa vida é moldada. Somente quando nossa energia 
Psíquica por algum motivo se retira dessas projeções, por 
exemplo, quando nosso amor se transforma em rejeição 
ou nosso ódio começa a parecer absurdo até para nós 
mesmos — somente nesse ponto é chegada a hora, e a 
oportunidade de reflexão se apresenta, para que nós re- 
conheçamos a até então inconsciente projeção. 
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É de crucial importância aí não pensarmos meramen- 
te que enganamos a nós mesmos e, sim, procurarmos, 
até encontrar, de formia muito concreta e em função de 
seus efeitos práticos, o elemento que até aqui nos fasci- 
ava no mundo exterior, Por exemplo, odiamos alguém 
porque mente. Não basta pensarmos: “Também minto às 
vezes”; em vez disso, temos que notar que “nessas oca- 
siões, eu menti exatamente no mesmo estilo que o detes- 
tável senhor X!” Quando admitimos algo desse tipo, não 
apenas "acadomicamente” o sim de uma forma verdadei- 
ra, goralmento temos um choque que traz consigo uma 
mudança positiva na nossa personalidade, um movimen- 
to om direção ao umadurecimento. O reconhecimento de 
projeções negativas, como no exemplo acima, gora a dife- 
renciação moral, pois então a pessoa em questão precisa 
lidar com seu probloma da mentira, O reconhecimento 
de projeções positivas geralmente significa outras respon- 
sabilidades para nós: om vez de admirar irrestritamente 
q Sr, X por sua inteligência, terei agora que trabalhar um 
pouco mais mou próprio cérebro! Ou em vez de sempre 
esperar em vão que outras pessoas fora de mim sejam 
simpáticas comigo, torei que aprender a expressar mais 
calor emocional para comigo mesmo. É compreensível que 
a maioria das pessoas não esteja disposta a reconhecer 
suas projeções, 

À manifestação mais gritante das projeções se dá nas 
rígidas convicções políticas — os “ismos” — e nas teorias 
apaixonadamente defendidas, como idéias científicas pro- 
concebidas. Tão logo a tolerância e o humor desapare- 
cem, podemos supor que as projeções entraram em cena. 
Quando notamos que alguém está reagindo com uma 
afetividade exagerada em uma discussão e começa a ce- 
der à tentação de desacreditar seu oponente, existe mi 
vo para suspeitarmos de que a pessoa está projetando 
algo no oponente ou na teoria dele. Se tivermos o provei- 


284 




















toso hábito de prestar atenção aos nossos sonhos, vere- 
mos que frequentemente sonhamos com esses oponen- 
tes. Isso nos dá o sinal: “Alguma coisa a respeito desse 
oponente repousa dentro de mim”. Ainda que apenas ou- 
tras pessoas estejam projetando, é difícil não nos deixar- 
mos arrastar pela situação. Como os afetos é as emoções 
são extremamente contagiantes, é preciso uma tremen- 
da coragem para não perdermos o equilíbrio nas situa- 
ções de grupo, como todo moderador de grupo ou líder de 
discussão em grupo sabe muito bem. 





O RELACIONAMENTO ENTRE A PROJEÇÃO 
EA DOENÇA 


O emissor 

Em todo processo de projeção oxisto um omissor, ou 
seja, aquele que projeta algo sobre alguém, e um recep- 
tor, aquelo &obra quem algo é projetado. É interessanto 
observar que ambos aparecem como dois fatores altamen- 
te importantes na história da medicina. O envio é encon- 
trado na concepção difundida entre os povos nativos com 
relação a projéteis de doença, uma flecha mágica ou al- 
gum outro míssil, geralmento pontudo, que faz com que a 
pessoa que ele atinge fique doente.? Um dous, demônio 
ou uma pessoa má lança sobre as pessoas essas “pontas” 
mágicas. À extração do projétil faz com que a vítima fi- 
que curada. No Antigo Testamento, o próprio Deus lança 
essas flechas (Jó 6,4): "Levo, cravadas em mim, as flo- 
chas do Todo-poderoso, e o meu espírito bebe o veneno 
delas; os terrores de Deus se enfileiram contra mim”. Ou 
existem forças demoníacas invisíveis (Salmo 91): “Não 
temerás o terror da noite, nem a flecha que voa de dia, 
nem a epidemia que caminha nas trevas, nem a peste 
que devasta ao meio-dia”. Entre as pessoas comuns, go- 
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ralmente é a calúnia maldosa que é vivenciada como es. 
sas Mechas. (Cf. Jeremias 9,3.8; Salmo 64,4.) Poderíamos 
também notar o relacionamento da palavra alemã 
Krankheit, que significa “doença”, e kränken, que signifi- 
ca “ferir emocionalmente”. Ainda falamos hoje de “fa 
pas” e “comentários agudos”. Na Índia, a palavrá salya 
significa "ponta de flecha”, “espinho” ou “lasca”, e sobre 
o médico que remove as flechas do corpo das pessoas doen- 
tes, se diz que ele atua “como um juiz que remove o 
éspinho da injustiça de um julgamento”. O espinho é ob- 
viamente algo como um mau afeto que criou uma ambi- 
gúidado legal. Os psiquiatras e os psicólogos sabem que 
as formas pontudas ou aguçadas nos desenhos e pintu- 
ras dos pacientes representam impulsos destrutivos. 

A projeção positiva também é uma forma de flecha, e 
é por isso que, por exemplo, o dous Amor e o deus hindu 
do amor, Kama, carregam arcos e flechas. Buda descre- 
veu o desejo da amor como “uma flecha que cava brutal- 
mento a carne”. 

O fato do os deuses e os domônios enviarem com mais 
freghência as flechas de doença do que as pessoas más 
condiz com as observações dos psicólogos modernos, se- 
gundo os quais, as projeções não são determinadas por 
nós, o, sim, acontecem inconscientemente; ou seja, clas 
emanam dos complexos ou arquétipos do incorrsciente, 
(Demônios = complexos; deuses = imagens arquetípicas.) 
O filósofo grogo Demócrito acreditava que a atmosfe- 
ra estava roplota de eídola (imagens) ou dianoetikai phan- 
tasiai (idéias imaginadas), que adejam sobre nós nos so- 
nhos, mas também nos afetam durante o dia. “Apenas a 
mente sutil é capaz de distingui-las; as pessoas comuns 
confundem-nas com os objetos do mundo exterior.” 

A projeção dos conteúdos psíquicos não percebidos 
conscientemente provoca no emissor a “perda da alma”, 
uma das doenças mais temidas entre os povos né 
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Isso torna o indivíduo apático, depressivo ou suscetível 
de ser dominado pelas outras pessoas. 


O receptor 

O indivíduo sobre quem outra pessoa faz uma projo- 
ção também é afetado — na visão primitiva, elo é atingi- 
do por uma fecha. Se o receptor tiver uma consciência do 
ego fraca (como as crianças, por exemplo), será facilmen- 
te influenciado e levado a agir de acordo com o que foi 
projetado sobre ele. Na visão primitiva, significa que ole 
está possuído, Nós nos sentimos compelidos a nos relacio- 
narmos com a paixão de outra pessoa por nós, ou faze- 
mos involuntariamente ao indivíduo a coisa má que elo 
está esperando de nós baseado na sua projeção. As crian- 
gas frequentemente agem de acordo com o lado inconscien- 
to da sombra dos pais — aquilo que está oculto nelas o 
não é conscientemente percebido. Isso explica os conheci- 
dos fenômenos de filhos de pais com comportamento exom- 
plar praticarem coisas particularmente más, Como diz o 
provérbio: "Os filhos do pastor e a vaca do moleiro rara- 
mento dão em grande coisa”. 





A RETIRADA DA PROJEÇÃO 


C. G. Jung distinguia cinco estágios na retirada de 
uma projeção: 
L. A situação inicial é a identificação arcaica. Um conteú- 
do psíquico interno é vivenciado completamente como 
o comportamento de um objeto externo; a pessoa, por 
exemplo, poderia acreditar que foi enfitigada por uma 
2. À pedra em si é distinguida do elemento que foz o feiti- 
so, e este último é descrito como um “espírito” mal exis- 
tente na pedra. 
3. É feito um julgamento como relação ao espírito sor bom 
ou meu. 
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4. O espirita é declarado uma ilusão, 

5.4 pessoa faz a pergunta: “O que poderia ter provocado 
essa ilusão?”, e a reconhece, não como algo extrinse 
camente real, e sim como uma realidade psíquica inter. 
na, é tenta assimilá-ta. 








Muitos problemas na história comparativa das reli 
gies e na formação do hipóteses acadêmicas podem ser 
esclarecidos ao vermos as coisas como foram ordenadas 
nesses estágios: a identificação arcaica, o animismo, a 
avaliação moral dos deuses de uma cultura (como no caso 
dos gregos antigos), o esclarecimento, o reconhecimento 
de uma realidade psíquica. 

As possons parecem experimentar forte resistência 
contra qualquer progrosso dentro desses cinco estágios, 
mas especialmente contra o progresso no último, o quin- 
to estágio, eso se baseia no fato do que qualquer retira- 
“a de uma projeção põe uma carga sobre a pessoa que 
rófisia. Dia sè turia responsável por uma parte da sua 
psique que até então ela não encarara como um fardo por 
achar que não fazia parte dela. O psicotorapouta precisa, 
portanto, avaliar cuidadosamente quanto pode podir a 
um paciente ou parceiro que reconheça. A consciência do 
ego como um pescador em um bote grande ou pequeno; 
ele só pode acomodar certa quantidade de peixes (os con- 
teúdos do inconsciente) no barco, caso contrário este afun- 
da. Às vezes, somos forçados a permitir que o analisando 
continue a acreditar em maus espíritos ou em pessoas que 
o estão perseguindo, porque o reconhecimento do que ele 
tem esse demônio dentro de si literalmente o mataria. 

Mas mesmo as pessoas com grande capacidade de 
reconhecimento têm seus limites. Os chamados conteú- 
dos arquetípicos (descritos como Deus ou deuses) não 
podem ser assimilados de modo nenhum, caso contrário 
expandiriam excessivamente a personalidade de uma 
maneira equivalente a uma inflação (presunção, delírios 
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de grandeza). É mais sensato compreender esses tonteŭ: 
dos arquetípicos como forças coletivas psiquicamente 
reais, com as quais não podemos nos identificar, mas as 
quais devemos tentar tornar favoráveis, relacionando-nos 
cuidadosamente com elas (atos de respeito, oferecimen- 
to, discurso = prece). A partir desse ponto de vista, as vå- 
rias religiões do mundo foram e são sistemas psicote- 
rapêuticos que possibilitam às pessoas se relacionarem 
com essas forças psíquicas de uma forma projetada com 
relativa impunidade, Essa é a base essencial da ligação 
entre a religião e a medicina, 


AS CONSEQUÊNCIAS 


Apesar da resistência acima mencionada, parece 
emergir no homem uma tendência em direção ao deson- 
volvimento de um estado de consciência ainda mais am- 
plo, o que ao mesmo tempo signilica uria expansão dá 
sua esfera psíquica através da retirada das projeções. 
fácil perceber a importância e as consequôncias positivas 
disso. Quanto mais a pessoa se conhece e, por conseguin- 
te, menos faz projeções sobre os outros, mais pode se ro- 
lacionar consigo mesma e com as outras pessoas de ma- 
neira objetiva, genuína e sem ilusões, Af resido, om última 
análise, a distinção entro a simpatia ou paixão e o verda- 
deiro amor, ou entre o ódio e a rejeição objetiva e o desa- 
pego. Todo progresso realizado na compreensão mútua a 
na melhora das relações entro as pessoas depende da re- 
tirada das projeções. Para que tal progresso ocorra, con- 
tudo, é preciso pagar um preço: o cômodo “calor bloquea- 
do” ao qual podemos nos abandonar deixa de ser possível; 
a fofoca e o prazer de ter um acesso de raiva com o triun- 
fante “Bem que eu disse para você!" também deixa de ser 
possível. Por essa razão, na minha opinião seria até tris- 
te se todas as pessoas se tornassem “sensatas” e reconhe- 
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cessem suas projeções. Afinal de contas, o jogo da insen- 
satez divina deve continuar. Mas quando as projeções le- 
vam à morte, ao assassínio ou a um intenso sofrimento, é 
aconselhável refletir. Isso, contudo, é um ato de tal modo 
impopular que geralmente só se pratica na presença de 
circunstâncias extremamente graves. Hoje em dia, con- 
tudo, o problema da superpopulação e a aglomeração de 
pessoas que isso provocou efetivamente gerou um agudo 
estado de necessidade, o qual, na minha opinião, torna 
absolutamente necessário que conscientemente perceba- 
mos mais a respeito da nossa verdadeirá natureza em 
vez de continuamente sobrecarregarmos os outros, do 
maneira infantil, com nossas projeções. 


NOTAS 
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PROFISSÃO E VOCAÇÃO 


Uma das questões mais difíceis no treinamento dos 
futuros analistas é a que concerne sua adequabilidade à 
profissão. Mesmo o programa mais abrangente que se 
dedique exclusivamente a fornecer o indispensável conhe- 
cimento, por mais necessário que seja, não podo transmi- 
tir às pessoas aquelo “algo” que cria nelas uma emana- 
são curativa. É verdade que a integridade moral e a 
necessidade do ajudar são indispensáveis, mas sozinhas 
não são capazes de produzir o resultado em questão, De 
acordo com minha experiência, todo aquele que dedicou 
longo tempo em sua análise no reconhecimento conscion- 
to de seus problemas tornou-so atraente para as pessoas 
que o cercam, Elas sentem que ele possui algo que as 
atrai. Elas começam a apresentar seus sonhos e probla- 
mas para ele fora do ambionte profissional. Não obstante, 
parece-me que nem mesmo isso é sempre prova suficien- 
to da adequabilidade da pessoa. Talvez ela tenha outras 
obrigações particulares a cumprir para as quais ela tem 
uma maior vocação do que passar adiante o estado do 
consciência relativamente mais elevado que alcançou. 
Lembro-me de uma mulher que estava nessa situação. 
Embora os pré-requisitos necessários tivessem sido pro- 
enchidos, seus sonhos não pareciam apoiar à possibilida- 
de de cla se dedicar ao trabalho analítico. Somente de- 
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pois que seus dois filhos sairam de casa é que ela teve o 
seguinte sonho: "Uma voz me dizia que agora eu podia 
construir uma piscina pública no pátio da minha casa e 
trabalhar ali como piscineira”. Obviamente significava 
que agora ela podia tornar possível para os outros mer- 
gulharem nas águas do inconsciente e garantir que eles 
iriam aprender a nadar nessas águas sem afundar. Ela 
se tornou uma prendada analista. É evidente que antes 
disso sua família precisava demais dela, o que não possi- 
bilitava que ela pudesse despender sua energia com ter- 
ceiros, 

Um problema dificil se apresenta pelos possíveis es- 
tagiários que são possuídos pelo arquétipo da cura. A ima- 
gem arquetípica do curador está relacionada com a do 
puer úeternus, o filho-deus criativo da Grande Mão, Nú- 
mero considerável de jovens que têm um complexo ma- 
terno tom a tendência de se identificar com esse arquéti- 
po. Eles costumam manifestar uma qualidade “maternal” 
com relação a todos que são indofosos ou sofredores, e 
frequentemente também têm um dom para o ensino.! A 
partir desse ponto de vista, olos seriam adequados à pro- 
fissão de analista; no entanto, por causa da sua identifi- 
cação com o arquétipo, esses jovens sofrem de uma infla- 
ção. Nesses casos, é proveitoso compeli-los a empreender 
um sério estudo, talvez até estudos na área da medicina, 
porque a pessoa que está inflada não gosta de trabalhar; 
ela acha que já sabe tudo melhor e mais profundamente 
do que os outros, Um trabalho árduo, portanto, alindo 
aos necessários esclarecimentos através da análise, com 
frequência tornam possível superar a inflação. É impor- 
tante para essas pessoas compreender que é o consciente 
que, em última análise, causa e dirige o processo da cura, 
e que o analista é apenas aquele que ajuda e apóia o pro- 
cesso, e não seu autor. Gostaria do ilustrar o que acabo 
de dizer através do sonho vocacional de um jovem colega, 
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que o teve na noite antorior à sua primeira sessão de 
análise. Um pouco mais cedo, na mesma noite, ele estive- 
ra meditando a respeito de o que efetivamente eram uma 
interpretação “adequada” do sonho e a análise no sentido 
junguiano. Ele sonhou então o seguinte: 








Estou sentado em uma praça retangular e aberta, em uma. 
velha cidade. Um jovem, vestindo apenas calças, senta-se 
diante de mim de pernas cruzadas. Seu tronco ó forte e 
cheio de vitalidade. O sol brilha através do sou cabelo lou 
ro, Ele conta seus sonhos para mim e quer que eu os in- 
terprete para ele. Os sonhos são como uma espécie do te. 
cido que ele estende diante de mim, enquanto os narra. 
Cada vez que relata um sonho, uma podra cai do céu © 
acerta o sonho, Isso fur-com que o sonho so despedaco, 
Quando apanho os pedaços com a mão, fica elaro que são 
feitos de pão. Quando os pedaços do sonho so soltam, re- 
velam uma estrutura intorior que lembra uma escultura 
abstrata moderna. A cada sonho que é narrado, outra po- 
dra cai sobre ele, o assim uma parto cada voz major da 
estrutura básica, que é feita de porcas o parafusos com 
pentos de solda, moça a aparecer Eu digo ao jovem quo 
isso mostra como expor o significado de um sonho — pon- 
to par ponto. Nesse ponto, surge a idéia de que a interpr 

tação dos sonhos é a arte da sabor o que jogar fora e o que 
reter, que também é a maneira como às coisas são na vida, 
A cena do sonho então muda. O jovem e eu ostamos agora 
sentados de frente um para o outro, à margem de um rio 
largo e maravilhosamente belo. Elo ainda está me con- 
tando seus sonhos, mas a estrutura construída pelos s0- 
nhos assumiu uma forma diferente, Eles não formam uma 
pirâmide composta de porcas o parafusos, e sim uma pi 

râmide constituída de milhares do pequenos quadrados o 
triângulos. É como um quadro cubista de Braque, sendo 
porém tridimensional e vivo. As cores e as nuanças dos 
pequenos quadrados e triângulos estão constantemente 
Se modificando. Expliquei que é essencial à pessoa man- 
ter o equilíbrio de toda a composição, sempre opondo ime- 
dintamente a uma mudança de cor uma modificação com- 
pensatória do outro lado. Essa questão do equilibrar as 
Cores é incrivelmente complexa, porque todo o objeto é 
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tridimensional é está em constante movimento, Olhei en- 
tão para o alto da pirâmide do sonho. Não há nada lá 
Esse é na verdade, o único ponto em que toda a estrutura 
se aglutina, mas nosso ponto existe um espaço vazio. Quan. 
do alho para cl, começa a irradiar uma tus branca 
Uma vez mais a cena do sonho muda. À pirâmide perma: 
noce, mas agora é feita de material fecal solidificado, O 
topo ainda irradia, De repente comproendo que é como se 
O cume invisível so tornasse visível através do exeromonto 
sólido, e, inversamente, o excremento também torna-se 
visível através do topo. Examino profundamente o 
excremento e percebo que estou olhando para a mão de 
Dous. "Em um momento de iluminação, compreendo por 
que o pico é invisível: é a faco de Deus. 

Mais uma vez o sonho muda. A Dra. von Franz e eu 

estamos caminhando ao longo do rio. Ela diz, rindo: “Te- 

nho sessenta e um anos, não dezesseis, mas os algarismos 

“e ambos os números somam sete" 

cordo abruptamente, com a sensação de que alguém ba 
tora com força na porta. Para meu ospant irtamen- 
to ostá completamente quieto é vazid e? APártame 

Na linguagem dos povos primitivos, esse é um “gran- 
de” sonho ou, na linguagem do Jung, um sonho arque- 
típico, quo encerra um significado suprapessoal, univer- 
sal. Comojá o interpretei em “A auto-realização na terapia 
individual de ©. G. Jung”, que começa na página I, reco- 
mendo no leitor que releia essa discussão. No atual con- 
texto, o importante é apenas o fato de que no sonho o 
inconsciente vem à tona como ponto principal do trata- 
mento, que à mão de Deus é vista no “humano, demasia- 
damente humano”, o que o trabalho no desenvolvimento 
pessoal continua, Esse parece ser o aspecto crucial neste 
caso, 

Esse grande sonho leva meu jovem colega para bem 
longe de seus temores e responde às suas perguntas com 
uma filosofia de vida, no centro da qual reside a questão 
da auto-realização. Toda a situação é apresentada como 
um acontecimento que ilumina meu colega. Isso não deve, 
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contudo, levar-nos erroneamente a pensar que a análise 
não requer um esforço da parte do ego. Sabemos, a partir. 
da experiência, que a análise envolve um trabalho árduo! 
e requer muito conhecimento. Esse sonho, que apresenta 
o trabalho como mero acontecimento, importa em uma 
compensação, pois meu colega, em sua ruminação que 
precedeu o sonho, levou seu ego e o papel do terapeuta 
excessivamente a sério. As pacientes que na vida real lho 
haviam sido designadas, duas mulheres jovens, não apa- 
recem no sonho; em vez disso, o paciente, o “sofredor”, é 
uma figura interna no meu colega, um pedaço do sou Si- 
mesmo. 

O sonho mostra que a parte principal do desenvolvi: 
mento interior do analista é algo puramente entro sou 
ego e o Si-mesmo (ou, em uma linguagem antiquada, a 
imagem de Deus dentro dele). O sonho também significa 
claramente que, para meu colega, é importanto percobor 
a “mão de Deus” que governa o destino humano, em vez 
do querer “fazer alguma coisa” ele mesmo. 

“Toda verdade psicológica pode ser, e até deve ser, 
revertida: nenhum analista deveria deixar de ter um só- 
lido fundo de conhecimento, o mais abrangente possível. 
Frequentemente, tem sido salientado que os psicólogos 
que não possuem treinamento médico facilmente não se 
dão conta dos estados psicossomáticos. Embora eu seja a 
favor dos psicólogos que não possuem esse treinamento, 
gostaria de enfatizar esse ponto, É de indubitável impor- 
tância que o analista que não é médico aprenda in totum 
a sintomatologia das doenças psicossomáticas, para que 
seja capaz do encaminhar ao médico os pacientes que 
precisam de tratamento clínico. Mas também existem 
outras áreas com relação às quais um conhecimento com- 
pleto me parece indispensável. Lembro-me aqui do um 
estudante mexicano que estava em sua análise de trei- 
namento. Eu tinha a sensação de que na verdade não o 
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compreendia, é ele também parecia incapaz de entender 
o que eu tinha a dizer, A causa de tudo isso era completa- 
mente misteriosa para mim, pois cu gostava muito dele. 
Ele então me trouxe o seguinte sonho: 





Ele viu na bifurcação dos galhos uma árvore uma gran. 
de pedira obsidiana: Quando ele avançou na direção dela, 
à priya pulou da Arvore e começ a deu ior Ee wonti 
com alguns trabalhadores que haviam cavado no chio 
buraco rotangular. Eles indicaram a ole, por meio de 
pain, que ele deveria entrar no buraco hear imóvel po 
Saguin fo ficando cada vez menor é finalmente, dolt an 
aos pés dele como um pequeno seixo domesticado, 








Quando ouvi esse sonho, exclamei: "Qual a sua rola- 
são com o deus Tetzeatlipoca?” Ele então desabafou. Dis- 
se-mo que era três-quartos asteca. Ele não havia mencio- 
nado o fato na sua anamnese, porque no México, ao quo 
parece, o preconceito racial ainda predomina. De repen- 
te, eu o compreendi. Interiormente, sem ter consciânci 
disso, elo vivia na tradição espiritual dos astecas, mi 
havia negado isso dentro do si mesmo. Com esse sonho, 
sua individuação teve início bem coma sua criatividade 
intelectual. Totecatlipoca, a suprema divindade asteca, 
tornou-se seu guru interior na imaginação ativa. 

Mas o que teria acontecido a essa análise, se eu não 
soubesse que a obsidiana era um símbolo do deus Te- 
tecatlipoca? É claro que um analista experiente não pode 
conhecer todos os temas mitológicos existentes, que mon- 
tam a centenas de milhares. Por conseguinte, é impor- 
tante educar o analista em perspectiva para que ele não 
interprete os sonhos de maneira precipitada e, sim, que 
continuamente se dê ao trabalho de procurar informa- 
ções na literatura especializada dos símbolos, e, além dis- 
so, precisa ser treinado para saber onde procurar. Afinal 
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de contas, o médico também tem manuais que podè con- 
sultar para obter pôrmenores sobre medicamentos e sin- 
tomas. Na análise junguiana, o conhecimento da mitolo- 
gia é significativamente mais importante do que na 
análise das outras escolas, Estas geralmente fundamen- 
tam sua abordagem em uma teoria de sonhos existentes, 
que desde o início sugere certas interpretações, Na abor- 
dagem junguiana existe o princípio de que todo sonho 
expressa algo ainda desconhecido, algo novo para o pacien- 
te. Enquanto o analista está lidando com as imagens 
oníricas do inconsciente pessoal, um cuidadoso registro 
das associações do paciente freqüentemente são suficien- 
tes. Mas no caso das imagens arquetípicas, as pessoas 
amiúde têm muito pouco a dizer sob a forma de uma as- 
sociação. Neste caso, é necessário procurar um material 
mitológico objetivamente comparável. 

Embora osse problema diga principalmente respeito 
ao treinamento intelectual e no conhecimonto do futuro 
analista, não devemos nos esquecer do sentimento, ou 
seja, do coração. Por mais inteligente que um analista 
insensívol possa ser, nunca vi nenhuma pessoa desse tipo 
curar alguém! E o “coração” não pode ser instilado. A pos- 
soa que não o possui, na minha opinião, é a menos ade- 
quada para essa profissão. Não obstante, existem aquo- 
les que realmente têm sentimento e capacidade de sentir 
compaixão, mas não ousam expressá-lo, Esses indivíduos 
podem ser ajudados, através de treinamento, a se torna- 
rem bons analistas. 

Com efeito, idealmente falando, o analista precisa 
ter treinado as quatro funções da consciência, Precisa da 
função sensação, porque tem que ser realista e capaz de 
ver os fatos internos e externos para poder funcionar 
Nunca deveria acontecer (embora eu já o tenha testemu- 
nhado) que o analista não saiba nada a respeito da situa- 
ção financeira do paciente, ou não perceba que este não 
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está so alimentando bem, A intuição, é claro, também é 
indispensável, porque sem ela é impossível compreender 
a função prospectiva e prognóstica dos sonhos, bem como 
adivinhar todas as coisas que o analisando deixou de con. 
tar, o que é, geralmente, particularmente importante 
É claro que é quase impossível, sob o aspecto práti- 
co, que todos os analistas sejam tão perfeitos e completos 
a ponto de terem assimilado às quatro funções da consciên. 
cia, Frequentemente precisamos ficar satisfeitos em tornar 
o futuro analista consciente de quais são suas funções 
não desenvolvidas, para que ele conheça suas fraquezas 
e fique atento a elas e, nos casos de incerteza, quando 
houver motivo para suspeitar de que algo na análise não 
está indo bem, para que ele se consulte com um colega. 
Os problemas do conhecimento e do desenvolvimen. 
to das funçõos da consciência estão relacionados com o 
estado do normalidade do futuro terapeuta, com o seu 
ajustamento ao mundo exterior e à sociedade. Mas a pa- 
lavra vocação está rolacionada com algo ainda mais pro. 
fundo e essencial — a ligação com Deus ou com os deu. 
sos, ou seja, com as forças que se manifestam dentro da 
psique. So examinarmos isso de uma maneira histórica, 
veremos que na Idade Média não era particularmente a 
pessoa “normal” que ara considerada como tendo vocação 
para ser um benfeitor da psique ou da alma (embora ele 
também tivesse que ser relativamente normal), e sim o 
padre; ou então as possoas procuravam ajuda no túmulo 
dos mártires ou dos santos, imaginando que a influência 
sobrenatural da porsonalidade deles talvez curasso aque. 
les que tinham distúrbios psicológicos. So recuarmos mais 
na história, a cisão especificamente cristã entro religião 
& medicina nos vem à mente, Se recuarmos ainda mais, 
chegamos à figura do médico-sacerdote, que trabalhava” 
por exemplo, nos lugares consagrados a Asclépio (Cós, 
Epidauro e outros)? Aprendemos, por exemplo, com 
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Apuleio, que vivia a serviço da deusa Ísis como um 
katochos (internado voluntário), o que a vocação signifi- 
cava naqueles dias, 

O sacerdote-curador da última fase da Antiguidade 
é uma variante arquetípica do tipo de curandeiro ou xamã 
encontrado no mundo inteiro. Para ele, a vocação conti- 
nua a encerrar o significado original da palavra: um cha- 
mado dos deuses ou dos espíritos para que ele se torne 
curador. Os xamãs (bem como muitos dos curandeiros e 
curandoiras de outros povos) passam por um período es- 
pecífico de treinamento e desenvolvimento, São chama- 
dos por espíritos do clã ou por outros espíritos, freguen- 
temente contra a vontade deles, “Antes que o xamá se 
apresente, a alma da pessoa destinada a essa função é 
tomada por espíritos e arrastada para o mundo subterra- 
neo ou o mundo superior”! As almas dos futuros xamås 
são então colocadas em ninhos de diferentes niveis nos 
galhos de uma grande árvore, sendo geralmente incuba- 
das e criadas por uma mãe do reino animal sob a forma 
de um corvo ou outro pássaro, ou por um alce ou voado 
alado ote. Essa mão do reino animal é o alterego do xam, 
seu duplo, seu espírito protetor e sou princípio vital, Às 
vezes, ola devora o xamá e o dá à luz novamente, ou en- 
tão o choca enquanto ele está no ovo. Além disso, a inicia- 
ção xamanística geralmente também consiste, como sa- 
bemos, na mutilação do candidato e da sua redução s 
esqueleto. Este último representa a substância básica 
imperecível a partir da qual o xamá renovado pode ser 
reconstituído. Nem sempre o novo xamá está no controlo 
da sua nova forma; às vezes, ele a encontra apenas nos 
momentos cruciais, durante a iniciação ou na hora da 
morte, mas é através desse alterego interior que ele rea- 
Tiza suas curas? 

A partir do ponto de vista da psicologia profunda atual, 
essa experiência xamanística importa em sofrer uma 
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invasão do inconsciente coletivo e ter êxito ao lidar com 
ela. Quando a análise de treinamento do futuro analistá 
permanece presa à discussão de problemas pessoais, de 
acordo com minha experiência essa pessoa nunca se tor- 
na, mais tarde, um analista eficaz. Somente quando ex- 
perimenta o infinito na sua vida, como Jung o formulou, 
é que a vida encontra significado. Caso contrário, ela se 
perde em superficialidades.º Poderíamos ainda acrescon- 
tar que essa pessoa só poderá oferecer aos outros algo 
superficial: bons conselhos, interpretações intelectuais, 
recomendações bem intencionadas voltadas à normali- 
zação. É importante que o analista viva interiormente no 
que é essencial, porque assim ele pode conduzir o anali- 
saindo nó centro interno dele, Certo xama disse adequa- 
damente a um pedaço de madeira que ele queria trans- 
formar em tambor: “Liberta tua mente da contenda e da 
discórdia, lariço; tu te transformarás em tambor”? 

Os símbolos do espírito animal-mãe, do tambor, da 
árvore e de muitos outros, om tão grande número que é 
impossivel doserevê-los todos, são, sob o aspecto da psi- 
cologia junguiana, símbolos do Si-mesmo, Na tradição 
xamanística, o futuro curador não apenas precisa ter so- 
frido uma invasão do inconsciente coletivo, como também 
ter chegado no seu núcleo, ao que Jung chamava do Si- 
mesmo. Estranhamente, com frequência o Si-mesmo pri 
meiro confronta a pessoa de maneira hostil, como algo 
explosivo que poderia até provocar a loucura." Os Tungus 
siberianos têm consciência disso. Eles dizem até que an- 
tes de a pessoa se tornar xamá, precisa ser molestada 
pelos espíritos durante alguns anos. Trata-se das almas 
de falecidos xamãs que fazem com que cla tenha delírios, 
Frequentemente eles são aqueles que a mutilam duran- 
te a iniciação.” 

| Certo Buryat, por exemplo, ficou doente durante 
quinze anos, Ele corria nu, a esmo, no inverno, e “se com- 


300 











7 





portava como ídiota”.'! Depois, encontrou seu espírito 
auxiliador, que lhe perguntou: “Por que você está se com- 
portando dessa mancira? Você não nos conhece? Seja um 
xamã, Dependa de nós, seus fcha [antepassados = espí- 
ritos auxiliares]. Você concorda?” Ele consentiu, subme- 
teu-se aos ritos de iniciação e começou a agir como um 
xamā: “Onde quer que vá, ele cura e faz o bem”, É estri- 
tamente proibido agir como xamá enquanto o período da 
iniciação não termina e o iniciado não está curado da sua 
doença iniciatória.!t K 

Tudo que dissemos aqui sobre o xamanismo dos po- 
vos cireumpolares se aplica, de maneira surpreendente, 
à problemática vocacional dos terapeutas atuais. À pos- 
soa que não tenha tido acesso às profundozas do incons- 
ciente, e visto ali “a natureza de todos os espíritos da doen- 
ça”, dificilmente pode possuir uma empatia real e 
suficionte com relação ao grave sofrimento psíquico dos 
seus semelhantes, Ela só os tratará do acorda com as ro- 
gras, sem jamais sor capaz de sentir empatia por elos, © 
este é frequentemente o fator-chavo para os paciontas, 
Além disso, aquele que começa prematuramente a agir 
como xamã, antes de haver superado sua doença ini- 
ciatória, é uma visão extremamente familiar. Muitos jo- 
vens entusiastas querem começar a tratar as pessoas 
desde os primeiros dias da sua análise de treinamento, 
antos de terem conseguido lidar com os próprios proble- 
mas e os conteúdos do seu inconsciente. Ao fazer isso, om 
participation mystique com um paciente, eles geralmen- 
to acabam no setor cego deste último. O resultado disso é 
uma folie à deux e não uma cura; ou então o paciento é 
inteligente o suficiente para detectar que esse suposto 
“médico” não está pisando em terreno muito firme. “Aque- 
le cara está mais deprimido do quo ou”, disse-me corta 
vez um analisando que estava servindo de “cobaia” para 
um “curador” ainda não plenamente desenvolvido. 
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‘Tem sido afirmado que os xamãs e curandeiros têm 
muita coisa em comum com as pessoas mentalmente doen- 
tes, ou pelo menos com aquelas que são psicologica- 
mente instáveis, mas Eliade salientou, por exemplo, que 
os esquimós conseguem distinguir claramente uma doença 
“xamanística” de um caso comum de distúrbio mental 1º 
No decurso da doença iniciatória xamanística, o iniciado 
consegue encontrar a própria cura, o que é precisamente 
o que a pessoa comum que sofre de doença mental não 
consegue fazer. Além disso, os xamás são os indivíduos 
criativos, os poetas e os artistas, das suas comunidades. 
Isso traz à baila uma questão que também é importante 
para os terapeutas de hoje — o chiste popular está bas- 
tante familiarizado com a figura do psiquiatra que é lou- 
co,1? Com relação a isso, gostaria de me associar à pers- 
pectiva dos esquimós; a pessoa que consegue curar a si 
mesma não é a pessoa doente e, sim, aquela capaz de 
ajudar os outros, pois essa pessoa está intacta em seu nú- 
cloo mais íntimo e possui a força do ego, dois pré-roquisi- 
tos indispensáveis à profissão de terapeuta. Ela sofre sua 
doença iniciatória não por causa de uma fraqueza, o sim 
a fim de se familiarizar com “todos os tipos de doenças”, 
para saber a partir da sua experiência o que significam a 
possessão, a depressão, a dissociação esquizóide, e assim 
por diante. 

“Tampouco seu desmembramento iniciatório é es- 
quizofrenia, Do acordo com a descrição mitológica, trata- 
se de uma redução ao esqueleto. Mas o que isso significa 
segundo os povos que criaram esses mitos é o 
indestrutível, o eterno no sor humano, e também aquilo 
que é perpetuado através da continuidade das gerações. 
Transportado para a linguagem atual, significa que o ini- 
ciado passa por uma “análise” no sentido de uma dissolu- 
são de todas as suas características não autênticas — por 
exemplo: convencionais ou infantis —, a fim de conquistar 
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o caminho em direção ao que ele é em seu verdadeiro ser. 
Na linguagem junguiana, significa que ele se torna 
individuado, uma personalidade sólida que não é mais 
um futebol de afetos internos e projeções ou de tendên- 
cias e modismos externos da sociedade. 

No contexto etnológico, contudo, o curador também 
tem uma sombra específica, ou seja, essa vocação tam- 
bém possui um contra-aspecto sombrio. Trata-se da figu- 
ra do xamá ou curandeiro demoníaco. A forma mais su- 
perficial disso é o terapeuta que é governado por um 
complexo de poder, É evidente que nessa profissão, na 
qual o indivíduo é seu próprio senhor e amo, e na qual as 
outras pessoas frequentemente se agarram a ele de ma- 
neira ingênua e infantil, o abuso do poder representa 
enorme tentação. Por exemplo, o analista pode se ver ton- 
tado a assumir o papel do pai ou do sábio, aquelo que 
sabe o que está certo, Por mais ropugnante que isso seja, 
não é, na minha opinião, o mais perigoso, visto que esses 
terapeutas são de modo goral devidamente importuna- 
dos por pacientes igualmente possuídos polo poder, ou 
punidos através do fato de quo elos tendem a reunir no 
redor de si um tedioso jardim-do-infância de pacientes 
que os atormentam com exigênci 

O curador “demoníaco” é algo em escala maior, algo 
mais porigoso. Os Yakuts, por exemplo, acreditam que no 
momento da iniciação, o xamá tem a escolha de ser ini- 
ciado pelos espíritos da “fonte da destruição o da morto” 
ou pelos espíritos “da cura e da salvação”. 4 O que 6 con- 
fuso neste caso é que aquele iniciado pelos espíritos do 
mal também pode ser considerado um grande xamã.!? Mas 
para que osse indivíduo se torne xamá, muitas pessoas 
(frequentemente do seu clá) têm que morrer,'® ao passo 
que o clã de um xamá do lado da luz floresce lº Por conse- 
guinte, o primeiro tipo de xamá é chamado de “sangii- 
nário”. A partir de um ponto de vista psicológico, os xamãs 
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do mal são aqueles que encontraram o acesso ao incons- 
ciente e se mostraram sulidentemente fortes para não 
serem derrubados por ele, mas que, por assim dizer, in- 
tencionalmente se rendem aos impulsos sombrios do in- 
consciente. 

Jung descreveu o “demoníaco”, que também poderi 
ser chamado de “magia negra”, nos seguintes termos!” 
Enquanto a “magia branca” se esforça para expulsar do 
inconsciente as forças da dosordum, “a magia negra exal- 
ta os impulsos destrutivos como a única verdade vál 
da em oposição à ordem até então prevalecente, além de 
aplicá-los a serviço do indivíduo em vez de a serviço 
de toda a comunidade. Os meios utilizados para isso são 
idéias, imagens e expressões primitivas, fascinadoras ou 
assustadoras, incompreensíveis para o entendimento noi 
mal, palavras estranhas”, e assim por diante, “O domo- 
níaco... so baseia no fato de que existem forças incons- 
cientes do negação destruição, e de que o mal é real” A 
pessoa que exerce essas forças do magia negra está ge- 
ralmente possuída por um conteúdo inconsciente. Jung 
menciona aí o exemplo de Hitler como um salvador nega- 
tivo ou um destruidor, Na esfera da tradição xamanística, 
são conhecidos perigosos xamãs desse tipo, dos quais todo 
mundo tem medo. Mircea Eliade fornece muitos exem- 
plos da arrogância dos xamás, que froquentemento é 
vista como a verdadeira fonte do mal e como a causa do 
atual estado deteriorado do xamanismo." Na minha opi- 
nião, essa arrogância também existe entro os terapeutas 
modernos, e os que são marcados por ela são, creio eu, 
mais perigosos do que aqueles com treinamento profis- 
sional inadequado. Imagino que não haja nenhum proce- 
dimento organizacional ou racional para manter esses 
indivíduos fora da profissão da análise. Só podemos es- 
perar que o público tenha discernimento suficiente para 
evitá-los. 
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RoNetindo sobre os pontos apresentados até agora; 
vemos que a profissão do analista faz exigências eminen- 
temente altas, exigências essas que dificilmente alguém 
é capaz de satisfazer inteiramente, Graças aos céus os 
povos nativos também têm consciência de que não são 
apenas os grandes xamãs, mas também os xamãs secun- 
dários e menos importantes que podem curar as pessoas, 
A grandeza ou à importância de um xamá depende da 
frequência e da profundidade com que ele penetrou no 
inconsciente e de quanto sofrimento ele suportou para 
fazer isso. É por isso que, na minha opinião, o que é abso- 
lutamente necessário não é nos tornarmos um grande 
curador e, sim, conhecermos nossos limites, Porque pode 
acontecer — e não é tão raro assim — que um paciente 
cresça mais do que nós, ou seja, avanco mais no processo 
interior do que nós já avançamo: 

A tendência instintiva do analista é então tentar tra- 
zero paciente do volta para baixo, de uma forma redutiva, 
para seu nível de consciência. É somente quando está 
consciente de seus limites que ele pode evitar esse perigo 
e não rebaixar o elemento significativo e crescente nos 
outros através de um estilo de interpretação “nada mais 
do quê”. Quando o analista permanece consciente dos seus, 
limites, elo pode às vezes até mesmo ajudar um paciente 
que esteja além dolo, sendo sincero e contentando-se em 
contribuir estritamente com a ajuda de que é capaz, doi- 
xando o resto por conta do paciente, Ele deve admitir seus 
pontos fracos e, invertendo as posições, pedir à compre- 
ensão do paciente. Nesse ponto, o processo deixa do sor 
um “tratamento”, tornando-se um relacionamento que 
envolve um mútuo dar e receber, Isso, é claro, deve ser 
levado em conta na questão financeira na análise, 

Um problema especial na profissão da análise é a 
criatividade. Sem sombra de dúvida, os melhores analis- 
tas são aqueles que, ao lado da profissão, estão envolvi- 
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dos em alguma atividade criativa. Não é à toa que, nas 
sociedades primitivas, os curandeiros são também, de 
modo geral, os poetas, pintores e artistas do seu povo. Os 
elementos criativos e curativos estão muito próximos, "O 
ímpeto do caos ascendente”, explica Jung, “procura no- 
vas idéias simbólicas que abarcarão e expressarão não 
apenas a ordem anterior como também os conteúdos es- 
senciais da desordem. Essas idéias teriam um efeito má- 
gico, mantendo enfeitiçadas as forças destrutivas da de- 
sordem, como foi o caso no cristianismo œ em todas as 
outras religiões”. 20 

O quo Jung está dizendo aí, com relação ao nível co- 
letivo em geral, também so aplica tanto a grupos meno- 
res quanto ao indivíduo, Em todos os contextos permane- 
ce a questão de encontrar no mais profundo de nós a 
influência ordenadora do Si-mesmo e expressá-la nos sím- 
bolos, na arto, nas nossas ações. Se além de dar as con- 
sultas, o analista não estivor trabalhando também em 
sua tarefa, como salientou Jung, ele se torna escravo da 
rotina e, com o tempo, torna-se um analista insípido. Pude 
observar que nesta difícil profissão certo azedume e des- 
prozo pelos nossos semelhantes tende a se insinuar em 
nós. É somente trabalhando continuamente em nossa 
tarofa criativa interior que podemos evitar essa deterio- 
ração. E não basta termos sentido uma única vez o cha. 
mado da vocação; o direito de praticarmos esta profissão 
precisa ser repetidamente conquistado dentro de nós. 
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A PSICOLOGIA EM GRUPO 


A literatura sociológica atual geralmente estabelece 
uma distinção entre: (1) grupo, i.e., um conjunto de pes- 
soas que estão relacionadas entre si intelectualmente ou 
no nível do ventimonto e om que cada uma desempenha 
determinado papel; (2) multidão, i.o., um ajuntamento 
aleatória de pessoas; e (3) massa, i.e., uma grande multi- 
dão emocional e instintivamente unida que, de modo 
geral, segue um lidor. 

De acordo com as toorias sociológicas mais moder- 
nas, a megsn raótica o o grupo bem ordenado estavam 
originalmente mais próximos um do outro do que estão 
hoje. Isso não me parece prociso o suficiente. Elos não 
ostavam mais próximos, eles apresentavam um contras- 
te ainda mais claro, mas tendiam a tombar um sobre o 
outro com mais facilidade; os grupos primitivos facilmente. 
se descontrolam, assim como os grupos de jovens ou de 
pessoas mentalmente instáveis, mas, enquanto fenôme- 
nos, elos são mais rígidos em um nível primitivo (tabus!), 
e os fenômenos caóticos de massa tendem a ser mais tur- 
bulentos e históricos. Até mesmo no nível mais elevado 
das civilizações mais antigas, na cultura samurai no Ja- 
pão, por exemplo, vemos em ação uma forte tendência 
para a rigidez formal, porque sob seu disfarce as emoções 
eos afetos são ainda tão poderosos a ponto de precisarem 
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ser domesticados pela força. Entretanto, quando mais 
efetivamente civilizado se torna o homem, mais flexíveis 
se tornam suas regras sociais de comportamento e, em 
vez de um contraste preto-e-branco, encontramos um es- 
pectro multicolorido de nuanças de comportamento. 

Gustave le Bon e Sigmund Freud presumiram que à 
massa representa a forma original do relacionamento 
humano (Urhorde), mas isso se revelou errado, pois, mes- 
mo nas sociedades mais primitivas que conhecemos hoje, 
encontramos grupos sociais bem ordenados; na maioria 
das vezes, as grandes famílias e os clãs parecem formar a 
base da ordem social, e, por conseguinte, os sociólogos 
precipitadamente concluíram que os interesses do “nós! 
basicamente vêm em primeiro lugar, antes dos interes- 
ses do “eu”. Essas teorias deixam de fora o problema do 
inconsciente, tanto no nível pessoal quanto no coletivo, 
sofrendo, portanto, uma simplificação excessiva e torrí- 
vel, Não levam em consideração o papel dos arquétipos 
como padrões de comportamento mental e emocional, 
deixando, portanto, de dar atenção a certos fatos que de- 
veriam ser mais minuciosamente considerados, 

Seguindo o exemplo de Pierre Janet, Jung estabelo- 
ce uma distinção entro a partie superieure e a partie 
inferieure de todas as funções psicológicas, inclusive dos 
arquétipos. A partie inferieure do um arquétipo ó um pa- 
drão de comportamento instintivo no sentido zoológico 
da palavra; ela possui mais o aspecto de impulso emocio- 
nal e é mais compulsiva (a reação total ou nenhuma rea- 
são). A partie superieure contém mais possibilidades de 
uma realização interna consciente e é mais flexível. Jung 
comparava à psique a um espectro cuja extremidade 
infravermelha seriam os impulsos comportamentais 
psicossomáticos e a extremidade ultravioleta, as realiza- 
ções simbólicas de significado ou a experiência das idées 
fixes, das normas coletivas, inspirações reli; 














grupo com sua ordem social seria colocado mais perto da 
extremidade ultravioleta, a massa com suas reações emo- 
cionais compulsivas estaria mais perto da extremidade 
infravermelha do espeetro das cores. Na literatura socio- 
lógica, o grupo é geralmente avaliado positivamente e a 
massa negativamente. Isso me parece bastante arbitrá- 
rio, porque com frequência, na história, a luta de uma 
nação, por exemplo, por sua liberdade (exibindo todas as 
características de fenômeno de massa) tem sido avaliada 
de maneira positiva (por exemplo, a libertação da Suíça 
do domínio austríaco). Inversamente, grupos razoavel- 
mente organizados que defendem uma ideologia política 
podem dominar uma nação de uma forma tão inflexível 
que sufocam toda vida emocional com seu charme o ea- 
Jor, Assim, ambas as extremidades do espectro podem ser 
tanto positivas quanto negativas, de acordo com pontos 
do vista diferentes. Parece-me que uma posição interme- 
diária entro os dois pólos representa uma situação ideal. 
A tendência em diroção à extremidade infravermelha (os. 
fenômenos de massa) produz explosões com conteúdo 
emocional o afetivo excessivo. As aberrações em direção 
à extremidade ultravioleta geram o fanatismo ideológico 
© os estados de possessão religiosa ou política. Não existe 
liberdade om nenhuma das duas extremidades; somente 
na posição intermediária, entre os dois opostos, parece 
ser possível existir certa dose de consciência, a qual traz 
consigo a liberdade individual, 

Outra simplificação excessiva na literatura socioló- 
gica é a declaração de que o “nós” veio historicamente 
antes do “eu”, Isso só parece verdade na medida em que a 
consciência coletiva (a consciência de grupo com suas re- 
gras de comportamento) parece ser historicamente mais 
antiga do que a “consciência do ego” e não se aplica ao 
par de opostos “grupo-indivíduo”, pois individualidade não 
é a mesma coisa que consciência do ego. Uma criança 
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pequena, por exemplo, ou um animal, é capaz de exibir 
bastante individualidade antes de desenvolver uma cons- 
ciência do ego estável. A polaridade grupowersus-indivf- 
duo já existe no mundo animal. O zoólogo Adolf Portmann 
salientou que entre grupos de animais mudanças criati- 
vas de padrões de comportamento só podem ser iniciadas 
por indivíduos. Por exemplo, um pássaro individual de um 
bando de pássaros migratórios decide permanecer no 
mesmo lugar durante o inverno, Se morre, nada mais 
resulta; mas se sobrevive, outros pássaros poderão ficar 
com ele no inverno seguinte, e assim, lentamente, todo o 
grupo algumas vezes muda os hábitos. 

Temos, portanto, que lidar com dois pares do opos- 
tos: (1) o consciente coletivo (o “nós” ) versus a consciên- 
cia do ego, e (2) o grupo (o consciente mais o inconsciente) 
versus o indivíduo (o consciente mais o inconsciente). Os 
sociólogos modernos geralmente avaliam mais positiva- 
mente a consciência coletiva do que a consciência do ego, 
considerando a primeira como sendo mais “normal” e a 
última como tendo a tendência de exibir características 
“orasteiras” não anti-socinis. Mas temos que consideri 
o fato de que isso não é geralmente válido.? Assim como 
ocorre com um indivíduo isolado, a atitude consciente do 
um grupo como um todo pode so desviar de suas raízes 
instintivas o tornar-se neurótica, podendo então colidir 
com o ego saudável de um indivíduo. Já observei várias 
vezes um grupo familiar neurótico lutar contra seu único 
membro saudável. Na Alemanha nazista, qualquer pes- 
soa que tentasse manter o equilíbrio era perseguida, Por 
conseguinte, precisamos formular a seguinte pergunta: 
O que é normal? Quando o “nós” coletivo é mais normal 
do que o ego-forastoiro, e quando ele não é? Aqui nos ve- 
mos em uma situação bem difícil, Definitivamente os gru- 
pos também podem exibir uma unilateralidade tipológica. 
Em certos grupos americanos, o introvertido é automa- 
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ticamente rotulado de anormal, enquanto no Extremo Orien: 
te fui testemunha de como o comportamento empreende- 
dor extrovertido de uma pessoa era eñcarado com grande 
desconfiança. Se ficarmos nus apoiados em uma perna só 
na Quinta Avenida, em Nova Iorque, a fim de honrar a Deus, 
terminaremos na ala de psiquiatria de um hospital, mas 
se fizermos a mesma coisa em Calcutá, seremos respei- 
tados como um santo, Quais são os critérios supremos 
para o que é normal e o que não 6? A adaptação social é a 
“única coisa que importa? E se a sociedade se tornóu neu- 
rótica? Ainda assim a adaptação continua sendo recomen- 
dável, ou o indivíduo deve reunir coragem para resistir 
sozinho? Onde irá ele encontrar essa coragem? Essas 
perguntas ainda não estão respondidas nas teorias socio- 
lógicas modernas. No que diz respeito aos arquétipos, isso 
também conduz a outras questões não respondidas, Ray- 
mund Battegay observou, com relação a seus pacientes, 
que sous grupos do terapia sempro queriam ter "sua pró- 
pria sala”, de uma maneira semelhante ao apego do ani 
mal ao seu território e no apego territorial das tribos o 
nações? Esse apego territorial tem origem no arquétipo 
da mãe, e obsarvou-se que, com ele, as pessoas tendem a 
projetar a “mão” sobre o grupo, fato que frequentemento 
gora todos os tipos de regressões infantis. Mas essa não é 
a única possibilidade: entre os judeus que viviam no exf- 
lio, a Lei substituiu o território e revelou possuir a mes- 
ma eficácia para manter o grupo unido. Nas fratornidades, 
nos bandos do guerreiros e em grupos semelhantes, as 
pessoas se mantêm unidas mais por um “espírito” ou 
“idéia” comum, i.e., o arquétipo do pai. Esses aspectos 
também podem se modificar no curso na história. Hans 
Marti mostrou, por exemplo, que a Constituição Demo- 
crática Suíça se baseou primeiro mais na imagem patriar- 
cal de um contrato social entre homens, o Estado Pai, 
mas hoje em dia está se transformando cada vez mais na 
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imagem da Mãe Helvécia, que alimenta seus filhos e que 
possui as florestas, os lagos e a terra — todos símbolos 
maternais, Não obstante, essas duas imagens, a mater- 
na e a paterna, não são os únicos centros possíveis no 
redor dos quais os seres humanos se reúnem, Existem 
muitos outros. 

A sociologia descobriu que todos os grupos se reú- 
nem em torno de alguma espécie de centro, que é defini- 
do como se concentrando sobre o tema de um grupo, o 
propósito de um grupo ou a meta de um grupo. A existèn- 
cia de todos os grupos depende desse centro.! Ou o centro 
possui um propósito puramente racional, como os grupos 
esportivos, comerciais e políticos, ou pertence a uma or- 
dem superior, como o totem nas tribos primitivas, ou os 
símbolos das sociedades religiosas, nas quais o centra 
satisfaz “a necessidade de uma experiência transcenden- 
te”. Nos grupos do sensibilidade e nos grupos do terapia, 
o centro consiste na meta de apoiar as tendências cura 
vas e as tendências de nos tornarmos mais conscientes 
do nosso comportamento social, e dos mútuos efeitos que 
exercemos uns sobre os outros hos relacionamentos. 

Nessas descrições, mais uma vez um fator foi negli- 
genciado: o efeito do arquétipo. Alguns grupos, como os 
comerciais e esportivos, ou mesmo alguns grupos políti 
cos, têm apenas metas racionais conscientes, mas tão logo 
algum fator ideológico oculto ou visível entra em cena, eles 
se tornam “emocionalmente” unidos e revelam através 
desse fato que estão sob alguma influência arquetípica. 
Quanto maior a influência emocional de um arquétipo, 
maior se torna a coerência da grupo. O nacional-socialis- 
mo e o comunismo mostraram isso muito claramente, o 
primeiro tendo sido um revivescimento do wotanismo e o 
segundo um mito do Salvador distorcido. 

Com maior coerência, existe sempre maior agres- 
sividade contra os forasteiros e contra os “não-simpati- 
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zantes", Esses grupos políticos se aproximam do padrão 
dos grupos com maior coerência: as comunidades religio- 
sas que se reúnem em torno de um centro transcendental 
Coma vemos com relação às chamadas religiões mundiais, 
como o cristianismo, o budismo e o islamismo, um “cen- 
tro transcendental” pode manter unidas sociedades mui- 
to maiores do que são capazes os grupos que possuem 
apenas um propósito racional ou semi-racional. A razão 
pode ser encontrada no fato de que o arquétipo do Si-mes- 
mo é mais poderoso do que todos os outros. Ele se manifes- 
ta nas imagens monoteístas de Deus, nos conceitos da 
Unidade fundamental do Ser (Tao), ou mais frequen- 
temente nas imagens de um homem cósmico (Ântropos) 
ou Deus-Homem, ou de um mandala como símbolo que 
une os opostos (por exemplo, o Pai-chi-t'u chinês). 

Até os gregos entrarem em contato com a Índia, nem 
mesmo Buda era representado sob à forma humana, e 
sim como uma roda de pedra com doze raios, Até corto 
ponto, os símbolos totômicos das sociedades primitivas 
representam manifestações prematuras dos grandos sím- 
bolos Deus-Homam que se tornaram forças internacio- 
nalmente unificadoras, o frequentemente sufocaram ou 
absorveram as imagens arquotípicas politeístas locais 
anteriores, Eles as reuniram em um símbolo de “Unida- 
de-pluralidade” que une do forma paradoxal os múltiplos 
arquétipos e a unidade do inconsciente colotivo em uma 
única forma. Mas esses símbolos Dous-Homem e imagens 
de mandala reúnem uma pluralidade de formas não ape- 
nas sob esse aspecto; eles também reúnem uma multi- 
dão, na medida em que o Si-mesmo dentro de cada indi- 
víduo é seu próprio Si-mesmo únicoe também o Si-mesmo 
do todos os outros seres humanos. Esse paradoxo é ex- 
pressado na filosofia hindu pela identidade do atman- 
purusha individual com o Atman-Purusha cósmico. O 
mesmo se aplica ao “Buda”, ou melhor, à “Mente do Buda” 
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no zen e em outras formas do budismo. No nosso hemis- 
fério, o aspecto coletivo do símbolo do Eu é representado 
pela idéia do “Cristo dentro de nós", bem como na filíatio 
através do extravasamento do Espírito Santo e na idéia 
de que os múltiplos crentes formam o Corpo Visível de 
Cristo, a Igreja. Por conseguinte, Cristo tem sido até ago- 
ra nosso "centro grupal dinâmico primeiro”, fato que é 
expresso na alocução dos primeiros cristãos, que se cha- 
mavam mutuamente de “irmão e irmã em Cristo”, 

Na Igreja primitiva, a vida psíquica desse grupo-cen- 
tro arquetípico não se baseava apenas na tradição con 
ciente, sendo também mantida viva através das expe- 
riências interiores das pessoas, como a experiência de 








conversão de são Paulo ou santo Agostinho, as visões dos. 
mártires e dos santos e a experiência dos milagres entre 





as pessoas simples. Mas na evolução posterior da Igreja 
a tendência de “censurar” essas experiências passou a 
prevalecer cada vez mais, o normas conscientes colotivas 
foram impostas à vida interior. Isso provocou uma sepa- 
ração em todos os tipos de movimentos, que começaram 
a se reunir em torno de novos centros de grupais. 

Hoje, poderíamos descrover nossa situação da soguin- 
te maneira: os grupos mais universais são o cristianismo 
com seu símbolo Deus-Homem, o Cristo; o budismo com 
seu símbolo da Mente do Buda universal; e o hinduísmo, 
o islamismo e o marxismo. A imagem oficial do Cristo 
deixa de incluir o princípio feminino, o mal e a matéria, o 
o símbolo da Mente do Buda deixa de incluir a verdadoi- 
ra vida terrena do homem. Ambos os sistemas rejeitam 
as atividades formadoras de símbolos do inconseiento do 
homem que se expressam nos sonhos, No cristianismo, 
os sonhos são encarados como perigosamente místicos e 
heróticos; no budismo, como pertencentos ao mundo da 
ilusão. O marxismo também têm seu símbolo do homem 
perfeito ou Ântropos, mas ele não aparece projetado so- 
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bre um único indivíduo e, sim, sobre uma classe. (A ten- 
dência de projetá-lo sobre um único homem se transfor- 
ma no culto proibido de pessoas.) Segundo Karl Marx, a 
classe operária representa o verdadeiro homem que está 
unicamente em harmonia com a natureza e é altruista, 
criativo e não neuroticamente degenerado.” O que está 
psicologicamente errado com relação a esse simbolo mar- 
xista do Ântropos é o fato de que ele é apenas terreno, 
material e exclusivamente coletivo, sem conter nenhu- 
ma abertura para com qualquer experiência interior in- 
dividual transcendente, O maoísmo ainda é um enigma 
para nós porque, como ressaltou Jung, ainda não podemos 
prever como o marxismo será assimilado pela mente chi- 
nesa altamente ilustrada. 

A decadência dos grandes sistemas contralizadores 
religiosos internacionais e a insatisfatória unilateralidade 
do símbolo compensatório do Ântropos marxista levaram 
o homem moderno a uma profunda solidão è a um isola- 
mento interior, desportundo nelo uma grande necessida- 
de de contatos sociais. Esso fato, sem dúvida, provocou a 
nova moda de experiências em grupo sob as mais diver- 
sas formas, Já em 1929, Jung previu em seu seminário 
em Cornwall quo seio sistema cristão continuasse a de- 
cair ocorreria uma rogressão em direção a grupos 
totómicos. Alguns se pareceriam com os clubes de Mitra, 
o "so ouviriam intensamente o mugir dos touros”. Outros 
teriam caráter dócil e reprosentariam a vítima inocente. 
Vemos hoje isso concretizado nas gangues terroristas cri- 
minosas e nos “inocentes” defensores da paz. 

Percebendo a necessidade do homem moderno de sair 
do seu isolamento urbano, as igrejas, por um lado, e os 
movimentos de esquerda, pelo outro, tentam acompanhar. 
o ritmo e oferecem todos os tipos de experiências. Isso, 
contudo, significa botar a carroça na frente dos bois e só 
pode levar ao desastre, porque impede que o evento inter- 


316 














no salvador ocorra: a experiência do Si-mesmo pelo indi- 
víduo. O Si-mesmo só pode ser encontrada quando 
estamos sozinhos, porque, como escreve Jung: “O pacien- 
te precisa estar sozinho para encontrar o que o sustenta 
quando ele já não é capaz de se sustentar, Somente essa 
experiência pode fornecer a ele uma base indestrutível"? 
O analista responsável, "portanto, prefere o trata- 
mento individual à melhora coletiva; isso está do acordo 
com a experiência de que as influências sociais e coleti- 
vas geralmente só produzem uma intoxicação em massa, 
e que somente à ação do homem sobre o homem é capaz 
de realizar uma verdadeira transformação”? 
No início, a pessoa experimenta um grande alívio, 
ao so sentir protegida por um grupo e removida de si mes- 
ma, No grupo, portanto, a sensação de segurança aumenta 
e a sensação de responsabilidade diminui. A sugosti- 
bilidade também aumenta enormemente, fato esse que 
inclui, contudo, a perda da liberdade, porque a passon cai 
nas mãos de influências boas o más do ambiente, Até, 
mesmo um pequeno grupo é dominado por ii Gaptrico 
sugostivo do grupo. Se o espírito for bom, elo pode ter 
efeitos sociais positivos, mas isso é pago com a diminui- 
ção da independência mental e ética do indivíduo, À me- 
dida que o grupo reforça o ego, a pessoa fica mais corajo- 
sa, ou até impertinente, mas o Si-mesmo é empurrado 
para os bastidores. É por isso que os fracas a inseguros 
querem pertencer a organizações. A pessoa então se sen- 
te poderosa, mas perde o Si-mesmo (o demônio captura a 
alma dela) e o discernimento individual. O nivelamento 
por baixo geralmente é compensado pelo fato de que uma 
das pessoas se identifica com o espírito do grupo e tenta 
se tornar o líder. É por isso que os grupos estão sempre 
repletos de lutas pela poder e prestígio. Essas batalhas 
se baseiam na intensificação do egoísmo do homem cole- 
tivo.0 
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Em uma carta na qual aborda esse tema, Jung acres- 
centa que não apresenta objeção à terapia em grupo, as- 
sim como também não condena a Ciência Cristã ou o 
Movimento Oxford; ela constela e educa o comportamen- 
to social dos indivíduos, o que, às vezes, não acontece o 
buficiente na análise individual. Mas como o homem está 
sempre inclinado a se agarrar aos outros, ou a participar 
de "ismos”, em vez de procurar uma força independente 
em si mesmo, surge o perigo de que a pessoa veja no gru- 
po um pai ou uma mãe e continue tão infantil e insegura 
quanto antes, Se a sociedade fosse formada exclusiva- 
mente por indivíduos de alto valor, valeria a pena adap- 
tar-se a ela, mas ela é geralmente dominada por pessoas 
fracas é tolas, sufocando assim todos os valores indivi 
duais mais elevados. Mesmo quando efeitos socialmente 
positivos são alcançados em determinado momento, é 
preciso pagar muito caro por eles mais tarde. 

Se meditarmos a respeito dessas reflexões de Jung, 
devemos perguntar: a nossa sociedade atual se encontra 
om um nível ao qual descjaríamos adaptar-nos? Não so- 
ria melhor vivermos em uma ora na qual fosse especial- 
mente importante que os indivíduos independentes pu- 
dossem resistir à estupidoz e às tendências de um modo 
geral neuróticas das nossas sociodados? 

Já foi objetado que, se a pessoa estiver fazendo ao 
mesmo tompo uma análise individual, as experiências 
grupais a complementam. Já fui testemunha, contudo, e 
isso mo foi confirmado por outras pessoas, que a partici- 
pação em uma experiência grupal costuma perturbar, em 
vez de ajudar, a análise individual, porque levanta pro- 
blemas no momento errado, ao passo que na análise indi- 
vidual o inconsciente pode “escolher o momento adequi 
do” da constelação deles. E no caso dos indivíduos que já 
estão socialmente adaptados (o que acontece com freguên- 
cia, por exemplo, com os padres, gerentes e assistentes 
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sociais), seus sonhos mostram abertamente que as expe- 
riências grupais são obnóxias para eles, Quando insta- 
dos a participar de uma experiência grupal, um de meus 
analisandos sonhou que estava sendo forçado a expor a 
namorada, nua, a um velho e obsceno voyeur: Mais tarde, 
sonhou que as águas do seu inconsciente haviam sido 
poluídas por outras pessoas; finalmente, ao deixar o gru- 
po, ele sonhou que se livrara de um espetáculo de segun- 
da classe! Tendo em vista esses fatos, a experiência grupal 
nunca deveria ser compulsiva. O aprendizado da adapta- 
são social pelas pessoas que por algum motivo são 
desadaptadas poderia ser suficientemente praticado atra- 
vés da participação em grupos sociais de informação li- 
vre (não analíticos), como os que há muito tempo existem 
nos clubes na maioria dos países. Aquele, contudo, que 
suporta a experiência compulsória em grupo se afastou 
dos valores básicos da psicologia junguiana. 

Quem são, precisamos perguntar, os analistas quo 
gostam de conduzir experiôncias em grupo? Freqüen- 
temente encontram motivação no fato de que ganham 
mais dinheiro com menos esforço, como alguns já mo con- 
fessaram abertamente. Outra motivação repousa no fato 
de que alguns analistas não conseguem lidar com as trans 
ferências apaixonadas e exigentes de seus pacientes, Ad- 
mite-se geralmente que os fenômenos da transferência 
são enfraquecidos nas situações de grupo, o estes ajudam, 
portanto, a reduzir a pressão das transferências. Jung 
demonstrou, contudo, que a transferência é o veículo do 
processo da individuação, trazendo consigo toda a trans- 
formação curativa do indivíduo. 

O processo da individuação, baseado no veículo da 
transferência, é a conditio sine qua non do verdadeiro 
comportamento social, porque se a individuação não for 
conscientemente realizada “ela acontece espontancamen- 
te de forma negativa, i.e., nós nos tornamos mais duros 
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com relação nos nossos semelhantes”. Os relacionamen. 
tos humanos são condição indispensável para a realiza- 
ção consciente da unidade interior, porque, sem o reco- 
nhecimento consciente e à aceitação da nossa afinidade 
com aqueles que nos cercam, não pode haver uma síntese 
da personalidade. “Essa é a essência do fenômeno da 
transferência e é impossível afastá-la através de argu- 
mentos, porque o relacionamento com o Si-mesmo é ao 
mesmo tempo o relacionamento com nosso semelhante, e 
ninguém pode se relacionar com este último sem antes 
be relacionar consigo mesmo." O efeito redutor da tera- 
pia em grupo no que diz respeito à transferência é clara- 
mente prejudicial, Ele só ajuda o analista a fugir dos pro- 
blemas criados por qualquer transferência poderosa. 

Mas existem outras motivações na história da 
psicoterapia que temos quo examinar brevemente, As 
raízes do sacerdócio e da psicoterapia repousam no fenô- 
mano primitivo do xamanismo e na existência dos curan- 
deiros, O xamã ou curandeiro preocupa-se basicamente 
com o destino da alma do individuo; com a preparação 
dela para a morte, com a proteção dela depois da morte o 
a proteção dola contra sor possuída por fantasmas o de- 
mônios — i.e., pelas forças arquetípicas, Ele pode fazer 
isso porque durante sua iniciação sofreu osses estados de 
possessão e descobriu maneiras de curar a si mesmo. 2 A 
experiência da iniciação desses xamás e curandoiros 
coincide com o que hoje chamamos de processo de indi- 
viduução. 

Depois que esse processo se dá, o xamá conquista 
uma autoridade natural dentro da sua tribo porque ele 
representa o indivíduo mais individuado e consciente dela, 
Mas já nesse estágio primitivo, também encontramos a 
sombra do xamå, o mago negro neurótico (ou até psicótico). 
O mago negro exige a autoridade coletiva em virtude das 
suas experiências no mundo fantasmagórico (ie, o in- 
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consciente coletivo); ao fazer isso, ele demonstra estar 
mentalmente doente. (Exemplos'modernos seriam Ras- 
putin e Hitler) A individuação é, em última análise, in- 
compatível com quaisquer exigências de um poder coleti- 
vo, ainda que este esteja dissimulado através da atitude 
de um líder de grupo bem intencionado, liberal, modesto 
e moderador, porque somente o Si-mesmo é capaz de nos 
conferir uma autoridade natural que não foi solicitada 
pelo ego. Os líderes da Igreja cristã primitiva eram pes- 
soas possuidoras de uma autoridade natural, que eles 
haviam adquirido através do suas experiências indivi- 
duais interiores e da sua conduta de vida cristã. Com a 
formação da Igreja como instituição externa coletiva, os 
líderes so tornaram cada vez mais pessoas quo exigiam a 
autoridade e o poder, e sobrepunham regras conscientes 
coletivas à vida religiosa interior espontânea das pos- 
soas. As confissões, como salienta Jung, começaram on- 
tão a ser o que ele chama de “o jogo do pastor e das 
ovelhas”. “O rebanho de ovelhas indefenas era o protóti- 
po simbólico da crédula multidão.”!? Mas a confiança coga 
dessa massa pode ser com a mesma fucilidado dedicada 
tanto a uma meta errada quanto a uma certa. Vemos, por- 
tanto, que o comunismo foi mais difundido nos países ca- 
tólicos do quo nos protestantes, porque nos primeiros as 
pessoas haviam sido mais fortemente dominadas pola Igro- 
ja. Contrastando com isso, no passado, a busca dos alqui- 
mistas por Cristo ou Mercúrio situou-se como um símbolo 
do “verdadeiro homem" interior. Jung diz o seguinte: 
O “verdadeiro homem” expressa o Ântropas no ser huma 
no individual sendo comparado com a revalação do Filho 
do Homem em Cristo, Isso parece um passo retrógrado, 
visto que a qualidade única da Encarnação era o grande 
avanço que reuniu as ovelhas ao redor do um pastor, O 
“homem” no indivíduo significaria, temo-so, uma disper- 
são do rebanho. Isso sem dúvida seria um passo retrógra- 
“do, mas a culpa não pode ser colocada no “homem verda- 
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doiro"; sua causa é mais as qualidades humanas inferio- 
res que sempre ameaçaram e retardaram o trabalho da 
civilização... o “verdadeiro homem”'® não tem nenhuma 
relação com isso. Acima de tudo, ele não irá destruir ne- 
nhuma forma cultural de valor, visto que elo mesmo é a 
forma mais elevada da cultura. Nem no Oriente nem no 
Ocidente elo joga o jogo do pastor e das ovelhas, porque 
está muito ocupado sendo pastor para si mesmo. 
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AS DROGAS NA VISÃO DE C. G. JUNG 


Quando Jung falecou, o mundo ainda não havia sido 
inundado pela enxurrada de drogas que vemos hoje om 
dia. Jung, portanto, só estava familiarizado com os efei- 
tos da mescalina (especialmente através da descrição de 
Aldous Huxley) o sabia apenas que ossos produtos far- 
macéuticos estavam começando a chamar a atenção na 
psicoterapia Ele admitiu em uma carta oscrita em abril 
de 1954 que não estava suficiontemente familiarizado com 
ovalor psicoterapôutico dessas drogas, no caso de pacien- 
tes neuróticos e psicóticos, para ser capaz de formar um 
julgamento conclusivo.” Por outro lado, estava profunda- 
mente inquieto com a nossa tendência atual de explorar 
essas descobertas por mora curiosidade, sem reconhecer 
a crescente responsabilidade moral a que nos expomos: 

Esse é realmento o erro da nossa era. Pensamos que bas- 
ta descobrir coisas novas, mas não percebemos quo saber 
mais oxige um desenvolvimento correspondente da 
moralidade. As nuvens radioativas sobre o Japão, Caleu- 
tá e Saskatchewan apontam para um envenenamento 
progressivo da atmosfera univors 

Estou profundamente desconfiado das “puras dádivas dos 

Deuses”. Pagamos muito caro por elas. Quidquid it est 

timeo Danaos et dona ferentes. 

De modo geral, as drogas (o haxixe, a mescalina, o 
LSD, o ópio, a heroína) provocam um declínio da per- 
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«epção, ou seja, a decomposição da sintese consciente e 
da percepção de gestalts (no sentido da psicologia gestalt), 
a que causa o aparecimento das variantes de percepção 
normais — inúmeras nuanças de forma, significado e va- 
lor — que normalmente permanecem subliminares. Sig- 
nifica acima de tudo um enriquecimento da consciência. 
Entramos em contato com “a esfera onde é fabricada a 
tinta que colore o mundo, onde é criada a luz que faz bri- 
Ihar o esplendor da alvorada, as linhas e formas de toda 
forma, o som que inunda o universo, o pensamento que 
ilumina as trovas do vácuo”* Essa é uma experiência do 
inconsciente coletivo, Se ossa experiência fosse uma dá- 
diva de Deus sem um antídoto oculto, ela significaria um 
tremendo enriquecimento, uma expansão da consciênc 
pela qual somos naturalmente fascinados. Mas é exata- 
mente essa expansão o enriquecimento da consciência que 
torna impossível a integração e o processamento moral 
do que vemos e ouvimos nono astndo. Jung, portanto, 
diz a seguinto: 
“Quando ostamos excessivamente inconscientes, é grande 
alívio conhecer um pouco do inconsciente coletivo. Mas 
Jogo so torna porigoso conhecer mais, porque não apron- 
domos no mesmo tompo como equilibrar isso através de 
um equivalente consciente... 
Talvez existam algumas infelizes o ompobrecidas criatu- 
ras para quem a mescalina soria uma dádiva enviada pe- 
los cóus sem um antídoto” ® 











O mundo do inconsciente coletivo que Jung, sem o 
uso do drogas, foi o primeiro a descobrir em sua essência 
como a base criativa primordial existente em todo ser 
humanoS é algo vivo que não aceita ser subjugado sem 
uma reação equivalente. Por esse motivo, venho dedicando 
um longo tempo a estudar a questão de como o incons- 
ciente reage ao uso das drogas. O que os sonhos dos vicia- 
dos têm a nos dizer a respeito desse problema? Certo ra- 
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paz, por exemplo, que era traficante de heroina e tam- 
bém freqüentemente usava LSD, teve o seguinte sonho: 
Estou no Taiti, em uma praia, em um dia ensolarado: Cons- 
trui uma pequena cabana de palha debaixo das palmei- 
ras o ganho à vida pescundo no mar. Há magia e beleza. 
De repente, tudo é destruído por um tremendo vagalhão 
Sou suggado para baixo d'água e me vejo nas profundezas 
do mar, diante do uma grande oscrivanintha onde está sen- 
tado o “Senhor do Mar”. Ele é uma giganteaca medusa o 
zangado; cu me dou conta de que foi ole 
lou o vagalhãa me arrastar. "Sim", diz a modu- 











A terra mágica o primitiva de inocência situada na 
paradisíaca beleza da natureza com sua vida feliz, desti- 
tuída de responsabilidados — é isso que o viciado real- 
mente está procurando, Ele está sozinho ali, sem obriga- 
cães humanas sociais ou emocionais, Antes eram os 
desertores militares da nossa cultura que fùgiam ofoti- 
vamente para esses países. No entanto, o “Senhor do Mar” 
está furioso por causa disso. A grando o redonda medusa 
é o que Jung descreveu como um mandala, um símbolo 
do Si-mesmo, ou seja, o supremo contro psíquico interno 
regulador transpessoal. E esse guia divino da alma está 
zangado com o homem quoNeve o sonho e quer destruí-lo. 
Assim, o inconsciente reage negativamento à irresponsá- 
vel penetração na sua esfora. E, com efeito, pouco depois 
o homem sofreu um colapso nervosa e morreu. 

Em outro caso, uma imagem levemente diferente 
emergiu. Um rapaz, que havia saído de terrível situação. 
familiar, estava tomando regularmente LSD. Ele talvez 
fosse uma daquelas “pobres criaturas” que Jung mencio- 
nou, para as quais a droga não continha nenhum antído- 
to. De qualquer modo, ele sempre fazia “uma boa viagem”, 
aparentemente sem consequências desagradáveis, Mas 
“como isso não resolveu seu problema, ele decidiu fazer 
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análise, a qual o orientou de maneira gradual e respon- 
sável ao mundo do desconhecido, Nesse ponto, ele resol- 
veu tomar novamente LSD. Não apenas teve uma “via- 
gem må”, com estados de ansiedade do tipo psicótico, como 
também sua viagem o deixou com uma contração nervo- 
sa na cabeça que durou meses e fez com que ficasse bas- 
tante assustado, É evidente que agora que ele conhecia 
um caminho melhor para o inconsciente, as viagens de- 
correntes do uso das drogas haviam de certo modo se tor- 
nado ilegítimas, E o inconsciente beneficamente o assus- 
tou. Ele nunca mais tomou LSD, e desenvolveu-se 
interiormente de uma maneira bastante gratificante o 
voltou-se para a vida. 

Em outro caso, uma imagem também levomente di- 
forente emergiu. A pessoa em questão era uma mulher 
Jovem, altamente prendada artisticamente, mas que fora 
extremamente restringida psiquicamente por uma pers- 
poctiva convencional que lhe fora inculcada. Certa voz, 
por curiosidade, ela tomou LSD. Depois disso, sonhou que 
tivera uma adorável viagem, mas que agora tinha que 
adotar uma diforente abordagem, Ela viu seu analista à 
sua frente com um gorro de bobo engraçado. O inconscien- 
to ostava obviamente lhe dizendo que ela precisava do 
uma e mais divertida descontração criativa e quo ola de- 
veria adquiri-la através da análise (osse é o motivo pelo 
qual o analista estava usando o gorro do bobo), é não so- 
mente através das drogas. De fato, a droga a tornara re- 
ceptiva à esfora da experiência não convencional, mas 
então isso precisava ser acompanhado consciente e mo- 
ralmente. 

Certo médico que havia tomado LSD experimental- 
mente e que estava refletindo depois intensamente sobre 
sua experiência, porque ele ficara impressionado com a 
estranha mudança na sua personalidade durante a in- 
toxicação, teve o seguinte sonho: 


326 











Encontro-me em uma bela e ampla planicie, Vejo no céu 
formações de nuvens estranhas e fantásticas. Aos meus 
pés está um poço redondo e muito fando, Olho para baixo 
o vejo na água estruturas de nuvens semelhantes às que 
vejo no céu. Compreendo então que é meu dever, 0, por 
conseguinte, uma questão de vida ou morte, pegar um 
balde e puxar essas estruturas, que são regis, para fora 
do poço. Acordo procurando um balde. 


Até agora, a humanidade sempre projetou seus con- 
teúdos psíquicos internos sobre o céu como “sinais dos céus” 
Mas então o médico vê coisas semelhantes nas pro- 
fundezas da sua psique. Os conteúdos vom a ser não me- 
ros reflexos, como ele poderia pensar, mas possuem sua 
própria realidade. Elo tem que puxá-los para fora do paço 
etrabalhar criativamente com eles, porque olos são, obvia- 
mente, de alguma maneira perigosos, Seria difícil transmi- 
tir o que está em jogo de uma forma melhor do que esse so- 
nho, Jung escreve o seguinte na mesma carta citada acima: 

Soi que não faz sentido desejar conhecor mais a respoito 

do inconsciente colotivo do que obtemos através dos so- 

nhos e da intuição. Quanto mais o conhecemos, maior o 

mais pesada se torna nossa carga moral, porque os con- 

teúdos inconscientes são transformados em nossas tare- 
fas e responsubilidades individuais (ão logo comecem a so 
tornar conscientes, Você quer aumentar a solidão o o do- 
sentendimento? Você quer encontrar um número cada 

Yez maior do complicações e crescontos rosponsabilidades? 

Você obtém o suficiente. Se alguma vez eu pudesse dizer 

que fiz tudo que sei que tinha que fazer, talvez ou perco: 

besse uma necessidade legítima de tomar moscalina, Mas 
se ou a tomasse agora, não estaria certo de não tê-la to- 
mado por mera curiosidade... Este não é de modo nenhum 

o ponto, saber a respeito da consciência, o tampouco n his- 

tória termina aqui; pelo contrário, é como e onde começa- 

mos a verdadeira busca.” 

















Assim, nesse caso, o médico em questão precisava 
então aprender conscientemente a se desvencilhar da 
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convenção familiar e desenvolver criativamente os con- 
teúdos das profundezas psíquicas através de um árduo 
trabalho, À “viagem” havia lhe mostrado uma meta, mas. 
o sonho insistiu em que ele passasse por um processo cria- 
tivo para atingi-la. 
E, finalmente, eis o sonho de um jovem que usava 
drogas pesadas: 
Estou sozinho no mar, em um barco a remo, O sol brilha 
forte, e a superfície do mar está completamente coberta 
por magníficas fores que exsudam uma essência maravi- 
lhosa e irresistível, Mergulho o braço na água e, quando o 
puxo do volta, vejo que toda a parto dele que estava den- 
tro d'água desapareceu! Foi comido pela água o agora é 
nponas um coto! Enquanto olho horrorizado para meu 
braço, o barco emborea o acordo com um grito de pavor. 








O rapaz estava no mar — no inconsciente coletivo. As 
magníficas flores simbolizam a beleza e a doçura das ex- 
poriôncias com as drogas, “A morfina me faz ter sonhos 
tão docos”, 
nho lhe mostrou — por trás disso oculta-se uma decom- 
posição mortal, a aniquilação da personalidade e da vida! 

Seria impossívol explicar o que o uso da morfina sig- 
nifica mais claramente do que o inconscionto faz af. Afinal 
de contas, o sonho não é a reação de uma pessoa moralis- 
ta e, sim, uma mensagem da base transpessoal da psique. 

Aceita-so geralmente hoje em dia que a experiência 
com as drogas é um substituto para a experiência dio- 
nisfaca do Divino. A imagem cristã de Deus perdeu a efi- 
cácia para muitas pessoas, e, desse moda, a intensidade 
ou energia psíquica objetiva que era anteriormente 
investida nessa imagem tornou-se livre. “Deus” não é mais 
encontrado do lado do fora. Através do nosso intelecto 
científico, privamos o mundo exterior do sua alma. Jung, 
contudo, enfatizou que isso tem certas consegúências 
psicológicas: 
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O erro materialista era, de início, provavelmente inevit- 
vel. Como o trono de Deus não pôde ser descoberto entre 
os sistemas galácticos, a inferência foi que Deus nunca 
existira. O segundo orra inevitável é o psicologismo: se 
Deus é alguma coisa, ole tem que ser uma ilusão derivada 
de certos motivos — da vontade do poder, por exemplo, da 
sexualidade reprimida." 








s disso, a pessoa para quem “Deus está mor- 
to" geralmente se torna de imediato vítima de uma infla- 
são, ou seja, termina em um estado dissociado excessiva- 
mente expandido, no qual ela sente que é o “novo Deus”, 
como nos mostra o exemplo de Nietzsche.” Ou então ela 
será dominada por um anseio ou desejo insaciável que 
exibirá a mesma intensidado que a imagem de Deus oxi 
bia anteriormente: 

É preciso mencionar aqui que as substâncias 
intoxicantes não são apenas o único vício perigoso da nos- 
época. Outra forma perigosa de vício é a possessão ideo- 
gica, que pode deixar o indivíduo tão “böbado"; envia s 
decido e dissociado como uma droga, e que, além disso, 
leva-o a querer impor à força suas idéias à sociedade. À 
energia que anteriormente era investida na idéia de Dous 
é derramada na doutrina ideológica, política ou socioló- 

ica, na qual à pessoa passa fanaticamente a acreditar, 

geralmente o extrovertido que recorre a essa forma de 
intoxicação, ao passo que o introvertido prefere ir em 
busca das imagens interiores com a ajuda das drogas. O 
perigo, em ambos os casos, repousa na falta do liberdade 
espiritual do indivíduo que é dominado por fantasias in- 
conscientes esmagadoras, Jung diz o seguinte: 

O fator mais poderoso e, portanto, decisivo, em qualquer 

Psique individual impõe a mesma crença ou medo, sub- 

missão ou devoção que um Deus exigiria do homem. Qual. 

quer coisa despótica e inevitável é, nosso sentido, “Deus”, 

« se torna absoluta a não ser que, através de uma decisão 

ética livremente escolhida, a pessoa consiga erigir uma 
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posição contra esse fenômeno natural que seja igualmen- 
te forte e invencível Jo 


Essa contraposição corresponderia à livre escolha 
através de uma decisão moral em favor de um Deus espi- 
ritual que pode ser vivenciado dentro da psique da pes. 
soa. “O homem é livro para decidir se ‘Deus’ será um ‘es. 
pírito'ou um fenômeno natural como o anseio de morfina 
de um viciado, e, portanto, se 'Deus' agirá como um força 
benéfica ou destrutiva”! Esse Deus seria esse algo su». 
premo e desconhecido que Jung chama de Si-mesmo. Ser- 
vira ele não importa em egocentrismo, e sim, ao contrári ry 
trata-se de uma autolimitação através da qual a inflação 
ea ociação podem ser evitadas. Servir ao Si-mesmo. 
significa um longo e-árduo trabalho em si mesmo, mas 
que é, ao mesmo tempo, gratificante, porque a riqueza 
interior da psique, que se revela atravós disso, é a única 
coisa que possuímos nesse mundo incerto que não nos 
pode ser tomada. 

A humanidade tem fregiontemento avançado em 
direção a novas realizações passando através de erros. 
Parece-me bastante compreensível, e mais do. que perdoá- 
vel, que muitas pessoas da geração mais jovem sejam 
incapazes de suportar o vazio intelectual e a desumani- 
dade da nossa incultura tecnológica, e recorram às dro- 
gas. Mas então, para cada indivíduo, chega a hora na qual 
precisa decidir so quer mergulhar para sempre nessa 
inexpressividade ou passar através dela, como so atra- 
vés de um portão, e avançar em direção à grande obra do 
autoconhecimento objetivo. 








NOTAS 
| Aniela Jato, The Myth of Meaning, G. P. Putnami Sens, Nova lo 


Jo Taa (o trad bes O mito do signifonde na obvo de € G. Jing 
Cultrix, são Paulo. 
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OS ANTECEDENTES RELIGIOSOS 
DO PROBLEMA DO PUER AETERNUS 


O termo puer aeternus, “jovem eterno”, é freqüen- 
temente utilizado na psicologia para denotar uma forma 
particular de néurosa nos homens, quo se caracteriza pela 
tendência de permanecer preso à adolescência em conse- 
qüôncia de um apego excessivo à mãe. Por conseguinte, 
suas principais características, indicadas nos comentários. 
de Jung em seu ensaio sobre a importância do arquétipo 
materno, são a homossoxualidade e o donjuanismo. Es- 
ses dois tipos do homem exibem um fraco relacionamen- 
to emocional com as mulheres da mesma idade que as 
dele.) Não obstante, todas as outras caractorísticas típicas 
da adolescência também podem ser observadas: a ten- 
dência de adotar um estilo de vida altamente provisório, 
ao mesmo tempo em que sonha com a fantasia de uma 
vida criativa “real”, mus fazendo muito pouco para que 
isso so torne realidade, As idéias do salvador geralmente 
desempenham papel importante ou secundário nisso, 
Podem se manifestar como o homem achando que é um 
messias que salvará a humanidade, ou, pelo menos, que 
ele está prestes a pronunciar a “última palavra” nas ques- 
tões de filosofia, arte ou política. Ele vivencia como ina- 
ceitável a realidade como ela é. À rigorosa rotina da vida 
cotidiana bem como os esforços sistemáticos em direção 
à realização são evitados, e em toda parte — na profis- 
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são, com a mulher com quem ele vive, com seus colegas — 
ele encontra alguma coisa errada, e, em decorrência disso, 
um rompimento repentino c arbitrário de todas as rela- 
ções pode ser observado. Geralmente, não são apenas as 
idéias e os planos especulativos do puer aeternus que são 
ambiciosos, mas ele frequentemente escolho, de fato, a 
aviação ou o alpinismo como seu esporte predileto, Existe 
aí em jogo, amiúde, uma forte tendência suicida, cons- 
ciente ou inconsciente, o que gera muitos acidentes é 
colisões. Algumas vezes, contudo, o “jovem alado” não sofre 
uma colisão física, e sim psíquica, na qual, como parte de 
uma crise repentina, ele nega seus ideais anteriores o 
passa a agir como um cínico pequeno-burguês ou se tor- 
na um criminoso, dando vazão ao seu realismo anterior- 
mente reprimido como em um curto-circuito, 

Tudo indica que essa forma de neurose está aumen- 
tando hoje em dia na cultura ocidental. As obras Jitorá- 
rias do conheçido autor Antoine de St, Exupéry refletem 
a forma francesa dessa problemática, A escola de Stefan 
George o seus admiradores e muitas outras na Alema- 
nha, os “angry young men” na Inglaterra e o poeta Fe- 
derico García Lorca na Espanha são apenas alguns dos 
que pertencem a essa' categoria, A mesma coisa é verda- 
deira com relação aos Estados Unidos, O conhecido psi- 
cólogo Henry Murray, de Boston, notou o enorme aumen- 
to da incidência da problemática do puer aeternus naquele 
país e está trabalhando — agradeço a seu assistente, o 
Dr. Greer, por essa informação — em um importante es- 
tudo sobre esse problema. O artista George Rimmer ou o 
poeta John Maggee seriam típicos representantes desse 
tipo entro os jovens americanos. 

Desde que só estejamos falando a respeito de casos 
individuais, o problema pode ser explicado e tratado com 
relação ao apego pessoal pela mãe. Mas, além disso, sur- 
ge à questão de qual a origem do aumenta coletivo dessa 
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constelação neurótica que parece termos agora diante de 
nós. Sabemos que a necessidade e a dificuldade de nos 
libertar da mãe representa um problema universal, tal- 
vez pudéssemos até dizer “normal”, com o qual todos os 
povos primitivos, por exemplo, lidam através de cerimô- 
nias de iniciação masculinas. As cerimónias de confirma- 
ção protestantes e católicas mutatis mutandis ainda in- 
dicam fracos vestígios dessas iniciações. Em certas cidades 
italianas, os padres ainda dão nos jovens um forte tapa 
am vez do toque simbólico — um pequeno remanescente 
das provações da masculinidade. E na Suíça, frequente- 
mente é nessa época que o rapaz ganha as primeiras cal- 
gas compridas e um relógio — ele deixa para trás o sonho 
da infância e faz a travessia om direção à consciência do 
tempo e à idade adulta, O enfraquecimento da fé cristã, 
que é cada vez mais comum em muitos meios, poderia 
muito bem ser considerado uma causa que contribui para 
esse problema atual; afinal de contas, a tradição cristã 
tom uma orientação patriarcal-espiritual e, por conseguin- 
to, representa um escudo protetor contra o mundo da mão 
e da matéria, Não obstante, essa observação não é suficion- 
to, Precisamos penetrar mais profundamente nos ante- 
cedentos. 

Quando estudamos os indícios da literatura moder- 
na, que deixou para trás muitos exomplos típicos dessa 
constelação psíquica, vemos duas imagons arquetípicas 
surgirem em primeiro plano: por um lado, um deus crian- 
ça, um menino divino ou um jovem associado à luz, e, 
pelo outro, um pai rígido e cinicamente duro capturado 
pela psicologia do poder, um tirano ou um chefe. Essa 
última imagem é às vezes oxaltada na literatura como 
um líder ideal dos homens, às vezes negativamente re- 
presentado como o inimigo do “jovem romântico”. 

Goethe retratou essa oposição de forma moderada, 
restrita ao nível pessoal, ou seja, concebida sob um as- 
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pecto menos arquetipico, no conflito entre Torquato Tas- 
so e Antônio. Em Werther, ele derrama diretamente do 
coração seu próprio problema do puer; e depois em Tasso 
chega a reconciliar o inventivo jovem Tasso com o pater- 
nal e responsável, porém excessivamente realista e pro- 
saico, Antônio: “Então no final o marinheiro se agarra / 
Às pedras com as quais ele poderia ter colidido!” Essa 
reconciliação se dá em Goethe através da mediação do 
princípio feminino, ou seja, a anima.” 

Na literatura mais recente, a mesma oposição apa- 
rece de forma mais arquetípica, A figura do deus criança 
talvez tenha sido mais puramente retratada — embora 
não sem um desagradável traço sentimental-infantil 
em O Pequeno Príncipe de Antoine de St. Exupéry, O po- 
queno príncipe vem das estrelas, porque lá tivera um 
desentendimento com sua bem-amada, a rosa. Na terra, 
ele aprende com uma raposa os primeiros segredos para 
tornar-se ser humano. Mas ainda não estabelece estreito 
relacionamento com a terra; em vez disso, é libertado da 
vida pela sábia serponto e sua picada mortal, voltando 
para sua estrola. O tipo do antagonista está dividido nessa 
pequena obra cm muitas figuras diferentes quo porso- 
nificam os “adultos” incapazes de compreender, os quais 
St. Exupéry já havia ridicularizado em sua introdução 
aò O Pequeno Príncipe. Tomos o negociante que conta 
dinheiro, o rei sedento de poder, o bêbado cínico e me- 
lancólico, o quixotesco acondedor de lampiões, © assim 
por diante, O pequeno príncipe das estrelas não estaba- 
lece um contato com essas figuras e passa por elas, in- 
tocado. Em certo sentido, a serpente também representa 
um antagonista primário do pequeno príncipe. Ela é ve- 
Iha, sábia, hostil à vida e ensina a doce tentação suicida 
da liberdade através da morte. Em outras obras de St 
Exupéry, o antagonista do menino está mais claramente 
traçado, e podemos ver nesses livros que o escritor está 
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em busca de um relacionamento positivo com essas figu- 
ras adversárias. Temos então o chefe c organizador de 
uma companhia de aviação, Rivière, no romance Vôo 
noturno que — rígido, diligente, leal ao seu dever, ma: 

duro — envia seus “filhos”, os pilotos, para a morte; ou o 
xeque em Cidadela, que governa de uma maneira pater- 
nalmente rígida, responsável e com amor à ordem, mas 
que, por exemplo, não hesita em condenar uma mulher a 
uma morte terrível no deserto, pela sede, por causa de 
uma transgressão erótica humanamente compreensível 

A imagem do líder-ditador ideal, ou pai, do país que 
domina constelações políticas passadas e atuais se ba- 
seia em parte, na minha opinião, em uma versão projeta- 
da de uma imagem “antagonista” desse tipo. 

Na série de sonhos de um típico puer aeternus, ca- 
ractoristicamente, a polícia secreta russa, que quer tor- 
turar o homem que sonha, aparece como personificação 
dessa figura do podor patorna relacionada com a ordem e 
negativamente porcobida. Quem atua como representante 
desse poder policial no sonho é uma velha, que golpeia o 
hemem no uolo ivontal. O complexo materno não resolvi 
do ftaquentemonte contribui para a formação do ideal do 
ditador, pois o apego à mão faz com que o rapaz continue 
a sor infantil, socialmente irresponsável e turbulento, o 
que, é claro, quase inovitavelmente dá origem a uma 
contraposição brutal como a que é representada aí pela 
polícia secreta russa. Esto certamente também é o caso 
politicamento, em maior escala. 

Uma descrição literária extremamente vívida, pare- 
ce-me, é a base arquetípica do problema do puer aeternus 
no romance ocultista de Bruno Goetz de 1919, Das Reich 
ohne Raum (O Reino sem Espaço). C. G. Jung mencionou 
freqiientemente que esse romance fora uma previsão pro- 
fética do nacional-socialismo; olo também interpretava 
as tropas de meninos destrutivas que aparecem no livro 
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como um aspecto nefando do puer ou criança divina 
Nesse romance, o herói da história, chamado Melchior 

von Lindenhuis, vê-se entre duas partes hostis: a do meni- 
no divino Fô (= Buda) e a de Herr Ulrich von Spåt, que o 
persegue. Fô é acompanhado por uma tropa extática de 
meninos que desencadeiam rebeliões e revoltas em mas- 
sa “libertadoras” de selvageria em cada cidade, Fô é um 
espírito da lua e da água, filho da deusa mãe Terra, que o 
protege sob a forma de uma mulher-maçá, As uvas, o vi- 
nho, as flautas de På, os animais, as rosas e o fogo são 
seus elementos. Ele proclama uma eterna transforma- 
são das formas através de muitos renascimentos, defon- 
de que a pessoa dove se abandonar à vida e à morto, à 
busca e à perambulação, à dança o ao ôxtaso, Sou porse- 
guidor e inimigo Ulrich von Spåt (Spát em alomão signi- 
fica “tarde”), ao contrário, 6 o governante, com seus "se. 
nhores de vidro”, de um reino cristalino e transcendental 
entre as estrolas. À ordem, a ética o a pura espiritualidade. 
são as metas que elo proclama para a humanidade. Na 
maioria das vezes, Herr von Spät apareco como um feiti- 
ceiro comece" de poder, mas em seis raros melhores. 
momentos, sua face se revela como “a nobre o sofredora 
face de um deus”. Por causa desse aspecto mais nobre, o 
herói do romance, Melchior, nunca consegue abandoná- 
lo completamente, embora seu coração pertença mais a 
Fô e aos meninos. Somente no final do romance sua som- 
bra o ajuda a matar a sombra de Ulrich von Spät, e então 
Melchior se une na morto ao menino divino Fô, que apa- 
rece para ele cercado de cachos de uva. Este último lem- 
bra, sob muitos aspectos, o Euphorion de Goethe e o mo- 
nino guia em Fausto, ou o Maximin de Stefan George. 

Ulrich von Spät, por outro lado, poderia ser comparado a 
uma figura como Klingsor no Parsifal de Wagner, Herr 
von Spät representa, por assim dizer, a poderosa pressão 
da tradição e do passado, a qual, como disse Jung certa 
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vez, “enterra os deuses em mármore e ouro”, O menino 
Fò, ao contrário, está por trás dos excessos do nacional- 
socialismo, Podemos realmente aplicar a ele a observa. 
ção de Rabelais de que “la verité dans sa forme brute est 
plus fause que le faux”* Como aí, contrastando com o 
Tasso de Goethe, a fraca figura da anima-não pode de- 
sempenhar o papel de intermediário, não encontramos 
no romance de Bruno Goetz nem a transformação do ad- 
versário nem a reconciliação com ele, Mas que significa a 
oposição entre essa severa figura paterna e o menino deus 
alado? É esse o problema que o filósofo Klages chamou de 
“o espírito como o inimigo da alma”? 

Os análogos mitológicos mais adequados a essas duas 
figuras antagonistas são encontrados no simbolismo da 
alquimia: o espírito do chefe-ditador-pai corresponde lá à 
substância arcana conhecida como o "velho rei”, ao passo 
quo o puer aeternus parece corresponder ao mercurius 
infans ou filius regius, que também é às vezos personi 
cado como um jovem alado, juvenis alatus. 

Em Mysterium coniunctionis Jung apresenta um 
comentário pormenorizado sobre a figura do velho rei, 
que representa a substância arcana e é goralmento re- 
tratada polos alquimistas no início do processo como do- 
feituosa, irregencrada, enrijecida, doentia ou mesmo 
maligna. A qualidade defeituosa corresponde a um 
exotismo intensificado e endurecimento do coração que 
precisa ser destruído no banho alquímico. A sede de po- 
der e a concupiscência com fregitência também caracteri- 
zam ingloriamente o velho rei. Analogamente o chefe, 
Rivière em Vôo noturno de St. Exupéry e Ulrich von Spät 
em Reich ohne Raum de Goetz, personifica uma pura ati- 
tude de poder e se caracteriza por uma total ausência do 
eros. O espírito, que em si não é um “adversário da alma”, 
degenera-se nessas personificações no nível do intelecto, 
e nessa forma contraída e enrijocida se põe no caminho 
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de todos os impulsos férteis e criativos da psique Ele é 
um inimigo da emoção e do instinto, mas precisamente 
por essa razão ele secretamente se permite ser negativa- 
mente influenciado por impulsos primitivos. 

Por outro lado, o puer aeternus, compreendido como 
imagem alquímica, é, em face do velho rei, o elemento 
destinado a substituí-lo, Esse é um simbolo da renovação 
da vida ou da reunião de opostos separados, o “novo ho- 
mem interior”, ou a substância arcana ressuscitada, um 
símbolo do Si-mesmo mais completo e renovado. 

Visto à luz do simbolismo alquímico e dos comenta: 
rios de Jung sobre o assunto, a imagem paterna do velho 
governante e do filho alado, além de não serem opostos 
verdadeiros, também têm uma natureza única. Por con- 
seguinte, os alquimistas so referiam à sua substância 
como senex et puer. Cristo também era chamado pelos 
mesmos termos, pois ele é o “Ancião dos Dias” que ronas- 
ceu como um bobô através de Maria, Por meio da fusão 
que ocorre no opus alquímico, seja no fogo ou no banho, 
através da dissolução no caos ou na mutilação, do uma. 
maneira ou de outra, o velho so transforma no filho, As- 
sim, quando nas variantes modernas as figuras do pai o 
do filho estão em oposição, só podemos concluir que algo 
deve ter saído errado psicologicamente, De algum modo, 
o processo de transformação estancou. 

Entretanto, Jung mostrou que o velho rei represen- 
ta não apenas um princípio de consciência voltado à tra- 
dição, excessivamente egoísta e antiquado, como também, 
em última análise, a imagem coletiva de Deus, Por con- 
seguinte, quando se diz que o rei está precisando do trans- 
formação, é basicamente nossa concepção do Divino que 
precisa ser transformada, e está claro que esse processo 
só é possível dentro da psique. Em outras palavras, a 
única coisa que podemos fazer é nos arientarmos para o 
inconsciente, se quisermos descobrir de que maneira nos- 


339 








sos dominantes conscientes prevalecentes precisam mu- 
dar para que nossa imagem do divino possa novamente 
ser transformada, como diz Jung, "em um todo real e pra- 
ticável, ao passo que antes... [ela] apenas aspirava à to- 

talidade".* 

A imagem arquetípica do puer aeternus representa 
uma experiência do divino que renova a imagem de Deus. 
Agora, se todo esse processo da renovação do rei que Jung 
descreveu e interpretou minuciosamente em Mysterium 
coniunctionis não for conscientemente realizado, parece 
que simplesmente prossegue de qualquer maneira, po- 
róm de forma negativa. Com relação a isso, o desenrolar 
dos acontecimentos em O Pequeno Príncipe é particular- 
mente interessante. O menino que veio da estrela deixa, 
voluntariamente, que a serpente o mate, uma víbora de 
areia amarela, para poder voltar para sua estrela e para 
a rosa que ele lá deixou. Algum tempo depois de escrover 
isso, o autor, St, Exupéry, seguiu o pequeno príncipe na 
morte, Ele foi derrubado por pilotos alemães quando voa- 
va sobre o Mediterrâneo. 

No simbolismo alquímico, a sorpente é identificada 
com o filius regius, ou seja, com o príncipe da estrela. A 
serpente é, como diz Jung, “a forma mais baixa e rud 
mentar” do rei no processo da renovação, “inicialmente 
um veneno mortífero, mas depois o próprio alexifármico 
[antídoto]”. A serpente representa o lado negro de Mer- 
cúrio, um Hermes Katachthonios. Diz-se que quando a 
luz da vida de um herói se extingue, ele continua a viver 
sob a forma do serpente.” Na vida de St. Exupéry, a ser- 
pente efetivamente assume plenamente seu significado 
mortífero, como sempre é possível quando a pessoa se 
identifica com o arquétipo do puer, porque dessa maneira 
ela participa da transformação do arquétipo in concreto, 
desaparecendo no caos, na mutilação e na morte. É daí 
que se originam a tendência suicida e a predisposição para 
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a morte dos puer aeterni humanos: a mortificação al- 
quimica da substância arcana assume a forma da morte 
pessoal deles. 

Sob essa perspectiva, o complexo materno que está 
começando a dominar à sociedade moderna (lembro-me 
do livro Generation of Vipers de Philip Wylie e sua 
ridicularização do “momismo”) adquire um novo signifi- 
cado. O apego à mãe é condicionado pelo fascinante po- 
der da atração do inconsciente coletivo como o lugar é à 
matriz da “renovação do rej”, O inconsciente coletivo é o 
útero da prima materia, o sômbrio estado primevo que as 
alquimistas chamam de “cuos”, a massa confusa na qual 
o velho homem se transforma em jovem. As mulheres que 
não tôm mais uma oriontação religiosa e cuja yida, por 
tanto, ficou sem conteúdo, involuntariamente se identifi- 
cam com esse papel mágico da Grande Mãe o depois pro- 
jetam a imagem arquetípica do herói ou filius regius sobre 
o filho— a ponto de até preferir que ele morra a aceitar a 
possibilidade de que ele leve uma vida humana comum.” 
Corta vez, uma mulher que me mostrava à foto no leito 
de morte do filho que morrera afogado disse-me, litoral- 
mente: “Prefiro ter elo assim do que ter quo perder ele 
para outra mulher!” 

O filho, por outro fado, é enfeiticado pelo princípio 
materno porque se identifica com o filius regius, o esto é 
atraído com uma força tremenda e apaixonada pela ma- 
triz do inconsciente, visto que ocasionalmente é nisso que 
ele se transforma. Isso é ainda mais poderosamente cons 
tolado nas regiões protestantes, pois o arquétipo da mãe 
está ausente da religião. Assim, ou todo o poder de fasci- 
nação desso arquétipo recai sobre a mãe pessoal, ou do- 
senvolve-se um tal medo e alienação diante do princípio 
feminino que a consciência masculina se fecha a todas as 
influências femininas e, com elas, à influência do incons- 
ciente; desse modo, ele murcha e mergulha na racio- 
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nalidade e no retrospecto histórico. Assim, surge a atitu- 
de de consciência de Herr von Spát, ou seja, do rei idoso 
que se afastou do processo de transformação. 

No livro Reich ohne Raum de Bruno Goetz, von Spát 
aparece como o amigo de infância da principal persona- 
gem feminina do romance, Sophie (a esposa de Melchior 
von Lindenhuis), Assim, von Spät também é uma perso. 
nificação do animus na mulher. Já vi muitas vozes mães 
usarem o argumento do “cristianismo positivo” tradicio- 
nal, para rejeitar o tratamento de seus filhos e esposas, 
contra a análise junguiana de seus maridos; o motivo se- 
creto por trás da ação delas não era de modo nenhum o 
amor cristão e, sim, a inveja e a vontade de poder. Em 
outras palavras, tanto o tipo paterno como o do chefe — 
“Horr von Spät” — e o puer aeternus são arquétipos que 
também podom se manifestar como personificações do 
animus na psiquo feminina. Em um interessante traba- 
lho, Else Hoppo explorou o Typus des Mannes in der 
Dichtung der Frau (O Tipo Masculino nas Obras Literá- 
rias das Escritoras),? e a oposição entre o puer e o senex 
sa salientou claramente na maneira como as mulheres 
rotratavam os homens am seus livros, 

Fregientemento me fazem perguntas a respoito da 
psicologia da puella aeterna e se existe tal coisa, Indubita- 
valmento oxiste, da maneira como eu vejo a situação. A 
puella aeterna seria o tipo de mulher “eterna filha”, aquela 
que está inconscientemente identificada com a anima do 
pai, Essa mulher vivo, como o jovem do tipo puer, em um 
papel arquetípico. Ela é uma Cora, a numinosa anima 
mundi, uma deusa da luz. O tipo feminino que corros- 
Ponde a Herr von Spät é a velha amarga, amiúde intri- 
gante, que sc agarra à tradição e aos bens materiais, como 
dinheiro, mobília, propriedades, casacos de pele — uma 
velha bruxa, incapaz de amar. As hienas das grandes lo- 
jas, tão bem retratadas por Philip Wylie, pertencem a essa 
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categoria. Greta Garbo definitivamente vivenciou a que- 
da do papel de Cora com particular intensidade e — pelo 
menos é o que eu acredito — sobreviveu como ser huma- 
no. Grace Kellytambém encontrou uma saída para a pura 
identificação com a anima que sua carreira havia lhe 
imposto. Por outro lado, Brigitte Bardot, por exemplo, 
continuou a viver o papel de puella em seus filmes, o que 
frequentemente indica uma nuança secundária herma- 
frodita e de menino, visto que na alquimia o filius regius 
esua noiva são secretamente idênticos, O mundo da moda, 
o mundo do cinema e a possessão dos homens pela anima 
reforçam a tentação que as mulheres têm de desempo- 
nhar o papel da puella, assim como a possessão das mães 
e das mulheres fazem dos rapazes “jovens eternos”, Ao 
mesmo tempo, quantidade tão grande de um anseio ospi- 
ritual, religioso o romântico genuíno e do uma emoção 
criativa é investida nessa identificação que é compreon- 
sível que não queiram desistir dela os quo a têm, Afinal 
de contas, têm a impressão de que não existe altornativa 
para a tirania estóril de Herr von Spät ou da velha dos; 
ludida, porque eles não sabem onde e como uma trans. 
formação interior dessas figuras poderia ocorrer. 

Na revolução espiritual do protestantismo, um pas- 
so foi dado na direção de não mais vermos as imagens 
religiosas como externas o de não mais assemelharmos a 
função religiosa da psique à função de uma igreja visível. 
Mas quando dizemos A, também temos que dizer B: se as 
imagens já não são mais “oxternas” nem devem ser en- 
contradas em uma “metafísica dogmática”, então têm que 
estar dentro de nós — não no sujeito e, sim, na psique 
objetiva. Mas o protestantismo não ousou dar plenamen- 
te esse passo seguinte; foi precisamente nesse ponto que 
a transformação do “velho rei” estancou, Tivesse sido dado 
esse passo, a reconciliação do protestantismo com a ala 
introvertida da Igreja católica — ou seja, com seus mfsti- 
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«os — teria sido concebivel, Desse modo, a transposição 
do cisma através do princípio do eros e através do reco- 
nhecimento da função religiosa do inconsciente teria sido 
possível 
A realidade da psique inconsciente foi, em sua maior 
parte, personificada na mitologia pelo espírito na natu- 
reza da matéria, pela mãe, pela anima mundi, ou pelo 
“eterno feminino” no Fausto de Goethe. Como esse poder 
feminino não está sendo reconhecido hoje na nossa cul- 
tura ocidental, desenvolveu-se em seu lugar, por um lado, 
esso aumento em um “momismo” aparentemente tão re- 
ressivo e na homossexualidade, é pelo outro, um en 
rijecimento da consciência que encontra sua expressão 
imediata em um aumento na formação dos estados tota- 
litários. Pude até observar diretamente em casos indivi 
duais como, nos sonhos, a imagem do “velho Deus” (no 
caso dos alemãos, Wotan, na dos judeus, Javé) e a do po- 
der policial ou do ditador substituem uns nos outros como 
tomas, ou então aparecem como idênticos, pois a imagem 
de Deus afastando-se da transformação, ou a antiga cons- 
ciência dominante, não permanece meramente como é 
quando o processo deixa de continuar, regressando sim- 
plesmente a antigas e primitivas formas. É especialmen- 
to interessante para nós, hojo em dia, a crescente impor- 
tância da polícia secrota e das redes do espionagem em 
toda parte do mundo exterior. Ao se ocultarem, elas per- 
sonificam, mais ou menos diretamente, o funcionamento 
secreto da inconsciente em um aspecto que, por um lado, 
é dobilitante e revolucionário o, pelo outro, é regressivo e 
serve a Herr von Spät. Sem possuir uma mota ideal pró- 
pria, essas organizações servem para fortalecer o poder 
dos vários princípios dominadores. Na maioria dos casos, 
sua figura de proa é a segurança material, ou seja, o ar. 
quótipo da mater materia é o tema principal que as seduz 
e leva a agir, ou então, a convicção de que “lei e ordem” 
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rigidas são necessárias para controlar o caos das mas- 
sas — em outras palavras, a imagem do chefe-ditador ou 
do “velho rei”. Por outro lado, aqueles possuídos pelo ar- 
quétipa do puer aeternus não possuem geralmente interes- 
ses políticos, o isso chega ao ponto da irresponsabilida- 
de social; simplesmente se deixam arrastar por cada es- 
timulante movimento emocional de massa que aparece, 
independentemente de onde veio e para aonde está indo. 
É claro que os dois tipos de possessão se favorecem 
mutuamente. Lês extrêmes ne se touchent pas seulement;'º 
eles são frequentemente até idênticos, 

Até mesmo as experiências com foguetes e aviões dos 
grupos orientais e ocidentais podem ser vistas por osse 
prisma. O aviador-poeta americano John Maggoo escro- 
ve a respeito do éxtase desse vôo elevado om um avião 
aberto, quando ele “pôs a mão para fora e tocou a face de 
Deus”, E tocou a face do Dous! Então Deus ainda ostá na 
mundo exterior, em algum lugar no espaço ou — so isso é 
apenas uma metáfora poética — só é atingível através de 
uma tocnologia aeronáutica e acrobática, o não atravós 
de uma busca interior. A inflação extática associada à 
experiência do vôo ó af incrível o ingenuamente explicada. 
Logo depois de escrever esso poema, John Maggee mor- 
reu em um desastre do avião. Ele também foi picado pelo 
espírito da terra, o aspecto mortífero de Mercúrio, a sor- 
pente, exatamente como o pequeno príncipe das estrelas, 

Já se havia apresentado a partir do Tasso de Goethe 
que a mulher e a diferenciação da anima no homem de- 
sempenham um papel crucial na transformação do senex 
e do puer, bem como na integração de todo o problema. 
Parece-me que aqui, dirigindo-me agora ao lado femini- 
no do problema, a indefinição e a passividade das mulhe- 
res representam dificuldades essenciais. Se analisarmos. 
as mulheres que se identificam com a Grande Mão, elas 
fregãentemento se parecem com uma imponente massa 
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confusa de emoções, intrigas inconscientes, opiniões do 
animus, e assim por diante, por trás dos quais, contudo, 
encontramos um ego extremamente pequeno, sensível e 
infantil, E no caso das mulheres que se identificam como 
papel da anima, embora pareçam originais e definidas 
quando a presença da projeção masculina está dando-lhes 
uma forma, tudo isso se dissolve em um grande senti- 
mento de vazio e incerteza, quando estão sozinhas dian- 
te de outra mulher. E quando conseguimos encontrar uma 
mulher que 6 definida, formada e sabe o que quer; la- 
mentavelmente, quaso sempre, é seu animus que está 
causando isso e não seu caráter. O rodopiar das intrigas 
e maquinações também está estreitamente relacionado 
com essa indefinição: não toma decisões; em vez disso 
espera, deseja o fica atenta à maneira como “as coisas 
estão indo”, e depois, muito delicadamente, empurra um 
pouco para a frente as forças do destino, Uma pequena 
calúnia aqui, uma pequena manifestação de emoções não 
autênticas ali, um erro não totalmente consciente no lu- 
gar certo — tudo isso pode ajudar as coisas a acontecer 
sem que ela tonha que assumir alguma responsabilida- 
de por clas. Outra possibilidade repousa em uma identi 
ficação honrada o não intrigante, porém totalmente rígida 
e masculina, com os antigos valores coletivos — Herr von 
Spät e o velho rei. Neste caso, a mulher indefinida, 
intrigante e vaga ó encontrada na sombra. Às vezes, os 
dois tipos de mulheres tôm uma atração homoerótica uma 
pela outra, assim como os dois tipos masculinos também 
o têm, precisamente porque, na verdade (é claro que 
interiormente), eles precisam se unir. 

Somente uma maior explicitação e uma definição 
muito clara de caráter como as que resultam da integração 
do animus podem opor-se a isso, porque então um eros 
objetivo que se submete ao Si-mesmo, e ao mesmo tempo 
é capaz de amar o outro como ele é, torna-se possível. 


346 














Isso caminha de mãos dadas com a renúncia do papel 
arquetípico da Grande Mãe ou da “Deusa Ânima”, e a 
volta à humilde condição humana, exatamente como deve 
ser feito pelo puer masculino. À coisa importante que Jung 
fez para nós com relação a essa situação é nos mostrar 
uma maneira de encontrar essa humildade sem trope- 
çar na banalidade, sem um retorno a Herr von Spät, sem 
a perda do mana criativo, das emoções e do glamour que 
envolve as figuras do puer o da puella. Pelo contrário, 
é quando o puer e a puella são compreendidos como o 
Si-mesmo e como não-cgo é que pela primeira vez come- 
sam a produzir seus efeitos reparadores e liberadores, o 
a perder seu efeito venenoso — o de tornar o ego irraal. 
Sem esse insight do reconhecimento, contudo, o arquéti- 
po do puer se torna nada menos do que um demônio.da 
morte. 

Bruno Goetz introduz seu romanco com o seguinte 
poema ao divino menino Fô: 

Als nicht vom Himmel wich 

die schwere Wolke 

und allem Volke, 

die Sonne blich, 

da kam aus Tiefen 

das neue Licht uns nah. 

Wir schliefen 4 

und wussten: “Du bist dia.” 

O Sonnen 

aus Deiner Augen Grund 

Springende Bronnen 

der Liebe aus Deinem Mund. 

Funkelnder Geist 

Deiner Glieder im Aethermeer — 

über die Wellen 

Lochst Du zu lohem Mut. 

Ewiger Knabe 

umspielt von der Sterne Getn 

Spender der Labe 

Brousend und frei und schön: 
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Männer und Prauen schwingen in Deinen Schein, 
treiben in Tod hinein 

tieu Dich zu schauen. 

Immer in Helle, ruft Deine weisse Gestalt. 

Welle um Wolle 

nie sind wir alt? 


(Quando as nuvens doixaram de desocupar os céus 
e para todas as pessoas o sol ficou pálido, 

então, das profundezas, a nova luz se aproximou, 
Fomos dormir sabendo, “Estás aqui 

Ó sois das profundezas dos Teus olhos, 

mananciais de amor da Tua boca, 

Espírito Cintilanto, com Teus membros no mar de éter, 
através das ondas Tu nos induzes à flamejante coragem. 
Eterno Menino, ao redor de quem toca a música das esferas, 
Aquele que nos dá conforto, vibrante, livre e belo — 
homens e mulheres ressoam na Tua luz, 

correm om diração à morte para ver-te mais uma vez, 
Tun figura branca nos chama oternamento à luz brilhante. 
Onda após onda, nunca envelhecomos!) 








Homens e mulhoros correm om direção à morte para 
vor-te mais uma vez! Esse é, sem dúvida, o lado mais 
perigoso dessa imagem arquotípica do renovação divina. 
Se essa renovação não for conscientemente realizada, a 


imagem do puer exerce poderosa sedução em direção à * 


marte, Na nossa época isso até poderia tornar-se o moti- 
va de um inconsciente suicídio em massa. O que o aumento 
da problomática do puer poderia significar para nós em 
vista da atual situação mundial é mais do que assusta- 
dor e mostra como se tornou urgente que as pessoas dêem 
o passo em direção à realização psíquica interior do rela- 
cionamento com o Divino. 

Como, presumo eu, Horr von Spät, ou o senex alqui- 
mico, e o puer ou infans mercurius são forças arquetípicas. 
consteladas nos antecedentes dos eventos da nossa épo- 
ca, como os autores da possessão e das projeções, acredi- 
to que temos que ficar atentos à maneira como essas for- 
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ças poderão se apoderar-se de nós ou à maneira como 
elas talvez já o tenham feito. Parece-me que duas ten- 
dências que correspondem a elas já fizeram sua aparição 
entre os analistas. Uma delas é um convencianalismo que 
quer tornar Jung “acadêmico” ou “médico”, ou fazer com 
que ele se “conforme” de alguma outra maneira. Seguin- 
do essa tendência, acabamos, por exemplo, de maneira 
“neo freudiana”, com Herr von Spät, A outra tendência 
é que, ao moda do puer, gostaríamos de "ir além de Jung 
e ter a última palavra”, pouco nos preocupando com o 
fato de estarmos ou não dizendo algo cientificamente pre- 
ciso. A idéia de que essas tendências são secretamente 
idênticas é demonstrado, por exemplo, por-uma “puer” 
como Ira Progoff, que promete, como grande inovadora, 
desenvolver Jung para nós — e termina no campo de Otto 
Rank! 

Poderíamos moncionar outros exemplos, sed nomina 
sunt odiosa. Só podemos nos salvar dessas tendências 
através de mior humanidade, ou seja, vendo e reconhe- 
cendo que as duas imagens arquetípicas só podem oxı 
cer em nós sous efeitos de possessão negativa enquanto 
nossa experiência do Si-mesmo ainda não avançou nem 
se aprofundou o suficiente, 
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1 Q. Jung. "Pepeological Aspect of the Mothor Archetype", in CW 9 
8 a a reino ame mca do To a calada 





Goetha, Or sofrimentos do jovem Werther (1774) 
Tasso TICO (Not do teadutarinpléo) 
©. G. Jung e C. Kerényi, Esraye on a Science of Mythoeogy, Bollingen 

Sories, Princeton University Presa, Brircoto, 1973, p, T8 

A verdade om aua forma crua é maia falca do qu a falsidade, (Nota do 
tradutor inglte 

EJung, Mysterium Contunetionis, CW 14, p. 360. 

Sib pp. 338.36. 

J lbid, par. 340. 
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peso ÉS, 1: Malan pot sus sa de me informer a respeito 





p Le emtrêmen. Os extremos não ape a tocnkNota do tradutor 
ingis) 

L Sed nomina suut adiou: mas os nones são odiosos. (Nota do tradutor 
ingles 
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